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Quando João de Barros iniciou nas Décadas a glo¬ 
rificação épica da Nação Portuguesa, lançou na nossa 
história literária uma semente de tal modo fecunda que, 
pode dizer-se, deu seus frutos ainda durante todo o 
século xvii. O seu pensamento de escrever «...uma uni¬ 
versal história de Portugal», movido do zêlo da glória e 
da fama devida a seus naturais, teve continuadores no 
plano literário, embora nem todos à altura dessa missão. 
Alguns mesmo não compreenderam o que havia de arro¬ 
jado e grande no pensamento de João de Barros, outros 
entenderam servi-lo revestindo de formas espúrias a traça 
inicial, cujas linhas fortemente clássicas adulteraram e 
transformaram profundamente. 

Na primeira metade do século xvíi Manuel de Faria 
e Sousa retoma o pensamento do autor das Décadas, ajei- 
tando-o às galas com que se enfeitava a arte literária do 
seu tempo, mais atento aos preciosismos da frase e do 
ritmo do que à pura e exacta averiguação histórica. Fa¬ 
nático admirador de Camões, tributou não menor admira¬ 
ção a João de Barros, a quem classificou de «varon de 
antigua capacidad en ciência, y elegancia» f), reconhe¬ 
cendo todavia que «aquel excelête Varon, tuvo menos de 
Orador, que de Geografo, y Político» ( 2 ). Eis aqui, nesta 
última frase de Faria e Sousa, expresso já um conceito 

. (I) Ásia Por tu guisa, Tômo I, Linboi, lííifi, no Prólogo, n,o 6. 

(2) Ob. cit, Tômo I, pág, m 
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historiográfico, dir-se-ia melhor, revelado o seu conceito 
de história. O estilo, na sua grave e altaneira elegância 
ao modo da época, é a essencial e verdadeira caracterís¬ 
tica da obra de arte, literária ou histórica. A matéria 
poética ou histórica, motivos e temas, são meros pretex¬ 
tos para afirmação de qualidades estilísticas de audacioso 
e arriscado engenho. Por isso, quási tôda essa literatura 
se perdeu com o tempo porque não tinha frescura nem 
verdadeira fragrância espiritual. Nos nossos dias, só raros 
eruditos e curiosos a visitam, e mais como testemunho de 
uma época do que como alta afirmação de espírito. : 

Manuel de Faria e Sousa foi um polígrafo notável e 
um homem de carácter. Senhor de uma vastíssima erudi¬ 
ção, adquirida desde os mais tenros anos no convívio dos 
escritores antigos e modernos, o seu espírito inclinou-se 
preferentemente para a poesia e para a história. Num e 
noutro género, além dos largos trabalhos que realizou por 
devoção a Camões, o meu Poeta., como lhe chamava, dei¬ 
xou uma vasta obra de intenção e apologética histórica 
que, por o ser exclusivamente, caducou com o tempo no 
agrado geral e desmereceu na confiança dos doutos. 
Todavia, na sua época teve Faria e Sousa o aplauso inte¬ 
lectual de homens eminentes, Lope de Vega, Agostinho 
Barbosa, Manuel Severim de Faria, etc., e gozou do 
favor com que a voz pública recebeu os produtos do seu 
grande talento. 

Após a publicação da sua Fuente de Aganipe e ou¬ 
tras rimas, entregou-se totalmente aos trabalhos de funda¬ 
mento histórico, é certo que mais como artista do que 
historiador, em todo o caso como verdadeiro enamorado 
da «hermosura de la Historia» ( l ), 

Em vinte e nove anos de trabalho escreveu milhares 
de páginas, facto que deixaram assinalado tanto o seu 


(1) D, Francisco Moreno Forcei, Retrate de Mauuel de Faria y Sousa, Lis- 
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primeiro biógrafo, D. Francisco Moreno Porcel, como seu 
filho e testamenteiro-editor, Pedro de Faria e Sousa. 
Essa fecundidade era o resultado de uma aplicação per¬ 
manente ao trabalho, sem fadiga e sem comprazer com 
solicitações estranhas Ç). Áspero no trato e pouco hu¬ 
mano na conversação, desprezador de hábitos de comuni¬ 
cação social, visitavam-no raros amigos, aos quais, contudo, 
mostrava verdadeira afabilidade, e quási nunca entiou «en 
otra alguna casa, que la suya, y en la Iglesia». No seu 
retiro madrileno vivia «con lo que pudiera matar a mu* 
chos», e essa austeridade e quási miséria reforçando o 
seu orgulho intelectual temperavam a sua pena para as 
afirmar como o melhor benefício recebido dos homens 
pois abandonando a geral convivência sentia-se impoluto 
de afãs e perigos ignóbeis. Apesar de nada esperar dela, 
tudo quanto escrevia era em louvor e honra da sua Pátria, 
«que le pagó este empleo y este estúdio, no solo con in- 
gratitudes, mas aun con oprobrios» ( 2 ). Verdadeiramente, 
o processo histórico que carregou a memória de Manuel 
de Faria e Sousa com ferrete ignominioso merecia ser 
revisto. 

* 

* ■ . * 

Em 1628 foi publicado em Madride o Epitome de las 
Historias portuguesas, Com êsse trabalho inaugurava 
Manuel de Faria e Sousa a sua carreira de historiador, se 

tal qualificação pode caber ao homem que verdadeiramente 
não escreveu nem deixou uma página fecundamente origi¬ 
nal nesse domínio de estudos, e que aceitou fácil e con¬ 
victo tudo aquilo que leu e compilou nos escritores a quem 
reconheceu autoridade. 

y otto>. . 

(2) Oi, * loc, til,, pag, 3 4. 







0 Epitome teve no seu tempo grande projecção lite¬ 
rária, mas teve também desde logo impugnadores e contra- 
ditores, aos quais respondeu o autor na refundiçâo e acres¬ 
centamento dessa obra e que veio a chamar-se mais tarde a 
Europa Portuguesa . Manuel de Faria e Sousa referiu-se 
deliberadamente a «los vários juizios que se hizieron sobre 
esta nuestra labor, a lo menos de lo que ilegó a mi noti¬ 
cia ( l * )» para lhes dar a contradita que o seu génio asso- 
tnadiço — «já sabe V. P. que sou colérico», escrevia êle 
em 1639 ao cronista Fr. Francisco Brandão—ditava contra 
tais censuradores que, segundo a sua opinião, não se 
eximiam, na generalidade, de ignorantes ou apaixonados: 
—«...de los desdenes de indoctos hago el caso que la 
Luna de latidos de perros ( 8 )», Em todo o caso, e apesar 
da soberba com que mirava alguns dos seus impugnadores, 
deu ouvidos razoáveis às observações dos doutos, e entre 
êstes às de Fr. Francisco Brandão, a quem estimava cor¬ 
dialmente «pelo seu talento vivo, bons estudos e judicioso 
socego». Numa carta para o ilustre historiador alcoba- 
cense revela o bom espirito em que estava de acolher as 
observações do seu amigo:—«...a comunicação com V. P. 
me começou a obrigar: logo comecei a moderar-me, es¬ 
cusando alguns lugares ín totum, e nos outros o temperei 
muito do que estava...» ( 3 * * ). Porém, na Satisfacion Apolo¬ 
gética que preparou para a Europa Portuguesa, com a 
qual continuava a fazer alarde das alegações eruditas e 
pontos de vista que anteriormente expressara no Epitome 
e haviam sido postos em dúvida, reafirma e denuncia 
claramente o conceito de verdade histórica que presidia 
aos seus trabalhos, confundindo-o com independência de 
juízo pessoal sôbre personalidades e acções históricas. 

(1) Cf, Em opa Portuguesa, Tômo I, En Lisboa. A costa d'Antonio Craeabeeclc 
de Mello impressor de S. Alteza, Ano 1678, pág, 10, 

(5) Ob, t kc. cits., pág. 16, 

(3) Fr, Fortunato de S. Boaventura, Memotia do que se pòdt acrescentar ao 

que corre impresso na Blbtiotheca Lusitana sobre a vida e escritos do Chronista-mor 

Fr, Francisco Brandão, In Historia e Memórias da Academia Real das Sciencias, Lisboa, 
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Intemerato e obstinado por orgulho intelectual, por 
educação e por uma vida que «fue siempre una perpetua 
rueda de trabajos...» ( l ), não lhe interessava nem sequer 
talvez compreendesse que o verdadeiro historiarE stava 
na investigação directa e na análise intrínseca das fontes. 
Confiado apenas na autoridade e no pêso dos escritores, 
ainda os mais duvidosos por apócrifos ou fabulosos, con¬ 
finava a sua informação histórica às notícias das fontes 
impressas ou dos manuscritos que solicitava, rendido à 
opinião divulgada e sua conhecida sem aproximar e sem 
julgar os testemunhos. Não devendo nada a ninguém, 
nem benesses nem ofícios rendosos, entendia que a inde¬ 
pendência dos seus juízos era autoridade suficiente para 
glorificação ou vitupério, porque essa independência, en¬ 
quanto se conformava com a lição dos historiadores anti¬ 
gos e de alguns modernos, denunciava constância, serie¬ 
dade e inculpável julgamento histórico. Na construção 
histórica o desembaraço na exposição dos factos e o 
estilo, «aquel línaje de clausulas altas, y patentes, sin 
construciones dificiles por colocacion tortuosa, o vozes 
peregrinas, y huecas», é que deviam permanecer e cui¬ 
dar-se. A narração tinha de ser aberta escrevendo o que 
tem dúvida, como se a não tivera, ou quando muito dando 
urnas orelhadas as provas como o Galgo a Lebre na car¬ 
reira, pois para satisfazer os que duvidam da veracidade 
do escritor não há que danar a obra com citações ou indi¬ 
cação rigorosa de fontes, que cansam os leitores. Os 
outros, os que duvidam «bem he que vão cheirar hüa tia- 
seira que como he de libro, tudo virá a ser cheiro de cóla, 
e pergaminho,..» (% Ouçamo-lo expor o seu conceito de 
verdade histórica, naturalmente excessivo por subjectivo, 
e talvez mais do que isso, injusto por lhe trespassar o 


(l) D. Franeiico Moreno Forcei, ob. cit,, pàg.S. 


(U D. FraneUco Moreno Forcei, oi, cu,, pag, o, _ , 


Memórias, pág, 44, 
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escritor tôda a soma de ressentimento pessoal que chegava 
a não poupar a sua própria nacionalidade. Animava-o 
um alto critério de isenção pessoal, ao que lhe parecia e 
afirmava, como um moderno cidadão do Mundo. 

«Entremos a lo fiscalizado por parte de la verdad; 
si bien a este cargo jamás se deviera dar satisfacion, por¬ 
que parece consiente culpa quien se defiende. Siempre 
me asseguro mucho de mi proprio en esta parte, el tener 
por maxima indubitable que quien en Historia se desvia 
por qualquier respeto, un solo punto de lo verdadero (aun 
en cosas momentâneas) sabiendo que lo haze (pues talvez 
lo hará alguno sin saberlo, y entonces queda inculpable) 
merece eterno vitupério, sin que le valga alguna elegancia, 
o otras calidades de rara suficiência. El principio de 
ser verdadero es ser independiente: porque a quien 
con fingido zelo se anda introduziendo en casas de 
Senores, y Ministros, y otras Personas de alguna mano, 
por coger dineros o Officios, que genero de libertad 
le queda? Y al que no es libre, que genero de verda¬ 
des será el suyo? el Mundo sabe que no sé yo dél para 
pretension alguna. El proprio, pues, juzgue adonde estará 
la verdad más segura. Esta es la causa de no hallarse en 
mis planas desvios desatinados para enxirir en alabanças 
a sugetos indignos delias, ni aun dignos menos que a su 
tiempo: sino una immoble constância para siguir el argu¬ 
mento, dando a cada uno lo que merece. Asta a Ia misma 
amada Patria desamo en lo vituperoso. En lo excelente 
asta^ a la enemiga amo. El Escritor verdadero no es de 
Nacion alguna mientras escribe. Estraão ha de ser a los 
propios, propio ha de ser a los estranos, para alabar 
destos las acciones gloriosas, para no tinir de aquellos las 
insolências .(*)», 

Erudito no sentido mais cháo que dá o amor aos 
livros, Faria e Sousa não sentia predilecção nenhuma pela 

|l) mm PnUgutfu, lot, cit„ pi t s, 16,17 
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análise crítica, e mais do que isso, repugnava-lhe talvez 
a íntima vibração e inquietude que os problemas de crise 
intelectual despertam nos espíritos cuidadosos e amantes 
de exacção histórica ou despertos para a especulação filo¬ 
sófica. Para Faria e Sousa tudo estava no modo e na 
forma, e nada no conteúdo substancial. Esta sequidão 
espiritual revela-se conceituosamente ao largo dos seus tra¬ 
balhos de erudição, mas é na Europa Portuguesa que se 
encontra lapidarmente expressada: «El saber no está en 
hallar, mas en el modo y tiempo que se usa lo hallado». 
Emurchecera nêle tudo o que há de fecundo no espírito 
humano e o transporta para as grandes realizações da in¬ 
teligência. A sua inquietação espiritual apaziguara-se, 
reduzindo-o a um grande compilador, em que quási só as 
preocupações de estilo, de puro ornato retórico, e a incivil 
temeridade de que se revestia a sua castigada erudição 
antiga, histórica e fabulosa, lhe deram aura e renome lite¬ 
rários que com êle desapareceram. O escritor deixou-se 
alucinar, a cada passo, pela sua sua imaginação ousada e 
pelos seus afectos particulares Ç). O seu tom dogmático 
e decisivo, ainda que agradável ao paladar do seu tempo, 
diminuiu inteiramente o conceito em que era tido, «talvez 
por aquilo mesmo que mais contribuiu para êsse mesmo 
conceito; o seu estilo é hoje uma pedra de escândalo...» ( 8 ). 
A sua atitude moralizante, produto de vulgar concepção 
pragmática da história, com interpolação e quebra do fio 
da narração no intuito de deslumbrar o leitor, e que por 
vezes está em decidida oposição com os factos e com o 
carácter dos personagens, cansa pela artificiosa subtileza 
e pela expressão metafórica e afectada. 


(1) Qrileal Sarai va, Obrai Completas, Tómo III, Lisboa, 1874, pág. 310. 

(2) J. M, da Costa # Silva, Ensaia biographico-critko iSbre os melhorei poetas 
portugueses, Tômo VII, Lisboa, 1854, pág». 107408.' • 
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O espólio literário de Manuel de Faria e Sousa sofreu 
grandes vicissitudes, apesar da zelosa guarda de que foi 
rodeado pela veneração filial de Pedro de Faria e Sousa. 
O escritor morreu em Madride, a «desencadernada Babi¬ 
lónia, em que tão pouco se cuida do que mais cuidado 
merece» 0, no dia 3 de Junho de 1649. Às vésperas de 
morrer fizera as suas disposições testamentárias e «or¬ 
deno sus Papeies, instruyendo a su hijo, de lo que acerca 
dellos juzgò necessário advertirle 0». Este testemunho 
de D. Francisco Moreno Porcel, seu amigo íntimo, tem 
autêntico valor, porque nos ajuda a compreender as dila¬ 
tadas e esforçadas gestões futuras de Pedro de Faria e 
Sousa para a publicação dos manuscritos deixados por seu 
pai. Todos reputavam êsse espólio literário de capital 
importância para a glória póstuma de Faria e Sousa e prin¬ 
cipalmente para desagravo de algumas suspeições. D. Fran¬ 
cisco Moreno Porcel, no Retrato de Manuel de Faria e 
Sousa que publicou em 1650, e era um verdadeiro elogio 
histórico, referindo-se à actividade historiográfica do polí¬ 
grafo português, dizia; «La Historia tratò con elevado 
estilo, en essos Libros yá publicados, y ventajosamente en 
los que, con perdida grande de los estudiosos, estan oy en 
silencio». 

Após a morte de seu pai retirou-se Pedro de Faria e 
Sousa com tôda sua família de Castela para Portugal e 
trouxe consigo êsse rico espólio literário, empenhando-se 
desde então e durante largos anos para que a obra daquele 
que reputava «el mayor Atlante de la gloria Portuguesa en 
este genero de estúdios» não ficasse no olvido ou definitiva¬ 
mente se perdesse. Efectivamente assim não sucedeu, por- 

(1) Cirta de Manuel de Faria e Sousa a Fr, Franciaco Brandão, de 29 de Abril 
de 1639, no vol, X da Historia e Memórias, pág. 36. 

(3) D. Franciaco Moreno Porcel, Retrato,,,, pág, 40. 
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que em 1666 saía da oficina tipográfica de Henrique Valente 
de Oliveira o Tômo i da Ásia Portuguesa, cujas licenças do 
Santo Ofício, do Ordinário e do Paço se reportavam aos anos 
de 1655 e 1656. Era, pois, o primeiro passo para a publica¬ 
ção integral dos manuscritos deixados por Manuel de Faria 
e Sousa. Os papéis que deixara eram na realidade de vulto 
e importância; no prólogo que escreveu para o Tômo n 
da Ásia Portuguesa, que só veio a publicar-se em 1674 e 
na oficina de António Craesbeeck de Mello, Pedro de 
Faria e Sousa referindo-se-lhes com particularidade, enu¬ 
mera: — «...y de los que no se imprimieron, estos^ Tres 
Tomos de la Asia Portuguesa, que son estos q salê agora 
a luz; tres de la Europa, que es el Epitome acrecentado, 
uno de la África; otro de la America...». Com a publica¬ 
ção em 1675 do Tômo m da Ásia Portuguesa, também na 
oficina de António Craesbeeck de Mello, ressuscitava 
«dei olvido de la muerte» uma parte do espólio de Manuel 
de Faria e Sousa e precisamente aquêle que hoje mais 
directamente nos interessa, Pedro de Faria e Sousa cha¬ 
mava a essa construção literária verdadeiro «poema histó¬ 
rico». Vejamos cómo o arquitectou e realizou o autor. 

* 

> 1 = * 

Manuel de Faria e Sousa que nunca perdeu oportu¬ 
nidade para zelar e defender os seus créditos literários, 
expôs circunsíanciadamènte no prólogo da Ásia Portuguesa 
os motivos e o modo que presidiram à realização dêsse 
trabalho, movido do amor da Pátria sempre proclamado 
por êle com altivez e desassombro. 

«Segunda vez en este linaje de estilo me expone al 
rigor dei juizio comun, aquel gran deseo que siempre me 
inflamó, de que se dilaten por el mundo las verdaderas 
noticias de los hechos heroicos de la mano Portuguesa 
fuera de la Patria, assi como ya me expuso con las de los 
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que eri ella se execuíaron con tanta gloria suya; sin que 
pudiesse desanimarme, ó la insuficiência con que lo hize, 
ó la acérrima censura con que tantos procuran desluzir lo 
que no supieron obrar, nj, a vezes, entender» ( l ). 

Pela própria confissão do autor era a segunda vez 
que preparava para o público uma obra da sua mão des¬ 
tinada a glorificar os portugueses e agora a sua expansão 
no mundo, A primeira fora o Epitome e aquelas palavras 
«acérrima censura» demonstravam, mais de vinte anos 
passados, a dor de se ver então incompreendido e mal 
julgado no seu «género de historiar», prevenindo-se já 
antecipadamente das críticas dos seus adversários e possí¬ 
veis contraditares, Manuel de Faria e Sousa julgava-se 
iniciador dêsse novo género literário e convictamente o 
afirmava. Ào mesmo tempo supunha-se,merecedor de 
benevolência se não pela obra realizada, ao menos pela 
admiração que deve merecer «qualquier inventor»: —«... la 
virtude de ser a lo menos de' un cuidado zeloso en este 
genero de historiar; y el ser yo el primero q lo tenté en 
Espana a la luz de la antiguedad Griega, y Romana» ( a ). 

As explicações com que abre a sua Ásia Portuguesa 
não as destinava Manuel de Faria e Sousa aos sofistas, 
que albergam no peito mais penas do que aquelas que 
homem ofendido pode desejar-lhes. Toda a prevenção do 
seu espírito e aquêle zeloso cuidado de que falava, eram 
para os ignorantes «para q saquemos en limpio el caudal 
con q yo me hize este modo de escribir, y con q eilos lo 
condenan» ( 3 ). 

A categoria espiritual dêsses seus costumados detra¬ 
tores levava-o a dar essas miúdas explicações, que têm 
hoje grande valor informativo, sôbre os seus métodos e 
processos de trabalho. Faria e Sousa, já o pusemos em 
destaque, reputava-se como iniciador em Espanha daquele 

(t) Ásia Portuguesa, Tómo I, no Prólogo, n.o 1. 

0) Ásia Portuguesa, loc. clt,, n.o 2. 

(3) Ásia Pariuguesa, loc, cit„ n.o 3, 
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•género de abreviação histórica «a la luz de Ia antiguedad 
Griega y Romana». As obras dos historiadores da anti¬ 
guidade grecò-latina eram os seus paradigmas. Conhecia 
êsses historiadores profundamente, ao menos com a inten¬ 
ção deliberada de lhe serem guia e modelo: Heródoto e 
Tucídides, Plutarco e Josefo, Tito Lívio e Salústio, Quinto 
Cürcio e Tácito e ainda outros mais; dos modernos dis¬ 
tinguia João de Barros e Guicciardini, D. Diego de Men- 
doça e D. António de Fuen Mayor: - «que son los verda- 
deramente dignos de imitacion. Quien fuere visto en 
todos, a todos encontrará con frequência en nuestros 
escritos; y con singularidad a los primeros seys, y a los 
últimos quatro en lo general...». De uns e outros autores 
recolhera a lição proveitosa e as qualidades particulares de 
cada um lhe causaram sempre assinalada inveja: -«me ileva- 
ron la mano como únicos Maestros mios» (*). Em todos 
apurara o gosto e recolhera proveitosamente as belezas 
imorredoiras, mas Plutarco dera-lhe, além disso, as «polí¬ 
ticas ensenanças» tão necessárias a quem, à imitação do 
Grego, também relacionava as vidas de varões preclaros. 

No plano geral dos trabalhos históricos de Faria e 
Sousa, a Ásia Portuguesa não era mais do que um dos 
«tres círculos perfètos de la Historia deste Reyno y sus 
conquistas desde los fundamentos dei y delias asta nuestros 
dias». Êstes três círculos da história de Portugal e suas 
conquistas completados por Faria e Sousa eram—segundo 
o seu juízo—uma obra sem par na história literária moderna. 
•Só a Antiguidade podia apresentar uma realização seme¬ 
lhante devida ao admirável Tito Lívio «de quien se creye 
dió cuenta de todos los Hechos dei Império Romano desde 
sus principios asta su tiempo ( a ). É evidente que com 
êste objectivo teve de resumir e afeiçoar milhares de pági¬ 
nas, no desejo de escrever uma «História líquida» resultado 

(1) Asta Portuguesa, loc. cit, n,o 5, 

(2) Europa Portuguesa, no Prologo dei Aiíthor,, pig. 1. 
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de «un Caos de memórias, con que la memória se con- 
fundia». 

À sua expressão própria para designar êste trabalha 
de compilação e aproveitamento do que julgava essencial 
em matéria de facto, através dos muitos autores que leu, 
é esta: destilados. E acrescenta elucidativamente: — 
«...con aquella condicion que yo sé bien sucede en varias 
flores, y principalmente las rosas, de que si la agua es util 
para diferentes efetos, las pastas de las ojas, que se que- 
dan casi exaustas de humor, no por esso dexan de ser 
olorosas, y utiles para otros. Y si tambien ay destila- 
ciones de que se quedan inutiles los despojos, sin jactan- 
cia puedo dezir que esso sucederá a algunos de los 
volumenes assi impressos como manuscritos que apura¬ 
dos en esta officina, quedan de todo punto inutilíssimos 
despues de aver sido utiles a la salud de nuestras me¬ 
mórias» 0). 

Êste era, pois, o seu processo de recolha dos factos, 
substância da obra, mas ajeitando-os e revestindo-os à 
sua maneira sem pactuar, contudo, com as solicitações do 
gosto geral do público. Manuel de Faria e Sousa decla¬ 
ra-o expressivamente: -«... he tomado licencia para alentar 
aigunas vezes los modos dei dizir, por conformarme coo 
la edad em que escribo, en que ya la gente comun no se 
sazona con comunes términos; no que lleguea usar de los. 
que ella quiere; porque no amo tanto su gusto como mi 
credito, y los paladares de los Hombres científicos; porque 
de uno destos temo más el enfado, que estimo la alabança 
de mil de essotros. Llego con el estilo en vários lances 
de la representacion de las cosas, adonde el Historiador 
ha de oler a Poeta, asta las aras; de manera que ni el 
docto pueda justamente escandalizarse de las sobras, ni 
el vulgar de las menguas» ( 1 2 ). 


(1) Europa Poilugutsa, |oc, cit, pág. 2. 

(2) Europa Poiiugutia, loc. cit., pág. 2, 
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Definidos êstes critérios gerais que são como os fun¬ 
damentos ideológicos da sua teoria histórica, não podia fal¬ 
tar em Faria e Sousa uma palavra de explicação para o 
uso comum da fala estranha em tôda a sua extensa com¬ 
posição. Quando se decide a realizá-la pensando ao 
mesmo tempo em assegurar a sua fortuna literária, tinha 
já uma forte experiência de homem de letras. Refugiado 
na sua casa de Madride, entregou-se inteiramente aos cui¬ 
dados das suas Abieoiaturas e nesse penoso trabalho de 
escritura encontrou, como amargo e amargurado misan¬ 
tropo, o seu «remédio de tristes». 

Espírito prevenido e lamentoso, às vezes parece que 
adivinhava o conceito que dêle futuramente haviam de 
fazer e previa, ao menos, que lhe estranhariam ter trocado 
a nobre língua do seu País pela fala estranha. Na sua 
época generalizara-se o gosto da expressão literária cas¬ 
telhana, o que nos parece não apenas simples e compreen¬ 
sível fenómeno de bilinguismo literário, mas verdadeiro 
sintoma de abatimento da consciência nacional, que deve 
ter na expressão vernácula uma das suas bases mais 
explendentes e mais fortes. Por isso, perderam-se total- 
mente para a nossa história literária não só algumas obras 
de real merecimento, mas o que mais é, muitos nomes de 
significação em mais do que um género literário. 

O castelhano era então o que podia chamar-se um 
instrumento vivo de cultura, derramado por todo o mundo 
conhecido e ecoando onde o império da Casa de Áustria 
punha suas bandeiras de dominação. A Faria e Sousa, 
como a muitos dos seus contemporâneos, parecia-lhe que 
o uso do castelhano assegurava melhor, não já a sua pró¬ 
pria glória literária, mas a pura glória da Pátria, que se 
lhe afigurava necessitada «destos mis afanes para con 
los Estranõs, y que no les será desagradable esta infor- 
macion de nuestras cosas». Com esta intenção de tornar 
mais geral o conhecimento da vida e da história dos por¬ 
tugueses, elegeu a língua estranha como mais fácil e mais 
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gerai instrumento de sua divulgação. Êle o confessou, - 
reconhecendo que a língua portuguesa, apesar da sua sua¬ 
vidade, não entrara na ampla comunicação das nações 
estranhas: 0 

«... lengua, que siendo de comun consentimiento, a 
quien la entende, suave y magestuosa,. no puedo acabar 
de entender la razon de hazerse dificil a algunas Naciones, 
y principalmente a aquellas que le son tan cercanas, y 
que en sus Idiomas no diferencian deste cosa considerable. 
Resulta, finalmente desto, que si no es entre los Naturales, 
viene a correr lo escrito casi la misma fortuna que lo 
olvidado». 

Neste particular da adopção do castelhano corno 
expressão sua própria, não foi Manuel de Faria e Sousa 
um caso aparte no seu tempo, nem diferente de tantos 
outros. Foi-o sim - e isso é talvez reflexo da persistência 
do seu nome na história literária - no tratamento e no 
juízo que modernamente lhe impuseram. O infeliz polí¬ 
grafo é o protótipo do escritor em cuja memória foi conde¬ 
nado o bilinguismo literário. 

* 

* * 

A Ásia Portuguesa é um breviário das Décadas: não 
só da obra de Barros, mas também da dos seus mais ime¬ 
diatos continuadores, entenda-se. 

Por aquela palavra exprimiu concisamente Faria e 
Sousa o carácter fundamental do seu «poema histórico», 
verdadeiro monumento erguido para glória da acção dos por¬ 
tugueses no mundo como pioneiros da civilização cristã. 

A expansão dos portugueses por todos os mares e terras as 
mais distantes, seu intemerato zêlo apostólico e espírito de 
missão ilustraram o «Templo da Fama Católica» e onde quer 


(l) Europa Portuguesa , loc. cit, pig. 1, 


que tremularam as «sagradas quinas» lá ficou em depósito 
testemunho imorredoiro de acção heróica. 

A construção do «luzido Império» português era na 
realidade a digna matéria historial a tentar um homem que 
desde a mais tenra idade amara com singularidade as letras 
humanas, e entre elas a História, que estimava superior¬ 
mente e desejava escrever com ousada novidade. 

<E1 argumento de los tomos que adelante aparecen, 
es lo que obraron los portugueses en el descubrimiento 
de) viaje de la índia por el Oceano; y los actos con que 
se hizieron duehos de pedaços de la Asia, tan preciosos , 
y dilatados que componen un luzido Império. Esto desde los 
primeros passos que se dieron para esta empresa asta oy» 0. 

Para levar a cabo êsse extenso e ambicioso desígnio 
de glorificação dos portugueses, realizadores no mundo da 
própria obra de Deus como seus conquistadores - «a Ia 
verdad eran suyos»— Manuel de Faria e Sousa, além 
daquelas fontes primárias da sua inspiração, teve de bus¬ 
car as mais diversas informações para trazer até aos seus 
dias o relato dos acontecimentos. Na enunciação das fon¬ 
tes que utilizou para escrever os «tres círculos perfetos de 
la Historia deste Reyno y sus conquistas» e que foi ante¬ 
posta ao Tôrno i da Ásia Portuguesa, refere-se aos nume¬ 
rosos «libros y papeies, assi impressos, como manuscritos 
(más estos) que nos vinieron a servir de aparatos para es¬ 
tas nuestras Historias». Essa lista, que é um documento 
importante a mais de um título, merecia ser largamente 
comentada e só a exegese e comparação crítica da Ásia 
Portuguesa com as obras e documentos ali citados daria 
oportunidade a uma avaliação objectiva do trabalho reali¬ 
zado por Faria e Sousa. Nisto mesmo faz pensar a decla¬ 
ração do autor, ao confessar que de «los Tomos atenta- 
mente leidos una, y otra, y más vezes, para cernidos, y 
concordados» fêz «sacar dellos esta mi labor». 


(I) Ásia Portuguesa, Tômo I, no Prólogo, n ° 6, 





João de Barros foi o seu moderno paradigma, e as 
suas Décadas a substância e fundamento do Tomo i da 
Ásia Portuguesa , no qual cada uma dessas partes corres¬ 
ponde a uma das Décadas daquele varão excelente em 
elegância e ciência Ç). Mas, Faria e Sousa embora o se¬ 
guisse passo a passo, não deixa de assinalar que se «en 
beneficio publico, sigo de essa manera a Juan de Barros, 
discurso, y hablo a mi modo». Nisto, em verdade, é que 
está a sua preocupação de originalidade, em discorrer e 
falar a seu modo, isto é, moralizar quando vem a talhe, 
reparar como se dizia então. O discurso que põe na boca 
de Vasco da Gama e dirigido ao Samorim de Calecute, que 
se arrasta por três páginas compactas de conceitos morais, 
é um exemplo famoso. 

Aos Tomos n e in serviram de aparato documental 
as Décadas de Diogo do Couto, escritor que classificou 
de «màs verdadero que elegante» e cujas obras Faria e 
Sousa trabalhosamente buscou por não correrem impres¬ 
sas. Além dêsse historiador aproveitou ainda «un Tomo 
dei Bocarro, oy Cronista que escribiò un Libro a que 
llama Década, sin averle hecho de diez Libros: y luego... 
varias Relaciones». Na preocupação de que se enten¬ 
desse melhor, e mais se apreciasse, a ordem e o fruto de 
seu trabalho, a tudo isso se referiu Faria e Sousa nas 
Advertências antepostas ao Tômo i da Ásia Portuguesa . 
Desejava também que se atendesse «aos respeitos e dili¬ 
gencias» que em toda a redacção da obra tinha observado 
«en obséquio de los estudiosos ( s ). 

(1) Veja na Àiiii Portuguesa, Tômo I, no Prólogo, n.o d: «...resolvime, por(act- 
litar-Io todo, en hazrr de sua quarenta libros, õ quatro Décadas (tanto cõpuso cl) un Bre¬ 
viário (como ya de las Crônicas domesticas) de lo aelecto, y digno de ser entendido en la 
Republica, dexando aquello que tiene màs de embaraço pata lograrse lo apacible, que 
de exemplo para abstenerse de lo vicioso, Todo con intento de que quien entendió a, 
Barros en su lntgua, logre esta brevedad para aliviatsc; y quien no, para instruirae., 
Cfr. no racsmo Tômo I as Advertências, n.o 2; *y pueden asaegurarse los deseosos delias 
(das Décadas),. que no falta en esta brevedad cosa alguna sustancial de lo de allà; ni aun 
de essa sustancia las circunstancias de peso. Con esto m« persuado que las Décadas estan 
aqui enteramente; y que por acomodarse elins a visitar a todas con facilidad, no dexaron 
con esta mudança de ser las mismas; sino que encorvaron algo el gran cuerpo, a imitadon 
dei que se baxa, ô ladea, para entrar por puerta menos alta, ó mâs aligosta de lo que pide 
su estatura*. 

SmSIIKí) Cf, no Tômo I da Áiia Portuguesa, as Advertências, n,o 7. 
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Na preparação dessas abreviaturas , como lhes cha¬ 
mou, empregou-se durante vários anos. A primeira notí¬ 
cia que se relaciona com êsse trabalho, dá-no-la o pró¬ 
prio autor no final do prólogo da Ásia Portuguesa: — 
«...porque hallandome ocioso en Roma (no de tormentos, 
como si me llamàra la cabeça de la Iglesia a acompanar 
sus Martyres en tiempo de tiranos) eligi por alivio el 
sacar de sus borradores (escritos com más gusto) estas 
copias, que saldràn quiçá, por falta dei, menos limpias 
quando uvieran de salir más limadas». 

Manuel de Faria e Sousa atravessava então um dos 
momentos críticos da sua atribulada existência. A solici¬ 
tação do Marquês de Castelo-Rodrigo, D. Manuel de 
Moura, que tão falso lhe foi sempre com sedutoras pro¬ 
messas e reconhecimento de méritos, seguira para a 
Itália com sua mulher e filhos, tendo chegado a Roma no 
mês de Junho de 1632. Em 1634 estava já de regresso a 
Espanha, desiludido e carregado de suspeições, que o ati¬ 
raram para a prisão Ç). 

Em Roma não empregara a sua actividade naquilo 
para que ia destinado, e por isso bem podia Faria e Sousa 
aludir à sua ociosidade e aos seus desgostos em tempo de 
tiranos, e ao alívio que sentira em dar redacção mais 
apurada aos seus apontamentos e às cópias dos documen¬ 
tos que utilizara. Todavia, aquêles «borradores» de que 
falava, seriam possivelmente só os que correspondiam à 
abreviação das Décadas de Barros, matéria do Tômo i da 
Ásia Portuguesa, porquanto, decorridos quási cinco anos, 
nas cartas para um dos seus amigos mais estimados, o 
cronista Fr, Francisco Brandão, lamenta-se de não haver 
à mão o material de que tanto necessitava para prosseguir 
na obra em que vivamente se empenhara ( 2 ). 

(1) Cf, D. Francisco Moreno Porcel, Retraio ,,,, págs. 1(5-23, 

(2) Cf a carta de 2(1 de Julho de 1639 de Manuel de Faria e Sousa a Fr, Francisco 
Brandão, publicada por Fr Fortunato de S Boaveutura em Historia e Memórias da Aca¬ 
demia Real das Sciências, Tômo X, Paite I, Lisboa, 18/7, págs, 37-40, 
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«Faço queixume a V. P. de não poder alcançar o que 
hei mister para dar fim a esta historia da índia, e princi¬ 
palmente o resumo da oitava, e nona Décadas de Couto; 
com que está parada a copia, que tenho já limpa até aquelle 
tempo. Senão houver remedio será necessário imprimir 
agora ate ao tempo, em que feneceo as suas quatro, o 
grande Barros, por me ver livre da obrigação, que me fez 
fazer este». 

Fr. Francisco Brandão foi nesta conjuntura o melhor 
auxiliar, empregando tôda a sua boa vontade e diligência 
para resolver as dificuldades em que se encontrava Manuel 
de Faria e Sousa. Dêste modo retribuía ao erudito polí¬ 
grafo os serviços numerosos que êste lhe prestara pois 
fôra êle «depois do grande antiquário Manoel Severim de 
Faria ...o sabio portuguez de que o nosso chronista se 
valeo mais para auxiliador da grande empreza com que 
andava entre mãos», a continuação da Monarchia Lusi¬ 
tana C). 

«Beijo a mão a V. P. - escrevia Faria e Sousa ( 2 ) - 
pelo desejo, que tem de me socorrer para acabar esta 
historia. Tenho entendido que o Conde de Miranda fas 
traser aqui as suas décadas do Couto, por me fazer mercê, 
e antSO nos farão só falta as do Bocarro, como V. P. bem 
sente. Folgarei saber, que talento he o desse homem; se 
se eleva mais que o Couto V. P. me diga sé vio esses seus 
escriptos, e o que lhe parecem. Se D. Lagostinho os tem 
a tanto já não deve querer restituilos. Se de algum modo 
se podessem alcançar, (e não sendo largos) faser que se 
copiassem, de qualquer letra a lalegera, fora bom: que 
em effeito despois de nos servirmos delles, não faltará 
quem os compre». 

Somos levados a pensar que êste D. Lagostinho, de 


(I) Cit, Mimaria d« Fr. Fortonato de S. Boaventura, no loc. cit. ds Historia t 
Mimarias, p,ig. 20, 

(2> Carta de 24 de Agosto de ld39, a Fr Francisco Brandão, publicada por 
Fr, Fortonato de S. Boaventura era Hisi&ria t Mimarias, loc. cit., pãg. 41. 
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quem Faria e Sousa zomba e escarnece, seria o seu con¬ 
temporâneo e tenaz adversário D. Agostinho Manuel de 
Vasconcelos, que foi justiçado em 1641 como regicida. 
A êle novamente se refere numa carta de 28 de Setembro 
de 1639, cuja súmula é cheia de interêsse porque nos con¬ 
duz ao momento de mais intensa aplicação de Faria e Sousa 
à redacção definitiva da Ásia Portuguesa 0. Extratemo-la: 

«Em nenhuma coisa se ve tanto a verdadeira incli¬ 
nação dos ânimos a outros, como no muito, que se lhes 
representa o pouco: daqui resulta parecer ao amante mais 
bella, que todas a sua amada, que he menos bella, que 
muitas. Empenho a fé de homem de bem a V. P. que es¬ 
timo tanto esta merce, que me faz e o bom, ou para me¬ 
lhor diser unico amigo, e homem, que tomo esta ventura 
por bastante recompensa das minhas desventuras. B acabo 
de conhecer com isto a mesericordia Omnipotente, que 
nunca faltou com hum soccorro aos afligidos. 

«O Conde de Miranda se resolveo a esta gentileza e 
cuido, que presto serão quá as de Couto. Trabalhemos 
athe onde ellas derem de si, posto que tenho grão parte 
delias a pedaços desde que corri aquella fortuna; que dan¬ 
tes tudo tinha e pode ser melhor do que farei hoje. De 
maneira que isto he separação, e não fundação. Eu não 
só digo estas cousas a meu modo, senão que lhes dou 
nova forma, de sorte que estas historias não são para mim 
mais de aparato, como para os Autores delias o forão os 
papeis de que as produsirão. Trez Décadas de Couto são 
em mim huma mão de papel, sem ficar devendo nada ao 
caso, ao juiso, a politica, e a malicia. Somente João de 
Barros me leva mais papel, me faz seguir a mesma ordem, 
por ser a sua qual convem, e necessário tudo o em que se 
empregou. Em conclusão eu direi a historia da índia 
desde seus fundamentos athe hoje, sem que falte nada do 
que convem não faltar, em tomo que não exceda do da 


(1). Publicada par Fr. Fortunatp de S. Boaventura, na ob. e loc. cits, págs. 42-45 
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quarta Década de Barros deslustrada por Lavanha. Quem 
mais poder íaser, faça-o, que folgarei de o lograr. 

«Não sou eu tão desarresoado, que ouvesse de en- 
tentar que V. P. procurasse do grande D, Lagostinho as 
Décadas Bocarras por que aqui estou eu todo inteiro pola 
coleirinha morto por dar fim a este labor, e que com tudo 
isso lhas não pediria, ainda que soubera que elle mas 
havia de dar, porque tenho animo para abaratar o apetite 
de mil Limonadas, só por não ver huma Zamboada; se ella 
hade vir de mistura. E esse mancebinho da arte tem 
muito de Zatnboa na cara; e de porro branco, e verde na 
testa, que como he homem setentono com cuidados de en¬ 
talhar-se bem, e traser sombreiro dos que andão em roca 
sem sizo; cabelhe justamente por-se a defender no seu 
D. João, ou Joanne o Príncipe D. Affonso pola parte, que 
sendo homem, queria parecer Ninfa. Por onde declaro 
por aqui, e por ante Deos, que o meu intento foi, que 
quando V. P. ouvesse de fallar nisto havia ser tanto por 
trecentessima, que por nenhum acontecimento se enxer¬ 
gasse, só por que he peccado faser soberbos aos parvos.» 

Os termos desta carta tornam difícil acreditar que a re¬ 
dacção integral da Ásia Portuguesa estivesse pronta à data 
da Aclamação, como já se supôs. Das palavras do filho do 
autor, Pedro de Faria e Sousa, quando diz que «el primer 
borrador desta Historia» tinha-o acabado Faria e Sousa 
«antes mucho de la feliz Aclamacion de su Magestad, que 
Dios tiene en gloria», não pode concluir-se de maneira 
nenhuma que antes de Dezembro de 1640 estivesse a obra 
completamente realizada. Pedro de Faria e Sousa escrevia 
depois de 6 de Novembro de 1656, isto é, depois da morte 
de D. João iv como se contém naquela frase — «que Dios 
tiene en gloria», mas convindo-lhe insinuar por um lado 
que seu pai trabalhara efectivamente em devoção da 
Pátria, por outro lado não se atreveu a ir mais além 
daquilo que se exprime nas palavras «primer borrador». 

O autor trazia-a ainda entre mãos à data da Aclama¬ 
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ção. . Se atentarmos na data da carta escrita a Fr. Fran¬ 
cisco Brandão e que acima extratámos, 28 de Setembro 
de 1639, afigura-se materialmente impossível ter-se apron¬ 
tado a obra nesse espaço de tempo, pouco mais de um 
ano decorrido entre aquêle dia e o de 1 de Dezembro 
de 1640. E isto tanto mais, quanto é exacto ser o Tomo ui 
da Ásia Portuguesa um volume que «es toda matéria 
nueva, no escrita asta oy de ninguno Historiador», e 
esperar ainda o Tomo n pela remessa dos documentos que 
seriam a própria vida e substância dêsse volume, as 
Décadas Bocarras, por exemplo, e especialmente as de 
Couto que o autor confiava «presto serão quá». 

Nem mesmo a declaração feita no curto prólogo 
daquele Tômo ui tem qualquer valor para autorizar uma 
afirmação concludente em relação à data, ao menos apro¬ 
ximada, do remate da obra. Esta afirmação «doy fin a 
esta Historia de la Asia... en el ano de 1640...», é apenas 
um marco cronológico da tarefa que se dispusera a realizar 
e não o fecho temporal dessa mesma tarefa já realizada (*). 
Considere-se ainda que o último capítulo do Tômo m da 
Ásia Portuguesa , no qual brevemente se trata da nomea¬ 
ção de João da Silva Telo para governar a índia, termina 
com estas linhas: «Del Vi-Rey Juan de Silva Tello de 

cuya calidad y canas se pueden esperar aciertos, diran 

Escritores venideros, que el empieça su tarea quando yo 
fenezco la mia, por fenecer el fatal ano de 1640 que es el 
termino deste mi cuidado». 

Aliás, aquêle curto prólogo mais parece de outra 

mão que saído da pena de Manuel de Faria e Sousa, 

pequeno problema em relação a outros bem maiores que 

(l) Cf. no Tômo JII da Àsla Púrtuguesa, Lisboa, >675, êste passo do PtilogO! 
—.Doy fin n esta Historia de la Asia con este Tomo III, en el ano de 1640, pwqua con la 
nueva alteracion do mi 1’atria me faltaron noticias para prosiguir en ella. Assi, pues, por 
agora me halto descançado desta labor, asta que el Omnipotente Criador me conceda verme 
en mi Patria, para, si no con más aliento, con más gusto pmsíguirla: porque aunque no la 
devo nada, siempre deseo serviria. Que los lújos, aunque ella se buelva Madrasta assi lo, 
acostumbró siempre con los grandes Sugetos) deven amaria para serviria,’ y obedeceria: 
porque desta suerte viene a sor mayor el merecimiento, la alabança, y la gloria de los 
nijos, que ía gloria, la alabança, y el merecimiento de la Madre». 



XXX 
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só uma funda análise interna da obra poderia talvez, fazer 
surgir e possivelmente resolver. O testamenteiro-editor 
Pedro de Faria e Sousa afeiçoou para a impressão 
os manuscritos deixados por seu pai, êle que tinha 
também preocupações e gostos literários, e sobretudo 
conhecia que sobre o seu nome impendia uma sentença 
terrível. Nas palavras que escreveu para apresentar o 
Tômo i da Ásia Portuguesa destinadas «a los que leyeren> 
esforçara-se logo por começar a desfazer a aura infeliz 
que cercava o nome de Faria e Sousa, na convicção ra¬ 
zoável da imerecida fama que se apusera ao nome do 
homem que sempre fôra «amantíssimo verdadero de su 
Patria» e que em louvor dela compusera uma verdadeira 
pintura histórica de glorificação, cujo valor intrínseco não 
é possível discutir-se por agora. 


$ * 

Um conjunto de circunstâncias conjurou -se para 
carregar a memória de Faria e Sousa com um apôdò 
oprobrioso. À consciência de hoje parece que homem tão 
talentoso quanto infeliz, não merecia que o malsinassem 
a ponto do seu nome ter passado à posteridade como de 
português indigno. Parece irrazoável que o homem que 
às vésperas da Aclamação se correspondia com Fr. Fran¬ 
cisco Brandão, Manuel Severim de Faria e João Pinto 
Ribeiro, e em cujas produções literárias transparece vivo 
sentimento da Pátria e da sua dignidade, não tivesse 
sentido essas horas puras da manhã de 1 de Dezembro de 
1640 e não se tivesse comovido com a restauração nacional. 
Sabe-se que após a Aclamação, Faria e Sousa empregou 
as maiores diligências e fêz as maiores solicitações para 
regressar a Portugal, sempre infrutiferamente. 0 seu caso 
não é único: muitos portugueses lá permaneceram obri¬ 


INTRODUÇÃO 


gados em Espanha, sob vigilância constante como autên¬ 
ticos reféns, 

Parece que o conde-duque de Olivares instituíra em 
Madride um organismo especial com o objectivo de pro¬ 
mover a contra-revolução pelo aliciamento de confidentes, 
pelo temor vagamente propagado, pela calúnia derramada 
sobre o govêrno português, pela pressão moral exercida 
sobre os portugueses ausentes em Castela, enfim, por 
quantos meios e artifícios o dinheiro e a sugestão pudes¬ 
sem abrir brecha na união dos portugueses e nos seus 
afectos familiares. 

A acção dêsse organismo que Rebelo da Silva cha¬ 
mou junta da inteligência secreta, não se limitava apenas 
a fomentar em Lisboa, como cabeça do reino restaurado, 
o estado de espírito próprio a acolher os boatos e novida¬ 
des que alvoroçavam a população desprevenida e ingénua. 
Chegava até às mais terras do país, onde os alviçareiros 
estabeleciam a confusão e provocavam motins, que pertur¬ 
bavam completamente a quietação e normalidade da vida 
provinciana. 

É duvidoso, ao menos por enquanto, que o influxo da 
propaganda castelhana se fizesse em obediência a normas 
prèviamente estabelecidas, com executores e agentes es¬ 
colhidos e aos quais se transmitissem instruções determi¬ 
nadas. O que parece mais provável é ter-se aproveitado 
cautelosamente a comunicação relativamente fácil entre as 
pessoas de um e outro lado da fronteira, sobretudo usando 
o dissimulo da correspondência, que a ansiedade dos que 
andavam ausentes da Pátria ou da família tornava nume¬ 
rosa e constante. Criara-se dêste modo a atmosfera mo¬ 
ral propícia a manejos inconfessáveis que podiam masca¬ 
rar-se de diligências para apressar o regresso dos ausentes, 
o clima—peço vénia para a palavra de última hora! - exce¬ 
lente a todo o género de suspeitas. 

No caso pessoal de Faria e Sousa, à sua qualidade de 
português juntava-se o seu grande renome e prestígio lite- 



rárlos. Êsse homem podería tornar-se no seu País um 
excelente arauto intelectual da legitimidade portuguesa, e 
não era prêsa que se descuidasse e largasse com facilidade. 
A sorte mais uma vez foi-lhe adversa e a sua memória 
conspurcada naquilo que talvez mais o ferisse. Parece, 
pois, um acto de justiça literária a tradução que se em¬ 
preendeu da Ásia Portuguesa, compensadora do «justo 
pezar» de ter andado revestida durante séculos da roupa 
alheia. 

Coimbra, Maio de 1945. 


SM. «Copes (IMmeiâa 































LICENÇAS DO S. OFFICIO 


Por mandado do Supremo, t geral Conselho da S, Inquisição vi 
este livro intitulado Asia Portuguesa Tom. I por Manoel de Faria, 
y Sousa Cavallero de la Ord£ dc Christo, y de la Casa Rtal, Es- 
ermo es/e primeiro Tomo em reverencia # e estima do insigne Escritor 
João de Barros com tal industria, que quem o ler, achara intsirammte 
a João de Barros em suas quatro Décadas, onde se referem as obras 
heroicas do valor Português fora da Patria: e se os casos sublimes, as 
matérias graves, sublime estylo, grave ekgancia, e acertado juiso que¬ 
rem, aquii se vem no abreviar, e copilar das Décadas, não falta cousa 
algua do substancial delias, nem ainda dessa substancia as circunstan¬ 
cias de peso, na disposição , e na ordem tudo mais perfeito. Não ackn 
no dito primeiro Tomo cousa algüa contra nossa Santa Fé, i bons 
costumes, antes me parece que redundará em honra deste Rtyno, t 
credito do Autor, peito que com muita rasão se deve imprimir, Em 
S, Domingos de Lisboa a 14 de Abril de 1655. 

Fr. ãgostinho de Gorde# 


Por mandado do Conselho geral do Sonic Offieio m esta pn- 
meiro tone ia Asia Portuguesa, Autor Msoeel de Fana y S.W 
C viro de la Ordeu de Christo, y de la Casa Real, «eUnôa 
achei cousa algãa contra nossa Santa ti, ou tom costume,, ante, 
mito miprehensio m Autor,t>ia em hum tom peguem 
as ,mI,o Decaias io grani, João i, Barros, cora 
■JUr «Mi. « mi m fane, mui digna i, emprmtopara andar 
J..„. w n ... Ushoa m Convento da Santíssima Trindade em 


Asia Portuguesa, Tomo I Autor , . _ tM ' , ,, dor 

i, impresso tornará a, “' üs4m Jo primeiro i, 

licença para correr, t sem ella não correra, u 

Junho de 1654. , SvIva de Feria 


Diogo de Sow*0 

Frey Pedro de M«gaH*a® n# 
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LICENÇA DO ORDINÁRIO 

Podtse imprimir . Liiboa m 10 de Junho de 1655, 

F. Bispo de Torge 

LICENÇAS DO PAÇO 

Vi, como Vossa Magestade me mandou, este livro, Tomo pri- 
metro, da Asia Lusitana, composto por Manoel de Faria e Sousa, não 
tem nada que censure, antes muito que se louve por 0 admirável da his • 
loria, e por a elegancia com que se escreve, reduzido a compendio breve 
quanto ser pode, 0 dilatado das nossas conquistas na índia, com geral 
espanto do mundo, escrito por muitos Autores, será em beneficio cornmm 
imprimirse esta obra,, Lisboa 27 de Abril de 1656, 

Fernando de Matos de Carvalhosit 

Podese imprimir este livro, primeiro Tomo da Asia Lusitana, 
composto por Manoel de Faria e Sousa, vistas as licenças do Ordinário, 
e Santo Officio, e impresso virá á Mesa para se taxar, e sem isso não 
correrá. Lisboa 29 de Abril de 1656, 

D, Pedro Presidente. Mattos. Marehão, Monteiro 

Visto estar conforme com 0 original, pode correr 0 livro de que 
se faz mençam, Lisboa 22 de Junho de 1666. 

Pacheco. Sousa. Fr. Pedro de Magalhaens, Rocha. 

Magalhaens de Meneees, D. Veríssimo de Alancastro 

Vistas <w razoes desla piiiçm, taxam este livro em mil reis em 
papel. Lisboa 6 de Agosto de 1666, 

D. Rodrigo Presidente, Monteiro. Miranda. Moraes. Lamoe 


A El-Rei Nosso Senhor 

D. AFONSO VI DE PORTUGAL, ETC. 

Esta carta, Senhor, ê, ao mesmo tempo, uma 
Dedicatória e uma Petição . 

Uma Dedicatória porqiie, com ela, dedico a 
V, Majestade êste primeiro Tômo da Ásia Portuguesa, 
que, se, pelo assunto, ê grandiosissimo, pois contêm 
heróicos feitos lusitanos daquelas dilatadas conquis 
tas, não è menor pelo engenho de Manuel de Faria e 
Sousa, que se propôs, por meio da sua pena, colocá-los 
tão alto, que se eternizassem na memótia dos homens. 

Ver-se-ão nesta História duas coisas que rarís¬ 
simas vezes acontecem no mundo. São elas: pêso 
grande e iguais jôrças para o conduzir. 

E com tanto desajôgo isso sucede que o seu 
Autor, com êste vasto edifício sôbre os ombros, não dá 
um passo que não seja bem firme no caminho da ver¬ 
dade histórica, não receando que o pêso, emboragrande, 
0 perturbe ou altere. 

Nela veremos brilhar todos (e muitas vezes tam¬ 
bém ficar vencidos) os seus mais célebres Mestres: 
Heródoto, Tucidides, Plutarco, Josefo, Tito Livio, 
Salústio, Quinto Cúrcio, Cornélio Tácito, Justino, 
Lúcio Floro, Veleio Patêrculo, Mafeo, João deBarros, 
Guichardino, D. Diogo de Mendoça, D. Antônio de 
Fuen Mayor, de tal forma que, se cada um dêles, por 
si só, vale muito, Manuel de Faria e Sousa os vale a 
todos. 
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Por isso, com tôda a segurança lhe podemos cha¬ 
mar o maior Atlante da glória portuguesa neste género 

de CS Uma Petição, porque nela peço a V. ^jestade 
aue ampare esta obra; pois se, com ela, o Autor ilustra 

a sua Pátria, razão haveria (e até obngaçm) paryne 

esta o premiasse, e ainda o não fez por nao ter apa 
eido auem o propusesse. É para lastimar que as coi¬ 
fa Ss precisem de um terceiro para conseguir a 
prémio devido, quando o melhor terceiro e a própria 

‘"«SW- 

lhas retribuiu para lhe melhorar a fortuna. ¥ e f n 
ta-se esta agora aos seus escritos,por ter che ê ado este 
tômo às liberais mãos de V. Majestade, que, com tanto 
brilho, vemos honrar ta trono imperial com heroicas 
e virtuosas acções que fazem crescer nos vassalos es¬ 
peranças firmes de felicidade eterna. 

Contemple, pois, V. Majestade com um olhar de 
piedade as obras dos beneméritos. ; t 

E já que essa protecção foi dada a impressão de 
outras obras de assuntos diversos que, sem dúvida, nao 
são tão úteis para a Pátria, nem tão aplaudidas pelos 
estudiosos, razão alguma pode haver para que se não 
faça o mesmo com estas que contêm os mais. sublimes 
feitos do braço lusitano, apregoados pela mais elegante 
pena que jamais se viu sobrevoar os cumes do Parnaso. 
Porque, assim enquanto houver mundo, êles permane¬ 
cerão aplaudidos e ela recompensada, e cheio de gloria 
V. Majestade, cuja vida Deus guarde para terror dos 
inimigos da Pátria e da Fé Católica. 


Lisboa, 3 de Julho de 1662 . 


(»# primei™ ertlçâo) 


Mio de Ma e Sousa 



Ao Excelentíssimo Senhor : 

D. JOÃO JOSÉ DA COSTA E SOUSA, 
TERCE IRO CONDE DE SOU RE 

DO CONSELHO DE S. MAJESTADE, E SEU PRO¬ 
VEDOR DAS OBRAS DOS PAÇOS E CASAS DE 
CAMPO, ALCAIDE-MOR E COMENDADOR, E SE¬ 
NHOR DA VILA DE CASTRO-MAR 1 M, COMEN¬ 
DADOR DE SANTA MARIA DE BEZELGA E DE 
S. PEDRO DAS VÁRZEAS NA ORDEM DE CRISIO, 
SENHOR DA VILA DA AZAMBUJEIRA E DOS MOR¬ 
GADOS DE PATALIM, MESTRE DE CAMPO E 
GOVERNADOR DA PRAÇA DE ALMEIDA. 




8 


MANUEL DE FARIA E SOUSA 


Excelentíssimo Senhor 

Foi tanta a elegância de Manuel de Faria e Sousa 
que chegou por ela a merecer o nome de Lívio Poitu- 
guês, mas não foi esta a sua maior felicidade; a maior 
que conseguiu aquele insigne Autor (cujo admirável enge¬ 
nho merecia as imortais aclamações que hoje logra) fot 
que em seus infortúnios achou propício amparo na Casa 
de V. Ex, n e se ele tivera a fortuna de lograr o presente 
século, em que os estudiosos tem em V. Ex. a certo o 
patrocínio, só aos pés de V. Ex. a pusera os dilatados 
empregos dos seus estudos, não somente por divida de 
obrigação, mas pela certeza de que V, hx.“ os estimava, 
porque os entendia, pois soube V. Ex. a com tal velocidade 
fazer-se senhor das ciências, que as estudou não só para 
se divertir, mas como se as houvera de ensinar, aplican¬ 
do-se com sumo cuidado não só às Políticas e às Histó¬ 
rias (ocupação própria dos Grandes) que V. Ex, a leu 
nas línguas latina, italiana, francesa e castelhana, das 
quais tem tanta notícia como da materna, mas também 
às Filosofias, e todas as espécies da Matemática, princi¬ 
palmente Geografia, Hidrografia, e Náutica, e Arquitec- 
tiira, não só militar senão também civil, do que eu 
pudera fazer um largo discurso; não quero ofender nem 
o merecimento de V. Ex. a , com dizer pouco, nem a sua 
modéstia, com dizer muito, visto que o dizer tudo é im¬ 
possível a dilatados panegíricos, quanto mais à brevidade 
desta Dedicatória, e espero que mais bem aparadas penas 
em copiosos volumes escrevam as gloriosas acções de 
V. Ex. a , ajudando ao universal brado do Mundo que 
aclama a V. Ex. a não só por consumado nas ciências, 
mas também por versadíssimo na Arte Militar, cujos 
acertos logra a sua Pátria na paz, e espera como de 
único objecto sejam infalíveis na guerra, à imitação dos 
seus preclaros Progenitores, para que na pessoa de 
V. Ex. a se vejam unidos os acertos políticos às resoluções 
militares que, pelo largo espaço de quási dez séculos, 
tem logrado a Grande Casa de V.ExA, mostrando-se 
V, Ex. a universal herdeiro de todas elas, por ser Filho 
do Senhor D, Gil-Eanes da Costa, segundo Conde de 
Soure, a quem a Parca cortou, de ambiciosa, as espe¬ 
ranças que à sua Pátria prometiam os acertos com que 
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já governava o Tribunal da Câmara de Lisboa, de que foi 
vereador, sendo de mui poucos anos a admiração de 
seus Excelentíssimos Companheiros. 

Neto daquele grande herói o Senhor Conde D. João 
da Costa, do Conselho de Guerra, Embaixador Extraor¬ 
dinário a França, Presidente do Conselho Ultramarino, 
Governador das Armas da Província do Alentejo, cujo 
braço ainda teme Castela, e cujas resoluções políticas 
venera a França, e pelas quais suspira a sua Pátria; dêste 
aclamador da nossa liberdade é V. Ex. a tão parecido 
retrato que sõmente no que o excede se diferencia. 

Bisneto de D. Gil-Eanes da Costa, Comendador, 
e Alcaide-Mor da Vila de Castro-Marim que, do terço 
do seu tio D. Gil-Eanes da Costa , do Conselho de 
Estado e Presidente do Paço, pessoa de tanta autori¬ 
dade que os Príncipes do seu tempo lhe escreviam não 
só com estimação, mas com respeito, foi capitão de 
infantaria, pequena ocupação para o seu grande mereci¬ 
mento, senão fôra naquela ocasião em que a invasão dos 
ingleses posem, tão grande cuidado a cidade de Lisboa, 
que para defendê-la assentaram praça de soldados os 
mais ilustres, e foram entre êles escolhidos para oficiais 
os mais insignes. 

Terceiro neto de D. João da Costa que, sendo 
fronteiro em Tânger, escreveu no Templo da Memória o 
seu nome com os gloriosos caracteres do próprio san¬ 
gue, acompanhou a El-Rei D. Sebastião na infeliz bata¬ 
lha de Alcácer, onde foi cativo, e voltando ao Reino de¬ 
pois de vários empregos militares, em que o ocupava 
não só o seu alto nascimento mas o seu valor, fundou 
para seu enterro o Colégio de Santo Antão de Religio¬ 
sos de Santo Agostinho, dispondo assim que ficassem 
as cinzas de um raio de África entre os generosos filhos 
do maior herói africano. , r n 

Quarto neto de D. Gil-Eanes da Costa, do Com 
selho de Estado, Vedor da Fazenda Embaixador a 
Alemanha e Roma, aquêle de,qaemidme o htyemtor 
Carlos V que invejava a El-Rei de Poitugal por ter tal 
vassalo; em outra ocasião lhe■ disse o mesmo Príncipe 
aue se cobrisse, e recusando ele por não ser então Em¬ 
baixador lhe disse o Imperador:-«Cobri-vos, que sempte 
^oísmais que Embaixador»; — varâó 
acredita o sucesso que refere o nosso Autor na sua Eu 
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topa- que por não perder a elegância com que o narra, 
ponho as mesmas palavras—; falando, de Duarte Pacheco, 
diz o seguinte: «Reduzido a oiüerquási de esmolas, deias^ 
viveu seu filho legítimo e ãnico, João Fernandes Pacheco; 
e de esmolas sua mãe e seu neto até ao dia em que go¬ 
vernou este Reino a Real Senhora D. Catarina e era 
seu magnânimo Ministro e valido D, Gil-Eanes da 
Costa que, compadecido da miserável condição em que 
aquele Cavaleiro lhe apareceu, imediatamente paia ele 
pediu ã Rainha uma comenda, dizendo que mais preci¬ 
sava de dar-lha a honra portuguesa que ele de recebe-la, 
A Rainha prometeu dar-lhe a primeira que ficasse vaga. 
— Ah! Senhora (disse aquele grande e generoso cora- 
ção) — este homem não está para esperanças, fique meu 
filho com elas que não lhe falta o necessário, e seja a 
comenda, que Possa Alteza me deu, para êle, conce¬ 
dendo-lha já ao neto de uma Glórm deste Cetro 
que em vossa Mão real tantos cetros pôs. Era inteli¬ 
gente d Rainha, e, estimando muito o prodigioso zelo 
do seu valido, mais o estimou ainda dali em diante; 
e resolveu dessem a comenda do filho do seu ministro, 
ficando êle com a esperança da que viesse a vagar. 
_«/Benemérito varão igual aos melhores da antiga ürecia 
e de Roma! Fixem, lembrem o teu acto as gerações fu¬ 
turas; contem-te entre os mais fidalgos das antigas gera¬ 
ções; envergonhem-se as ambições de tantos ministros 
de hoje que põem em si o quê é dos outros, quando te 
vêem pondo noutro o que era teu h r 

Quinto neto do grande D. Álvaro da Cosia, ca¬ 
mareiro-mor e armeiro-mor de El-Rei D. Manuel, e seu 
único valido, Embaixador a Castela, e vedor da Fazenda 
da Rainha D. Leonor, varão de tão grande autoridade 
como acredita o caso que refere o nosso Faria na Eu¬ 
ropa Portuguesa falando dos insignes heróis que, sendo 
na índia muito mimosos de Marte, o foram pouco da 
Fortuna, arguindo a El-Rei D. Manuel com a sua costu¬ 
mada liberdade, porque não soube nunca lisonjear este 
Autor, diz assim: a D. Vasco da Gama, que lhe descobriu 
a índia com animosa ousadia, deu um título de Conde, 
menos instado da gratidão Real, que de seu valido 
D. Álvaro da Costa, apelido fatal para despertar sonhos 
de Príncipes, e sonhos de validos. E por estas e por ou¬ 
tras muitas semelhantes acções entendeu justamente de¬ 


via mais a si que ao seu ilustre nascimento, pela qual 
razão quis (deixando o ilustre apelido de Lemos) reno¬ 
var o esclarecido de Costa, por ventura em memória da 
Ilustríssima Princesa e Doutora Santa Catarina, que é 
a mais sagrada jactância da antiquíssima família dos 
Costas, cujo sangue se lhe derivou a êle por sua mãe, 
porque já que a Fortuna, com o fazer segundo, o excluíra 
da sucessão dos morgados, queria êle, dominando a For¬ 
tuna, fazer-se primogénito da virtude por suas heróicas 
proezas; e alcançando para outros a grandeza dos títu¬ 
los, não quis para si mais título que a grandeza das 
Obras, pois tendo alvará de Marquês soube desprezá-lo 
a sua mais virtuosa ambição, mostrando ao mundo que 
fazia gala de recusar o que sabia merecer. 

Sexto neto de Martim Rodrigues de Lemos, comen¬ 
dador de São Vicente da Beira na Ordem de Avis, e 
Senhor do Ninho de Açor, de quem faz memória D. Luís 
de Salazar e Castro, no segundo tomo da Casa de 

Lara, foi. 793. . 

Sétimo neto de Gomes Martins de Lemos, o moço, 
Senhor da Trofa e outros herdamentos na comarca da 


Oitavo Neto de Gomes Martins de Lemos, o Velho, 
Senhor de Oliveira de Conde, e outras terras, o qual se 
achou na tomada de Ceuta por capitão de uma Cale, e 
foi Aio do Senhor D. Afonso, primeiro Duque de Bragança. 

Nono neto de Giraldo Martins de Lemos, fidalgo 
maito honrado no tempo de El-Rei D. Fernando, insti¬ 
tuidor do Morgado de Alhariz, varão de cujas memórias 

estão cheias as Crónicas de Portugal. 

Décimo neto de Vasco Martins de Lemos, que viveu 
em tempo de El-Rei D. Fernando, e que por este Rei 
teve o castelo de Beja, como consta da sua C/zaacete. 

Décimo primeiro neto de Rui de Lemos, que viveu cm 
tempo de El-Rei D. Afonso IV que lhe deu algumas 
terras em remuneração de seus serviços 

Décimo segundo neto de Afonso Lopes, de quem 
fai memória Frei Filipe da Gândara no seu limo das 
Armas e Triunfos de Galiza. < ^ , . ■ 

Décimo terceiro neto de Lopo Á fonsodi ^ eí j > 
Irmão deDiogo Lopes de Lemos rfc 

dos Condes de Amarante em Galrna,edo Mest e r 
Santiago Sancho Fernandes de Lemos, passou 
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fidalgo a Portugal, como refere no mesmo lioro o Autor 
citado, 

Décimo quarto neto de Afonso Lopes de Lemos, 
que serviu ao Imperador D, Afonso e à Rainha D. Urraca, 
contra El-Rei de Aragão. 

Décimo quinto neto de Lopo Lopes de Lemos e 
Sover, que viveu em tempo de El-Rei D, Garcia, e se 
achou na batalha de Agra de Magas, 

Décimo sexto neto de Afonso Lopes de Lemos, se¬ 
gundo dêste nome, 

Décimo sétimo neto de Afonso Lopes de Lemos, que 
foi um dos fidalgos que se ajuntaram no Convento de 
Óio ( que era seu) e deram principio à Ordem de San¬ 
tiago, e foi Treze dela; serviu a El-Rei D. Ramiro em todas 
as ocasiões, e foi grande parte na sua restituição quando 
o tiranizava o Conde Nepociano; achou-se na batalha de 
Clavijo, e por êstes serviços El-Rei lhe confirmou as terras 
do seu apelido, de que era Senhor, declarando que os 
seus ascendentes tinham sido os povoadores delas. 

Décimo oitavo neto de D togo Lopes de Lemos, que 
serviu a El-Rei D, Afonso, o Casto, na Batalha de Santa 
Cristina, onde foi dos primeiros que se assinalaram. 

Décimo nono neto de Fernão Lopes de Lemos, que 
foi um dos esforçados cavaleiros que libertaram a sua 
Pátria do infame tributo das donzelas com que Maure- 
gato lavrou a sua coroa, para eterna abominação de sua 
memória, por cuja causa não tendo este fidalgo por 
armas mais que uma arruela, ajuntou doze em memória 
de tão gloriosa acção, 

Vigésimo neto de Lopo Lopes de Lemos, Senhor 
desta Casa e do Vale de Lemos, o qual Senhorio cons¬ 
tava de vinte Castelos; edificou este fidalgo a Casa de 
Sover, de que hoje não há mais memórias que as ruínas, 

Vigésimo primeiro neto de Vasco Lopes de Lemos, 
que viveu em tempo de El-Rei D, Afonso I pelos anos 
de 740, acompanhou o mesmo Rei na tomada de Lugo, 
e nas conquistas de outras cidades. 

Sendo tão antiga a grandeza dos seus esclarecidos 
Progenitores, estima V. Ex, a mais a nobreza que nasce 
das virtudes, entendendo jnstamente que são mais para 
desejar as glórias adquiridas do qtie às que lhe deu o 
seu alto nascimento, É a Casa de V, Ex, a tão grande 
que não há nenhuma, que seja em Espanha, que não se 
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ilustre com tão esclarecido sangue, de que também par¬ 
ticipam Régias Coroas, Agora havia eu de contar os 
graus de parentesco em que V Ex. a se acha com os 
Monarcas da Europa; o muito sangue Real de que se ani¬ 
mam as suas veias; porém, não é isto.necessário para que 
se conheça a fortuna a que se eleva êste livro com o 
patrocínio de V. Ex.°. Basta dizer: é V. Ex. a o Senhor 
Conde de Soure cujo nome é o mais elo qiiente elogio, 
pois todós o conhecem não só por quem é, mas por obri¬ 
gados à generosidade de V. Ex. a de tal soite que não há 
quem não receba dela benefícios, e assim, a vozes, publica 
o Mundo a grandeza do ânimo de V. Ex, a , que Deus 
guarde por dilatados séculos para glória da sua Pátria 
e amparo das boas letras, 

Lisboa, 1 de Janeiro de 1703. 

Criado de V, Ex. a 

Bernardo da Cosia Carvalho 


(ida «egunda edição) 


0 CAPÍTÀO PEDRO DE FARIA E SOUSA 

AOS QUE LEREM 


A inteligência é um dom divino que o Criador re¬ 
parte entre os mortais como lhe apraz, dando a uns mais e 
a outros menos, sem que êles por si o possam adquirir. 
Por isso nuns o vemos grande, mediano em outros, pouco 
em muitos e em alguns tão escasso que mal se lhes 
conhece. E certo é que, se êles a pudessem adquirir por 
si, prefeririam o maior ao menor, porque o homem ama 
sempre o que é bom e, como disse Aristóteles na sua 
Metafísica, deseja naturalmente saber. De não poder-se 
adquirir por si, disseram os poetas antigos que neles 
falava Deus; e diziam assim por sentirem que procediam 
com mais inteligência que os mais dos homens. Nestes 
a inteligência nao se revela por outro meio que o das suas 
obras; e, se estas forem boas, medianas ou más, será 
bom ou mediano ou mau aquêle entendimento. 

Escreveu João de Barros com grande acerto a His¬ 
tória em que resplandece em alto grau de perfeição sua 
inteligência. Manuel de Faria tomou conta da mesma 
• (acrescentando algumas coisas de que em tempo daquele 
não havia notícia), e, mais esmerado no crisol do seu en- 
tendimente o oiro precioso do verdadeiro historiar, da ele¬ 
gância e. da política, — afamou-o de tal maneira que, 
sublimando-lhe a mestria, o fêz mais resplandecente. Nem 
por isso João de Barros perde a glória de ser o primeiro, 
embora Manuel de Faria a granjeie maior, porque tudo o 
■ que é bom é digno de aplauso e merece louvor; e se 
prouve a Deus ser mais generoso desta graça para com 
Manuel de Faria, pode vir tempo em que vejamos outro 
(e isto costuma demorar muito tempo), — rico de outra 
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nito quem consegue dai com qu iser • M , df , 

asai 

ftâtZ mais nos 

sfjs rs <“*ÍK'"'SS 
sBíSSíí^V^is,» 

SHS^íSSfiS 

serviria então uma extremada eleganm de esülo ? i Q e 

:sâ3r3S.‘i5“ fi: ss. 

‘nois acaso quereis que uma coisa tão sublime pelo exemp o 
ftâo-K o asslinto pareça mais agradável com o mau 
dooueembelezada com o que é melhor? éAcaso vos emas 
agradável a mediana beleza de uma Dona que a inaior 
de outra? ;Quem é que viu ser culpa a maior virtude, cha¬ 
mando ma^ menor? 

- oue é a História das Almas do seu criador, ae ser 

sumamente elegante e bela? 

a Sua Grandeza em aformoseá-las com mtinita üiversi 

dade e perfeição sublime, (e por isso disse no Genesis. 
Êterantoalde bona, no superlativo, sem dar lugar a que 
pudessem ser nem mais formosas nem mais perfeitas,) 
Sue não há-de o Homem, que nasceu para imitájo, 
embelezar com a maior elegância possível, que é a maio 
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formosura da História) - uma Obra que tanto imita a 
própria Natureza? 

Querem enfim êstes que Manuel de Faria seja mau 
por ser demasiado grande, Mas, pobres roedores, cujos 
passos não conseguem sair fora do estreito limite de tuna 
gaiola,—se Manuel de Faria é mau por ser muito grande, 
io que sereis vós outros, ou por medíocres, ou por peque¬ 
nos de mais? Nunca deixou a inveja de dar sinal da pró¬ 
pria ignorância,—pois como tão companheira do deus 
Mono, filho da Noite e do Sono, não acomoda seu modo 
de ser se não a pensamentos fantásticos. E não o podem 
ser mais os dêstes morcegos, pois querem escurecer com 
a sua cegueira o esplendor desta Obra, que, de ser grande, 
eternamente se manterá na memória dos homens. Nunca 
o que chegou a merecer o renome de Grande se livrou de 
turba semelhante; o Céu assim o permitiu para glória 
mais alta do invejado e vitupério maior dos invejosos. 
Com seus vaníssimos discursos êstes ficam mais peque¬ 
nos em sua ignorância e Manuel de Faria, em sua admirá¬ 
vel História e por sua divina eloqüência, muito grande. 

Concluiu êle o primeiro rascunho desta História muito 
antes da feliz aclamação de Sua Majestade que Deus tem, 
com uma carta em que a dedicava ao Rei Filipe iv, a 
qual, por ser digna de maior exame pelo sentido com que 
nela fala, e, porque não pareceria bem que eu a copiasse 
numa obra sua como Dedicatória minha, vou publicar aqui 
pois, não há local mais a propósito para os curiosos 
puderem integralmente lê-la. Diz assim: 

Esta História contém as gloriosas façanhas de 
admiráveis vassalos vossos na Ásia desde que iniciaram 
o seu descobrimento por mar os felicíssimos Príncipes de 
quem sois descendente e sucessor até o ano de 1640, 
Embora o volume à vista pareça grande, curto é para 
a matéria, Foi meu intento conseguir ser breve sem ser 
confuso, de modo a não omitir qualquer acção digna de 
memória, alongando-me discretamente sem perder tempo 
com relações escusadas. Talvez me tenha acomodado 
menos a esta ponderação do que a mim próprio, porquê, 
não possuindo a arte de alargar-me em elegantes dis¬ 
cursos, de tal carência fiz-me uma virtude, Desejava 
no entanto, Senhor, que honrasses < sies vossos \ ice-Rets 
e Governadores, Generais, Capitães e Exércitos, vendo 
as suas acções heróicas, — e auxiliou-me a natureza ao 

i 
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ser comigo parca de palavras, fazendo-me falar menos 
por elas do que por imagens; para que o volume assim se 
^proporcionasse ao pouco tempo que vos deixam as quasi 
Rmensas atenções que p&mjmtmsnte vos exigem os 
muitos Reinos da vossa dilatada Monarquia. 

Tendo-me acontecido como ao contador, que em, 
breves algarismos encerra vastas somas, parecer-vos-á 
menos ler que enumerar feitos f amoso ^^í as $1* ’ 
porque entre elas não ha uma sem algum >. Pelo que 
seguramente pode dizer-se que são tantos como os 
períodos. Para os vossos feitos, Senhor, que ja estão 
Requerendo voz mais alta, mais abastada pena, tenho m 
esperança de que o estudo me fortalecera de sor { e ® 
ser-me lícito, dequalquei maneira, meter-me a ^me-los 
e a publicá-los. Porque ao mais rico em estilo ha-de 
ser impossível pô-lo de par com êles,esera mister haja 
quem os escreva quando falta quem dignamente os 
possa escrever; estimar-nos-ão pela necessidade os que 
não podem considerar-nos pela suficiência. Pois onde 
nenhum pode ser bastante, bastará quem com alguma 
suficiência o fizer. Dignai-vos entretanto, Senhor, baixar 
os augustos olhos até êste trabalho que não sabe pro¬ 
curar mais modesta acolhida por saber^ quão mcorrecto 
seria buscar outra coisa, pertencendo aquela gente que 
vós mais estimais e amais entre tôdas as que tendes sob 
vosso domínio, etc. , 

Morto Manuel de Faria, ficando todas as suas obras 
em meu poder, encontrei entre elas esta carta solta e sem 
data que me obriga a fazer os seguintes considerandos: 
0 primeiro é que, se a escreveu antes da Aclamação, 
(o que é mais certo, pois antes dessa data pediu licença 
para imprimir esta obra), —aá últimas palavras do pri¬ 
meiro período sâo a mais clara profecia dessa Aclamaçao 
que em qualquer tempo se pôde pôr diante dos olhos do 
mundo e de Filipe, que havia de ser despojado da Coroa 
Lusitana, porque, dizendo-lhe estas palavras sdequemms 
descendente e sucessor até o ano de 1640, lhe afirma 
clarlssimamente que até êsse ano é Sucessor daqueles 
Príncipes em Portugal. ( 7 A / ,,-■ 

Vê-se com toda a clareza ser certo êste sentido por 
causa daquele advérbio até, que é limitação de tempo, que 
teve Filipe nesse ano entre portugueses. Prova-se igual¬ 
mente o mesmo sentido e que a escreveu antes da Acla- 
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mação, com uma introdução, que havia de se-lo a sua 
Europa Portuguesa (e que é o Epítome acrescentado) 
cuia cópia, por excertos, dou a seguir: 

«Se algum estudo se demorar um pouco conside¬ 
rando os passos que o Povo Português deu no Teatro 
da Fortuna, e, descendo a olhá-lo como a um homem 
isolado, notar, através de toda a sua vida, como se 
formou, fortaleceu, floresceu e logo começou a fazer-se 
velho e caduco, descobrirá nêle as quatro estações em 
que os mortais se vão sucedendo uns aos outros..,» 
Depois de haver considerado essas quatro idades, conti¬ 
nua assim: Desde então, (fala do reinado de D. João m) 
com certo ajustamento damos seu principio aquela vir¬ 
tude postrada, pois desde então começou ela a declinar. 
Vai prosseguindo agora mais morta que mva, ate que, 
cumprida a vontade do soberano instituidor deste cetro, 
se cumpra também a promessa de voltar seus olhos 
compassivos d restauração destas rumas, para que, 
revolvida a cinza em que ainda há algumas centelhas 
daquele generoso ardor, o vejamos restaurado de sorte 
que, para lá de tôda a esperança, reviva e resplan- 

deÇÜ Mais abaixo escreve, concluindo: , . 

Cresceram depois os vícios com a própria grandeza 
do Império, de forma que, se alguém po/derarjsta sm 
terceira idade ultramarina,-a que concedemos 40 anos-- 
não duvidará chamar-lhes de oiro, e aos subsequentes 
de ferro, de crueldade e sangue; e P l0r > D mesm0 ’^f.^ 
gama coisa mais :abomÍnáve existir.. 
mente, cheios os seus naturais de inveja e de cobiça, se 
desuniram tanto, quando mais necessitavam de estar 
unidos que fingindo zêlo procuraram a ruína da sua 
Tátría, te si próprios concitados pela sua raiva, seu 
ódio, sua ira, seu furor e tôda a sua maldade.~ Tud 
isto entre si é cheio de uma penosa confusão, mas, 
para que melhor se distribua e os torpes feitos senão 
confundam com os dignos de fama, apresentamo-los sob 
esta divisão de idades, deixando para a última as ímpias 
disputas e rancores e faciosismos que, ao P rmcl P l0 j ^f 
receu trazerem vantagens para alguns e trouxeram depois 

° PrdÓ j r unto ü/ desta°Introdução,. falando consigo mesmo, 
diz isto: 
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( (Terminaremos esta História com um ãoto;mum 
dia “se a 

mnânr sublime deste corpo: — vede, òennvr, r 

-fSãSâS-* 

de voltar seus olhos cm- 

ÍTfarflí^ 

«Ou o corara enfêrmo, ou c> ressuscitará ídeAwto.» 
Se a tivesse escrito depois, não falaria nestes ’ 
dando a entender que ainda não se cumprira a divina p 
messa nem seria lurado aquêle corpo se enfermo, - nem 
ressuscitado se defunto. Assim na tóoduçdo suspi 
por êsse remédio, assegurando que se ha de cmjm 

S°e ff cümprSntando o ano em que serão 

SsríSS — 

essa restauração acertasse na data em que e ai evm 
LVar-se porque tais anseios nao podem sentn 
muita fé em quem iêz tal promessa e, assim, paiece, 
nndpmos crer que Deus lhe quis premiar tão justos an¬ 
seios com tão antecipada notícia, porque os humanos nao 
Sm sem auxilio divino, conhecer com limitação de 
fem o'acontecimentos futuros. E verdade que muitas 
vp 7 ps lhe ouvi dizer estas palavras. 

«Isto não pode durar muito, e para. comprmde-lo 
não é preciso ser profeta, basta constdet ar a foi na 
insolente com que se trata uma ilustre nação .» 

Mas isto pode compreender-se prudentemente con- 
iecturando, através das acções, a próspera ou adversa 
fortuna dos seus autores, e aquilo não, porque limitação, 
precisão de tempo, quanto a coisas ^ tur ^ nem 0S F0' 
prios Anjos a podem fazer sem graça do Céu e, por isso 
mais podemos chamar-lhe profecia que conjectuia. Estes 
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tes anseios eram nêle tão certos e tão firmes, e de tanta 
fé, que não deixou de lhes dar publicidade, pois na Ter¬ 
ceira Parte das suas Rimas suspira assim, preguntando 
em que tempo Deus lhe permitirá ver essa restauração: 

Quando será que o grão Motor eterno 
Livre a nossa Siam a que quiz tanto 
Do que a oprime tirânico governo f 
O quanto gôzo sentiremos! quanto! 

Naquello alegre, e desejado dia Mereção iã de ti tanta piedade 

Que o jugo nos soltar da Tirania.,, etc. Que consigão a amada liberdade. 

Entam com claros, e melosos metros Vê como em baixos valles, e altos môtes, 

Nos ham de ouvir dizet todas as GEitesí Hirnos continuamente derramando, 

Já o gram Dador de Báculos e Cetros Da alma suspiros e da vista.iontes. 

Que entre todos nos fez mais excelentes, Com elles nosso ettor já confessando, 

Dando satisfação ao prometido Se aceitas o lavarmonosjtom ellas, 

O nosso Trono reparou luzido, etc. Ficaremos mais putos q ss Estrellas, etc. 

Seja êsfe segundo considerando:—Se Manuel de Fa¬ 
ria escreveu esta carta depois da Restauração procurou 
dar a entender nela a Filipe que não se cansasse a comba¬ 
ter aquela feliz aclamação, pois esta fôra o cumprimento da 
divina promessa no ano em que deixava de ser Sucessor 
daqueles felicíssimos Príncipes na Coroa de Portugal, que 
tanto quere dizer aquêle até, limitando-lhe asucessâo^no 
feliz concêrto de tantas ruínas. Ainda se colige com toda 
a clareza a certeza desta interpretação dos seus próprios 
escritos, principalmente da Primeira Parte das Rimas 
publicadas por êle em Madride, no ano de 1646. Nelas 
figura o Soneto 64, da 6. a Centúria, em que fala com o 
Sereníssimo Rei D. João iv desta maneira: 

Sc excelso sangue lte digno de tesouro, Se Diadema se dá por peito justo, 

Digno de Império; Tu do tudo és digno. Em Ti espetamos ver claro D,aderna, 

A Ti se incline o Tejo cristalino; O Sucessor do Cetro msis Augusta. 

A Ti se incline o cristalino Douro. 

Toda ousadia, só de verte trema, 

Se por valor s. aicsnça o v.rde Louro Que se do nu o bom he mayot susto, 

Que o soberano Apoio fêz divino, Em fazerte melhor o Ceo se estrema. 

Nunca o vio o Teatro Tiberino 
Noutra fronte melhor orlado de ouro. 

Neste soneto, Manuel de Faria deseja ver posta em 
D. João a Coroa, por dela ser digno e legítimo sucessor, 
e no 65 já lhe fala, tendo-a êle na cabeça. 


Se aquelles que cô lagrimas, derramão 
Na Veiga a Ceres, fruto alegre colhem, 
Estes tens que com eilas po: ti chamam 
E à tua gram piedadp, enfim, se acolhí. 
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... ., Prmnetendote está feliz Planeta, 

Vio Sita igunes no bera fadado aspeito ^ 1|t)perio empunhado novamente 

De Ceaar, a prudência « vahmtia; ^ ^ de Gloria wce ] M meta. 

E em aí tremendo quanto nelle via, 

VÍO de quanto temia dam o efferto. En(fe , n0M c ,ida, illustre Gente, 

. n ue S erás (todo o Mundo se prometa) 

Eu, que o intimo leo, desse perto, ^ ^ ^ 0caSO jlegfe oriête, 

No sembrante Real, na bizarria, 

Na palma senhoril, e na Alma pia, 

Fabrico, sem temor, alto conceito. 

Neste soneto se vê indicada a Restauraçãoi naquele 
verso no Império empunhado uouamnte as minas 
nutro entre a nossa caída, ilustre Gente . Vejam 

SísíMA srAtKU 

seguinte: 

Quê deseja ver vivo ao Grão Trajano, 

No governo da Paz áurea divina; 

E quem no jogo Marcial ac inclina 
Ao que titulo teve de Africano: 

Quem o primeiro Afonso Lusitano, 

De túnica vestido adamantina; 

E quem ver hoje junto determina 
Todo o Grego valor, todo o Romano: 

Diz por conseguinte: - Quem desejar ver o grande 

íSbííSKKi 

Pnrtiimiês Angel em Castelhano) e por este achado me 

S&SlMSKJS! 

vez o faz no Soneto 67, e assim, 

Ó tu, por nome, amado da Criatura 
Que tudo enfim creou, toma o Governo 
Que declinado já, será superno, 

Pois Iove, crucifixo, o assegura, 

A redea, que até agora foy tam dura, 

Modera brando, e te farás eterno. 

Do bem que guardas lá no peito interno 
Sublime exterior nos assegura. 

Ó tu (diz) que tens o nome do amado de Cristo (e 
este é Joãò)~empunha o cetro que, durante algum tempo 


Tu serás aclamado por divino 
Sucessor do pacífico Terceiro, 

Que te espera no assento cristalino, 

Farás com passear o Império inteiro. 

De loureiros crecor um bosque dino, 

Que a cada passo teu, brota hum Loureiro, 


Deste achado as alvíçaras apreste, 

Se podem ser correspondentes cilas 
Ao novo Anjo q vê, porque elle he este. 

Do trino aspeito todas as Estrellas, 

Áureas armas de Marte feliz veste, 

E empunha de Minerva as ramas beilas, 
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humilhado,—a piedade do próprio Deus crucificado quere 
de novo erguer a grandes venturas, e pela qual será 
aclamado D. João iv, sucessor legítimo de D. João m. 
Nem se contentou apenas com nomear a Sua Majestade 
que Deus tem em sua Santa Glória; no soneto 72, refe¬ 
re-se à Sereníssima Rainha Dona Luísa. 


Ô Musís que vagais por toda a parti, 
Digno assunto de vós sempre buscando; 
Desde agora podeis estar cantando 
Da nova Augusta Ninfa a gentil Arte. 

Delia cantay, pois delia o Ceo reparte 
Ao Terceiro Planeta aspecto brando, 

Ao Quarto resplandor mais venerando, 

E furores mais bélicos a Marte. 


Maia poderosas setas a Cupido, 

E as Graças muitas maia, porq com elU 
O seu numeto vemos mais crecido. 

Ao Reyno tâbem da melhor Estrella 
Em hum, e outro Parto repetido, 

Com que se faz ditosa como belia. 


Estes partos já havia alguns anos que não se verifi¬ 
cavam na Rainha Isabel de Bourbon, e repetiam-se, feliz¬ 
mente, na nossa Rainha, ao tempo em que êstes versos 
eram escritos. Também o soneto 69 fala do Sereníssimo 
Príncipe D. Teodósio, dizendo-o Ganinedes para coloca-lo 
sôbre a Casa de Áustria, ou Águia da Imperial Casa de 
Áustria, com grande propriedade depois da Aclamação. 


Adónis novo, adonda Amor preciso 
Sc faz, ctc. 

Por mitil que Apoio apaixonadamête 
Veja em Jacinto a forma sobrehumana. 


Qus em tudo o vences Tu, fácil consente, 
Se b> lio nome pede a tua ufana, 
Ganimedes seiás mais propriamente, 
da biforme Aguia de Áustria Soberana- 


Note-se os epítetos que dá a êstes Seremssimos 
Pritirines' novo Anjo, nova Augusta Ninfa e Adónis 
SK çassaíám a nova, 

FvrplAnria subindo a Majestade. Da introuuç _ P 
p qe na f rase - tpara que . revolvida a cima em que atnda 
KÍ Í daçuele generoso ar ; dor o veja ■ 

rtóíffi-sí 

3s’os seus suspirados anseios, porque era a u havia 

d L br ê»r P eTa a sé e S a sTe^simaCoroa 3e Bra- 
Sa lie mesmo o diz em vários passos, como uos so- 
L Jo 7A p 71. da citada obra. 
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Jí nessa Alteza vejo a Magestade, 
Que darte, soberana, determina 
De Júpiter potente a mão divina, 
Maravilha fatal da nossa Idade, 

Easa que já descobres, Divindade, 
A glorioso assento to destina 
De transparente massa cristalina 
No Têplo da suprema Eternidade, 


Pois hoje ao Regio ou bõ Cesárío Trono, 
Por movimento mais que humano, torna, 
Aquelle de qtiõ Marte mais se exorna; 
Aquelle que de Astraa he novo abono: 

A fama, com sonante, a claro Tono 
Que só de heróicos feitos se soborna, 
Diga em tudo o que o Sol de luz adorna, 
Que os Cetros tõ Verão sobre hü Outono, 


Diga com altos, e sonorcs metros, 

Que, como resucitáo flores mortas, 
Resucitâo tarabem os mortos Cetros, 

Do eterno Coliseo sa sbráo as portas, 

E a Coroa de luzidos eletros 
Ás Deidades te vejáo pór absortas. 

Coteje-se com aquilo da Introdução isto dêstes sonetos: 

.Já nessa Alteza vejo a Majestade.; .essa que já descobres, Divindade, n glorioso 
assento te destina, etc.>; «pois hoje ao Régio, ou bem Cesário Trono, por movimento 
mais qu» humano torna, etc.» 

Onde está mostrando aquela centelha restituída da 
Alteza da Sereníssima Casa de Bragança à Majestade dos 
antigos Reis Portugueses no seu Cesário Trono a que 
•volta, por determinação divina, o seu legítimo sucessor. 

Veja-se aquele: 


Se a teu Sol vou ser Águta; a vista falta. 
No carro da Luz tua introduzido 
Por teu Faetão hü grãde ousar me exalta. 
Quando de pulso igual destituído, 
Fulminado cair de Luz tão alta 
Famoso ficarei por atrevido. 


Diga,,, que os cetros têm Verão sobre um Outono. 

Para dar a entender o tempo invernal em que se 
realizou a Aclamação. Veja-se finalmente... mas deixe¬ 
mos isto porque, se tivéssemos de confrontar umas com 
as outras todas as palavras, seria necessário alongar-nos 
muito. Só direi que de todos os seus escritos consta 
que teve sempre enraizado no seu peito êste insaciável 
desejo de renovação e engrandecimento da Sereníssima 
Casa de Bragança, porque, tôdas as vezes em que o tempo 
lhe deu ocasião de falar dela, se desfez em contínuos lou¬ 
vores. Como quem estivesse esperando, na espantosa 
noite daquelas ruínas, a clara madrugada daquele gene¬ 
roso ardor, que tinha de reviver e resplandecer em nova 
Majestade... O Sereníssimo Rei D, João, que Deus tenha 
em Sua Santa Glória, conheceu bem aquêle desejo e 
aquêles louvores, pois, antes da sua feliz Aclamação, por 
intermédio de João Pinto Ribeiro, que assistia na Corte de 
Madride como seu agente, o animara com algumas mer¬ 


cês em dinheiro — e, depois dela, procurou com grande 
instância fazê-lo regressar a este Reino, o que não se 
deu por ter morrido antes naquela Côrte. 

Na primeira parte das suas Rimas, impressas em Ma¬ 
dride, há uns dez sonetos que não tratam de outra coisa 
senão daquelas ruínas, da sua restauração, e com tanta cla¬ 
reza que causa espanto, pois um Português, na própria Côrte 
do inimigo da Sua Pátria, e à sua vista, e falando com 
êle, chega a desenganá-lo com tal desassombro que pa¬ 
rece estar acompanhado e forte de um numeroso exército 
contra o perigo de arriscar a própria vida. Muitos portu¬ 
gueses deram a conhecer, em notáveis demonstrações, a 
pouca justiça que assistia a Castela ao anexar-se a Coroa 
Portuguesa, mas, apesar de numerosas e tão arriscadas, 
nenhum o fêz como Manuel de Faria, falando ou escre¬ 
vendo. Tudo isto vinha do seu entranhado Amor à Pátria 
e da grande pena de vê-la diminuída no seu antigo, gene¬ 
roso ardor pelas insolências castelhanas. Numa palavra, 
êle foi verdadeiramente amantíssimo da Sua Pátria e ela 
verdadeiríssima madrasta sua, porque lhe pagou com in¬ 
gratidões tanto Amor, com esquecimento tanto risco e com 
nenhum prémio todos os seus actos. jCom tantas dádivas 
ilustrou êle a sua Pátria, e com tantas ingratidões a Pátria 
o aniquilou! Ignominiosa paga de tão nobres serviços, 
que, noutro, podia enfraquecer o amor com que escreveu 
as gloriosas memórias de seus heróicos filhos. Ele, porém, 
como político, desprezou a ingratidão e importou-se com 
o que a si próprio devia, não com o que a Pátria lhe devia 
a êle. Assim o disse na Ode 15. a da Parte das Suas 
Rimas, faiando à sua Pátria com o mesmo sentido. 


Heroica Lusitânia, 

Que en la America negra, en la Asia roja, 
Adusta Mauritânia, 

Y en quanto seca Apoio, y Thetís moja, 
Com las Movorcias artes, 

Hizistes tremolar tus Estandartes, etc. 

Mas si tanto lias podido 
Resplandecer con bélicos Poderes; 

Bien te his escurecido 

Con negar, por los términos de Ceres, 

De Thetís por la espuma, 

Tanto a la Espada honor, como a la Pluma, etc. 
Siendo Patria de hazanas, 

Patria vienes a ser de ingratitudes ? 

De Virtudes estranas 


Cojes prémio, sin daiie a las Virtudes? 
Qual suerto a ser te obliga 
Enemiga de Ti, de gloria amiga? 
Siguiendo al duro Marte, 

Con azero a las hozas de la Mueite 
Pretondea escaparte? 

Sabe, que no se vence mortal suerte 
Sin estimar la Musa, 

Que ella sola un morir eterno escusa, 

Yo siempte, todavia, 

Mientras mis pulsos el calor rigiere, 

Te darè mi Thalia; 

Porque mé está ordenando que pondere 
Et numeroso Febo, 

Lo que me debo a mi, no a ti te debo. 
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i Como estas queixas são antigas! j E como é velho 
não se lhes dar remédio! j Viva a Pátria embora com tôda 
a sua rudeza! j Perseverem sempre seus filhos com seu 
Amor! Que, por mais que a Ingratidão os deixe viver 
morrendo, a Fama lhes promete uma vida imortal, i Vive 
tu, pois, (ó causa segunda da minha vida!) nas tuas Obras 
até ao fim do mundo, e com teu espírito na eternidade, 
porque, se te nega o prémio a Pátria, a Fama te concede 
a glória. E é para ti maior grandeza eternizares-te graças 
aò divino, do que em vida seres sustentado pelo humano. 


PRÓLOGO 


i 

Por segunda vez, nesta linhagem de estilo, me ex~ 
nõe ao rigor da crítica vulgar aquêle grande desejo que 
sempre me entusiasmou de, pelo mundo fora, espalhar as 
notícias dos feitos heróicos dos Portugueses em terras 
estranhas, tanto como já me expus com as- dos que na 
Pátria se realizaram com tanta glória para esta, sem que 
conseguisse desanimar-me a insuficiência com que o hz ou 
a acérrima censura com que tantos procuram desluzir o que 
nâo souberam realizar, nem sequer, por vezes, entender, 
lulgo que é menos dano mostrar pouco talento, (parido 
acontece provar-se algum), nos escritos, que não resgatar 
o es“Xnto, graças a êstes, as ^artaf'« e 
os meios e fim de consegui-las que s5o artes e vivas ms 

trqÇS Com f a “primeira Tília perde-se um homem, o que 
nniiro importa 1 —com a segunda, uma informação preciosis- 

Pnr isso perante tantas dificuldades, o que em boa parte 

fMwmSí 

fesomeS d£ costuma ser mal sem remédio. 
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Resplandeça, portanto, a verdade, embora em incultas 
formas, porque assim, pelo menos, elas serão testemu¬ 
nhos capazes que se guardarão até que talentos mais feli¬ 
zes lhes dêem as agradabilíssimas galas da eloqtiência; já 
que tudo o que dura entre os mortais, embora de superior 
fortuna, carece de adôrno e de fausto para que alvoroça¬ 
damente corram ao seu encontro os sentidos e as obras. 


2 

Sem estas explicações, bem pode desculpar meu des¬ 
cuido a virtude de ser peío menos cuidadosamente zeloso 
neste género de história; e ser também eu o primeiro que 
em Espanha o tentei à luz da antiguidade e romana. 
Porque só a Homero foi em grau supremo concedido 
acabar com extrema perfeição aquela divina escritura de 
que foi Pai, - tudo o que é perfeito ou de certa arte 
deve seus primores ao esforço de sucessivas gerações. 
E porque nenhuma crítica justa negou jámais aplauso, e 
ainda menos admiração, a qualquer inventor, nem tratou 
mais de acusá-lo pelo que não pôde fazer que de dar-lhe 
graças pelo que fêz, conceda-nos o que mais desdenhe 
um pouco dessa benevolência, mais para não ser injusto 
ou parcial do que para nos fazer a nós ilustre ou aplaudido. 
Em boa hora venham, surgindo ao longo dos séculos fu¬ 
turos, outras penas que nos enobreçam ou mesmo nos 
diminuam, e verão, (se lá chegarmos) como lhe retribuímos 
no acrescentado, sempre fácil, os agradecimentos que nos 
negarem pelo inventado que sempre foi difícil. _ 

Não falo, no entanto, com todos, porque tendo sido 
notório resultado das nossas páginas um inusitado rumor 
(sinal evidente do cuidado que deram e que evidentes in¬ 
suficiências nunca dão),-foi preciso também que êle che¬ 
gasse aos nossos ouvidos em tais circunstâncias que mais 
nos anima a pública aceitação de muitos do que nos desa¬ 
lenta o desagrado particular de alguns. E muito mais se 
resulta de uma de três causas - (ou das três ao mesmo 
tempo), que ordinàriamente o produzem. Uma é ser parte 
na História e não encontrar nela lisonjeadas as próprias 
insuficiências, isto sendo mais culpa de quem, com indó¬ 
mitos defeitos, merece livres censuras, do que com virtuosa 
liberdade escreve suas verdades. A outra é a ignorância 
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que, sem qualquer conhecimento dos antigos e veneráveis 
mestres do estilo, condena quem o de todos destilou para 
criar seu próprio: - e se algum conhecimento têm, querem 
que todos se inclinem para o que só êles viram ou para 
aquêle para que têm propensão. Como se a simpatia não 
fôsse livre e cada qual não justificasse seu acêrto seguindo 
a qualquer dos que acertaram por comum assentimento. 

A terceira e última é a inveja que dá em descrédito 
mas pode dar em glória para o seu dono. 

Porque muitos, reconhecendo a grandeza de uma 
obra literária, e doendo-se entranhadamente de ver o autor 
feliz por tê-la realizado, fingem não dar por isso, manten¬ 
do-se neutrais entre o vitupério e o aplauso. Quando con¬ 
seguem alguma coisa com êste artifício de que êles julgam 
ninguém suspeita, a si próprios se desdizem: porque louvam 
com os que louvam é com os que_ vituperam vituperam. 
Sem ver que com tal vitupério não diminuem o autor nem o 
obrigam a gratidão com tal aplauso; e podiam acredítá-los 
auando aplaudem, porque na verdade quem celebra o que 
merece ser celebrado mais trabalha para sj do que para 
êste, que êste já tem assegurada a sua qualificação na ge¬ 
neralidade científica e o outro o descrédito de opor-se-lhe 
com menos inteligentes que teimosas _ singularidades. 
Grande pena é que o que apenas sacou do cinto um pequeno 
caderno queira que o mundo todo o veja como gigante, e 
que o gigante, que todo o mundo vê com poderosas obras 
aos ombros, — não seja visto por ninguém. 


8 

Fiauem sempre êstes últimos e aquêles primeiros com 
seus S de lazer muito do pouco e pouco do muito 
(solitários aue têm dentro de si mais pena do que a que 

■“ r 
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Povos: porque na realidade nunca teria deixado de ver a 
face da miséria se não tivesse entrado no limiar soberbo 
dos palácios dos chamados grandes Príncipes. Nesta es-. 
fera ergueram-se diante de mim grandes adversidades jte 
pestíferos humores. Acabei por saber que as pretensões 
astuciosas tinham ganho o . lugar dos actos meritonos. 
E, se a minha disposição era contrária a insolências e as 
abominava,—a pouca idade e a natureza de mortal, como 
acontece com todos, faziam seu papel, dando-me o cas¬ 
tigo das minhas pretensões não tão rasteiras no entanto 
que, se rmnca pus amor e apenas utilizei as coisas que 
se fizeram mais para ser usadas com temperança do que 
amadas com excesso,-de alguns defeitos r ” e cor J| 
amando o que pode ser mais ínteiramente amado que 
possuído como as Belas Artes, as letras em espec a e 
destas, em superior grau, a Historia. De 
poeira vetusta de esperar benefício da estreiteza esteril, 
sossêgo da inconstância, verdade da astúcia, e: honra en¬ 
fim, de fadigas e perigos ignóbeis. Vendo-me dêles lberto, 
voltei-me todo para mim próprio, porque de mim proprio, 
na melhor parte de mim mesmo, andara ausente. 


4 

Já inteiramente .senhor de mim mesmo, resolvi não 
desperdiçar o precioso tempo que me restava ainda, e 
gastá-lo, pelo contrário, com o cuidado que deve ter quem 
descuidadamente o desperdiçou e viu depois como podia 
ficcir sem êle. 

Afastei de mim hábitos inferiores, ou pelo menos 
inúteis à minha Pátria, embora sempre apetecíveis para a 
humana condição: voltei ao que pusera de parte, mais em 
reserva do que em esquecimento. Durante os meus pri¬ 
meiros anos, e no sossêgo do monte onde tinha a minha 
casa, ocupava a pena em vários assuntos para lograr 
algo da minha alma, ou provar que a tenho, aspirando a 
um pouco de imortalidade, desejoso de conseguir algum 
nome para o futuro por êste meio que é um dos dois maus 
gloriosos que no mundo podem consegui-lo — pela espada 
que em grandes feitos desperte e anime a pena dos escri¬ 
tores, ou pela pena que com êxito feliz celebre os feitos 
das espadas. — Bem sei que este não consegue entre os 
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mortais tanta veneração e tamanho como o primeiro. 
Vejo, porém, que não há acções gloriosas de duradoira 
fama se as não ampara talento que as conte à sua altura; 
e, desta forma, não pode haver maior prémio nem maior 
valor que o de um homem fazer-se imortal, garantindo a 
grandes coisas a imortalidade. Igualmente reconheço 
como é difícil escrever de feitos alheios, não só por ser 
difícil chegar à sua altura na elegância de estilo, como 
por ser arriscado contar alguns com íntegra sinceridade. 
Porque o que pouco viu taxa de fabuloso o que vê ou o 
que ignora; o interessado chama rancor à liberdade de 
crítica e o invejoso lisonja aos louvores. 

lE quem há que possa, dentro dos limites humanos, 
temperar êstes paladares? Quem poderá harmonizar ta¬ 
manha desarmonia? E bem de bronze duro o peito que 
se atreve, com frágil barco, a mares tão inconstantes de 
caprichos, censuras, espíritos e vontades diversas. 


r> 

Sou dos que a tal se atreveram, não sem alguns 
recursos para fazê-lo. Reconhecendo como erram os que 
pretendem escrever livros dignos de vida duradoira sem 
ter lido primeiro os daqueles que a conseguiram,—vi, com 
grande estudo (e falarei agora do género a que vou aphcat 
oméu trabalho) vi, entre os Gregos, Herodoto e Tucidides 
e Plutarco e Josefo; entre o;5 latinos, Tito-Liino c 
Quinto Cúrcio e Cornélio Tácito, Justino, Lucio F oro, 
Velei o Patérculo e Mafeo; dos modernos Joao deBarros, 
Guichardino, D. Diogo de Mendoça, D. Antomo de Fuen 
Mavou que são os verdadeiramente dignos de imitação. 
Guem foi lido em todos, a todos encontrara freqüente 
mente nos escritos nossos, em especial aos 
los e na generalidade aos 5 uatro f timoS ’'i?,Inn em 
fúrrio nos reparos a Tácito, na forma a Ju , 

F , ?utarco'na C ?iitrotoIao < í^ r p°^^o® 0 ^ n *^"®'^ ltos ’°° 1T ' a,1, fí 1 

creveu. 
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De mim falei. Têm a palavra os críticos agora. 
Aviso-os de que incorrerão em avantajado êrro se me 
julgarem sem primeiro haver tomado o pulso aos mestres 
desta ciência acima nomeados, e com a mesma atençao com 
que eu o fiz. Porque, se realmente essa é a arte, mal 
poderá quem não a conhece julgar quem a pratica estu¬ 
dando: se não pertencer ao número daqueles que afirmam 
não ser preciso sujeitar-se ninguém a certos preceitos 
para escrever livros ou criticá-los. Mas com tais mo s 
discute; quem nega princípio em tudo o que não e Deus, 
está liquidado. E até nisso para cora os próprtepode 
redundar em nosso favor, que a admitir-se n3o ha uma 
arte, em falso cairá a critica feita, e louvores e vitupério 
fazem-se a propósito de violados ou obedecidos preceitos, 
onde êstes não existem ou não há culpa ou não há castigo. 

Seja o último argumento nosso dizer que nao vi¬ 
samos a Mestres quanto à forma de escrever História, mas 
apenas a fazê-la à luz do Antigo com alguma e atrevida 
novidade. Não a imite quem dela não se agrade, mas 
não a estranhe quem não teve força para imitar os quatro 
Mestres aqui vivamente imitados e quere escrever guiado 
apenas pelo seu vivo desejo, sem nenhum dêles conhecer. 


6 

O argumento dos volumes que virão à luz. é o que 
realizaram os portugueses no descobrimento da Viagem a 
índia por mar, e os feitos com que senhorearam pedaços 
da Ásia tão ricos e tão vastos que formam um^luzido 
Imnério E desde os primeiros passos desta empresa ate 
ao dia de hoje. Citarei as fontes de que me A servi, 
ioão de Barros, (varão de alta capacidade em ciência e 
estilo) — exaltando-se no seu desejo de forma, ou apai¬ 
xonado pelo que era novo, escreveu na nossa língua a 
têrça parte desta mesma História, com aquelas condiçoes 
que exige a que se chama desenvolvida. Encon rou ele 
a Espanha tão desprovida de guias neste gênero literário 
que lhe foi mister tôda a notícia que houve dos clássicos 
gregos e latinos para, seguindo seus passos, conseguir 
historiar com ordem, inteligência, elegância e autoridade, 
se não nos assuntos vulgares, nos sublimes pelo menos. 
Se isto assim é, e qualquer autor de um trecho de Historia 
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caseira ou conhecida crê, quando o escreve, têr-se posto 
às costas um duro fardo, — << quem duvidará que João de 
Barros, com ânimo de Hércules, se atreveu a pegar o 
mundo, a agüentá-lo em seus ombros, pois há nos seus 
escritos os feitos e as descrições de tantos reis, de tantas 
e diversas gentes, de tão variados produtos de Natureza? 
Muitos o tentaram, mas alguns desistiram, e os que não* 
deixaram-no em caos, massa informe. Êle deu-lhe mara¬ 
vilhosa distinção e ordem. Vendo eu como é procurada* 
(e com justiça) a sua História, sobretudo nas coisas milita¬ 
res, apreciada a sua Geografia, e que se dificulta muito 
a sua leitura, a uns pelos obstáculos que encontraram 
(porquê não sei) na língua e a outros por não consegui¬ 
rem aquêles livros, já por suas reduzidas edições, já por 
seu custo, e a muitos pelo seu volume, (não sem razão, 
reconheço, porque a vida é curta, muitos os livros e o 
desejo mortal naturalmente apressadíssimo),-resolvi, para 
reduzir essas dificuldades, fazer dos seus quarenta Livros 
ou Décadas, (tantas compôs êle) um Resumo (como das 
crónicas nossas) do escolhido e digno de ser sabido pela 
Grei, de parte deixando o que opõe maior dificuldade ao 
gosto aprazível do que dá exemplo para nos abstermos do 
que é mau. Tudo com o propósito de que logre, quem 
entendeu a língua de Barros, êste resumo para seu alívio, 
e quem não para instruír-se. Isto quanto ao primeiro 


volume. A . .. , , 

O segundo e terceiro contem o acontecido desde 
que êsse grande escritor deixou de escrever até hoje. 
Escrevi compilando das Décadas de Couto, três impres¬ 
sas e cinco manuscritas, de outros livros e Relações, 
manuscritos na maior parte, tudo confuso e de que darei 
notícia de modo diferente, para que melhor se compreenda 
e melhor saboreie a ordem e o fruto deste trabalho nosso. 
Se êle agradar, os curiosos deverão não menos ao meu 
nuro zêlo que à minha má fortuna, (para que até nisto se 
verifique' ser certo não haver no mundo comodidade 

própria sem alheia incomodidade), - pois, “fel" cabeça 
cupado em Roma, (não de tormentos, como se^ a cabeça 
ífe Iureia me tivesse chamado para acompanhar seus 
mártte em tempo de tiranos),-resolvi, para meu a mo, 
ta a limpo do P s rascunhos (íeitos com mais o^o )- 

es * as _Í£^. S . mais^aouradaí 6 
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ADVERTÊNCIAS 


Para que se entenda a arte com que foi 
escrito êste primeiro volume, em home¬ 
nagem ao grande Escritor João de Berros; 
a estima que a sua Quarta Década merece; 
e os documentos de que saíram o segundo 
e o terceiro, mais os cuidados tidos e 
deligências feitas em toda a obra, Tudo 
em favor dos estudiosos. 

1 

Já que tive de pôr de parte o resumo das Histórias 
portuguesas, ao copiar o das quatro Décadas de Barras, 
saltou-me à vista quão agradável seria à de tantos 
desejosos de informações integrais àcêrca dos grandes 
feitos, dar-lhes não só os acontecimentos a que elas se 
referem, - mais escolhidos, mas a mesma disposição e a 
mesma ordem. Isto obrigou-me a um novo trabalho que, 
embora penoso, se me tomou depois agradável, pois, imi¬ 
tando Justino — que resumiu Trogo Pompeii consegui 
ver as quatro partes deste primeiro volume dispostas com 
tal indústria que quem o possuir possa perceber como tem 
todo João de Barros nas suas quatro Décadas, e pode 
citá-las por êste nosso livro corno se as tivesse na sua 
frente, para o caso de alguma ves gostar mais de citá-las 
do que a êste. Tamanho é o meu desejo de agradar « 
todos e oferecer sempre tôda a veneração aos grandes 
que procuro fazer-me eu esquecido para que êles o não 
sejam , 
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u o P S abe que as Décadas se dividem em Livros e 
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M ° é ^nfZteD. mme, M& fossos des- 
còbrimentos e como lhes deu principio, quero ° ui rfl 
Z a Bários que o dis na Década I, hm I, CM 
fulo 2 0 Neste meu resumo o mesmo vem a ser P > 
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E tão seguro estou de que este é integralmente o 
grande Barros § (por mais reduzido não menos elegante) 
- aue me faço um receio do que então se fana uma es- 
mram Sé: suceder-lhe a de, por 
P lZn Floro sucedeu aTito líolo e a Trogo Pompeu 
mr lustino-- que foi perder-se daquele a maior parte 
Is Sos e dêste todos. E não pareça isto arrogan- 
da. Porque se ndo podemos Julgar Trogo, porque nao 


conseguimos vê-lo, podemos, julgar Tito Líoio que todos 
estamos vendo. Claro está que êle não é menor que João 
de Barros, para que suspeitemos o fez ser em parte es¬ 
quecido qualquer insuficiência própria. A minha não\> 
tamanha que, juntando-se o meu esforço ao gosto dos 
humanos pelas coisas resumidas, se me não permita tal 
pensamento. E melhor se nos lembrarmos que sendo mais 
ligeiro que eu em Barros, ejustino em Trogo, morreu 
este e vive aquele; e sendo Floro mais aéreo que substan¬ 
cial.no Epítome das catorze Décadas de Lívio, se perde¬ 
ram elas de tal modo que, parece, apenas escaparam 
por acaso três e meia:—Se bem suspeito, nem o próprio 
Floro viu mais que um resumo das dez últimas por¬ 
que gasta as duas partes do Epítome com as primei¬ 
ras quatro. Bem vejo que este critério não é muito se¬ 
guro porque a matéria de quatro pode exigir mais volume 
que a de dez. É, no entanto, um cálculo àcêrca do que 
pode ter-se dado. Pelo menos Trajam Bocalino no ra- 
gualho 55 da I Centúria, inclina-se a crer que a perda 
das Décadas de Lívio teve origem no Epítome de Floro. 
E de qualquer forma muito estimarei seja vão este meu 
receio, mas não, vorém, que se fine a esperança que tenho 
de com esta espécie de resumo se dispensar a impres¬ 
são de traduções destas Décadas já feitas em castelhano 
e até hoje não impressas por causa do custo da impres¬ 
são, o que fôra causa total de morrer este autor na sua 
língua por publicar-se noutra e esta usar-se hoje mais , 
e porque as desejam mais também os naturais dela. 

U 


Agora lembro que se em beneficio do público com 
êste critério desta forma sigo João de Barros, a meu 
modo próprio discorro e falo. Assim suas Décadas não 
ficarão sendo em minhas mãos senão uma preparação 
para êste meu modo de escrever, da mesma forma que 
para ela foram os documentos de que resultou a matéria 
dos seus escritos. Porque sem tais auxílios ninguém 
pode trabalhar. Bem certo é, contudo, que se eu nao 
pretendesse oferecer neste resumo, aos estudiosos, tôaa 
aquela largueza, muitas coisas pusera de lado, o que não 
étâo próprio de um Epítome. Por isso no segundo e ter- 
ceiro colmes, que cão desde que êle deixou de escrever 
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até hoje, dispensamos feitos secundários tratando só do 
gaeé necessário perpetuar. 

5 

Ê mister entender que a quarta Década, embora 
João de Barros a deixasse escrita, foi impressa de 
maneira que em grande parte dão pode chamar-se sua. 
Pois tendo eu utsto o respectiva ongirnt, reparei que m 
impressão está a ordem dos Lioros alterada, e o numero 
dos Capítulos, e a intenção e o estão do autor. í 
que é mais, ainda, introduziram no texto coisas suceai 
das muito depois da sua morte. 

Sina de exemplo a última parte do Capítulo se 
grndo do terceiro Livro, que se refere a coms 
tidas para cá de 1600, quando antes de 1570 ja em do 
outro mundo aquele grande Historiador. Em pengoso 
para os que desejam saber e para a posteridade, P orc ! u 
encontrando-se nesta parte da História, sob o nome de 
João de Barros, casos sucedidos tantos anos depois aa 
sua morte, fará acreditar (sem culpa) a alguém culto 
que o autor viveu cento e vinte anos e a um ignorante, 
se sabe a data da sua morte, que êle era profeta, bo 
que mais me admita é que, desejando^o seu editor 
mostrar-se talentoso em livro alheio (escandalo de grande 
vulto para Marcial) e famdo-lhe anotações nas margens, 
se esquecesse (já que as fazia, F 
o que não discuto) de nelas pôr o que tanta confusão 
causou introduzido no texto. Também nao me admira 
menos permitir-se dizer no Prólogo que acrescentou 
muita coisa a Barros, imitando-lhe o estilo, como se 
êste fõra fácil de imitar, mesmo a quem mais frequente¬ 
mente tivesse trilhado os caminhos do histórico, ou como 
se êle o tivesse conseguido (tanto faz acreditar o gosto 
de si mesmo?) nos acrescentos com que mais propria¬ 
mente o prejudicou: especialmente em coisas políticas, 
como se o grande Barros as não soubesse tratar tao 
ponderadas, onde êle tão ligeiras as acrescenta, quando 
os lugares precisavam delas, pois nos que delas preci¬ 
savam o fez com arte, felicidade, elegância e intejigência, 
tudo com grande estilo, e majestoso e sublime. Parece 
tenho bem demonstrado que esta Quarta Década não 
pode considerar-se daquele homem famoso, e que eu bem 
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podia escusar-me de nela seguir a mesma ordem que nas 
outras; fi-lo porém em atenção ao que dêle nela se 
encontra e aos que o têm por tal. O adverti-lo em favor 
dos amantes da verdade não é em detrimento de pessoa 
ou estudos de ninguém, sobretudo sendo assunto, como 
êste, . digno de cortesia por modéstia, por exercício de 
não inúteis curiosidades, e por propensão para todas as 
belas artes. 

6 

Contém, pois, êste primeiro volume, dividido em 
quatro partes, as quatro Décadas de Barros: a primeira 
contém os governos dos Capitães que houve nestes des¬ 
cobrimentos até que se lhes deu Governadores em forma, 
sendo o primeiro D. Francisco de Almeida; a segunda os 
do mesmo Almeida e Afonso de Albuquerque; a terceira 
os de Lopo Soares de Albergaria, Diogo Lopes de Se¬ 
queira, D. Duarte de Meneses, D. Vasco da Gama e 
D, Henrique de Meneses; a quarta os de Lopo Vaz de 
Sampaio, Pedro Mascarenhas e Nuno da Cunha , 

7 

O segundo (já o disse atrás) saiu das Décadas de 
Diogo do Couto, da Crónica de El-Rei D. João III; e de 
outros muitos manuscritos e impressos, de que dei uma 
lista no princípio .da minha Europa e pode ser que ponha 
também aqui, A primeira parte deste volume, que se di¬ 
vide também em quatro partes, contém as Décadas: 
quinta—com os governos de D. Garcia de Noronha, 
D. Estêvão da Gama, e Martím Afonso de Sousa. ,-4 se¬ 
gunda: as Décadas sexta, com os governos de D, João 
de Castro, Garcia de Sá, Jorge Cabral e D, AJonso de 
Noronha; a sétima, com os de D. Pedro Mascarenhas, 
Francisco Barreto, D. Constantino, D. Francisco Couti- 
nho e João de Mendonça. A Terceira Parte contem os 
mesmos autores e relações e do mesmo Couto as Déca¬ 
das: oitava, com os governos de D. Antão de Noronha 
e D. Lais de Ataíde; nona, com os de D. António de 
Noronha, António Moniz Barreto, Francisco Barreto, 
D. Diogo de Meneses e, por segunda vez, D, Luís de 
Ataíde: e a décima, com o governo de Fernão Teles de 
Meneses. Contém a quarta parte ritos e costumes e va- 
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rias coisas do Matabar, da Etiópia, do Japão e da China, 
tudo tirado de vários autores e relações mencionadas na 
íistàjd referida. 

8 

O volume terceiro que também se divide em quatro 
Partes, contém, na primeira, a parte principal da décima 
Década que, além do governo de Fernão Teles, refere os 
de D, Francisco Mascarenhas e D. Duarte de Meneses; 
a undécima, com os de Manuel de Sousa Coutinho e 
Matias de Albuquerque, e a história deste ultimo, par¬ 
ticular e manuscrita. Na segunda parte há a Década 
décima segunda, com o governo de D. Francisco .da 
Gama, não chegando nela o autor além do Livro quinto* 
E embora ele fosse mais exacto do que elegante, oxala 
tivesse vivido mais para mais longamente escrever, os 
seus escritos tivessem a sorte de sair impressos, para 
que nos não custasse tanto dar com êles para êste tra¬ 
balho nosso; porque só êle, depois do grande João^ de 
Barros teve o zeloso cuidado necessário de não deixar 
no esquecimento as coisas nossas; e não ficar devendo 
ao Estado o salário que êle lhe pagava como cronista, 
como lho devem quási todos os que o recebem, em¬ 
bora não por exclusiva culpa sua, pois quem os escolhe 
parece anda apenas seleccionando a ociosidade e a pre¬ 
guiça. Depois de faltar Díogo do Couto, continua a se¬ 
gunda parte com os governos de Aires de Saldanha, 
D. Martim .Afonso de Castro, D. Frei Aleixo de Mene¬ 
ses, D. João Pereira Forjaz, André Furtado de, Men¬ 
donça e Rui Lourenço de Távora, tirados de várias e 
seguras relações, impressas e manuscritas, A terceira 
Parte contém os governos de D, Jerónimo de Azevedo e 
D. João Coutinho, Fernando de Albuquerque e D. Afonso 
de Noronha, colhidos de um volume de Bocarro, hoje 
cronista, que escreveu um Livro a que chama Década, 
sem a ter feito de dez livros, e ainda de outras relações. 
Com elas se compôs a quarta parte que se refere 
aos Vice-Reis e Governadores D. Francisco da Gama, 
D. Frei Luís de Brito, D. Francisco Mascarenhas, Nuno 
Álvares Botelho, D, Miguel de Noronha, Pedro da Silva, 
Antônio Teles da Silva e João da Silva Teto. 


9 

Não se referem os nomes de algumas pessoas que 
serviram como capitães em alguns governos, como os de 
D. Antão e D. António de Noronha e D. Luís de Ataide, 
António Moniz Barreto e Francisco Barreto, D. Diogo 
de Meneses, Manuel de Sousa Coutinho, Matias de Al¬ 
buquerque e Aires de Saldanha, bem como nos que se 
seguem até ao fim, e por dois motivos: um faltarem-nos 
noticias, outro porque, tendo sofrido uma tormenta, êstes 
escritos nossos voltaram-me desordenados às mãos, e ao 
corrigi-los não pude conseguir todas as relações que me 
serviram de base para êles. 


4 


10 

Quando muitos homens concorrem na mesma acção, 
ao nomeá-los não nos preocupou dar melhor lugar a 
um do que a outro. Copiamo-los segundo a ordem que 
tinham nos próprios livros ou relações, menos em algu¬ 
mas partes, poucas, em que, para evitar a repetição de 
nomes e apelidos, os arrumamos a um lado. Pareceu- 
-nos não devíamos alterar a forma como se escrevem em 
português, para não parecerem diferentes, como acontece 
a quem os quere acomodar à sua língua. 

11 

Não indicamos sempre a data da saída de cada 
uma das frotas de Lisboa para a índia e da índia para 
Lisboa, por ser conhecido que a partida de cá era para 
a maior parte entre fins de Março e princípios de Abril, 
e de lá entre fins de Dezembro e principio de Janeiro, 
velo aue é desnecessário referi-lo, evitando assim maça¬ 
doras repetições. Quando, porém, alguns navios saíram 
jora daquele tempo, dizemos sempre as datas. 


12 


São muitas as descrições de casos idêndc f_^' 
ml por isso, que se pareçam as vezes em alguma coisa 

ms Zm as Iaras. Basta que « nio parem ” 

ado. Fimlmente, quanto ao que não olnha refeudo em 
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escritos e tivemos de saber através de informações de 
pessoas várias, procuramos sempre fugir quanto possível 
às que davam mostra de ser parciais, fazendo tudo quanto 
humanamente oode ser feito para não trair o puro espí¬ 
rito da Historia. 

IS 

Tal foi, pois o valor dêste trabalho sobre a Ásia, 
prometido, no da Europa. O que lá também prometemos 
sobre a África e a América (são três volumes) fica-me 
entre mãos, num. primeiro esboço. Se o que fiz foi em be¬ 
neficio público (e isso pretendo sempre nos meus traba¬ 
lhos), - e Deus dêle se serviu, (deve ser êste o objectm 
principal de todos), - Sua Divina Piedade permitirá 
que possa ser publicado. E se não, bem pode ser que 
isto se encaminhe de forma a talentos maiores termina¬ 
rem com luzida vantagem fábrica de tal vulto. 


LIVROS 

e mais papéis impressos ou manuscritos de que 
saíram os dez volumes das minhas Suropa, 
Asia, África e América (Portuguesas, os quais 
parece conveniente mencionar aqui para que de 
tudo tenham os estudiosos notícia bastante, 


S ENDO tão numerosos os livros e papéis, impressos ou manuscritos, 
(êstea mais que 03 outros), que nos serviram de base para estas 
nossas Histórias, e podendo parecer a alguém que elas resultaram de 
trabalho já feito, julgo necessário se deixe aqui lista daqueles para que 
se saiba o que dêles consta. 

Se Justino, e Lúcio Floro por resumir êste a Tit@ Lívio com 
tal pressa que apenas sêcamcnte informa da importância dos casos, — 
aquéie a Trogo Pompeio, com tanta ostentação de estilo o que clara¬ 
mente mostra como só quis mostrar seu talento e elegância, - fica¬ 
ram convencidos que tinham (e com razão) trabalhado muito, tendo 
lido um só catorze volumes ou Décadas, e o outro um volume ou qua¬ 
renta livros dividido, com grande espírito crítico procurando n&o emba¬ 
raçar o necessário com o abundante ou supérfluo, ~ não posso eu dei¬ 
xar de patentear aqui tôdas as leituras, tòdas as buscas e exames que 
fiz para conseguir o princípio, o meio c o fim dêste trabalho todo, a flm 
de que, pelo menos, se veja como em trabalho excedo aos dois juntos se 
não igualo em acêrto um só. 

Pois se o primeiro brilha menos que o segundo, a sua boa aplica- 
çáo prova o seu bom intento. 

No entanto ponderarei que se não igualar Justino na elegância e 
felicidade (nem será pouco imitá-lo era parte como procuro), estou muito 
longe de incorrer na secura de Floro, sendo muitos mais, com grandís¬ 
sima diferença, os volumes que atentamente li uma, outra, muitas ve- 
vezes, para os examinar bem, escolher, pôr de acôrdo, e déles tirar 
êste trabalho meu. A tarda de ambos foi resumir dois esentos já ajus¬ 
tados, sem carecer de os estudar e ajustar. A minha a fazê-lo de nume¬ 
rosas e indigestas escritas que exigiam exactamente uma e outra coisa. 
E elas são estas: 

MANUSCRITOS REFERENTES 3 

AO REINO 4 

i Crónica do Conde D. Hen- 5 

rique. ' ■ , 

a Crónica do primeiro Rei, 6 

D. Afonso Henriques. 


Crónica de Sancho 1, se¬ 
gundo Rei. 

Crónioa de Afonso li, ter¬ 
ceiro Rei. 

Crónica de D. Sancho II, 
quarto Rei. 

Crónica de D, Afonso ui» 
quinto Rei. 
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7 Crónica de D. Dinis, sexto 
Rei. 

8 Crónica de D. Afonso iv, 
sétimo Rei. 

9 Crónica de D. Pedro, oitavo 
Rei. 

10 Crónica de D. Fernando, 
nono Rei. 

n Crónica de D. João i, décimo 
Rei. 

ia Crónica de D. Duarte, dé* 
cimo primeiro Rei. 

13 Crónica de D. Afonso v, dé¬ 
cimo segundo Rei. Tôdas 
estas crónicas foram escri¬ 
tas por Fernão Lopes, Cro¬ 
nista do Reino, e Guarda- 
■mor da Tôrre do Tombo 
que é Arquivo Real. Tem-se 
como certo haver-se perdido 
a maior parte delas, mas 
conservam-se hoje histórias 
de todos êstes Reis, sem 
nome de autor e que se julga 
serem daquele. Possuo-as 
com a linguagem e a letra 
daquele tempo. 

23 Dez Crónicas do3 Primeiros 
dez Príncipes, até D. Fer¬ 
nando, escritas por Duarte 
Galvâo, pessoa dc muita au¬ 
toridade. Julga-se são re¬ 
compiladas das de Fernão 
Lopes, durante o reinado de 
Dj Manuel. Há delas mui¬ 
tas cópias, 

24 Crónica do Rei D. Joâo t, 
primeira parte. Escreveu-a 
Rui de Pina, Cronista, da¬ 
quele Reino, de grande cré¬ 
dito e de maior elegância 
naquele tempo, que era 0 
de El-Rei D. Manuel. 

25 Crónica do mesmo D. João 1, 
segunda parte, também de 
Rui de Pina. 

26 Crónica de D. Duarte e 

27 Crónica de D. Afonso v, am¬ 
bas escritas por Ruijde Pina, 
embora nesta última, peia 
diferença do estilo, pareça 
haver trechos da de Fer- 
nao Lopes. Posteriormente 
puseram m,ãós nela Fer¬ 


nando Novais e outros. De 
tôdas estas as melhores em 
ordem e estilo são as de 
Rui de Pina e a de D. João 1 
por Fernão Lopes. 

28 Crónica de D. João I. 

29 Crónica de D, Duarte. 

30 Crónica dc Afonso v. Estas 
três Crónicas foram escri¬ 
tas pelo Licenciado Duarte 
Nunes de Leão, Ouvidor 
Real em dias de Filipe ii e 
em estilo de letrado pouco 
engenhoso. Há muitas cópias 
delas. 

31 Crónica de D, João 11, décimo 
terceiro Rei, escrita por Rui 
de Pina. 

3a Crónica de D. Manuel, dé¬ 
cimo quarto Rei, que parece 
ser do mesmo autor, 

33 Um volume de vários do¬ 
cumentos do tempo de 
D. João m, décimo quinto 
Rei. 

34 Crónica de D. Sebastião, dé¬ 
cimo sexto Rei, — que se diz 
ser (e peio estilo parece) — 
do sacerdote Pedro de Mariz. 
Facilitou-ma 0 Doutor João 
Salgado de Araújo, abade 
de Pêra, pessoa conhecida e 
muito erudita. 

35 Elementos do Doutor Frei 
Bernardo de Brito, para a 
História do mesmo Rei, li¬ 
vro de grande volume. 

36 Um volume com vários pe¬ 
daços dc História dos mes¬ 
mos Reis, encontrada en¬ 
tre os papéis de João de 
Barros, ' 

37 Um volume grande em que 
há muitas coisas do Reino e 
que me foi facilitado pelo 
Doutor Manuel Sevcrím de 
Faria, Chantre de Évora, 
Cavaleiro de grandes estu¬ 
dos e possuidor de uma 
grande e escolhida livraria. 

38 O.utro maço com grande 
quantidade de papéis de que 
0 mesmo me deu conheci¬ 
mento, juntamente com ai- 





gumas medalhas, moedas e 
outras curiosidades antigas. 

39 Maço de vários papéis do 
govêrno do Cardeal D. Hen¬ 
rique, décimo sétimo Rei. 

40 Volume com várias escritu¬ 
ras de Casamentos, Côrtes 
e outros Contratos dêstes 


Reis. 

60 Vinte maços grandes de pa¬ 
péis originais do tempo de 
D. Filipe 1, décimo oitave 
Rei de Portugal, que eu or¬ 
denei por assuntos, quando 
estavam quási perdidos em 
poder de D. Manuel de 
Moura, Marquês de Castelo 
Rodrigo que hoje os possui. 

63 Três maços grandes que 0 
mesmo possui do govêrno 
de D. Filipe 11, décimo nono 
Rei de Portugal. 

64 Vários papéis do tempo de 

D. Filipe ui, vigésimo Rei 
de Portugal. , 

66 Dois maços com notícias de 

embaixadas e outras viagens 
de diferentes pessoas, e ex¬ 
posições várias dêstes go¬ 
vernos. , _ , 

67 Nobiliário do Conde 

D. Pedro, filho do Rei 
D. Dinis, embora 0 pró¬ 
prio e realmente seu, que 
era pequeno, 0 possuam hoje 
poucas pessoas. O que corre 
é acrescentado e viciado por 
muitos, pelo que se não se 
deve dar-lhe crédito algum 
naquelas coisas (s são 
mais numerosas) que não 
consta terem sido escritas 


pelo Conde. 

Notas que neste livro assim 
apócrifolançou João Baptista 

Lavanha, Cronista do Remo. 

Um tômo que escreveu 
Duarte Gaivão sôbre 0 
mesmo assunto, imitando 0 
Conde D. Pedro, que anda 
também viciado e começa 

OuUo^vro de D. António 


em que continuou as de mais 
luzimento que há no Reino 
desde a altura em que 0 
Conde D. Pedro as deixou; 
não trateu de outras que 
nêle se encontram por quási 
extintas. 

71 Trabalho de D. Rodrigo da 
Cunha, Arcebispo de Lisboa, 
sôbre a mesma matéria. 

74 Três volumes do Doutor João 
Salgado de Araújo, abade 
de Pêra, sôbre Fanílias da 
Galiza. 

75 Livro das Famílias Reais, 
escrito por D. Luís Lôbo da 
Silveira, cavalheiro muito 
conhecido. 

76 Volume de várias árvores 
geoea’ógicas. 

77 Livro dos Braróss das Famí¬ 
lias portuguesas, mandado 
fazer por El-Rei D, Manuel, 
acrescentado c com notas 
por diferentes pessoas. , 

78 Maço com ofícios, Tribunais, 
correições, judicaturas, 
comarcas, lugares e rendas 
dêste Reino, 

79 Grande volume sôbre escri¬ 
tores portugueses, escrito 
por Francisco Gaivão, nobre 
e curioso sacerdote, — e que 
me foi comunicado pelo 

Chantre Manuel Seyerim dc 

Faria de quem já acima falei. 

80 Volume com a descrição de 
Entre Douro e Minho, urna 
das seis célebres regjõss do 
Reino, pelo Doutor João de 


Barros. 



versai por v 

Grande, encontrado entre os 
papéis de seu filho, que ofe- 
receu ao Rei D. Sebastião 0 
erande volume daquele ti¬ 
tulo que se perdeu; porque 
tôdas as coisas] grandes se 
fizeram pata com êle se per¬ 
derem. Do mesmo autor 

íoi rccentenitnta encontrada 

__ nArtnfta /ta África a QUC 
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gando alguns que o fizera 
apenas para dizer a intenção 
de escrevê-la, quando já es¬ 
tava escrita, conservando-se 
oculta até hoje. Viram-na 
em mãos dc IX Rodrigo da 
Cunha, Arcebispo de Lisboa, 
conhecido pelos seus escri¬ 
tos, no ano de 1640. 

82 Poema era redondilhas sô- 
bre 0 socorro que El-Rei 
D, Afonso iv pessoalmente 
levou a Castela, para a bata¬ 
lha de Sala do, e 0 bom 
êxito nela-—escrito por 
Afonso Giraldes que esteve 
na batalha, 

83 Muitos papéis soltos com 
que se fizeram alguns vo¬ 
lumes, 

84 Algumas Crónicas de Cas¬ 
tela que foi preciso ver para 
as conferir com os impres¬ 
sos no referente a Portugal. 

85 A Antiga Crónica, chamada 
des Gôdos, escrita em La¬ 
tim. 

86 Vidas de alguns varões por¬ 
tugueses ilustres, escritas 
por Duarte Nunes de Leão. 

87 Poema cm verso livre sôbre 
a perdição de Portugal, es¬ 
crita por um Ermitão. 

IMPRESSOS REFERENTES 
AO REINO 

i Dos primeiros dez Príncipes 
até El-Rei D. Fernando, es¬ 
crito por Duarte Nunes de 

3 Dois volumes pequenos do 
mesmo autor, um em latim, 
outro em castelhano, resu¬ 
mos de tôdas as. crónicas até 
D. Filipe t de Portugal e 
especialmente das sucessões 
na Goroa por dúvidas que 
então houve nestas maté¬ 
rias, 

4 Volume sòbre 0 m«smo as¬ 
sunto, escrito por Frei José 
Teixeira, que seguiu 0 Se¬ 


nhor D. António, a cujas pro¬ 
posições responde 0 Nunes, 
refutando-as. 

5 Volume de todos êstes Reis 
até D. Filipe 1, escrito pelo 
Padre Pedro de Mariz, em 
Diálogos. 

6 Volume sôbre a mesma ma¬ 
téria até D. Filipe m, es¬ 
crito pelo Padre António de 
Vasconcelos, jesuíta. _ 

7 Pequeno volume intitulado 

«Elogios dos Reis de Por¬ 
tugal» até Filipe 1, escrito 
pelo Doutor Frei Bernardo 
de Brito, depois Cronista do 
Reino. , . , 

8 Luís Coelho da Barbuda, do 
mesmo, intitulada «Empre¬ 
gas Militares», em Caste¬ 
lhano. 

0 Cronicon de Espanha, e des¬ 
tes Reis, de Frei Nicolau 
Coelho, em latim. 

xo Crónica de El-Rei D. João ii, 
emquanto Príncipe, es¬ 
crita por DaraiSo de Góis, 
pessoa de notória nobreza, 
ciência, elegâucia e crédito. 

ir Crónica do mesmo Rei, es¬ 
crita por Garcia de Resende, 
seu moço de câmara, saque 
andam juntas outras Rela¬ 
ções, tudo despido de quanto 
exige uma história, menos a 
verdade, que é 0 que mais 
importa, e está certa, 

12 Crónica de Ei-Rci D. Ma¬ 
nuel, escrita por Damião 
de Góis com austeridade 
e pureza. 

13 Crónica de El-Rei D. João m, 
escrita pelo Doutor Fran¬ 
cisco de Andrade, Ouvidor 
Real e Cronista do Reino. 

14 Monarquia Lusitana, Ter¬ 
ceira Parte e 

15 Monarquia Lusitana, Quarta 
Parte, -escritas pelo Dou¬ 
tor Frei António Brandão, 
Cronista do Reino, c que 
vão do Conde D. Henrique 
até El-Rei D. João m, Seu 
sobrinho, Doator Frei Fran¬ 


JGUESA 



cisco Brandão tem já escrita 
a Quinta Parte, sôbre El-Rei 
D. Díqís. 

16 Vida de El-Rei D. João II, 
escrita em castelhano, por 
Cristóvão Ferreira de 
Sampaio. 

17 Vida do raesmo Rei, por 
D. Agostinho Manuel, es¬ 
crita em bons têrraos, em¬ 
bora nela mêta opiniões polí¬ 
ticas da sua inclinação, di¬ 
zendo certas coisas contra a 
verdade dos factos, 

18 Monarquia Lusitana, primei¬ 
ra parte. 

19 Monarquia Lusitana, segun¬ 
da parte. 

20 Crónica da Ordem de S. Ber¬ 
nardo. Êstes tiês volumes 
são do Dsutor e Cronista 
Frei Bernardo de Brito. 

21 Crónica do nobilíssimo Con- 
destável D. Nuno Alvares 
Pereira, sem nome do autor, 
mas merecendo grande cré¬ 
dito. Foi escrita pouco de¬ 
pois do seu falecimento como 
se vê pela líagua. 

22 André de Rezende, de Evora 
famoío humanista—Das an¬ 
tiguidades da Lusilâuia, es¬ 
crita em latim. , . 

24 (aic) Do mesmo - Antigui¬ 
dades de Évora, , 

25 Gaspar Esta ço-De Vária 

História. . . 

26 Idem, do Bispo D. Frei Ama¬ 
dor Arrais, . 

27 Gerónimo Frânqui Conesta- 

gio-SôbreaUniãode Portu¬ 
ga! a Castela; e Jerónimo 
de Mendonça—Da Perda de 
El-Rei D. Sebastião. 

28 Opúsculo sôbre 0 mesmo, de 
D. Ago3tiuho Manuel. _ 

20 Das I lhas dos Açores, de Cris¬ 
tóvão Mosquera de Figuei- 
roa; e por êste livro ser de 
um autor que teve fama em 
Castela, aqui apontaremos 
que, além de faltar à ver¬ 
dade, é um dos piores escri¬ 
tos neste género de História, 


porque, sendo Relação de 
Viagem e Relato Militar, 
quis nêle 0 autor meter 
quanto sabia de leis k letras 
humanas, 

30 Vida dos Infantes D. Fer¬ 
nando e D. Joana, d# Frei 
Jerónimo Romfio, 

31 Descrição do Reino de Por¬ 
tugal, escrita paio Licenciado 
Duarte Nunes de Lefio, com 
mais zêlo que acêrto, 

32 Origem da Língua Portu¬ 
guesa e sua ortografia, pelo 
mesmo autor. Estas duas 
obras são aquelas em que 0 
autor mais acertou, embora 
com algumas opiniões mao 
muito justas. 

33 Paralelos de varões ilustres 
antigos de várias nações 
com os da Nação Portugue¬ 
sa, de Francisco Soares Tos- 
cano. 

34 Luís de Camões-Obras Poé¬ 
ticas e 0 chamado Comen¬ 
tário aos Lusíadas, por Ma¬ 
nuel Correia. 

35 Os novos Comentários a 
tôdas as suas Obras, embora 
se conservem manuscritas 
feitos às obras soltas, 

36 Dr. António Ferreira - Vá¬ 
rias Obras Poéticas. 

37 Dr, Francisco de Sá de Mi¬ 
randa, Obras Poéticas. 

38 Diogo Berrardes, 0 mesmo. 

Há nestes três poetas passos 
que se referem a estas His¬ 
tórias. „ ' . 

39 Crónicas de S. Francisco, 

escritas por Frei Marcos, 

de Lisboa, depois Bispo do 
Pòrto, - e as que se segui¬ 
ram. „ „ „ 

40 Crónica de S. Domingos, 

por Frei Luís de Sousa. 

41 Crónica do Santo Arcebispo 
D. Frei Bartolomeu dos Már¬ 
tires, pelo mesmo autor. 

43 História dos Bispos do Pôrto, 

pelo Arcebispo de Lisboa, 
D. Rodrigo da Cunha, que 
ali foi Bispo. 
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44 História dos Arcebispos de 
Braga, em dois volumes, 
pelo mesmo, que ali foi Ar¬ 
cebispo, 

45 Crónica dos Reis Católicos, 
D. Fernando e D. Isabel. 

46 História de Espanha, pelo 
Padre João de Mariana. E 
tôdas as outras Histórias de 
Castela, no referente a Por¬ 
tugal, causando-nos admira¬ 
ção os muitos erros que há 
nelas a tal respeito. 

47 Discursos Políticos do Dr. 
Manuel Severim de Faria, 
Chantre de Évora. 

manusümtos refebentes 

Á ÁSIA, ÁFRICA E AMÉKIOA 

x Volume sôbre as Navega¬ 
ções dos Portugueses, encon¬ 
trado entre os papéis do 
Bispo D. Jerónlmo Osório. 
Deu-me notícia dêle, entre- 
gaudo-mo, Manuel Fernan¬ 
des Vila Real, — e passou 
das minhas mãos às de 
D. Jerónimo Mascarenhas, 
do Conselho das Ordens de 
Castela, 

6 Cinco Décadas de Diogodo 
Couto, Cronista da índia, 
desde a vnia xii - esta úl¬ 
tima até metade. 

7 Histórias dos Feitos de D, 
Paulo de Lima, grande va¬ 
rão, escrita na índia pelo 
mesmo Couto. 

8 Década xii, de António Bo¬ 
carra, cronista da índia, em¬ 
bora não dividida em dez 
livros, como se diz no título. 

9 Milícia da índia, livro de 
grande acêrto e boa elegân¬ 
cia, escrito por Francisco 
Rodrigues Silveira, que na 
índia serviu com mérito, du¬ 
rante alguns anos. _ 

10 Canquistâ espiritual da Asia, 
escrita pelo Mestre Frei Pau¬ 
lo da Trindade Francisco, 
em 1630. Vi-a quando se 


tentava imprimi-la em Ma- 
dride, no ano de 1638, Man¬ 
dou-ma 0 Ordinário, para 
que eu desse 0 meu parecer 
sôbre a obra. É baa e trata 
do referente à. Ordem Se¬ 
ráfica, 

ii Tradução do livro que os 
malabares, da índia, consi¬ 
deram como nós Bíblia Sa¬ 
grada. Trata de seus deuses 
e Ritos. É livro muito pare¬ 
cido com as metamorfoses 
de Ovídio e digno de admi¬ 
ração. Damos 0 seu resumo 
nesta nossa Ásia, tômo a.°. 
Parte 4.*, Capítulo 1 e nos 
dois seguintes, 

ia Volume de Relações várias 
sôbre coisas de Ásia e mais 
de alguns naufrágios. Uma 
relação do Více-reinado do 
Coude de Linhares, dada por 
ordem sua a ura castelhano 
que prometia escrever do 
seu govêrno; e outra do 
mesmo, escrita pelo capitão 
Domingos do Toral e V»ldez, 
que oom éle serviu na índia. 

13 Cópia de outras várias Rela¬ 
ções que, com cuidadosa ge¬ 
nerosidade, me comunicou e 
Chantre Manuel Severim 
de quem já falámos, com 0 
Livro dos Malabares, 0 de 
Milícia e 0 de Bocarro já 
acima indicados. 

14 Papéis soltos e cartas ânuas 
dos Jesuítas, que me comuni¬ 
cou 0 Padre Álvaro Semedo 
da Companhia ds Jesus e de 
que resultou a história que 
depois a seu pedido escrevi 
sob 0 título do Império da 
China. 

15 Crónicas de El-Rei D. Afon¬ 
so v e do Conde D. Duarte de 
Meneses, Capitão de África, 
escritas por Gomes Eanes 
de Azurara, Cronista de El- 
-Rei D. Afonso y. 

16 Volume com várias Rela¬ 
ções de acontecimentos pas¬ 
sados nas Praças de África, 


nos Reinados de D. João n, 
D. Manuel, D. João ui e 
D, Sebastião. 

17 Descrição do mais notável 
na Etiópia, — escrita pelo 
Padre Manuel Barradas, je¬ 
suíta, que, por tê-la visto 
bem, com verdade e cuidado 
mostra es muitos e impor¬ 
tantes erros que na sua Etió¬ 
pia escreveu 0 douto e ele¬ 
gante Padre Frei Luís de 
Urreta. Facilitou-ma o Chan¬ 
tre Manuel Severim de Fa¬ 
ria. 

18 Volume do Descobrimento, 
conquista s coisas do Brasil. 

19 Papéis soltos referentes ao 
assunto do volume anterior, 

IMPRESSOS BEFERENTES Á 

ÁSIA, ÁFBIOA E AMÉRICA 

I a 8 Oito livros que são oito 
volumes sôbre as coisas da 
índia, escritos por Fernão 
Lopes ds Castanheda, que 
foi à íudia só para escrevê- 
■los com tôda a verdade, 
examinar lá tudo no próprio 
local dos aeontecimentos. 
Sem estilo, nem geografia. 
Mas tem muitas particulari¬ 
dades curiosas, embora pro¬ 
lixas. Foram traduzidos em 
italiano, francês e julgo que 
em outras línguas ainda. 

9 a 12 Quatro Décadas do 
grande João de Bastos, que 
sendo posterior a Casta* 
nheda, 0 precede e a todos 
em capacidade. Singular- 
raeutg célebres pela geo¬ 
grafia, 

13 a 16 Outras quatro Décadas 
de Diego de Coute,.Cronista 
da índia, - de quarta à sé¬ 
tima—e começou pela quarta 
porque não aparecera então 
ainda a de João de Barres. 

17 Comentários dos Feitos do 
grande Afonso dc Albuquer¬ 
que, escritos por seu filho do 
mesmo nome. 


18 António Pinto Pereira, Cró¬ 
nica de D. Luís de Ataíde. 
0 famoso Vice-Rei e defen¬ 
sor da índia, escrita em dias 
de El-Rei D. Sebastião. 

19 Fernão Mendes Pinto-His¬ 
tória índica daquele tempo. 
Da sua verdade muitos duvi¬ 
dam, mas outros tantos que 
por aquelas partes andaram 
dizem que 0 autorpodia refe¬ 
rir com verdade coisas mais 
difíceis de acreditar. Eu te¬ 
nho-o por muito verdadeiro, 
e por várias razões que a ta! 
me obrigam. Mas quando 
0 não seja, tal é coisa que 
está fora da minha discussão, 

20 O bispo D. Jeíóuimo Osório 
escreveu a História da ín¬ 
dia, em latim que, sem qual¬ 
quer divergência, é conside¬ 
rada a melhor entre tôdas, 
depois de Tito Lívio. Todos 
lhe concedem fàcilmente, na 
Latinidade, a palma de ser 
0 melhor ciceroniano: é 
• único na ordem, claro na 
crítica, agudo nos reparos, 
grave na gala, e em tudo 
perfeito. 

21 Mafeo, - muito conhecido, @ 
bem elegante, não fêz mais 
que osepítomesdasDécadas 
de João de Barros no refe¬ 
rente ao essencial da His¬ 
tória. 

22 Frei António de São Romão, 
pouco mais fêz que traduzir 
Mafeo, mas sem a elegância 
dêsts. Melhor é a tradução 
dêle em italiano. 

23 João de Luceua, jesuíta, na 
Vida de S. Francisco Xa¬ 
vier. Contém muitas coisas 
da nossa História da índia. 
Ss nêle procuramos pre¬ 
ceitos históricos, vemos que 
os não observa. Mas escri¬ 
tor a seu modo merece 
tôda a estima, pelo cuidado 
cora que trata os assuntos, 
pela sua elegância e inteR' 
gência. 
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24 António Galvâo, que foi ca- da China, tirado dos papéis 

pitão de Ternate, escreveu e notícias do Padre Álvaro 

muito sôbre a índia e sobre- Semêdo, da Companhia de 

tudo sôbre as ilhas Molucas, Jesus. 

0 qual não foi impresso e, se 29 Bartolomeu de Argenso a, 
existe, não sabemos onde àcfirca das Molucas, — q 

pára. Só vimos dêle 0 livrito no faltar em muito à ver* 

que intitulou dos Descobri- dade é bom companheiro do 

mentos: notícias apressadas. Padre Urreta. 

-25 Doutor Garcia da Horta,- 30 Manuel Xavier, Jesuíta sô- 

0 livro das drogas e plantas bre as vitórias de Nuno A 

medicinais da Ásia. vares Botelho. 

26 Uma série de pequenos li- 3 1 c 3 a Dois poemas de Jer 

vros ou cadernos, de dife- nimo Côrte-Real. 

rentes autores, descrevendo 33 Francisco Alvares, bacer 

vários naufrágios sofridos dote: — Das coisas da b 

na navegação da índia, e Af .. 

de que tratamos no seu 34 Frei João rios SantoMo 

lugar. mimco-Das coisas da ütio- 

27 Algumas relações sôbre vá- m. 

rios assuntos, e, sobretudo, 35 Frei Luís de Urreta. 
a dos Padres Jesuítas. _ 36 História do Brasil, de Pedro 

28 O nosso livro sôbre 0 Império de Magalhães. 

Além dêstes volumes, que se referem especialmente à Ásia, 
África e América, tanto manuscritos como impressos, há muitas coisas 
referentes a estas três partes do mundo nas Crónicas dos Reis D. João n, 
D Manuel, D. João m e D. Sebastião, manuscritas eu impressas, que 
atrás indicámos. São quási duzentos os números que alinhamos, mas 
debaixo do mesmo há por vezes mais de um volume. O certo e 
que excedem trezentos os vistos e explorados para êste nosso trabalho 
e que êste foi mais que arrumar, segundo a sua natureza, tantas coisas 
dispersas através de tantos volumes, confrontá-las, conciliá-las, para 
do caos fazer a ordem. Justino e Floro deram arrumo (torno a dizê-lo) 
ao que acharam menos espalhado, e era fácil de descobrir, raes ®° * 
um medíocre desejoso de ler uma História - porque, afinal, eram só 
dois autores que s* encontravam em qualquer livraria, em língua ae 
todos conhecida, e a mesma em que os resumiram. O que eu dou, 
porém, é uma livraria inteira, que dificilmente pode reümr-se. Porque 
são muitos os autores e volumes e a maior parte dêstes grossos, e 
metade dêles manuscritos, em língua que nem todos os desejosos de 
lê-los entenderiam, mesmo quando pudessem tê-los juntos a todos, 

E não pareça, per serem tantas as fontes, que será curto em 
demasia ou diminuto 0 resumo, como sucede no todo a Floro e, em 
parte, a Justino, porque foi particular empenho nosso não faltasse aqui, 
de todos, 0 essencial e digno de memória futura. 


DOM FRANCISCO MORENO PORCEl 

brilhantíssimo talento sevilhano, pôs, no princípio e no fim da vida dé 
Manuel de Fatia e Sousa, que compôs e imprimiu em Madride, duas 
sextilhas que tirou das obras dêste insigne varão. Na primeira 0 
nosso Faria dói-se da sua má fortuna e alegra-se com a viva espe° 
rança de eterna fama, graças aos seus escritos. Na segunda, convida 
a que leiam a sua Vida, mais para ser aplaudida pela Virtude oue 
criticada pela maldade. Já que não imprimimos essa Vida neste 
primeiro volume, sirvam aquelas para mostrar sua pouca sorte e 0 
seu multo amor à Virtude e à Pátria. Acrescentamos agora duas 
sextilhas, que sao as últimas, e nas quais, falando êle com as Musas 
lhes pede ponham na sua sepultura, como epháfio, a última. Perten¬ 
cem as quatro ao poema 12, da segunda parte das suas Rimas 
(em língua espanhola). ' 


Oid toda mi VIDA, qua fué Muerte 
Con que toda mi Mueite teiá Vida. 

Vida, que se quedò, por varia sueite, 

Por el muudo en pedaços dividida; 
Mueite, que uniendo aora essos pedaços, 
Al olvido me quite de los braços. 


Estos los passos son por dó me llevan. 

Si Mortales sin luz, Cielos sereno» 
Mirenlo squellos, que en morder se cevan 
Y si no lueren más, nos tnuerdan menos. 
Que todo el ser dei Mundo en nada iguala 
Al ser docto, ser bueno, ô no ser maio. 



Ninfas, vós, que dei Píndo honrais lacmnhre 
Pues lumbre humana no alcanço mi vida, 
Sirva en mi entierro vuestra clara lumbre 
Con vuestro aplauso entonces esculpida; 
Sea en mi breve, humilda, y negra losa, 
Esta letra, aunque triste, sonorosa, 


El que a muchos honrava con tu pluma 
Sin que aiguno le honrasse con »u mano, 
Aqui ae huye a su miséria suma, 

Siempre resuene el Eco Lusitano: 

Aqui su Pluma, alfiu, dexò, sincera 
Menalio cuyo Ingenio Albania era. 












INTRODUÇÃO 


Os corações portugueses não cabiam já na peque¬ 
nez do seu Reino. 

Dêsse modo, uma ousadia sublime os foi dilatando 
a tal ponto que os colocou em absoluta necessidade de 
se alargarem tanto que acabaram por exceder a quanti¬ 
dade da matéria-prima. 

Em semelhante aumento costuma correr-se o perigo 
de um grande desaire. Porém, a Fortuna, que então, 
parece, cuidava mais em não os expor aos olhos do 
mundo com alguma má nota, tomando-lhes novamente 
a medida, achou que necessitavam de se acrescentar, 
uma vez um bom pedaço da Mauritânia, de outra vez 
um maior da Etiópia, de outra o enormíssimo da Ásia, 
e, por último, aquêle não pequeno da América, a que 
chamamos Brasil ou Nova-Lusitânia. 

Vencido o Ocidente, passaram ao Sul; vencido 
êste, passaram ao Oriente. Embaraçando a tudo com 
as armas, de tudo se desembaraçaram com a sorte. 
Parecia que ela ia militando por êles. 

Foram acrescentando o que havia mister para se 
desafogarem, com tal justificação e com tal sorte, com 
tal destreza e com tal vigor nas mais difíceis emprêsas, 
que aquilo que noutras nações muitas vezes foi despro¬ 
porção ameaçadora de ruína, entre os portugueses veio 
a ser nada menos que um admirável ornamento de di¬ 
ferentes matérias com que aparece ilustrado o Templo 
da Fama Católica. 
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Acabaram, finalmente, por estender-se êsses am- 
plíssimos corações por todos os pares por toda a 
Terra, e a cingir-se com tôda a circunferência deles e 
dela, percorrendo a extensão que vai desde as ultimas 
praias de Espanha até às remotas da China, e ocupando 
tudo o que faz parte de um e de outro Hemisfério. 

Partiram com as suas Quinas sagradas tremulando 
sobre as suas felizes Quilhas, perseguindo o Sol, desde 
onde êle dorme até onde desperta, e alcançaram-no. 

Éste prodigioso curso e aquilo que nele fizeram 
por espaço de duzentos e trinta e três anos é a matéria 
dêste segundo trabalho que agora intentamos, em cum¬ 
primento do prometido no primeiro da nossa Europa, ja 
que o comum aplauso nos incita a prosseguir. ^ ; 

Encontrar-se-ão aqui façanhas menos criveis do 
que admiráveis, ou mais verdadeiras do que verosímeis, 
pois não é verosímil, com ser tão verdadeiro, que talvez 
cem homens mal armados persigam exércitos quáss 
inumeráveis, e melhor equipados. 

Isto sim, são acções a cujos autores se deve dar 
de justiça o difícil título de heróis, que depois tão facil¬ 
mente se concedeu, de graça, a quem o não merecia. 

É que a vitória de muitos sobre poucos, embora 
iguais em armas e valor, não é tanto virtude de braço 
como do número, e mais parece fruto da covardia que 

d0 a Daqui resulta que os assim vencidos, quando ficam 
despojados, não ficam sem glória, antes superiores no 
verdadeiro aprêço, porque ousaram opor-se a multidões 
tão excessivamente avantajadas. 

Por esta opinião, que é segura, se verá que os por¬ 
tugueses, nos conflitos, quer vençam quer sejam venci¬ 
dos, sempre são dignos de honrosa admiração: se ganha¬ 
ram, por terem conseguido tanto, se perderam, por 
terem ousado muito. Já tinha sido esta a sua estréia 
na Europa, primeiro contra os esquadrões africanos que 
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se difundiam por Espanha, depois contra os de Roma 
que os imitaram, e logo contra grande parte da moi- 
rama que, após aquela sempre lamentável perda comum 
da nossa província, se apoderaram do que hoje se 
chama Portugal, tanto mais copiosamente quanto mais 
encontravam nesta terra a notável fertilidade de tôdas 
as comodidades apetecidas pela natureza humana. 

Vejamos agora se na Ásia são assistidos pela 
mesma estréia. São-no sem dúvida. Porque já vere¬ 
mos fugirem do seu pequeno número numerosas tro¬ 
pas, voltando o rosto tomado de pasmo a quem as des¬ 
barata e as destrói, a quem as dizima e as dispersa, a 
quem as alcança e as confunde. 

Veremos como essas turbas adversas apressam 
mais o passo, impelidas do horror nascido de vei* o 
semblante, e não a quantidade daqueles que, já entusias¬ 
mados, os vão seguindo e acossando. 

Ver-se-ão, por vezes, batalhas tão cruéis pelo es- 
fôrço e firmeza de ambas as partes, que nem o vence¬ 
dor sairá delas com alegria, nem o vencido com tristeza. 

Em apertados cercos, ver-se-ão em tal extremo 
obstinações bárbaras, que, quando não possam vencer, 
se lançam nas chamas produzidas pelas suas preciosas 
e amadas alfaias, para que os seus adversários não 

colham da vitória, senão espectáculos horríveis de um 

e outro incêndio, preferindo acabar a seu talante que 

ao gosto alheio. , 

Veremos vencer, não somente as armas, mas tam¬ 
bém os ímpetos e as iras, os desesperos quási mso nvejs, 
que a barbaridade costuma ter por ™ta°f val '"‘ la : 

Para a nossa gente será maior a fadiga de chegar 
aos seus adversários, que a de os destruir, mo». 
saco de matar que de morrer; mesmo quando vencida 
pelo número, não o foi pelo valor; e se mlgarns em¬ 
presas faltou a fortuna a todos, a poucos faltou o valor, 
não mudavam dêle, mas mudavam dela. 


MANUEL DE FARIA E SOUSA 


Quando, por fim, eram vencidos pelo número, 
venciam a êste pela glória. 

Fazendo sempre muito com o golpe do seu punho, 
muitas vezes faziam mais com a grandeza do seu nome. 

Nos assaltos às praças, ou inexpugnáveis, ou duvi¬ 
dosas, obstinavam-se mais intrépidos os seus peitos, 
porque já os seus espíritos parecia estarem dentro 
delas. E queriam entrar lá para tomarem posse do que 
tão propriamente era seu. . 

Andavam em permanente concurso os dois arectos 
naturais nos felizes varões, ou seja: competência de 
valor e ambição de glória. 

Apreciavam os incómodos alojamentos de campa 
nha exactamente como se fossem lares aconchegados, 
e davam tanto valor às batalhas duvidosas como as 
próprias vitórias. Com as primeiras começaram a levan¬ 
tar não tanto torres grandes/como imagens das que 
depois veremos erguidas. , . 

Farão acorrer a elas, e prmcipalmente ao teliz 
Capitólio de Goa, ou rendidos pela força ou domados 
pelo terror, muitos príncipes presos com correntes e 
muitos resignados em embaixadas: estes pedindo com 
preciosos presentes, e aquêles aprendendo a implorar 
com a sua miserável condição. 

Só triunfos veremos entrar por aquelas portas e 
correr pelas ruas daquela ilustríssima terra. Neles so 
encontraremos gentes e riquezas de toda a Asia, estas 
nas mãos dos vencedores e aquelas nas prisões da 

eSCra Mas°nada veremos de melhor grado do que os 
elefantes carregados de «castelos», e os carros de 
canhões, que pouco antes nos maravilhavam, estes pelo 
número e pelo tamanho, e aquêles pela grandeza e 

* a religião, que em primeiro lugar amamos e pela 
qual tudo se empreendia, irá ainda mais ufana calcando 
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a própria idolatria, porque, a cada golpe da espada 
evangélica, caíam mil ídolos dos pagodes e mil pago¬ 
des nos teatros das batalhas. 

Ver-se-á como muitas famílias se terão em conta 
de mais nobres vendo-se submetidas pela nossa mão; 
e como disto resultará fundirem-se, vencido e vencedor, 
pelo sacramento mediante os desposórios; e como, 
seguindo as nossas bandeiras, são vencedores de outras 
os que eram vencidos por elas; e como virão a ser 
trofeus das vitórias pela sua grandeza, não já as armas 
vencidas, nem os instrumentos bélicos pendentes de 
árvores sobre montanhas, mas sim as cidades, as ilhas 
e os reinos, gemendo debaixo do nosso domínio; e os 
seus habitantes logo submissos, venerando, em nossas 
mãos, as nossas leis. 

Alguns, com o exemplo de ruínas alheias, as afas¬ 
tarão de si, aceitando a suavidade das nossas propos¬ 
tas. Porque nos princípios da guerra sempre convidá¬ 
vamos à concórdia, havendo por melhor fazer amigos 
voluntários pela razão que escravos violentados pela 

* Ç 0 multiplicar grandes riquezas, ampliar dilatados 
domínios e conseguir novas glórias, esperávamo-lo 
mais (ordem expressa dos príncipes) das razões polí¬ 
ticas que das violências odiosas. 

Solicitávamos moderadamente,'aos que podíamos 
vencer pela invasão. t , . 

Como êstes actos eram justificados, tomavam-se 
vantajosos os efeitos da ousadia. Também esta aprecia 

aS ^Ftaalraenté, vetemos como as armas portuguesas, 
não se contentando já com os confins ocidentais, vão 
peregrinando e estendendo-se pelas do Oriente, como 
investem contra mares e caminhos desconhecidos, como 
vencem províncias e dificuldades árduas, . 
brem nações e costumes vários; como espalham p 
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elas fortificações e sólidos edifícios; e como, por fim, 
ilustram a Pátria e o Mundo com os descobrimentos e 
conquistas de tão remotos climas. _ 

4 Desta sorte, subjugando ânimos e índoles d e 
rentes e pertinazes, quer com rogos, se bastavam, que 

recorrendo à força, se não éramos atendidos, çhegtos 
a criar um só corpo composto de vár os elementos, 
devido à valentia dos heróis que P°, r ia a "^“’ d a ° 
zêlo dos Reis que os enviavam e à excelem dos 

apenas de serem comparadas aos feitos heróico da 
mais remota antiguidade, mas também capazes de os 
teeremesquecerf se a natureza dos homens nao fosse 
inclinada a celebrar mais o que entra pelos ouvidos 

rações, para o presente ou tudo olvidos ou tudo 

mVe ’ Persuadimo-nos de que êste nos perturba e aquêle 
nos instrui' quando afinal, há, no que e recent, 
êxemnlos queLos podem instruir não menos do que 
aquêles que mais memorados se encontram na caduci- 

dSt * e Di- S Wêste V volume, sem dúvida; assim o espero. 

Como o poder dos mortais se torna tanto mais 
débil ouanto mais Deus se mostra ofendido com Ba, 
assim também mais se avigora quanto mais Deus dos 

m0rt í sufomnipotência mostrava agora agradarse 
destes seus conquistadores (porque realmente era 
seus) de modo que sempre se porá em duvida o que 
nêles terá sido mais maravilhoso: se vencei. tantas 
gentes sendo tão poucos, se ousar assaltá-las não 

Se " d Corafal sorte iam apanhando tudo, que parecia 


tê-los o mundo escolhido para seus universais domi¬ 
nadores. 

Mais pareciam ministros enviados com leis para 
estabelecerem um Império, que com armas para faze¬ 
rem guerra. 

d Quem pois'haverá que se admire, com justiça, 
de que tôda a redondeza da terra com tais espíritos 
fôsse vencida por tão pouca gente, visto que eram 
conduzidos mais por fados propícios, que por generais 
valorosos? 

Nunca teriam descido desta altura, se entre si não 
tivesse havido a desunião e desleixo que os fizeram 
declinar, cansando-se de os assistir a própria Divin¬ 
dade, que tanto se empenhara em os exaltar, 

Essa recordação fará dizer coisas que à honra da 
Pátria mais conviria passar em silêncio do que dar-lhes 
publicidade; contudo, a pureza da história que há-de 
ser desadornada e que para exemplo do porvir, tanto 
abomina torpezas como engrandece virtudes, obriga¬ 
mos a não as esconder. 

O ser a nossa boa sorte já demasiadamente grande, 
poderia levar-nos, desde há muito, a tê-la por sus¬ 
peita e não duradoira, pois não tendo as coisas huma¬ 
nas nenhuma consistência, claro é que quem subiu a 
maior altura, de lá há-de descer até onde os vanos 
acontecimentos da própria volubilidade o forem le- 

Vand Na medida dos feitos, subiram as utilidades e, 
com estas, os vícios. 

Será causa dêstes danos o facto de haver homens 
que, não contentes de possuir aquilo a que só pode¬ 
riam ter chegado em desejos, querem conseguir aquilo 
a que nem em desejos se poderia chegar. 

Veremos alguns entrarem pobres na índia rica, e, 
para de lá saírem riquíssimos, deixarem-na pobre, o que 
é bem para lastimar. 
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Mas há muito mais: que não bastou o exemplo 
de alguns terem saído dela sem caudal, quando ela 
estava caudalosa, para que de lá não saíssem com 
grande sustância quando ela estava soltando gemidos 
de pura miséria. 

Os começos pouco darão nas vistas, pois as 
coisas maiores jamais começaram por muito. 

?;:Não há nenhuma que nasça menos que pequena 
e quási desprezível: no estábulo de Belém teve origem 
a maior façanha e a maior conquista. 


CAPÍTULO 1 


DESCOBRIMENTOS DO INFANTE D. HENRIQUE 
DESDE O ANO DE 1412 A 1448 


1 —Com impetuosa corrente se ia dilatando pela 
Ásia Menor a gente maometana, depois que as armas 
católicas a foram varrendo das nossas províncias. 

Os príncipes cristãos viam-na caminhar e, preo¬ 
cupados em se destruírem uns aos outros, reparavam 
pouco naquela invasão tão perigosa, quando os Reis 
portugueses, com a reputação de terem sido os primei¬ 
ros que, na Europa, acabaram de expulsar do seu Reino 
essa barbárie e depois a foram dominar na própria 
África, quiseram (ou não quiseram, mas obedeciam ao 
Céu que o queria) ser os primeiros a atalhar a sua ex- 

pansãojpQ ^ Henrique, quinto filho de El-Rei 
D. João i, acompanhou seu pai na gloriosa conquista 
de Ceuta, que teve lugar no ano de 1415 , contribuindo 
bastante para a felicidade desta vitória, pelo seu braço 
e pela sua prudência, porque docilmentes se poderia 

estudos matemáticos em que foi perito), para descobrir 
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novos mares e terras, que esta actividade lhe levou 
mais de quarenta anos contínuos e um grande dispên¬ 
dio com mestres, que trazia de remotas terras, descobri¬ 
dores e baixéis que enviava às que pretendia descobrir. 

Depois de bem instruído em tudo o que dizia res¬ 
peito à geografia e de ter interrogado muitas pessoas 
que viajaram por todo o mundo (principalmente os 
mouros das regiões de Fêz e de Marrocos) chegou a 
ter notícia, não somente dos árabes vizinhos dos deser¬ 
tos de África, mas também dos Azenegues, povos que 
confinam com os negros de Jaloío, onde a região da 
Guiné principia. 

Começou então r a pôr em prática os seus intentos. 

Para se entregar completamente a êles com mais 
sossêgo, escolheu para sua residência no reino do 
Algarve a então vila de Terçanabal e hoje do Infante, 
fundação sua no promontório de Sagres, onde o mar 
Oceano, patente a seus olhos, se tornava maior incentivo 
para suas emprêsas e esperanças. 

Deitou-se uma noite pensando nelas e, na manhã 
seguinte, como se Deus em sonhos lhe tivesse enviado 
algum anjo a provocá-lo com resultados visíveis ou 
indubitáveis, mandou aparelhar imediatamente dois na¬ 
vios que, com os que se lhes seguiram e com outros, 
não passaram o cabo a que chamam Bojador, 
14 2 sessenta léguas para lá do ( Não* têrmo que a 
marinha espanhola, ainda na sua infância, marcara à 
navegação de tantos mares. 

E isto porque, como aquele cabo formava na 
terra uma curva desde muito longe, e, o que infundia 
respeito ao navegante, com um bojo para Oeste de 
quási quarenta léguas (por isso Gil Eanes, que o ven¬ 
ceu, lhe deu o nome de Bojador e Ptolomeu lhe havia 
chamado Canarea Promontório) era para êles novidade 
afastarem-se do rumo conhecido, principalmente por¬ 
que, para a frente, encontravam um recife que se esten¬ 
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dia por seis léguas no mesmo rumo de Oeste, 1415 
onde o baixio movimenta as águas que por êle 
correm, de tal forma que parece que fervem e se 
levantam. 

Não só inspirava temor a todos, mas também os 
impedia de discorrer que poderiam passar adiante, 
desviando-se do cabo aquêle espaço das seis léguas. 

O Infante, enfrentando a maior dificuldade, en¬ 
viou João Gonçalves Zarco e Tristão Vaz, cavaleiros 
de sua casa, num pequeno navio, com instruções para 
percorrerem a costa da Berbéria até vencerem aquêle 
formidável cabo, descobrindo a terra que, segundo o 
parecer de doutos e informações de árabes, era contí¬ 
nua até à linha Equinocial. 

Antes de chegarem à costa de África, 1418 
passaram tais trabalhos, que temeram ser tra¬ 
gados pelas ondas. O vento obrigou-os a afastar-se 
das instruções recebidas e foram ter, sem saber aonde, 
à ilha a que deram o nome de Pôrto-Santo, porque 
assim lhes pareceu êle depois da tormenta que haviam 

sofrido. , , 

Ali encontraram gente nada sociável, mas não 
completamente bárbara ou selvagem, e possuidora de 
um bom e fertilíssimo terreno. 

O Infante, alegre e alvoroçado, não só com a 
nova, mas também com as esperanças que lhe davam 
os dois descobridores, tornou a enviá-los e, com êles, 
Bartolomeu Perestrelo, fidalgo da casa de seu irmão 
D. João e pessoa muito ilustre. 

Levaram três navios que cada um dêles capita- 

" eaV Desembarcaram com tantas sementes e animais 
para a cultura da nova ilha, como armas para a con- 

qU Soltaram os coelhos que levavam para ali introdu¬ 
zirem aquela caça, acontecendo-lhes o mesmo que aos 
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' moradores de Carpasia com as lebres, porque, comidos 
pelo seu grande número todos os rebentos das plantas 
e sementes, ao fim de dois anos tiveram que os dizimar 
em vez de os deixar multiplicar-se. 

■< aí(\ 3 - Perestrelo voltou à Pátria. 
im João Gonçalves e Tristão Vaz, guardados para 
destinos maiores, seguindo novamente viagem e, notan¬ 
do que desde muito longe se lhes afigurava ver (segundo 
parecia) uma nuvem ou sombra nada pequena, dirigi¬ 
ram para ela as proas dos dois barcos e, chegando, 
encontraram uma ilha tão povoada de árvores diferen¬ 
tes, que lhe deram o nome de Madeira; que, pela sua 
extensão, frescura e abundância, facilmente se pode ter 
por princesa de todas as outras ilhas do Oceano Oci¬ 
dental da nossa Europa. 

Os dois descobridores entraram nela cada um por 
seu lado. E o Infante D. Henrique concedeu-a aos 
dois, bem como o título de Capitão. 

Tristão deu o seu nome à ponta de terra onde 
desembarcou, e João Gonçalves tomou para si o ape¬ 
lido de Câmara de Lôbos, por ter saído num sítio onde 
se encontrava uma abertura quadrada natural no cume 
de uns penhascos sobranceiros ao mar que, por vários 
indícios, mostrava ser habitada por aquêles animais. 

Do primeiro extinguiu-se a sucessão, mas do 
segundo há-a tão vasta, que possui hoje, neste Reino, 
três casas titulares. 

Parece, pois, que os dois, um por dar o seu nome 
à parte que lhe coube e o outro por tomar da sua o 
apelido, profetizaram a sua sorte de morrer ou viver 
pelo achado, porque ela, realmente, apresentou-se mais 
favorável a João Gonçalves. Parece que o destino o 
aguardava com casa preparada, como se esperasse já 
que êle iria para ali viver mais largo tempo. _ 

A Perestrelo, que havia deixado a ilha de Porto- 
-Santo, deu-lha o Infante para a povoar, o que lhe foi 


difícil, em virtude da grande quantidade de coelhos, 
contra os quais, saindo uma vez, morreram três mil; êle 
pereceu sem geração, como Tristão, merecendo-a todos 
igualmente porquanto veremos que, entre indivíduos 
iguais e com mérito próprio, a fortuna é desigual e 
não una. 

Os dois descobridores da Madeira come- 1420 
çaram a obra de povoamento, deitando fogo a 
uma parte das árvores que cobriam de sombras todo o 
terreno. As chamas cresceram com tal incremento, que 
sete anos contínuos se alimentaram daquela espessura 
e, qual outro vulcão da Sicília, de tôda aquela extensão 
só se via sair fumo e faúlhas, e alvejar cinza, de tal 
forma que os seus habitantes, possuindo grande quanti¬ 
dade de sementes várias, encontraram-se depois quási 
com falta de madeira, de que a ilha anteriormente 

abundava. . . , . 

Fundaram-se logo e dai em diante alguns templos, 
e hoje possui uma catedral. 

El-rei D Duarte, irmão do Infante, fez-lhe doação 
da ilha. À milícia de Cristo entregou todo o govêrno 

espiritualdea^ ^ ^ que 0 i n f an te estudava o 

descobrimento da Oniné- com pouca aprovação * 
muitos — quando o achado destas duas ilhas, ™bre 
cendo o fruto das suas diligências, o incitou a pros¬ 
seguir, mas não a segui-lo aquêles que o desaprova- 
vam não só pela dificuldade de vencer o promontório 
Bojador, mas ainda, diziam êles: -porque a terra que 
n infante buscava era somente um areal como nos 
desertos da Líbia; que o mundo tinha tido príncipes 
2S desígnios e com igual ânsia de achar tam 
que os homens que chegassem àquelas regiões, se che¬ 
gassem de brancos se tornariam pretos, q“ e 
n X seu oai no Reino, tinha dado terras a estoan- 
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diferente de mandar para fora de Portugal gente, qne 
lhe. era tão necessária, para servir de pasto a selvagens, 
e terras de que o próprio Reino não necessitava; que o 
Autor do mundo havia escolhido aquelas ilhas somente 
para habitação de feras e, tanto assim era, que os pró¬ 
prios coelhos que levaram eram repelidos delas». 

Assim passou o infante todo êsse tempo com expe¬ 
dições não só censuradas, como pouco felizes, porque 
nenhuma passava do Bojador, até que enviou Gil Eanes, 
natural de Lagos e criado de sua casa, numa barca, 
com a qual passou aquele tão temido cabo, que, por 
receber dêle êste nome, perdeu o que tinha de inven¬ 
cível, o que originou que esta aventura, na opinião ge¬ 
ral, fosse comparada a um dos trabalhos de Hércules. 

Com a nova de que a ilha era fértil e agradável, 
trouxe algumas ervas para abôno de todas as outras 
que descrevia na sua relação. 

El-Rei D. Duarte, que acabava de ser coroado, 
igualmente satisfeito com os descobrimentos do Infante, 
doou-lhe tudo, como Mestre da Ordem de Cristo, sob 
cuja bandeira começaram a aumentar estas empresas. 
.... 5-“Gil Eanes prosseguiu na sua barca e 

1434 com êle um barinel, barco maior que os ante¬ 
riores, comandado por Afonso Gonçalves Baldaia, 
copeiro do Infante. E passaram para além do cabo ja 
vencido trinta léguas onde, desembarcados, encon¬ 
traram muitos sinais de homens e camelos. 

Com esta pequena notícia - ignora-se a razao j 
voltaram à pátria depois de terem dado àquela enseada 
o nome de Angra dos Ruivos, por terem encontrado ali 
muitos peixes com aquela designação no idioma por¬ 
tuguês. , 

Continuaram no ano seguinte e, percorridas mais 
doze léguas para a frente, desembarcaram dois rapazes 
de dezassete anos, montados em seus cavalos e arma¬ 
dos de lança e espada, com ordem de fugirem para a 
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praia no caso de surgir algum grande perigo, e, se 
pudessem, prenderem alguma pessoa e a trazerem. 

Andaram desde manhã até à tarde, deparando 
então com dezanove homens armados de dardos, à 
maneira de azagaias, que, apesar de tantos, ao verem-se 
atacados por dois rapazes, fugiram, receosos ou admi¬ 
rados com a novidade, até entrarem numa gruta de um 
penhasco, tendo ficado feridos alguns e um dos rapa¬ 
zes: primeiro sangue derramado nas nossas conquistas 
da Ásia, naquela parte da Líbia deserta. Eram êles 
Heitor Homem e Diogo Lopes de Almeida, cavaleiros 
criados na Casa do Infante. 

Informado Baldaia dêste feito, saltou em terra 
para o continuar; fê-lo, porém, em vão, porque os 
mouros, pressentindo o perigo, deixaram a gruta e, 
nela, despojos apreciáveis, apesar de pobres, e ditosos 
auspícios de maiores venturas. f . . 

Correndo doze léguas mais à frente, junto a toz 
de um rio apareceram lôbos-marinhos em tal quantidade, 
que calcularam em cinco mil e, matando muitos, trou¬ 
xeram as suas peles que, pela novidade, foram então 

mUÍt0 penetràndo mais em terra, acharam, estendidas e 
abandonadas, umas redes de pesca. a , 

Por se lhe terem acabado os mantimentos e nada 
mais podendo fazer, voltaram para junto do seu 

Pnn T~ António Gonçalves, guarda-roupa do 1440 
Infante voltou ao lugar dos lôbos-marinhos, 
cora instruções para carregar o navio com 38 ^ 

Uma noite, com oito companheiros, mternou-se 

atravessar o mato com dois aaraos >" > s 
Outerres sem se servir das armas ou dos pés. 
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Quando voltaram com êle para o navio, encon¬ 
traram uma cáfila de cerca de quarenta mouros e uma 
moura que também prenderam na sua presença. 

Êstes, juntando-se numa encosta, olhavam os 
nove portugueses com admiração, aos quais, em vi - 
tude dêste descobrimento, podemos, sem favor, cna- 
mar os percursores da Fama portuguesa, por ser a eles 

que primeiro se renderam bárbaros. , 

Quando embarcaram com a prêsa, viram que 
tinha chegado do Reino, em outro navio Nano ins¬ 
to, criado do Infante, o que lhes permitiu continuar 
a campanha com mais ousadia. . • . 

De noite encontraram gente, com quem, impossi¬ 
bilitados de manejar as armas em virtude de estarem 
muito próximos, tiveram que travar, corpo a corpo, 
uma luta perigosa, distinguindo-se apenas P or esta ^P? 
uns vestidos e outros nus, e ainda pela sua fala, visto 
que a linguagem dos bárbaros era, não so estranha, 
como totalmente incompreensível. . 

Pereceram três, um dos quais às mãos de 
Tristão, e, com dez cativos, voltaram para os seus 

baixéis. • 

Chamaram àquela terra Porto do Cavaleiro, por 
ter sido ali que António Gonçalves foi armado cava¬ 
leiro por Nuno Tristão. 

Embarcados, entendeu-se com os mouros um 
árabe que Nuno trazia como seu intérprete. # 

Êste, com a moura, voltou aterra para incitar 
os habitantes a resgatar os seus prêsos. '■ . 

No dia seguinte apareceram cêrca de cento e cm- 
qüenta, montados em camelos e cavalos, a provocarem 
os nossos a saltarem para a praia. Vendo, porém, que 
o não faziam, contentaram-se em atirar-lhes uma sarai¬ 
vada de pedras. ^ . , 

António Gonçalves voltou ao Remo com alguns 
cativos e Tristão, tendo largado daquele areal, íoi nave¬ 


gando junto à costa até ao cabo a que chamou 
Branco. 

Desembarcando, posto que visse sinais de gente, 
não encontrou ninguém e voltou à pátria. 

7 — Vendo já o Infante que os seus descobri¬ 
mentos estavam em condições de trazer benefícios 
à Igreja Católica — fim único das suas esperanças e 
porfias — enviou a Roma Fernão Lopes de Azevedo, 
do conselho do Rei e varão prudente, pedindo, por 
êle, ao Papa Martinho y que concedesse à coroa 
portuguesa tudo aquilo que conquistasse através do 
Oceano, desde o Bojador até às Índias, e indul¬ 
gência plenária para os que viessem a morrer nesta 
emprêsa. 

Tudo lhe concedeu, bem como, a seu exemplo, 
os seus sucessores. 

Com aquela graça apostólica, com o estímulo das 
mercês reais e com o aplauso do povo, prosseguiu o 
Infante com mais ânimo e mais dispêndio. 

António Gonçalves volta de novo e leva 1442 
consigo o principal dos mouros que trouxera, 
porque lhe dera esperanças de entregar, pelo resgate, 
sete escravos da Guiné. Porém, uma vez em terra, 
esqueceu o prometido—o que é próprio de quem, por 
necessidade, faz oferecimentos, principalmente acjuela 
gente que tão pouco observa o sacramento da palavra 
1 S e bem que, avisando os seus, o resgatassem dois 
rapazes cativos que também levava. 

Deram, por êles, dez negros de terras diferentes, 
e grande quantidade de ouro b em pó. Foi o primeiro 
que veio destas paragens; por isso chamaram Rio do 
Ouro a um estreito braço de mar que ah rasga a terra 

nelo espaço de seis léguas. . 

P Com isto, com uma adarga de anta e uns ovos de 
avestruz, entraram no reino, com geral admiração cau¬ 
sada pela côr dos escravos! 
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1443 O ouro, como sempre, despertou a ambição 
e contribuiu para que Nuno Tristão voltasse 
a navegar, o qual, prosseguindo, viu a ilha de Adege. 
uma das ilhas de Arguun, e que se dirigiam para ela 

vinte almadias, cada uma com quatro homens nus, sen¬ 
tados de maneira que vinham remando com as pernas. 

Tristão, deitando à água o seu batel com sete ho¬ 
mens, apanhou-os e trouxe catorze para bordo. 

Voltando para prender os restantes, ja só os alcan- 

5011 Desta passaram à outra, a que deram o nome de 
ilha das Garças, por a terem visto coberta de uma infi¬ 
nidade delas. Apanharam muitas à mão e recolheram. 

8 - Aumentados os lucros, igualmente cresceram 

3S *0?várias partes do mundo acudiam muitas pes¬ 
soas a admirarem, em Portugal, o que a êle traziam, de 
raro, os seus naturais. , . 

Estabelecendo uma companhia na vila cie 

1444 Lagos e, por se sentirem reconhecidos ao In¬ 

fante, pediram-lhe que os deixasse tomar parte nestes 
descobrimentos Lançarote, seu moço da camara que 
ali vivia, Gil Eanes que triunfara no Bojador, Estevão 
Afonso, Rodrigo Alvares e João Dias que com seis 
caravelas, das quais o primeiro era capitão-mor, che¬ 
garam à ilha das Garças donde passaram, em dois ba¬ 
téis, à de Nar, Martim Vicente e Gd Vasques, cada um 
com catorze soldados. . . „ 

Assaltaram uma povoação na praia, e, mortos 
muitos, prenderam cento e cinqüenta e cinco mouros. 

O capitão Lançarote, cheio de ambição e dese¬ 
jando fazer o mesmo, apareceu na ilha de Tider e em 
outras de onde trouxe mais de quarenta cativos ao 
Infante, de quem recebeu, por isso, novas merces. 
9 - Gonçalo de Sintra, pouco antes lacaio e, 

1445 agora, escudeiro do Infante, saiu com outro 
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navio e, entrando na ilha de Arguim, subiu de noite 
por um esteiro com a ânsia de saltar em terra. Baixan¬ 
do, porém, a maré, ficou em sêco e, de manhã, apare¬ 
ceram perto de duzentos mouros que o mataram, bem 
como a Lôpo Caldeira e Lôpo de Alvelos, criados do 
Infante, Jorge, seu lacaio e o pilôto Álvaro Gonçalves, 
com três marinheiros,. 

Foi esta a primeira gente portuguesa que perdeu 
a vida nestas aventuras. Deu-se àquela terra o nome 
do capitão e, por isso, se lhe chama Angra de Gonçalo 
de Sintra, catorze léguas para lá do Rio do Ouro. 

Sairam três caravelas capitaneadas por An- 
tónio Gonçalves, Diogo Afonso e Gomes Peres, 
com instruções para chegarem àquele rio, converterem 
os bárbaros e propor-lhes paz e comércio. 

Não foram atendidos e regressaram, trazendo 
consigo, para o continente, um dos habitantes daquela 
terra, que voluntàriamente quis vir com êles para 
conhecer a nossa. Também um dos nossos (ehama- 
va-se João Fernandes) ali quis ficar, o que nos prova 
que é tendência natural no homem desejar ver, de pre¬ 
ferência, o desconhecido, do que a própria pátria. 

Depois destas, fêz Nuno Tristão outra viagem e 
trouxe vinte cativos de uma aldeia próxima 

Dinis Fernandes, escudeiro de El-Rei D. João, 
passando, noutro navio, o rio Sanapá que divide os 
Azenegues dos Jalopos, apanhou, numa almadia, qua¬ 
tro negros que andavam por ali a pescar. 

Mais adiante descobriu o Cabo Verde, jnotavd 
entre os do Oceano Atlântico, e regressou satis edo 
com esta nova e por ter morto muitas cabras numa 

“lí?S&õ£ta Om* M»*« «gf 

Aionso apesar de surpreendidos por um temporal, 
chegaram junto às ilhas de Arguim. _ Des ^ a ndo 
numa aldeia, aprisionaram vinte e cinco mouros dos 
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que fugiam. Quem mais corria mais apanhava. 
Lourenço Dias de Setúbal prendeu sete, enquanto que 
os outros somente alguns ou mesmo nenhuns. 

Chamaram àquela ponta Cabo do Resgate, porque 
ali se resgataram alguns negros. 

A satisfação desta vitória chegou ao auge, ao 
encontrarem entre os azenegues João Fernandes, que 
da outra vez ali ficara por sua vontade e a quem êles 
principalmente iam buscar. 

Ficaram satisfeitos e admiraram-se de vê-lo tão 
forte e gordo, ainda que horrendo parecendo já, pela in¬ 
cultura e vestuário, um daqueles bárbaros; o que levava 
a crer que se dera bem nessa região com a vida tão rude 
daquela gente. 

Dizia êle que, como a terra era muito plana, mui¬ 
tas vezes perdiam-se no caminho e que, para se orien¬ 
tarem, se guiavam, como no mar, pelos ventos, estrelas 
e aves; que todos os habitantes tinham um trata¬ 
mento miserável, e, como sustento, uma semente como 
painço, que o campo dava sem ser cultivado, algumas 
ervas, lagartixas e lagostas, tudo cozido ao sol pre¬ 
dominante naquele solstício do Trópico de Câncer que 
os cobre; que, de ordinário, usavam mais o leite, não 
só como alimento, mas em vez da água que ali não há 
e por isso alguma carne que comiam não era tenra; 
os do litoral alimentavam-se da pesca. 

Depois de conhecerem a nossa gente, quando lhes 
levavam trigo, comiam-no em grão, como nós os 
confeitos. 

Terra estéril pela sua arenosa planura; poucas 
palmeiras, figueiras bravas; como casas, umas tendas; 
por vestiário, peles dos seus gados e os que se julgam 
distintos, alquicés e os mais, alguns panos de melhor 
qualidade, sem que, contudo, fossem bons. 

A sua ocupação, pastorear rebanhos; a sua lin¬ 
guagem e escrita, não como as dos árabes da Barbá- 


ria, mas parecidas, com diferenças como as existentes 
entre castelhanos e galegos; sem rei, governavam-se 
como em Cabildas. 

Voltando ao Reino com esta informação de João 
Fernandes, mataram no Cabo Branco alguns mouros e 
aprisionaram cinqüenta e cinco. 

11 — Dinis Eanes da Oram, escudeiro do Infante 
D. Pedro, Álvaro Oil, oficial da casa da moeda de 
Lisboa e Mafaldo de Setúbal, cada um em sua caravela, 
desembarcaram na ilha de Arguim, onde aprisionaram 
sete mouros e, depois, quarenta e sete, por um ardil de 
um dos primeiros. 

Percorreram oitenta léguas do litoral e, em vários 
assaltos, fizeram cinqüenta prisioneiros, à custa de sete 
portugueses, que, dando com o seu barco em sêco, 
foram passados a cutelo na ilha das ©arças. 

Nela surgiu Lourenço Dias só com um navio dos 
catorze com que saíra de Lagos, comandados por Lan- 
çarote, que já tivera aquêle cargo na frota antecedente; 
por capitães, seu sogro Soeiro da Costa, já moço da 
Câmara de El-Rei D. Duarte e que, nas batalhas de 
Monviedro em Aragão, de Azincourt entre a Inglaterra 
e a França, de Vallemont, de Monsegur, no cêrco de 
Balaguer, de Ras, na tomada de Soissons e de Ceuta, 
tinha dado grandes provas de valentia; Álvaro de Frei¬ 
tas, comendador de Algezur, e Palaçano, notáveis em 
façanhas contra os mouros; Rodrigo Anes Travaços, 
criado do Infante, D Pedro e Gomes Peres Patrão. 

À ilha da Madeira chegaram ao mesmo témpo, em 
outros baixéis, Álvaro e Dinis Fernandes e João de 
Castela que, ao todo, completavam vinte e sete cara¬ 
velas. .. 

Nove, das catorze vindas de Lagos, dirigiram as 
suasj proas para Arguim onde se encontrava Dinis 
Eanes que, para vingar a morte de sete, incitou todos a 
assolarem a ilha. Os mouros, porém, pressentindo o 
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perigo, fugiram. Encontraram nela só doze e nêles tão 
grande resistência—porque não estimavam mais a vida 
que a liberdade —, que por ela morreram oito corajosa¬ 
mente, matando um dos nossos, Os restantes quatro 
ficaram como escravos. 

O comendador armou cavaleiro Soeiro da Costa 
e Dinis Eanes que voltou à pátria com as suas três naus. 

Lançarote, com as suas, passando pela ilha de 
Tider, entrou ali. Achando-a sem ninguém, ao voltar 
para as suas embarcações, viu que alguns mouros que 
se tinham escondido, zombavam com vozearia e alga¬ 
zarra de os não terem descoberto. 

Ofendidos com esta afronta, Diogo Gonçalves, 
criado do Infante, e Pedro Alemão de Lagos, de comum 
acôrdo, lançaram-se à água com as suas armas e nada¬ 
ram em busca dos mouros. Êstes correram de onde es¬ 
tavam a esperá-los com alvoroço. 

Gil Gonçalves, Leonel Gil e outros, vendo o 
perigo que corriam os dois, lançaram-se das caravelas. 

Travou-se então uma renhida peleja. Morreram, e 
não poucos, bárbaros e ficaram presos mais de sessenta. 

Feito isto, Soeiro da Costa voltou para o Reino 
com Vicente Dias, Rodrigo Anes, Martim Vicente e 
Picanço. 

No Cabo Branco, deram numa aldeia onde apri¬ 
sionaram nove mouros, entre êles uma mulher que por 
ter prometido um grande resgate enganou Soeiro, pois 
que, ao aportarem na ilha de Tider, a moura valendo-se 
da sua coragem e do bem que nadava, saltou inespera¬ 
damente à água e chegando a terra ficou livre, encon¬ 
trando o resgate somente na sua valentia. 

Lançarote, Gomes Peres, Álvaro de Freitas, João 
de Castela e Lourenço Dias, desejosos de melhor carga, 
para não entrarem na pátria tão leves como de lá 
tinham saído, procuraram passar à terra Saara dos 
Azenegues e à Guiné. 
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Depois de pequenos incidentes, quiseram assaltar 
a ilha de La Palma. 

Aportaram a La Gomera, onde foram recebidos 
por dois capitães que a governavam, Piste e Brucho, 
agradecidos por algum favor que em tempos tinham 
recebido do Infante. 

Comunicaram-lhes as suas intenções e, acompanha¬ 
dos por êles, entraram em La Palma. 

Trouxeram dezassete cativos, prêsa inferior à espe¬ 
rança e cobiça que ali os levava, se bem que entre êles 
viesse uma moura muito poderosa, que diziam ser rainha 
de uma boa parte oaquela ilha. 

Voltaram a La Gomera e João de Castela, descon¬ 
tente com o pouco interêsse desta empresa, foi autor 
de uma ingratidão e maldade tão feias, pois, tendo sido 
ajudado por êstes ilhéus para vencer os outros, prendeu 
perto de vinte amigos, traição esta que o Iufante casti¬ 
gou, mandando-os vestir e restituindo-os livres e magní¬ 
ficos à sua terra. 

La Gomera e La Palma eram ilhas das Canárias, 

O francês João de Bettencourt, ao serviço de El-Rei 
D. Henrique m de Castela, descobriu as Canárias e 
conquistou aquelas a que deu o nome de Lançarote, 
Fuerte Ventura e Ferro. 

Deixou ali o seu sobrinho Maciot de Bettencourt 
que conquistou La Gomera e entregando-as tôdas ao 
Infante D. Henrique por uns arrendamentos na Madeira, 
aqui passou a viver. 

E porque das suas doze ilhas faltava conquistar 
oito — Grande Canária, Palma, Graciosa, Inferno, Ale¬ 
gria, Santa Clara, Roque e Lôbos — o Infante preparou 
uma frota que continha dois mil e quinhentos peões e 
cento e vinte lanças, capitaneada por D. Fernando de 
Castro, governador de sua casa, pai de D. Álvaro de 
Castro, Conde de Monsanto. 

Entraram nas ilhas e converteram á Fé Católica 
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muitos pagãos. Como, porém, durante muito tempo 
gastassem demasiado com outras despesas e havendo 
já queixas de Castela por a conquista ser sua, desistiu-se 
dela com maior prazer que dor. 

Depois El-Rei D. Henrique vr doou-as a D. Martim 
de Ataíde, Conde de Atouguia, quando êste lhe levou 
sua mulher, a rainha D. Joana, filha do Rei D. Duarte. 

A seguir, por várias causas - particularidades 
pequenas de mais para o nosso trabalho — principal¬ 
mente quando das pazes celebradas entre os reis 
D. Afonso v e Fernando o Católico, couberam em 
sorte a Castela com a conquista de Granada, e Guiné 
a Portugal com a do reino de Fêz, contentando-se 
sempre os portugueses com o que fosse mais duvidoso 
e afastado, testemunho êste de que a fortuna os tinha 
escolhido para vencer o mais difícil. 

Era costume dos habitantes destas ilhas serem 
governados por um certo número de pessoas. Tinham 
uma religião bárbara, mas com crenças diferentes; na 
guerra usavam, por armas, pedras e paus; os seus fatos, 
peles de animais, na parte superior do corpo e na 
inferior um tecido de folhas de palmeira de várias 
cores; barbeavam-se com uma pedra afiada; as mulhe¬ 
res casadoiras eram primeiro desfloradas pelos gover¬ 
nadores; entregtvam-oas uns aos outros, por cortesia, 
quando se visitavam; as cabras amamentavam os seus 
filhos; o sustento, farinha de trigo e cevada, leite, ervas, 
ratos, lagartos e cobras. 

*' T * E é quanto basta sôbre ilhas que já pertencem a 
outros, embora haja aquele interêsse de termos tido 
nelas um papel tão importante, sorte fatal das conquis¬ 
tas às armas castelhanas. 

Navegando em direcção ao Reino, Lançarote viu 
a terra de Saará, parte do deserto da Líbia. 

Descobriu em seguida o rio Ovedec a que chamou 
Sanagá porque alijoi resgatado um'fnegro importante 
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que tinha êsse nome. Por se saber que êle vinha do 
Oriente e que dividia grandes reinos, foi tomado por 
um dos grandes braços do Nilo. 

Entrou pela foz num pequeno batel Estêvão Afonso, 
até onde pôde prender dois negros, saindo bastante 
maltratado pelo pai, que procurou defendê-los. 

Sob uma grande tormenta se separaram aqui Ro¬ 
drigo Anes e Dinis Dias, que apareceram em Portugal. 

Lançarote, dirigindo-se com cinco naus para Cabo- 
-Verde, saiu numa ilhota onde viu sòmente cabras e, 
gravadas na casca de umas árvores, estas palavras: 
TALANT DE BEN FA1RE. Era a divisa do infante 
que mostrava os seus desígnios e a sua alma. Lança¬ 
rote soube assim que já por ali haviam passado por¬ 
tugueses. 

Tinham sido estes capitaneados por Álvaro Fer¬ 
nandes, sobrinho de João Gonçalves, capitão do 
Funchal, na Ilha da Madeira. 

Encostou-se à praia de terra firme. Entretanto 
Gomes Peres abordou ali e, vendo alguns negros, 
lançou para a praia um espelho e uma folha de papel 
em que estava desenhada uma Cruz. 

Êles, fazendo-o em pedaços, começaram a atirar 
flechas sôbre os nossos, que resolveram castigá-los 
no dia seguinte. 

Alterou porém esta resolução um grande tempo¬ 
ral e as nossas naus tomaram, então, rumos diferentes. 

Lourenço Dias regressou ao Reino. Gomes Peres 
chegou ao Rio do Ouro de onde trouxe um escravo e 
muitas peles de lôbos-marinhos, achando aquêles 
negros já muito tratáveis. 

Álvaro de Freitas e Vicente Dias tomaram na ilha 
de Tider, cinqüenta e nove escravos. 

Dinis Fernandes e Palaçano, na ponta de S. Ana, 
prenderam nove mouros, indo doze rapazes a nado 
buscá-los à praia. 
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Com êstes feitos, se bem que pequenos, mas 
agradáveis, voltaram todos à pátria com uma fusta 
a menos, mas com a tripulação salva. 

Nuno Tristão percorreu mais sessenta léguas para 
além de Cabo-Verde e, chegando à foz do Rio Grande, 
seguiu por ela com o seu batel. Andando um poupo, 
descobriu oitenta negros em treze almadias que, divi¬ 
didos em boa ordem, o cercaram primeiro e depois 
cobriram-no com uma nuvem de flechas de tal forma 
envenenadas que causaram a morte de quási todos os 
seus companheiros, antes de chegarem à caravela, 
retirando-se ou fugindo; e também motivou a sua 
logo que chegou, porque nenhum escapou sem ser 
ferido. 

Só quatro pessoas que ficaram na embarcação 
a trouxeram para o Reino, depois de vaguear dois 
meses sôbre as ondas, sem que nenhum tivesse o 
menor conhecimento de navegação. 

O principal era Aires Tinoco, e entre os mortos 
contavam-se João Correia, Duarte de Holanda, Estêvão 
de Almeida e Diogo Machado. 

Continuou a viagem Álvaro Fernandes, sobrinho 
de João Gonçalves capitão da Madeira, ultrapassou 
Tristão mais de quarenta léguas, matando, por suas 
próprias mãos, o senhor de uma aldeia, pondo em fuga, 
pelo terror, uma multidão que o ameaçava. 

Ao embarcar prenderam naquela praia duas 
mulheres. 

Chegou ao rio Tabite onde ficou ferido, tendo 
sido atacado por outros negros distribuídos por cinco 
jangadas. 

Saíram depois com dez caravelas Gil Eanes, 
Fernando Vilarinho, Estêvão Afonso, Lourenço Dias, 
João Fernandes Piloto, que levavam à ilha de La Go- 
mera os que ali, à traição, João de Castela havia 
aprisionado. 
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Entraram depois em Cabo-Verde, de onde saíram 
maltratados, perdendo cinco. 

Como com os mouros a sorte lhes era mais favo¬ 
rável, voltaram a Arguim onde prenderam quarenta e 
oito e em La Palma, no regresso, duas mulheres, com 
tanto perigo, que podiam ter tido grande prejuízo, 
se não fôsse Diogo Gonçalves, com valentia e destreza, 
er abatido com a besta sete ilhéus, entre êles o seu rei 
que os precedia com uma palma na mão, insígnia da 
sua condição e da nossa vitória. 

15 — Gomes Peres, enganado por uns mouros do 
Rio do Ouro que lhes haviam assegurado um bom 
resgate, castigou-os, prendendo oitenta, que trouxe 
para o Reino nesse mesmo ano. 

No ano seguinte saiu Diogo Gil Homem 1448 
com instruções do Infante para comerciar com 
os mouros de Meca, doze léguas além do cabo de Gué, 
onde, por dezoito que levava, resgatou cinqüenta 
negros, com os quais regressou obrigado a uma tem¬ 
pestade. 

Aqui ficou contrafeito João Fernandes que volun- 
tàriamente permanecera entre os azenegues aquêles 
anos. 

Trouxeram um leão que foi muito apreciado em 
Lisboa. 

Subiu tão alto a fama destas façanhas que fêz 
vir a Portugal, da côrte do rei da Dinamarca, um gen¬ 
til-homem chamado Balarte, pessoa com engenho e 
ambição para conseguir grandes coisas. 

Vinha bem recomendado pelo seu príncipe ao 
nosso Infante que, a sua instância, o enviou, com 
Fernando Afonso, cavaleiro da Ordem de Cristo então 
mandado como embaixador ao rei de Cabo-Verde. 

Aguardavam-no, à mão armada, mas sossegaram, 
logo que dois intérpretes negros da embaixada mani¬ 
festaram a nossa intenção, que consistia apenas em 
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impôr-lhes o suave jugo da Lei Evangélica, e mostrar- 
-lhes uma vida mais civilizada. 

Farim, seu governador, tendo ouvido isto, desceu 
à praia e, concordando, mandaram avisar o rei da sua 
chegada. 

E logo deram comêço pacificamente ao comércio. 

Uns dentes de elefante excitaram, em Balarte, o 
desejo de ver um vivo. 

Um negro ofereceu-se para lho mostrar e, enga¬ 
nando-o, matou-o, bem como alguns dos nossos, 
caso que obrigou a não esperarem a vinda daquele 
régulo. 

16 — Poucos anos cingiu El-Rei D. Duarte a coroa 
portuguesa. 

Sucedeu-lhe seu filho D. Afonso y, com seis anos, 
e aos dezassete tomou o cetro, tendo governado por 
êle onze anos, seu tio o Infante D. Pedro, irmão do 
nosso Infante D. Henrique, cujo retrato deixaremos 
aqui escrito, porque durante êsse tempo correram pelas 
suas reais mãos as expedições que se faziam continua¬ 
mente para êstes descobrimentos. 

D. Henrique, autor memorável da milícia austral e 
oriental era de boa estatura: membros grandes e fortes, 
branco e loiro, cabelo rijo e quási hirsuto, o seu 
aspecto causava temor a quem o não conhecia; porém, 
até nos seus acessos de génio, havia nêle mais afabili¬ 
dade que ira; tinha um andar sereno e grave; ponde¬ 
ração e constância notável nas palavras; modéstia no 
trato, dentro dos limites da sua condição de alteza; 
persistência no trabalho; valor e ousadia nas armas; 
foi versado e hábil nas artes e letras; das matemáticas, 
superior a todos os que as cultivaram na sua idade; 
muito liberal; zeloso em extremo pela propagação do 
culto divino. Não se lhe conheceu nenhum mau 
hábito; não casou e nem constou que tivesse violado 
a pureza e continência. 
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Igualou a memória à autoridade e a ela o conselho. 
s Morreu em Sagres em mil quatrocentos e sessenta 
e três, com sessenta e sete anos de idade. Jaz com 
seu pai no ilustríssimo templo da Batalha. 


CAPÍTULO II 

DESDE 1448 ATÉ 1471. DESCOBRIMENTOS 
DE EL-REI D. AFONSO V. 

1 — D. Afonso v tomou o govêrno do 1448 
seu Reino e, por sua vez, como seu tio pela 
sua, prosseguiu nas navegações e descobrimentos. 

O primeiro passo que deu neles foi conceder ao 
Infante que ninguém, sem sua licença, passasse para lá 
do Cabo Bojador, e o quinto e o dízimo das coisas 
que de lá trouxessem. 

Sobrevieram desavenças, referidas na História, 
entre o Rei e seu tio D. Pedro que impediram bastante 
aquela actividade. 

Deu-se licença ao Infante para poder man- 1449 
dar povoar as ilhas dos Açores, descobertas por 
Oonçalo Velho, comendador de Almourol. São sete os 
seus nomes: S. Miguel, Santa-Maria, Jesus ou Terceira, 
Graciosa, Pico, Faial, Flores e Corvo, que é a mais 
ocidental, sendo a mais oriental a primeira. Têm quási 
todas a mesma distância do Polo ao paralelo de Lisboa. 
Deu origem ao nome de Açores o terem visto ali mui¬ 
tos, nelas, quando as descobriram. 

No cume da última encontrou-se uma estátua de 
um homem a cavalo, cora uma capa e sem chapéu, com 
a mão esquerda na crina e com a direita apontando para 
o Poente. Viam-se umas letras gravadas numa pedra 
da base, que não foram compreendidas. 

6 
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Como apontava naquela direcção, compreendeu-se 
que mostrava a América, olhando-a atentamente, como 
se estivesse a dizer que, para aqueles lados, havia 
terras habitadas por gente com aquele trajo. 

Porque era nas ilhas de Arguim que faziam o trá¬ 
fico de ouro e negros, mandou el-rei construir, numa 
delas, um castelo com aquêle nome — e foi o primeiro 
que se construiu nas nossas conquistas-por Soeiro 
Mendes, a quem fêz seu alcaide-mor. 

146 Q As de Cabo-Verde foram também descobertas 
nesta altura, pelo genovês António da Nola, 
que, por ordem da sua República, veio ao nosso Reino 
com três navios, 

Achou, com êles, a ilha a que chamou de Maio, 
por ter aproado a elas no primeiro dia daquele mês. 
No dia seguinte, de S. Tiago e S. Filipe, tocou nas ou¬ 
tras duas que, por isso, tomaram os nomes dêstes santos, 
já procuradas por aquêles criados do Infante que des¬ 
cobriram as outras com as quais completaram o numero 
de dez, 

Os nomes das que ainda não nomeamos são: 
Fogo, Brava, Boa-Vista, Sal, S, Nicolau, Santa-Luzia, 
S. Vicente, Santo-Antão, que é a mais ocidental. 

Chamam-lhes vulgarmeníe de Cabo-Verde, por 
se encontrarem, para oeste, a uma distância de mais 
de cem léguas, e Afortunadas segundo antigos geó¬ 
grafos. 

Pedro de Sintra e Soeiro da Costa chegaram à 
Serra-Leoa. 

] 469 2 ™"0 comércio da Guiné dava já tantas es- 

. peranças, e o que se adquiria despertava tanto 
a cobiça, que El-Rei, promulgando novas leis, deu-o 
de arrendamento, a Fernão Gomes por um contrato 
de quinhentos ducados, então pequeno lucro e hoje 
tão rendoso. 

Fêz-se isto mediante algumas condições, sendo a 
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principal prosseguir os descobrimentos pelo espaço de 
cinco anos, quinhentas léguas para além. 

Com felicidade notável foi descoberto o 1471 
tráfico do ouro da Mina por João de Santarém 
e Pedro de Escobar, cavaleiros da Casa Real. Chegaram 
ao cabo de Santa-Catarina que excede o de Lopo- 
-Gonçalves, de que dista trinta e sete léguas, dois 
graus e meio para o Sul. 

Por aquêle descobrimento lhe deram o apelido de 
Mina, com brasão de nobreza. 

Descobriu Fernando Pó a ilha a que chamou 
Formosa e que trocou êste nome pelo do descobridor. 

O último descobrimento em vida de D. Afonso 
foi o do Cabo de Santa-Catarina, nome motivado por 
ter sido descoberto no dia desta santa. 

Outros descobrimentos precederam êstes, como o 
da costa de onde veio a malagueta a que os italianos, 
conhecendo quanto era preciosa e desconhecendo o seu 
nome, chamaram Semente do Paraíso, que recebiam da 
mão dos mouros desta parte da Guiné, os quais, com 
ela, atravessavam a grande região de Mandinga e os 
desertos da Líbia, e saíam no mar Mediterrâneo, sur¬ 
gindo no porto de Mundibarca. 

As ilhas de S. Tomé, Ano-Bom e Príncipe e outras 
foram esquecidas, porque D. Afonso tinha voltado 
as vistas para as coisas de África com tanta atenção, 
que a desviara destas. Seja prova suficiente dêste 
esquecimento o facto de saber-se que, passando por 
elas uma armada castelhana em 1525, que ia a caminho 
das ilhas Molucas, o seu capitão Garcia de Loaysa, cava¬ 
leiro de Malta, soube que estavam ali portugueses, sem 
que em Portugal o soubessem, e viram, dois graus mais 
ao Sul, a ilha de S. Mateus despovoada, mas com ves¬ 
tígios de gente portuguesa: várias árvores frutíferas e 
animais domésticos, num tronco escrito que há oitenta e 
sete anos estivera ali a nossa gente e o mote francês do 
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Infante D. Henrique—«TALANT DE BEN FAIRE».— 
Era uso, entre os primeiros navegantes, deixarem-no 
escrito nas árvores das terras a que ctiegavam. 

CAPÍTULO III 

DESCOBRIMENTOS E CONQUISTAS 
DE EL-REI D. JOÃO II, DESDE O 
ANO DE 1481 ATÉ O DE 1495. 

1 — El-Rei D. João n que sucedeu a seu pai 
D. Afonso, vendo que nas terras recentemente des¬ 
cobertas havia riquezas que aumentavam o seu rendi¬ 
mento e achando disposição nos seus habitantes para 
admitirem a nossa lei, ordenou que se construísse uma 
fortaleza no sítio onde se fazia o tráfico do ouro que 
chamavam da Mina. 

Preparou uma armada composta de duas urcas e 
dez caravelas carregadas com todos os materiais neces¬ 
sários para a construção, desde a pedra dos seus 
alicerces até às telhas dos telhados, com munições 
para seiscentos homens, quinhentos de combate e os 
restantes operários. 

Tinham por capitão-mor Diogo de Azambuja e os 
outros eram : Oonçalo da Fonseca, Rui de Oliveira, 
João Rodrigues Oante, João Afonso, João de Moura, 
Diogo Rodrigues, Bartolomeu Dias, Pêro de Évora, Go¬ 
mes Aires, Pêro de Sintra e Fernão Afonso. 

Azambuja, ao chegar, confirmou a paz esta- 
1401 belecida dias antes com aquela gente. Ao senhor 
dela, chamado Camaransa, mandou aviso da sua che¬ 
gada e do seu desejo. 

Desembarcou para tomar posse, colocou a ban¬ 
deira portuguesa numa árvore, aos pés da qual elevou 
um altar e mandou dizer a primeira missa naquelas 
regiões da Etiópia. 


Preparou-se com grande pompa para esperar o 
rei negro, que chegou acompanhado de muitos vassalos 
nus, cobertos sòmente, da cintura ao joelho, por umas 
peles de macaco e outros por tecidos de fôlha de pal¬ 
meira. 

Todos bem armados, uns com escudos e azagaias, 
outros com arcos e flechas, e por elmos outras peles 
colocadas e guarnecidas de tal forma que provocavam 
mais o riso que o temor. 

O príncipe, com as pernas e braços cobertos de 
argolas de ouro; ao pescoço uma cadeia de onde pen¬ 
diam muitas campainhas e da barba muitas pontas. 

Precediam-no muitos e vários instrumentos, mais 
estrondosos que harmoniosos, que eram conhecidos: 
pandeiros, cornos e chocalhos. 

Chegou calmo e severo. O nosso , capitão abor- 
dou-o resplandecente e grave. 

O negro apertou-lhe a mão em sinal de paz; o 
mesmo fizeram os seus mais chegados e, passados os 
íêrmos cerimoniosos—se bem que de diferentes nacio¬ 
nalidades são iodos impertinentes e vãos — apresentou 
Azambuja as intenções do rei, que eram primeiramente 
mostrar-lhe o caminho do rito católico e, portanto, escon¬ 
der-lhe o da nossa ambição, pedindo-lhe licença para 
construir uma casa onde os nossos pudessem viver, que 
seria uma fôrça para os atacar em caso de necessidade. 

Não pretendo persuadir o mundo de que o nosso 
intento era somente sermos prègadores, mas que não 
julgue também que éramos só mercadores. 

2 —Com maravilhoso silêncio foi escutado o 
capitão português e, com penetrante discurso, bem 
atendida a proposta da Fé cristã, mas rejeitada a do 
forte ou casa, porque os bárbaros, embora se mostrem 
do nosso parecer, no tocante a interêsses não o são. 

instou Diogo de Azambuja, Camaransa cedeu e 
depois regressou. 




m 
es 
ra 
o, 

por cuja ordem, por quem e quando eram postas 
naquelas terras. 

Foi Diogo Cão o primeiro capitão, cavaleiro 
de sua Casa, que, passando o cabo de Catarina, 
último padrão dos descobrimentos de D. Afonso v, 
chegou ao rio Congo, nome do reino que êle atravessa, 
também descoberto por êste capitão e chamado Zaire 


pelos indígenas. 

Entrou por êle e viu nas duas margens negros 
com quem se não entendia nenhum dos que levava. 
Por sinais, soube que tinham um rei que vivia 


tomaram os apelidos e nomes dos cavaleiros que toram 
seus padrinhos. Em negros, sempre conhecidos pela 
cor, é menos perigoso que nos judeus que, tomando 
pelo baptismo os apelidos ilustres para se enobrecerem, 
— sucedendo à miséria a presunção —os desonram 
por os haverem tomado. 

Entre o Castelo de S. Jorge e o reino do Congo 
fica o de Benim. 


0 seu rei invejoso do lucro que observava nos 
outros com nosso comércio, fingiu que se convertia à 
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Porém, enviados êstes, desvendou-se o embuste, 
e a deligência da nossa parte foi vã, mas não a cobiça 
de ambos, porque aquêies idólatras, ambiciosos, com¬ 
pravam os escravos baptizados, alguns para se servirem 
dêíes, e nós pela mesma razão, vendíamo-los, depois 
de os termos baptizado, sabendo bem que quem os 
levava os havia de converter de novo à idolatria, sendo 
já cristãos. 

Manteve-se esta impiedade até que D. João m, Rei 
verdadeiramente católico, a não consentiu por ver que 
perdia muito com aquêle contrato, mas Deus que, aos 
que por êle fazem alguma coisa, promete por cada um 
cem, permitiu que a esta acção católica se seguisse o 
achado de uma nova mina de ouro mais abaixo da ci¬ 
dade de S. Jorge, de onde se tirava, sem escrúpulo, 
ouro em maior quantidade do que com aquêle anterior 
contrato tão escandaloso. 

4-Pelo embaixador, por quem o de Benira mandara 
pedir os sacerdotes, soube El-Rsi D. João que, duzen¬ 
tas e cinqüenta léguas para lá do mesmo reino, vivia o 
mais poderoso príncipe daquelas regiões, chamado 
Ogané, com a confirmação do qual os sucessores da 
coroa de Benim asseguravam a sua posse, recebendo da 
sua mão um báculo e um capacete em vez de cetro e 
coroa, e uma cruz no género da de Malta, de latão 
bera lavrado. 

Solicitava estas insígnias um embaixador—tendo 
sido precedido por um presente sumptuoso — sem ver 
ao Ogané —que falava sempre por detrás de uma 
cortina — ao despedir-se, mais do que um pé em sinal 
de que consentia no que ali os levava. 

Ao nosso príncipe pareceu-lhe que se tratava do 
Prestes João das índias, como vulgarmente lhe chama¬ 
vam. 

Por condizer o seu trato cerimonioso com as refe¬ 
rências que tinha do outro, mandou os capitães Barto- 


omeu Dias, João Infante c Pedro Dias, irmão do pri¬ 
meiro, preparar três navios. 

Passaram cento e vinte léguas para além dos últi¬ 
mos descobrimentos com incidentes de pequena impor¬ 
tância, tendo pôsto uma cruz em Sierra Parda, pela 
altura de vinte e quatro graus. Percorreram, com a 
vista a baía a que deram o nome de Vaqueiros, por 
causa das muitas vacas que ali pastavam e tocaram 
mais além na ilhota a que deram o nome de Cruz por 
nela terem deixado uma. 

Com vinte e cinco léguas de vantagem, entraram 
na foz de um rio a que chamaram do Infante por ter 
sido primeiramente visto pelo segundo capitão, que 
tinha êste apelido. 

Já fatigados, deram a volta e encontraram então o 
que procuravam corn pertinácia, aquêle notável Pro¬ 
montório escondido havia tantas centenas de anos a 
tantas diligências dos homens. 

Êstes seus descobridores deram-lhe a nome de 
Tormentoso, por ali terem passado o perigo de uma 
grande tormenta, e Cabo de Boa-Esperança lhe chamou 
o nosso Rei, pela esperança c|ine lhe prometia do des¬ 
cobrimento da navegação da índia. 

Ali puseram a cruz de S. Eilipe. 

Os dois primeiros, seguindo junto à costa, encon¬ 
traram o último navio só com três homens dos nove 
com que, nove meses antes, o tinham perdido de vista, 

De satisfação por se encontrarem de novo, mor¬ 
reu — j morte notável se bem que não impossível nem 
nova! — um dos três: — Fernando Colaço. Os outros 
seis tinham sido mortos às mãos dos negros. 

Navegando já, ora leves e bonançosos, 1487 
ora com perigos e trabalhos, vinham registando 
pontas de terras conquistadas ou descobertas, e chega¬ 
ram à pátria, percorrendo-se até àquele ano setecentas 
e^cinqüenta léguas, 
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5 — Enquanto êstes descobridores venciam as di¬ 
ficuldades dos mares, umas vezes por não serem conhe¬ 
cidos, outras por serem bravos, caminhavam por terra 
Pêro da Covilhã e Afonso de Paiva que chegaram a 
Nápoles, foram a Rodes—onde os agasalharam e socor¬ 
reram Fernando Gonçalves e Gonçalo Pimenta, cava¬ 
leiros portugueses naquela sagrada milícia de S. João— 
à Alexandria, ao Cairo e a Toro numa cáfila de mouros 
de Tremezen que caminhavam para Adém, cidade na 
entrada do estreito do Mar Vermelho, na Arábia Feliz. 

Aqui os dois separaram-se; o Paiva foi para a 
Etiópia e Covilhã para a India, combinando encon¬ 
trar-se no Cairo num certo dia. Êste chegou a Cana- 
nor e a Goa, cidades insignes da Costa Oriental, e pas¬ 
sou depois a Sofala, na Etiópia, para além do Egipto. 

Chegando a Adém soube que ali havia morrido 
o seu companheiro. Tinham partido depois dêles 
e sucedido ao defunto dois judeus: Rabi Abraão de 
Beja e José sapateiro de Lamego. 

Covilhã mandou por êste avisar o Rei do que des¬ 
cobrira e voltou a embarcar com outro para Ormuz, 
onde, depois de ponderar o que seria mais proveitoso, 
deixou o judeu para seguir as cáfilas de Aipo e, vol¬ 
tando ao Mar Vermelho descobriu a côrte de Prestes 
João, que não o deixou sair, tomando-o por espião e a 
estranha curiosidade por suspeita. Mas, enquanto êle 
quási como prêso, não podia voltar com a nova, cami¬ 
nhava desde Roma, enviado ao nosso Rei, Lucas 
Marcos, sacerdote do Prestes, com cujas notícias deu 
novo princípio e alento aos seus desejos, esperanças 
e diligências, fazendo-o regressar para junto do prín¬ 
cipe com aviso dos esforços que empregara para se 
comunicarem entre si e os meios para facilitar esta 
comunicação. 

Parecem-nos coisas para ponderar que quando o 
Rei despachou êstes embaixadores tivesse chamado o 
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seu primo D. Manuel que então tinha dezassete anos 
e que depois lhe sucedeu, fora de tôda a espectativa, o 
qual parece que, depois disto, poderia começar a ter 
essa esperança. 

Esta é uma das duas coisas ponderáveis. A outra 
que fôsse o Paiva, um dos descobridores, natural de 
Castelo Branco, terra da Ordem de Cristo, sendo Cristo 
o fundador dêste Reino, e tendo sido o primeiro a pro¬ 
meter a êste Rei estas conquistas, que lhe foram dedi¬ 
cadas pelo Infante D, Henrique desde o seu início. 

6-Quando Lucas Marcos saía dêste Reino, tinha 
entrado aqui Bemoi, príncipe de Jalofo. Trouxe pompa 
e foi recebido com ela, guiando-o ao palácio D. Fran¬ 
cisco Coutinho, Conde de Marialva. 

Entrou o jalofo, não causando tanta admiração por 
ser desconhecido, como saiu admirado pela majestade e 
fausto com que o português o reçebeu no seu trono e 
dossel real, 

Entre os que tinham o direito de sucessão naquele 
reino, a emulação produziu desavenças, como sempre 
acontece, 

Biran cingia a coroa, e deixando-se vencer por 
toda a espécie de vícios, abandonou o governo ao seu 
irmão Bemoi, retirando-se com a glória de o ter con¬ 
fiado a pessoa real, no dia em que resolveu renunciara 
êle, porque na verdade, é desigual o pêso de um reino 
sôbre ombros que não tenham muito de reais, Os 
ombros de Bemoi eram-no, como seu irmão, e a 
prudência, destreza e piedade para bem se conduzir 
igualavam a alteza de sangue, 

Cíbitath, o irmão mais velho destes dois, inve¬ 
joso da prosperidade de Bemoi naquele govêrno, matou 
Biran e, apoderando-se do reino, voltou as armas con¬ 
tra Bemoi, que resistiu durante uns dias, ajudado por 
um socorro de El-Rei D. João a cargo de Gonçalo 
Coelho. 
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Êsíe foi-lhe enviado por causa da esperança que 
dava de se converter à Fé Cristã, tendo-se feito proce¬ 
der de várias diligências, 

Alas suspeitando-se que a intenção era assegurar 
o auxílio do capitão português, El-Rei ordenou-lhe que 
o abandonasse sem que êle ficasse escandalizado. 

Bemoi ficou profundamente triste, vendo-se sem 
aquêle alento. Deu desculpas que pareceram justifi¬ 
cadas para não admitir, então, o baptismo, apesar de o 
desejar e, prosseguindo a guerra, vencido numa bata¬ 
lha, passou a Portugal em busca de melhores destines. 
I íoq 7 — A sorte dêste príncipe foi, sem dúvida, 
melhorada por ter entrado com estima nas salas 
de outro, que, com fama de perfeito, era ilustríssimo, 
mas foi ainda muito mais feliz por ter entrado na espe¬ 
rança do céu por meio do baptismo, que recebeu poucos 
dias depois da sua chegada, a que assistiram os reis. 
Tomou o nome de João como recordação do padrinho 
real e católico, que havia solicitado tanto a sua salvação. 

No dia seguinte deu-lhe armas de nobreza, que se 
compunham de uma cruz de ouro em campo de pur¬ 
pura, orladas pelas quinas do escudo português. 

Êle, agradecido a El-Rei D. João, fêz-lhe presente 
de todos os estados que tivesse. 

Vinte e quatro cavaleiros, que o seguiam, acom¬ 
panharam-no a receber a água santa. 

Houve festas contínuas nestes actos, ostentando a 
nossa gente o melhor que então se usava, e Bemoi, com 
os seus, mostrou as soas habilidades na equitação, des¬ 
montando os cavalos e subindo para êles em corrida. 
Umas vezes corriam em pé sôbre a sela, outras levan¬ 
tavam do chão, correndo, as pedras que lhes iam lan¬ 
çando, e outras sortes maravilhosas. 

Deu-lhe El-Rei vinte caravelas, fornecidas de gente 
e armas, não só para que regressasse, como para cons¬ 
truir uma fortaleza na margem do rio Senegal. 
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8 — A província de Jalofo fica entre os dois notá¬ 
veis rios Gâmbia e Sagá. 

A êste deram os portugueses o nome de um senhor 
daquela terra com quem falaram quando o descobri¬ 
ram, mudando de designação conforme as terras que 
banha durante o seu grande curso. 

Forma algumas ilhas povoadas de animais por 
serem muito agrestes. A cento e cinquenta léguas da 
foz deixa de ser navegável, devido a uma grande ele¬ 
vação de penhascos cortados a prumo, de cuja altura 
se precipita e, depois de formar no ar um arco lindo e 
admirável, e no solo um ruído horrível, continua o seu 
curso natural, deixando entre a base da penedia e o 
lugar onde cai, um espaço suficiente para poderem 
passar os caminhantes, vendo por cima das suas cabe¬ 
ças voar tanta água ou julgando que passam por de¬ 
baixo de uma ponte formada por ela. 

O Gâmbia corre sinuoso pelo espaço de cento e 
oitenta léguas com mais caudal e maior profundidade. 

Outra coisa o impede de ser navegável durante 
todo o seu curso: se bem que caminhe com maior 
silêncio, tem, contudo, muitos afluentes, rios muito 
abundantes que banham a terra de Mandinga.. 

Estes dois rios têm variados peixes e muitos ani¬ 
mais, como cavalos, crocodilos e serpentes aladas. Os 
animais terrestes das suas margens, são: elefantes, 
onças, javalis, gazelas e outros. A natureza foi pródiga 
no seu grande número, caprichosa ou maldosa pela va- 
riedade e forma que deu a muitos. 

A água de um rio misturada com a do outro 
causa grandes vómitos, o que não acontece se se beber 
cada uma por sua vez. 

A terra que estas águas abraçam, forma uma ponta 
notável a que chamamos Cabo Verde e a que Ptolopeu 
chamou Promontório Assinário, situado pouco mais de 
catorze graus. 
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Esta terra com cento e setenta léguas para o 
Oriente, é a que tem o nome de Jalofo, tôda muito fértil. 

Possui cidades populosas. { 

à de Tungubutu, jazigo do ouro de Mandinga, j 

acorrem mercadores do Cairo, de Tunes, Oran, Treme- I 

zen, Fêz, Marrocos e de outros lugares bárbaros. i 

Êste comércio foi a causa de El-Rei D. João que- ; 
rer fundar uma fortaleza junto do rio Senegal. j 

Capitaneava as vinte caravelas Pêro Vaz da Cunha 
que, chegando com D. João Bemoi às suas margens, f 

com pasmo dos gentios e começando a obra onde j 

aquêle príncipe lhe indicou, persuadido, por torpes sus- ) 
peitas, de que o traía e receando morrer naquele clima, ! 
que lhe pareceu pouco salubre, impiamente o matou, 
querendo cobrir com uma culpa feia, outra que não o 
podia ser mais, como foi voltar a El-Rei sem ter levantado 
a construção, pois por fim regressou sem ter feito nada e 
com grande desgosto de El-Rei D. João, sempre inimigo 
de todas as acções dêste género. Caro saiu ao Bemoi o 
caminho do céu por meio das mãos portuguesas e maior 
ainda se, por acaso, lhe ocultou o desespêro de encon¬ 
trar tão pouca fé em quem lha quis ensinar como ver¬ 
dadeira. 

1490 embaixador do Congo, já bem ins¬ 

truído pela doutrina evangélica, saiu da Lisboa 
com três navios. Eram seus capitães Gonçalo de Sousa, 

Fernão de Avelar e Afonso de Moura. 

Morto o primeiro em Cabo-Verde, sucedeu-lhe, 
como capitão-mor, o seu sobrinho Rui de Sousa. Foi 
Sono a primeira terra que descobriram e a que aporta- „ 
ram no Congo. 

Recebeu-os com estrondoso festival o senhor dali 
que se chamava Manisono, velho venerável e tio do seu 
Rei, que logo pediu baptismo. 

Levantado um altar no meio do campo e assistindo 
vinte mil vassalos seus que o rodeavam, foi, pela pri¬ 


meira vez, celebrado êste sacramento entre aqueles 
idólatras. 

Chamou-se Manuel, e António uni filho seu, que o 
acompanhou na ventura. 

Sabendo o Rei do Congo, sobrinho do baptizado 
senhor do Sono, a resolução que tinha tomado, 
como prémio aumentou-lhe os domínios, mandando 
logo queimar os ídolos de tôdas aquelas províncias de 
que tinha o govêrno. 

Em Ambasse Congo, à distância de cinqüenta 
léguas, residia o Rei, que recebeu Rui de Sousa sôbre 
urna cadeira de marfim num trono pomposo. 

Tinha a parte superior do corpo despida e a inferior 
envôlta em damasco carmesim. Guarnecia-lhe o braço 
esquerdo uma argola ou bracelete de latão. Pendia-lhe do 
ombro uma cauda de cavalo enfeitada, para êles insígnia 
preciosa e, na cabeça, uma mitra de tecido de palmeira, 
labor delicado e que imitava muito o veludo lavrado. 

Passadas as cerimónias das cortesias—sendo as 
daquele príncipe para com Rui de Sousa as maiores 
que era costume fazer — pediu que lhe mostrassem os 
paramentos sagrados. 

Observou-os demoradamente e com grande vene¬ 
ração, encontrando-se já presente a rainha e seus filhos 
rodeados pelos membros principais da côrte. 

Consentiu logo na fundação de um templo, que foi 
erigido em poucos dias, sob a invocação da Santa 
Cruz por se ter começado nesse próprio dia do mês de 
Maio. Nêie recebeu êste Rei a água do baptismo, com 
alguns dos seus, assistindo mais de cem míl dêles, que 
acorreram não só pela novidade, como também porque 
tinham sido chamados por ordem militar, naqueles 
dias, para ir contra um vizinho poderoso. 

Receberam êlc o norne de João e a rainha o de 
Leonor, nomes dos nossos reis, em acatamento e 
memória dêles. 
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Logo se bapíizaram quási todos os que tinham 
acorrido a êste acto. 

Já com o nome do rei português e com a ban¬ 
deira da cruz que lhe deu Ruí de Sousa, saiu o novo 
cristão contra o seu inimigo com novas armas e com 
uma nova esperança, e maior nelas do que nos oitenta 
mil homens de guerra que levava. 

Não se lhe desvaneceu a confiança e, vitorioso, 
voltou para a côrte, e Rui de Sousa para Portugal 
com a glória de uma das bem acabadas emprêsas que 
logrou esta coroa, deixando naquele reino pessoas 
capazes de prosseguir na cultura da vinha acabada de 
plantar. 

10 —Depois bapíizou-se o príncipe que andava 
ausente na guerra, que se chamou Afonso por ser êste 
o nome do lusitano, que então vivia. 

Panso Aquitimo, segundo filho do negro, não 
quis receber o sacramento, e o pai, afrouxando no 
ardor com que o recebera, porque lhe diziam que 
devia ter, como cristão, uma só mulher, combinou com 
êle voltar-se contra o príncipe que permanecia cons¬ 
tante, ficando assente que o pagão Aquitimo lhe suce¬ 
deria na coroa. 

Afonso andava desterrado e quando, morto o pai, 
acautelado contra os intentos do irmão, entrou na 
côrte, foi aclamado Rei. 

Aquitimo, recorrendo às armas, investiu contra êle, 
que se encontrava unicamente com trinta e sete cristãos 
portugueses e negros. Êstes, arvorada a bandeira 
da cruz, sob a protecção dela, venceram inúmeros gen¬ 
tios, com tanto favor do céu, que, dominados êles, prêso 
Aquitimo e morto pela sua teimosia, um cavaleiro que 
o acompanhava naquela aventura, pedindo o baptismo, 
confessou que fora um exército resplandecente, guiado 
por uma cruz, que os vencera e não os trinta e sete 
cristãos. 
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Afonso, já em sossêgo, tendo-se servido primeira¬ 
mente da espada, como Paulo, valeu-se depois do 
púlpito, defendendo a lei de Cristo, queimando ídolos 
com o seu poder de Rei e convertendo gente com gran¬ 
des exemplos de bom católico. Filhos, netos e sobri¬ 
nhos foram enviados a Portugal para aqui estudarem, 
Dois dêles foram depois bispos beneméritos naquela 
terra. 

Como memória do milagre daquela vitória, em 
que piamente se acreditou que o Apóstolo S. Tiago 
combatera à frente da cruz, porque a bandeira que se 
enviara pouco antes tinha uma e porque no dia da 
sua invocação entrou a cristandade nas suas terras, 
tomou por armas uma cruz de prata florida em campo 
vermelho e duas vidras de ouro em cada ponta com 
as quinas portuguesas. 

11 - Tinha entrado o ano de noventa e três 1 , m 
quando surgiu no porto de Lisboa Cristóvão 1 
Colombo que, de uma ilha que, segundo as suas pala¬ 
vras pouco seguras, era a de Sipango, trazia gente e 
grandes amostras de ouro, riquezas e coisas várias. 

Dias antes tinha-se apresentado êste homem, 
grande em coragem e constância, ao nosso Rei D. João, 
que, por o ter então rejeitado, se mostrava desgostoso 
de o ter feito; e êle não deixava de provocar a ira do 
príncipe com algumas liberdades, como vingança do 
desprêzo anterior. 

Alguns cavaleiros ofereceram-se para o matar, 
tanto por castigo da atrevida vaidade, como para en¬ 
cobrir a Castela o que êle trazia descoberto. 

El-rei, porém, reconhecendo que Colombo seguia 
â sua maneira o ditame do destino e paixão, não quis 
sair dos têrmos do real destino português e, honran¬ 
do-o muito, despedíu-o com dádivas. 

Colombo era genovês e aprendeu a arte da 
navegação em Portugal. Com os nossos ensinamentos 
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e com a sua fantasia - quási como em sonhos — via e 
tornava público o descobrimento da ilha de Sipango. 

Ouviram-no em Castela os Reis Católicos e 
haviam-no enviado a êste descobrimento, de onde 
acabava de chegar. 

El-Rei D. João não invejava a sorte castelhana. 
Somente temia, pela amostra das pessoas e frutos que 
Colombo trazia, ser aquela terra alguma das conquistadas 
por nós, que os portugueses tinham desde há muito em 
tanto aprêço e em que êle punha as maiores esperanças. 

Êste receio tão justo obrigou-o a preparar uma 
armada, de que nomeou capitão D. Francisco de Al¬ 
meida, para se opor àquela acção, julgando que cami¬ 
nhava justificadamente e afinal assim não era. 

Acudiu o castelhano com rogos ou sejam protes¬ 
tos, para o não fazer sem que, juridicamente, se deci¬ 
disse a dúvida. 

Foram embaixadores portugueses a Castela e não 
concluíram coisa alguma; vieram castelhanos a Portu¬ 
gal e fizeram o mesmo, mas por tal forma que o nosso 
Rei lhes disse um dia «que a sua embaixada não tinha 
pés nem cabeça», aludindo a que um dêles era coxo e 
outro tolo. Aquêle chamava-se Pêro de Ayala, êste 
D. Garcia de Carvajal. Eram, porém, sãos de juízo e 
operavam segundo instruções do seu príncipe, que 
somente queria demorar a realização dêste facto. 

Depois, estas coisas resolveram-se conforme as 
contamos nas vidas dos dois reis D. João n e D. João m. 

12— Morto o príncipe Bemoi, não morreu no 
nosso a esperança de se entrar no reino de Senegal. 

Os daquela armada se não fizeram aquilo para 
que fôra destinada, seguiram outro rumo, descobrindo 
mais terras e conquistando a estima dos seus habitantes. 

Depois prosseguiu-se a navegação e o tráfico, e 
El-Rei, pelos seus mensageiros, continuou a corres¬ 
ponder-se com os príncipes daquelas regiões. 
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Pêro de Évora e Gonçalo Anes foram aos de 
Tucurol e Tungubutu; Rodrigo Rebêlo, Pêro Reinei, 
João Colaço e outros, com importantes presentes, a 
Mandimansa e a Ternala dos Fulos, áspero açoite militar 
dos seus vizinhos. 

Também se entendeu com o rei dos Moses, muito 
célebre naquele século, e com Mahamed Ben Manzugul, 
neto de Muza, rei de Songo, - cidade populosa da 
própria Mandinga — que, vendo-se com importantes 
notícias do nosso rei, disse: «que nenhum dos quatro¬ 
centos e quarenta e quatro de que descendia as teve de 
reis tão poderosos, a não ser de quatro: o de Alimaem, 
de Baldax, do Cairo e do Tucurol». 

Com estes reis bárbaros trocava cartas o de Portu¬ 
gal, enquanto que, pelo Castelo de Arguim, enviava à 
cidade de Huadem, a setenta léguas para Oriente, para 
estabelecer uma feitoria entre os mouros, onde acorria 
gente para o tráfico do ouro, por isto e para conseguir 
maior conhecimento do Preste João, nesse momento 
tôda a sua paixão e todo o seu desvêío. 

Os principais exploradores foram: Rodrigo Rebêlo, 
João Lourenço, Vicente Anes e João Bispo, sem contar 
com os estrangeiros de várias terras, que, animados com 
os seus prémios, ambicionavam esta missão, que no 
comêço de tantos descobrimentos se afigurava bem 
perigosa. 

Morto, porém, el-rei D. João, atalhou-se o pro¬ 
gresso de tão sublimes emprêsas, mas não se lhe 
pode negar a glória, que prevalecerá enquanto durar o 
mundo, cie ter levado às terras mais afastadas a pala¬ 
vra evangélica, erguendo altares que permanecem, 
adorados com sagradas ofertas e sacrifícios, de ter 
construído as fortalezas de Arguirn e de S. Jorge-da- 
-Mina no coração da vasta província da Etiópia, que 
asseguraram, para o engrandecimento da coroa portu¬ 
guesa, o senhorio da Guiné, abundante em ouro, mar- 
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fim, açúcar, pimenta, malagueta e cera, e por fim muito 
abundante em toda a espécie de riqueza e regalo. 
Porta famosa que, aberta por este grande Rei, convi¬ 
dou as armas portuguesas à mais ilustre entrada e 
peregrinação que exercitaram o valor e a ousadia dos 
homens. 

CAPÍTULO IV 

DESCOBRIMENTOS DE EL-REI D, MANUEL 
DESDE 1497, DATA EM QUE EXPEDIU 
VASCO DA GAMA, ATÉ 1500. 

1497 1 — Foi tão grande a ventura de D. Ma¬ 

nuel que, sucedendo no trono, fêz esquecer a 
desventura de ter faltado ao Reino, como acontecera, 
um tão perfeito príncipe. Herdou-lhe a coroa e os 
desejos das esperanças. 

Pôs em prática a intenção de que suas frotas 
abrissem o caminho marítimo para a índia Oriental. 
Em geral foi reprovado o seu descobrimento por lon¬ 
gínquo, duvidoso e desigual ao poder que o procurava 
e pelos perigos de o procurar. De menos votos, 
apesar de maiores, pareceram as razões contrárias. 

El-Rei encontrava-se na vila de Estremoz, quando 
nomeou capitão-mor da frota que intentava enviar 
Vasco da Gama, cavaleiro com qualidades, capacidade 
e valor conhecido, e próprio para tão árdua emprêsa. 

Com razões de pêso, que indicavam a confiança 
que nêle depositava, honrou-o, entregando-lhe, num 
acto público, a bandeira que havia de levar, em que se 
via bordada a cruz da notabilíssima Ordem Militar de 
Cristo. E, sôbre ela, fêz o juramento de homenagem 
êste herói ousado, prudente e valoroso. 

2 - Aprestada a pequena frota, que era uma ima¬ 
gem das que depois venceram tantos mares, recebidas 
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do Rei algumas cartas para príncipes do Oriente, a 
quem em especial o Gama foi enviado, como o 
Preste Joio e o Samorim ou Rei de Calecute, saiu do 
pôrto de Lisboa num sábado, oito de Julho, com três 
naus de pequena lotação, comparadas com as que fa¬ 
zem agora êste precurso, com cento e sessenta pessoas 
de mar e de guerra. 

S. Gabriel era o nome da nau capitânia, S. Rafael 
da segunda e da terceira Bérrio. 

Os seus capitães eram Paulo da Gama, irmão de 
Vasco, e Nicolau Coelho. 

Eram seguidos por uma barca com mantimentos 
de que era mestre Gonçalo Nunes, criado dos Gamas. 

Podería chamar-se inoportuno cuidado nomear 
todos os que passaram à índia desde que foi descoberta 
por êste caminho; mas foi desleixo imperdoável esque¬ 
cerem-se os nomes dos que foram agora descobri-la, 
porque realmente o último dêstes merecia mais ser 
perpètuamente lembrado do que o mais importante 
dos que depois por lá passaram, e há por lá alguns. 
Porque uma coisa é caminhar na obscuridade do des¬ 
conhecido, e tão remoto que é sempre grande perigo, 
outra pela luz do descoberto, que sempre foi inte- 
rêsse apetecível. 

Nesta conformidade, bem quisera eu agora saber 
os nomes de todos os companheiros do Gama, mas 
como não é possível, contentar-me-ei em deixar aqui 
mencionados alguns dos que sabemos. 

Da capitânia era piloto Pêro de Alenquer, que já 
o havia sido da nau com que Bartolomeu Dias des¬ 
cobriu o Cabo de Boa-Esperança, e escrivão Diogo 
Dias, irmão de Bartolomeu. 

Da de Paulo da Garna era piloto João de Coimbra, 
e João de Sá escrivão. 

Da de Nicolau Coelho foi pilôto Pêro Escolar, 
e escrivão Álvaro de Braga. 
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Por confessor levava Vasco da Gama Frei Pedro 
de Cobillones, religioso da Santíssima Trindade, o 
primeiro sacerdote que celebrou o inefável sacramento 
do altar e arriscou a vida pela Fé nas conquistas do 
Oriente. 

Eram intérpretes Fernão Martins de Lisboa, o 
principal, e Martim Afonso, também pilotos. _ 

Entre os soldados tornaram-se memoráveis Fernão 
Veloso, pelas suas ousadias; Álvaro Velho, que mais 
tarde veremos ser um dos doze que saíram com o 
Gama na praia de Calecute; os irmãos Pedro e Fran¬ 
cisco de Faria e Figueiredo que, morrendo no Cabo 
das Correntes, foram os primeiros, ou dos primeiros, 
que deixaram a amada vida nesta gloriosa navegação. 

O último era poeta latino de grande nome e teve 
a dita de ocasionar que o divino pregoeiro desta fa¬ 
çanha, nos seus Lusíadas, introduzisse Leonardo, enge¬ 
nhoso cavaleiro, em oposição às arrogâncias militares 
de Fernão Veloso, pois que muitos da antiga família 
dos Farias manejaram, com igual brilho, a espada e a 
pena. 

Foram passando por mares já conhecidos das 
proas portuguesas, descobrindo outros e, com cinco 
meses de navegação, desembarcaram numa baía que 
hoje se chama Angra de Santa-Helena, por a terem visto 
no dia daquela santa. 

Ali apanharam um negro de dois que, distraídos 
a colherem mel na montanha, mal pensavam até onde 
pode penetrar a ousadia humana. 

Satisfeito com alguns vidros e guizos, foi para a 
aldeia e despertou a cobiça aos seus vizinhos, que se 
aproximaram dos nossos para lhes darmos o que viram 
ao outro. Êstes serviram de incentivo a muitos mais. 

3 — Fernão Veloso, moço atrevido e glorioso de 
arrogâncias, pediu licença para sair a ver a povoação 
dêstes negros. 
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Saiu da aldeia, porém, mais depressa que tencio¬ 
nara, porque, perseguido por êles, foi obrigado a 
procurar a praia com a maior rapidez. 

Ao recolher ao batel trazia já sobre si nuvens de 
flechas. 

Algumas feriram numa perna Vasco da Gama que 
acorrera a moderar a discórdia com palavras de paz. 
Como não fizessem caso delas, foram bem castigados 
da pontaria de alguns besteiros. 

O capitão quis levantar ferro e no terceiro dia — 
vinte de Dezembro — passou aquêle grande Promon¬ 
tório de Boa-Esperança, chamado das Tormentas, mas 
agora sem elas. Feliz presságio de que, pelo poder 
das nossas armas e dos nossos corações, se haviam de 
calar os próprios elementos. 

No dia de Santa Catarina - sessenta léguas mais 
à frente — passaram na que hoje se chama Angra de 
S. Brás, que avizinha cora uma ilhota, onde se vêem 
as aves chamadas sotilicários de forma de gansos e que 
têm asas como as dos morcegos. 

Por sinais, trocaram várias coisas com alguns 
negros, entretendo o ouvido e a vista com o modo 
pacífico com que viam ir, montadas em bois, mulheres 
pastoreando o seu gado e outros à frente dançando ao 
som das flautas que, bem tocadas a seu modo, não 
podiam ser depreciadas por nós. Mas porque costeando 
para aportarem, eram seguidos pela praia por negros 
que aumentavam em número e disposição guerreira, 
Vasco da Gama, para os dispersar, ordenou que dis¬ 
parassem alguma artilharia. 

Deteve-se para acabar de recolher os mantimentos 
que a barca levava e queimou-a. 

Correu de forma diferente o dia de Santa Luzia; 
por ter sido a primeira tormenta que êstes navegantes 
sofreram foi horrível para quási todos. 



1M 


105 


MANUEL DE FARIA E SOUSA 


1498 No dia de Natal foram percorrendo a costa, 
a que por isso deram aquêle nome e a um rio 
o de Reis, por ter sido encontrado nesse dia. 

Aqui deixou Vasco da Gama dois homens, para 
examinarem a terra e o informarem quando voltasse. 

Levava para êsíe fim alguns presos dos que esta¬ 
vam condenados nos cárceres a diferentes penas, que 
lhes foram comutadas nestes perigos. 

Depois de ter resgatado algum marfim e manti¬ 
mentos — com tanta satisfação dos habitantes que o 
seu régulo visitou a frota muito bem acompanhado — 
prosseguiu até ao Cabo das Correntes e, sem ver a 
povoação de Sofala, entrou, cinqüenta léguas adiante, 
num grande rio, onde viram alguns barcos com velas 
de palma. 

O encontro desta gente trouxe novo alento aos 
nossos homens, não só por a verem navegar — coisa 
que não tinham presenceado até aqui — como por ser 
menos negra e mais fácil de entender, pelo menos em 
árabe. Pareciam mais civilizados por usarem trajos 
de várias cores em tecidos diferentes de algodão e sêda. 

Disseram que para o oriente habitava gente branca 
que tinha navios semelhantes aos da nossa frota. 

Vasco da Gama deu a êste rio o nome de Bons 
Sinais pelos bons sinais que ali achou do que procurava, 
se bem que ali tivessem morrido algumas pessoas e 
adoecessem muitas. Consistia o mal em crescerem-lhes 
as gengivas de tal forma que lhes não cabiam na bôca, 
apodrecendo, e era o remédio (se o era) cortá-las, 
devido às comidas, já antigas, pouco substanciais e es¬ 
tragadas. 

Içadas as velas, chegaram a umas ilhas, hoje de 
S. Jorge, em frente de Moçambique, de onde saíam 
alguns sambucos ou batéis bem remados e festivos, 
porque nêles tocavam vários instrumentos acompa¬ 
nhados de música. 
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Aproximando-se mais, apareceram negros e alguns 
homens quási brancos, todos com toucas persas e ves¬ 
tidos de algodão de várias cores. 

Confiadamente preguntarara aos nossos navegan¬ 
tes quem eram e o que procuravam. A primeira pre- 
gunta satisfez o Gama, dizendo que responderiam à 
segunda quando soubessem alguma coisa a respeito do 
chefe da povoação. 

Retorquiram-lhe que o seu xeque era Sacoeja, e 
tinham que lhe dar conta de todos os baixéis que ali 
apareciam. 

Então Vasco da Gama disse-lhes que procurava a 
índia e que necessiva de um pilôto para passar a Cale- 
cute, o que queria pedir ao xeque. 

Enviou-lhe alguns presentes, pequenas dádivas, 
mas estimáveis pela novidade, além da simpatia adqui¬ 
rida pelo facto agradável de os receber. 

4 — Um mouro, que tinha sido o mensageiro do 
aviso, voltou com agradecimentos do xeque pela oferta, 
retribuindo com alguns refrescos e pedindo desculpa de 
se terem demorado, mas que a povoação ficava distante. 

Estes indícios, que pareciam venturosos, levaram 
Vasco da Gama a prever entrar no porto, mas, por um 
incidente, foi sair mais adiante, num lugar que, a catorze 
graus e meio e em forma de ilha, foram costeando. 
A terra era plana e não saüdável, as casas feitas de 
ramos, a do xeque e a Mesquita em taipa, por devoção 
e grandeza. Na parte superior, em terraços, os habi¬ 
tantes mouros forasteiros, donos da povoação, situada 
entre a cidade de Quíloa que ficava em frente e a mina 
de Sofala que ficava atrás; eram negros os indígenas e 
ocupavam a terra firme. 

Os portugueses agradaram-se tanto daquela praça 
desde aquêle dia, que foi a que mais freqüentaram, a 
de maior fama e renome de todo o mundo e, durante o 
inverno, o abrigo mais seguro para as suas frotas. 
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Aqui vieram à nau de Vasco da Gama três abexins, 
que, ao verem no costado pintado o arcanjo S. Gabriel, 
se ajoelharam como que mantendo ainda uns vis¬ 
lumbres da íé cristã que por ali se espalhara no seu 
princípio e se conservava corrompida. Êstes agora já 
eram mouros, porque, vindos em pequeninos da Abis¬ 
sínia, seguiram os ritos da terra onde se criaram. 

Falavam com o Gama o mais familiarmente que 
lhes era possível, mas como não se entendiam inteira¬ 
mente, e advertido o Gama pelos mouros de certas 
suspeitas, retiraram-se de forma que nunca mais logrou 
vê-los, apesar de ter feito, para isso, grandes diligências. 

Enviou novos presentes ao xeque e êle retribuíu-os 
com obras, porque estas, sem ser por êstes meios, nem 
sequer das mãos dos príncipes saíram nunca de boa 
vontade. 

Firmaram pazes, que os descobridores quiseram 
consolidar pondo ali uma cruz da invocação de S. Jorge 
e celebrando uma missa com comunhão geral. 

Como, porém, da parte dos bárbaros êste acordo 
fôsse selado em falso, quando os nossos lenhadores 
saíram, foram atacados por catorze satnbucos donde 
dispararam muitas flechas. Responderam-lhes, porém, 
os nossos, com bestas e artilharia, de tal forma que os 
inimigos não se atreveram a segundo combate. 

Saúi deste pôrto o Gama a onze de Março, com 
utn piloto mouro, de dois a quem tinha pago, e por 
meio do qual a fé mourisca procurava fugir-lhe, esme¬ 
rando-se na sua astúcia. 

Pôs-se de tai forma o tempo que, voltando atrás 
algumas léguas, aportou segunda vez à ilha de S. Jorge. 
Fêz aguada, tomando-a pela força aos pretos que a de¬ 
fendiam. 

Porque se juntaram dois mil, chegou-se fogo a 
alguns canhões, que não só-mortos poucos-var¬ 
reram a praia, como também fizeram que abando¬ 
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nassem a ilha e passassem ao continente nas embarca¬ 
ções, mais desordenados que animosos, deixando muitos 
nas nossas mãos. 

5 — Como o pilôto tivesse fugido ao Gama, o 
xeque teimava em lho negar; porém, temendo o cas¬ 
tigo, renovou a paz quebrada enviando-lhe outro ou 
tão perverso ou tão obediente a alguma instrução de 
inimigo dissimulado, que, desviando-se da rota, deu com 
as naus numas ilhas que, desde então se chamavam do 
Açoitado, por ali o ter sido êste pilôto por ordem de 
Vasco da Gama, como castigo do seu êrro, que parecia 
propositado. Aquele que devia ter tido emenda, tor¬ 
nou a enganar novamente. Ficava à frente a cidade de 
Qaíloa, onde, parccendo-lhe que haveria forças para 
destruírem a nossa armada, persuadiu Vasco da Gama 
que ali havia cristãos, para mais fàcilmente o conven¬ 
cer a entrar no pôrto. íntentou-o, mas levado por 
uma corrente e vencidos outros perigos, veio a surgir 
na cidade de Mombaça, rodeada por um esteiro que, 
formando dois braços, contorna a terra. Os edifícios, 
como os de Espanha; os habitantes simples mourama 
sem haver nenhum cristão como o pilôto afirmara. 

O capitão enviou um presente ao Rei e êle, por 
traição, ofereceu-lhe hospitalidade, concórdia e regozijo, 
Tudo incitava a que entrasse o pôrto, mas sendo 
a vontade de Deus salvá-lo, permitiu que as proas das 
naus se não encaminhassem naquele rumo, e, como os 
nossos marinheiros para as guiarem para ali usassem 
aquela vozearia náutica, alguns mouros julgaram que 
a sua traição tinha sido descoberta e que aquela bulha 
era um incitamento'à vingança. 

Manifestou-se a perfídia oculta porque se lançaram 
à água para fugirem a nado, 

O desiludido Gama seguiu adiante e, perseguindo 
dois sambucos, apanhou um com treze mouros, 

Por êles soube que a cidade de Melinde ficava a 




108 


MANUEL DE FARIA E SOUSA 


pouca distância e que no seu porto ancoravam embar¬ 
cações da Ítídia. 

6 — Melinde está situada na região mais plana de 
uma costa abrupta, rodeada de hortas, palmeiras e 
pomares. A povoação tem edifícios nobres e vistosos; 
o terreno é tão rico em gado como em produtos; os 
habitantes gentios, de côr escura, airosos de corpo, e 
as mulheres tidas por formosas, usando desde a cin¬ 
tura aos pés panos de sêda e algodão, e, na cabeça, 
turbantes com franjas de ouro. 

A maioria dos mercadores que fazem o tráfico 
nesta cidade são guzerates, que, a troco de várias dro¬ 
gas, levavam ouro, marfim, âmbar e cêra. 

O rei é mouro na crença e usa grande pompa e 
cortesia. J ‘ 8 

Por um soldado, Gama deu-lhe conta da sua via¬ 
gem e da necessidade que tinha de um piloto. Cho¬ 
veram dádivas e cumprimentos, que obrigaram aquele 
rei a acompanhá-lo até ao mar, onde teve, como maior 
presente e gentileza—na verdade, prudente e oportuna 
— a entrega por Vasco da Gama dos treze mouros 
que pouco antes tinha aprisionado. 

Todos se oihavam com mútua admiração; o sel¬ 
vagem com festins, cerimónias terrestres e um sem¬ 
blante alegre; o português com adornos e salvas marí¬ 
timas e uma urbanidade grave, porém, com receio de 
que aquelas manifestações fossem astúcia, medindo o 
presente pelo passado. 

Não sucedeu, porém, assim. Desta visita, que 
teve lugar na terceira oitava da Páscoa da Ressurreição, 
resultou uma amizade e paz duradouras, correspon¬ 
didas pelos portugueses como era devido e pelos mou¬ 
ros, não como é costume da parte dêles, para quem a 
sinceridade e palavra nunca foram de grande firmeza. 

Ali faiaram com Vasco da Gama uns mercadores 
mouros, banianos de Cambaia, que foram vistos na 
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capitânia a adorar uma imagem da Virgem Santíssima 
com tanta devoção que mais pareciam mestres que dis¬ 
cípulos na veneração das nossas imagens, indícios cla¬ 
ros de que ainda ali existia alguma cultura do Apóstolo 
S. Tomé. 

Daqui levou consigo o nosso capitão o mouro 
Malemo Cana, guzerate de nascimento, por lhe parecer 
muito sabedor da arte da navegação, pois que, mos¬ 
trando-lhe o astrolábio por que se guiava, êle o viu 
distraidamente, como se conhecesse instrumentos 
daquela ciência mais aperfeiçoados. 

O Gama saiu deste porto com piloto experimen¬ 
tado, depois de ter colocado ali uma cruz que chamou 
do Espírito Santo. 

Atravessando aquele golfo de setecentas léguas de 
uma à outra praia, por espaço de vinte e dois dias, 
chegou duas léguas abaixo da cidade de Calecute, tendo 
ficado atrás o limite da sua viagem, grande auspício de 
que as nossas intenções e ainda tudo o que fôsse 
além dos nossos desígnios eram favorecidos pela 
mesma sorte. 

7 — Enquanto os nossos descobridores sentem a 
felicidade de se verem na índia, onde chegaram com 
tantos trabalhos, será justo que nos entreguemos aqui 
a descrevê-la por alto, pois a seu tempo veremos parti¬ 
cularidades da sua costa e portos principais, quando as 
nossas naus por ali passarem. 



tantes rios, o indo, que a limita a ocidente e o Ganges, 
a oriente. Tomou o nome do primeiro, bem como os 
povos do antiquíssimo reino de Delhi, cabeça, pela sua 
situação e poder, de tôda esta região. Daqui resultou 
que os persas lhe chamassem Indusíão. É limitada, 
ao sul, peio vastíssimo oceano e, pela forma, parece 
um quersoneso ou península, em forma de lisonja, a 
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que os geómetras chamaram losango, de lados iguais 
sem ângulos rectos. 

Os ângulos opostos que distam mais um do 
outro estão na direcção norte-sul. Neste, fica o 
Cabo Comorim e, no outro, as nascentes dos pró¬ 
prios rios que, embora separadas em montes dife¬ 
rentes, a que Ptolomeu chamou Imao e os seus habi¬ 
tantes Dalanguer e Nangracot, correm tão juntos 
que parece quási quererem confundir as próprias 
«ascentes. 

Distam do Cabo Comorim quatrocentas léguas em 
linha recta. 

Nos outros dois ângulos, situados a nascente e a 
poente, à distância de trezentas léguas, fica a foz de 
cada um dos rios, caudalosos pelos outros muitos que 
vão bebendo ao longo do seu curso. 

A parte banhada por ambos é quási igual à 
que o Oceano rodeia pelos outros dois lados e que 
termina na ponta Comorim. 

Esta província, apesar de povoada de idólatras e 
maometanos, tem várias religiões e costumes, e é divi¬ 
dida em reinos, como os de Moltan, Delhi, Cpspeíir, 
uma parte de Bengala, Orixá, Mando, Chitor e Guze- 
rate, vulgarmente chamado Cambaia. 

O reino de Decão é dividido em muitos senhorios, 
que tem categoria de reis, e o de Palé, que está situado 
entre um e outro. 

. P Bisnaga, que tem sob o seu domínio alguns 
régulos, com tôda a província do Malabar, repartida 
por muitos príncipes de pequenos Estados em relação 
a outros, parte dos quais são livres e outra parte 
submetidos aquêles já nomeados. 

Como estas nações se guerreiam entre si, e são 
de pouca crença, já tudo estaria sob o domínio do mais 
poderoso, se a natureza não reprimisse a cobiça humana 
criando grandes rios, montes, lagoas, bosques e deser¬ 
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tos, habitação de inúmeras e várias feras que impedem 
a passagem de um para outros reinos. 

> A mais notável divisão que se vê neste grande 
território é uma continuação ou seqüência de elevados 
montes, a que os indígenas chamam Gatos, que 
equivale a Serra. 

Estendem-se pelo espaço de duzentas léguas, 
saindo do norte e caminhando para o sul, bem como 
a costa que prossegue na sua frente, deixando entre as 
praias e o interior uma faixa plana com reentrâncias, 
formando, em diferentes sítios, algumas ilhotas. 

Porém, desde o rio Carnate, próximo do cabo e 
do monte Delhi, importante para os navegantes, a doze 
graus e meio da parte norte, principia outra faixa, que 
se estende entre aquêle monte e o mar, que terá de lon¬ 
gitude oitenta léguas e de latitude seis, na parte mais 
estreita, e dez na mais larga, segundo a terra se retrai 
ou se dilata. 

Esta é a província de Malabar, em cuja costa está 
situada a cidade de Calecute. Era então habitada por 
gentios, e os seus portos freqüentados por mercadores 
mouros. Os seus príncipes foram sempre da família 
dos brâmanes, a mais religiosa, a seu modo, e douta, 
grandes observadores dos preceitos pitagóricos. 

A população reduz-se a duas classes: a plebeia, a 
que chamam Poleas e a nobre ou dos Naires, valentes 
e destros nas armas que usam e que são a espada e a 
adarga. 

Tão orgulhosos que o facto de serem tocados por 
algum plebeu representa, para êles, abominável des¬ 
graça e purificam-se pela cerimónia da ablução. 

O príncipe mais poderoso deste império é o de 
Calecute que, para mostrar a sua soberania, usa o título 
de Samorim, equivalente ao de imperador. 

A sua Metrópole é a cidade de que o reino tomou 
o nome e onde se encontram alguns edifícios nobres, 
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construídos pelos indígenas, porque disso cuidam 
pouco^ os que a freqüenfam por causa do comércio. 

Falta-lhe uma baía para abrigar as naus que, para 
evitarem os perigos daquela costa bravia, têm que an¬ 
corar no gôlf o. 

É, pois, este o mar, o país e a terra onde se en¬ 
contravam os nossos navegantes. 

8 — Foi a vinte de Maio, princípio do inverno na¬ 
quelas regiões, que ali aportou o Gama. 

Avisou da sua chegada o Rei que estava fora da 
cidade, e êle, agradecendo isto, mandou-lhe um piloto 
para dar às naus um lugar mais seguro, como pessoas 
|á experimentadas nas águas da sua região. 

Entretanto meteu conversa com os portugueses 
um mouro chamado Monçaíde, que ali vivia há pouco 
tempo, dizendo-lhes, em língua castelhana, que já tra¬ 
tara com êles em Oran e que para alguma coisa lhes 
havia de ser útil a afeição que, desde então, lhes dedi¬ 
cava. E assim foi, porque, como medianeiro divino, 
andou, desde logo, entre Vasco da Gama, o Samorim 
e os seus ministros com um coração tão português, 
que por fim veio a morrer catolicamente em Portugal 
Estão tão fora do pensamento humano os passos 
que Deus dá quando quere fundar um império pro¬ 
priamente Seu e da Sua Igreja, que chega a tornar 
agentes dessa fundação um inimigo dela e dos próprios 
criadores dêle, corno os mouros que são inimigos de 
uns e da outra. O que é certo é que se êste não 
aparecesse então ali com tão boa vontade de tratar as 
nossas coisas, a nossa missão não teria tido tão ditosos 
princípios. 

No terceiro dia, o nosso capitão desembarcou, 
chamado pelo Rei, por um Catual — que é o governa¬ 
dor -fazendo-se acompanhar por doze pessoas, número 
sem duvida misterioso para quem ia propagar a fé 
cristã, ainda que o tivesse feito por já ter muito menos 
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gente que aquela com que saíra do reino, extinta pelas 

^wífissí:r , ‘' e ' ,í " 

a seu irmão Paulo para que, no caso de alguma traição 
dídescolnito. 3 ° ReÍn ° COm a l,ova 

deSa, mais tarde tesoureiro da casada índia' Alváro de 
Braga, escrivão da alfândega do Pôrfo; Álvaro Veítoe 
o intérprete Fernão Martins. 

nmhmc uT da i 9 araa f 0 < - a,ual ia ® e ® liteiras, aos 
ombros dos malabares, tão velozes e seguros que apenas 
lhes ente o movimento quem vai nelas, P 

a l8 um 1 aglomerado de gente chegaram a 
onda g e m 0 f1 em £ l0 qUe ' COm 05 se,ls edifícios K corres 
TÜn í 0 ' 30 - maior dos nossos mosteiros 
e enfie P T, d ° frontis P fciocincosin ° a 
por um galo. Uma * bronze n,uitoalía elld,nat,a 

A porta esperavam-no quatro brâmanes aue cscmt- 
Í° d8 cinto m joelhos, com tnos de 
algodão, cada um com três cordões metálicos postos 
OS nossos diáconos usam as estolas ou como os 
nossos modernos soldados usam os talins 

pós de Pa Sn ág “ a COm W f sopcs e distribuíram 
p „j, de sân “ al ? P ara se polvilharem, tudo com 
6 vén « inferiores às q°ue 
nas7grejas° 0 ” arn, ° S ág “ a ' benfa ^ an(, o entramos 
Viam-se pelas paredes várias pinturas mais hnrri 
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;,i s V Ao me, ° elevava-se uma capela redonda, bem 
lavrada e com portas de bronze. Lá dentro divisava-se 
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uma imagem de mulher metida num nicho e que, com 
a pouca luz do templo, não se distinguia bem. 

Como pusessem todos, ao mesmo tempo, os olhos 
nela, e os portugueses preguntassem quem era, disseram 
os Malabares em voz alta e com respeitoso regozijo, 
«Maria, Maria, Maria» e religiosamente prostraram-se 
no solo. Os nossos fizeram o mesmo por lhes parecer 
que a imagem era da nossa Sacrossanta Mãe Virgem 
Maria e* não se enganavam muito, porque, na verdade, 
não podia ser outra, pois aquela terra havia professado 
muitos séculos atrás a nossa religião. 

Já nesta altura acorria tanta gente que impedia o 
caminho e, com o desejo de verem os novos hóspe¬ 
des, quási os sufocavam. 

Assim, depois de terem andado cinco léguas, 
chegaram ao palácio e viram o Samorim numa cama 
rica com adornos de ouro e sêda, cheio de majestade 
venerável, vestido de algodão branco, engomado, se¬ 
meado de folhas e de rosas de ouro cinzelado, na 
cabeça uma espécie de mitra fechada e guarnecida 
de muitas pérolas, descobertos os braços e as pernas, 
enfeitadas com algumas argolas de ouro e pedras 
preciosas. 

Um homem com aspecto imponente a seu lado 
segurava nas mãos um prato de ouro cora folhas de 
bétele, erva boa para o estômago, que usam os prín¬ 
cipes orientais com freqüêsicia, mascando-a e toman¬ 
do-lhe o suco. 

O seu brâmane mais graduado, que estava junto 
da cama e que pela idade, cãs e trajo se tornava res¬ 
peitável, levantou-se e, tomando o Gama pela mão, 
apresentou-o àqiiêle grande Imperador que, se bera 
que o olhasse com agrado, mal o saüdou, pois apenas 
se lhe viu inclinar um pouco a cabeça e, por sinais, 
ordenou ao bramane que o fizesse sentar nos degraus 
do estrado sobre que assentava aquela cama. 
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j np 1 ?^ 0 .. 6 a rí j s posta foi banal, recebendo a carta 
dt Li-Reí D. Manuel que ia em duplicado, em português 
e árabe,^ e guardando-a para a ver a sós com os seus 
principais ministros e tomar a resolução que lhe pare¬ 
cesse conveniente para os seus Estados e interêsses 
prometendo-a com a major brevidade. 
nna ^ carta ? e , a embaixada tinham o mesmo sentido, 
qui se reduzia a especificação de desejos de boas rela- 
çoes entre estas coroas tão distantes, para que, obtendo 
cada uma aquilo que apetecesse da outra, aumentasse 
a riqueza e fausto de ambas. 

Recolheu-se o Gama, como hóspede do Rei, ao 

?ií mot ir C 1 ll!l1 ’ C “• * seí! " iníu tol P er O» os 

ammos deste i fios seus ministros com algumas ofer¬ 
tas, porque sem dádivas dos pretendentes 4o há favo- 

lilfn! 11 ? 1810 ^ Coni ° lí,as ' P° rém « m ° correspon- 
h,?', t ü S,!a ? erança ? !1 ’ à Süa anibiçao, resultou 
r l . y tr f ,car . qiie ^ es í)â0 tinha agradado quando lhes 
alou segunda vez, se bem que o Samorim lhe pare- 
asse mais tratavel do que no primeiro dia, testemunho 
a que se compra sempre por menor preço a vontade 
pr llClpe ' f 0 5 ue ac i ,,êIes se querem fazer 
dep ° ÍS de sid0 cIevaclos por 

Aa ; f ar ? ccu ' lJie » ijnaimente, boa a proposta portuguesa 
de, iguais em amizade e relações comerciais, os dois 
impérios tao distantes trocarem o que lhes fôsse útil. 

. . - T ^ a ^ eílc ‘° Is t°i os mercadores mouros, ou com 
inveja do nosso poderio ou temendo o seu prejuízo 

FrUtci p ! h V mm * oa!a , vl ! S( ?íít0 completamente vãs, 
f 1,l í 0 » torflaran J pâblioofi alguns inconvenientes, 
asseguranu) que aquela terra, de futuro, seria dominada 
f )SSnã mm * °«de agora entravam rogando. 
n,u> níl s ?.°“ v, ' ios do cataai OH governador 

erm idr à f Uai,! ° c,ue 03 nossos navegadores 
í-Uiin piratas e nao embaixadores. 
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Foi sem dúvida coisa admirável que o Rd, inde¬ 
ciso sôbre a maneira de proceder, por lhe íalíar quem 
lhe dissesse toda a verdade neste assunto, resolvesse 
confiar na palavra daquele que os seus ministros acusa¬ 
vam de suspeito. Porque, como se tivesse tido ocasião 
de verificar quanto os portugueses sempre aborreceram 
a mentira, ainda que para conseguirem o que deseja¬ 
vam pudessem ter-se aproveitado dela, mandou chamar 
Vasco da Gama a quem, logo que entrou, dirigiu estas 
palavras: 

— «Fui informado de que a embaixada que me 
deste do teu Rei é falsa e que, ou fugido ou desterrado 
da pátria, andas vagueando pelo mundo. 

/E essa informação, realmente, nâo parece fora de 
crédito, considerada a distância que existe entre o 
nosso país eo vosso donde viestes, segundo dizes, 
d Pois que Rei ou príncipe poderá haver no mundo que 
deseje uma viagem que, por ser tão longa, mostra 
maior temeridade que prudência, mais ociosidade que 
negócio, mais astúcia que ingenuidade? dE se êsse 
teu príncipe é tão poderoso como dizes, onde estão os 
presentes que me trazes correspondentes à sua gran¬ 
deza e necessários para darem crédito às tuas propos¬ 
tas? Foi com êles, segundo reza a história antiga e a 
experiência moderna, que os Reis poderosos, desejando 
estabelecer relações de mútua amizade, conseguiram 
iniciá-las. 

«Nâo podem inspirar confiança para estabelecer 
essa amizade as simples palavras de um navegador 
desconhecido. Se foste expulso da pátria ou ofendido 
pelo teu Rei por algum facto, coisa que pode aconte¬ 
cer a homens ilustres, e a grande necessidade de ga¬ 
nhar a vida te obriga a praticar pirataria pelos nossos 
mares, podes dizer-mo com tôda a segurança, porque 
eu dou-te a minha palavra de Rei de que nesta cidade 
e neste meu Império, encontrarás amparo para que te 
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não sintas desterrado, pois que qualquer terra é náfria 
para um espírito forte como o teu palece ser P 

M * í. e ! fl ( ca 5 x Posfo, confio que me dirás o que 
á de exacto em tudo isto, assegurando-te aue auando 

ber a verdade, ela de ti mesmo será fiadora*. 

Il 10 „ [ °" viu 0 cora «ma firmeza maravi¬ 
lhosa e, mostrando-se profundamente grato nela con- 
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sou parte na primeira informação que escutaste 4 é 

!Í ! nK P l ? lie l,m ooraçao imperial como 
^ l ' e ta . mbem se harmoniza com a fé que 
ros, católicos, professamos, e com o carácter próprio 

FnrT nheeidos em tòdas as nações da 
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*Se a minha embaixada fôsse fingida, decerto aue 
me conviria trazê-la iâo longe, visto que omm§ 
poderia surtir efeito onde eu fôsse «Lha Porém! 
onde se sabe quem somos náo precisamos de embaixo 
das para semelhantes propostas, mas sim em regiões 
em que somos desconhecidos, e a grandeza do nosso 

glnqu!s P tenas Ser desCOntecWa 011 *8"°™* em iso lon- 

* Podia também fornar-me suspeito se pedisse al¬ 
guma parte do teu reino, dos teus tesouros e dos qne 
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a natureza espalhou por todo o Oriente, para que a 
esperança do regresso te obrigasse a conceder-mos. 

«Mas eu somente venho pedir-te o consentimento 
para voltarmos aqui com as nossas mercadorias, prete¬ 
rindo sermos os primeiros a trazê-las que vos a leva-las 

aos nossos portos. . 

«Se voltarmos a procurar-te depois de, com segu¬ 
rança, nos teres dado o real assentimento, terás, no 
nosso regresso, grandes interesses e, se não voltarmos, 
certamente não correrás risco aígutm . 

«O que nós trouxermos será prmcipalmente ouio 
e algumas variedades da natureza e arte próprias para 
as necessidades da majestosa opulência de um Império 
tão importante como o teu. § . , 

«O que levarmos serão coisas realmente mais supér¬ 
fluas do que essenciais à vida humana e ao fausto de um 
reino e de um povo, que, por fim, se reduzirão a drogas 
e curiosidades em que abundam estas regiões asiáticas 
sem as quais não se podem sustentar reinos ilustres. 

«Os apetites humanos chamam já necessário ao 
supérfluo e, para os príncipes, é prova da sua gran¬ 
deza receberem nos seus reinos, coisas ah desc ® n ^ ec } 
das, julgando-as tanto mais apreciáveis quanto mais 

mento humano que um Rei dos confins do mundo me 
• envie a ti, que habitas no seu cotnêço, passando, para 
S fim, por climas tão variados, sofrendo horrores de 

tantos mares, viagem tão longa e riscos tão penosos, 
caberás aue foram as próprias dificuldades que nos 
incitaram a procurar-te, porque o espírito soberano dos 
“S&U M emu grandes façanhas 

as que são acessíveis a todos. . , 

4 «Para êles, desde o principio do Remo, so costa 
matn ser triunfos e glórias as que estão fora das possi- 
bilidades alheias. 
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«Não tendo sido, pois, impossível a nossa vinda 
aqui, apesar de, na verdade, ser uma coisa grande, este 
feito cabe nos limites que o valor português procura 
ultrapassar. E como tu és um rei poderoso em quem 
será grande o desejo de alcançar, pelo teu esfôrço pró¬ 
prio, iguais distâncias, não quererás reduzir a grandeza 
de outro que te procura, como tu podias procurá-lo. 

«Não diminuas no teu espírito real um outro espí¬ 
rito também real, imaginando só impossíveis. Isso 
fazem os mouros, autores dessa informação, ou por 
maldade ou por cobardia, e não príncipes cujos cora¬ 
ções sempre inclinados ao que f ôr mais glorioso, costu¬ 
mam não caber no seu próprio peito, nem êsíe nos 
mais vastos impérios. 

«Se soubesses quanto os nossos últimos quatro 
Reis, até êste que a ti me envia, têm feito para o des¬ 
cobrimento de mil e seiscentas léguas nas margens do 
Oceano, verás que não é coisa nova nem precipitada a 
nossa vinda aqui, mas a continuação de uma empresa 
já fácil para os nossos desígnios e navios. 

«É preciso que saibas que os nossos antigos Reis 
decidiram firmemente vencer trabalhos e perigos que 
sempre se opõem aos grandes feitos e, atravessando 
êsses mares nunca dantes navegados por outra gente, 
chegar até às suas últimas praias. Saberás que isto não 
é tentar impossíveis, mas obedecer ao Deus Supremo, 
único distribuidor dos Impérios, porque quando a sua 
Divina Presença se mostrou ao nosso primeiro Rei, a 
quem deu êste título soberano - e são essas as bases 
do nosso Reino-assegurou-lhe que os seus descen¬ 
dentes haviam de empreender esta viagem e haviam de 
ver-te e informar-te do seu verdadeiro culto. 

«Saberás, finalmente, que o iniciar a execução da 
sua incontestável vontade, foi benemérito conceito de 
um nosso preclaro, valoroso e santo príncipe, chamado 
Henrique, que, com o auxílio celeste, começou a con- 
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fiar ao imenso Oceano os seus baixéis para êstes des¬ 
cobrimentos, Prosseguiram nêles três Reis e, do tra¬ 
balho de todos, resultou ter-se descoberto toda a costa 
africana que faz uma grande curva, com rios caudalo¬ 
sos e gente estranha em côr e em costumes, que, apre¬ 
ciando o nosso trato, não duvidavam em vir voluntà- 
riamente ao nosso Reino, nem os seus Reis em enviar os 
filhos à nossa côrte para aprenderem a sua civilização, 
de onde regressavam com grande desenvolvimento. 

"Parecia ao mundo que, com isto, tínhamos ven¬ 
cido toda a fortuna das terras e mares; porém, nós que 
ainda a considerávamos maior, seguimo-la até que con¬ 
seguimos vencer a última barreira, alcançando êste teu 
império, cuja fama, soando alto nos confins da terra que 
habitamos, nos manda, por ordetn expressa do nosso 
soberano Rei, a visiíar-te como Rei poderoso que és, 
como amigo, como irmão, como seu fiel correspon¬ 
dente, oferecendo-te os seus portos e a troca das suas 
riquezas, as suas frotas e armas contra todos os que se 
opuserem às tuas. 

«O facto de te não trazer do meu príncipe as ofer¬ 
tas condizentes com a tua grandeza, pão te deve 
fazer duvidar da sua, nem que lá se saiba que, com 
êles, se costuma entabular semelhantes negociações. 
Porém, a mesma dúvida de te encontrar, devida à ignota 
distância que tu próprio confessas causar-te admiração, 
me desculpa de os não ter trazido. 

«Mas se Deus, que consentiu que aqui chegasse, 
me permitir que regresse à pátria com a desejada nova 
de te ter encontrado, verás então, ao voltar a êste pôrto, 
como os presentes hão-de corresponder à tua grandeza 
e à do meu príncipe. 

«Agora não sou mais que um aventureiro, ainda 
que já o venturoso descobridor desta viagem. 

«O terem-te êsses mouros, já nossos inimigos em 
Espanha, persuadido de que vimos errando por êsses 
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inúmeros mares, procurando ganhar a vida com pre¬ 
juízo da dos outros que os percorrem para conduzirem 
as suas riquezas, é um pensamento que se desfaz por 
si próprio e de mais a mais lançado aos olhos da tua 
real ponderação. 

«Porque certamente se vivêssemos de semelhante 
ocupação, teríamos sido precedidos de queixas nestas 
praias e o capitão de corsários não ousaria ir entre- 
gar-se nas mãos do imperador. 

■É certo ainda que os piratas procuram cometer 
furtos pondo-se a coberto, e não propor relações comer¬ 
ciais entrando francamente pelas portas do teu palácio, 
e confiando aos teus pilotos, mesmo no limiar das tuas 
portas, a segurança dos seus baixéis. 

«E fàcilmente acreditarás—pois na verdade és Rei, 
e sabes, como tal, o que pelo seu príncipe devem fazer 
os verdadeiros e fiéis vassalos —que somente para 
obedecermos ao real mandato de um, que por nós é tão 
amado como temido, se poderia entregar a vida a tão 
exorbitantes trabalhos como os que passamos na tra¬ 
vessia destas águas que, até agora, não foi dado a nin¬ 
guém, nem a nenhumas quilhas, sondá-las e cortá-las. 

«Êstes mouros, fingindo-se zelosos do teu engran¬ 
decimento e sossêgo, dizem-te que vimos alterar êste e 
oprimir aquêle, e o certo é que, por interêsses seus par¬ 
ticulares, que receiam ver prejudicados com o nosso 
comércio nas tuas praças, começam a íirar-te das mãos 
o maior que poderias ambicionar tratando connosco. 

«Asseguro-te que foram sempre os interêsses pró¬ 
prios de cada um que impediram o engrandecimento 
dos Estados e dos tesouros das nações. 

«<iE que prejuízo poderá surgir para o teu Império, 
do facto de virem aos teus portos novas frotas com 
mercadorias ricas e variadas, e nelas desconhecidas? 

«Eis, portanto, ó grande Rei, a verdade que de¬ 
sejas saber. Pondera-a bem e vê-la-ás sem dificuldade, 
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porque fàdlmente se dá a conhecer o brilho da luz 
quando ela é tão pura. 

«E se já a conheces, como mo está assegurando o 
teu real semblante, já tranqüilo, como quem acaba de 
ouvir a verdade, despacha-me cora a resposta desejada 
e saberás que, quanto maior íôr a brevidade com que o 
fizeres, tanto mais depressa darás notícias tuas ao meu 
Rei, à nossa gente, a tôda a Europa, e mais brevemente 
me Verás regressar à tua presença com a representação 
do justo alvorôço de haver-te encontrado, de te haver 
visto e de levar o testemunho da tua benevolência, com 
os presentes que já lá me esperam para com êles voltar 
a ti e, finalmeote, com as primícias do copioso fruto 
que há-de resultar dêste ambicionado contrato.« 

_ Nestes e noutros pensamentos se estava es¬ 
praiando Vasco da Gama, com elegância grave, com 
raciocínio seguro e com verdade claríssima. Calou-se, 
ficando tão firme calado como o tinha estado a dis¬ 
correr. 

Entretanto, o Rei tinha nêle tão cravados os olhos 
que parecia que o ouvia mais com êles do que com os 
ouvidos,'como se determinasse deduzir a verdade da 
resposta, da firmeza que nela mostrasse. E finalmente, 
daquele ânimo seguro, daquela elegância tão nobre e 
daquela gravidade com que provava o que dizia, nasceu 
nêle um crédito firme, uma grande confiança e uma 
sinceridade verdadeira, tendo por infalível que os mou¬ 
ros eram mal intencionados e que os seus ministros 
estavam iludidos. 

Com grande alívio respondeu-lhe que regressasse 
aos seus navios e enviasse a terra alguma mercadoria, 
se a trazia para negociar, e que, ersquanío ela se despa¬ 
chava, responderia ao seu Rei de forma a sair satis¬ 
feito com a resposta. 

Foi esta uma das mais raras resoluções que podia 
tomar um príncipe a quem os seus ministros haviam 
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informado daquela maneira, dando, de preferência, cré¬ 
dito a um homem que não conhecia. 

Muito pode a capacidade de semelhante varão, ou 
para melhor dizer, muito operava Deus neste aconteci¬ 
mento, para que se visse que era obra sua, já resolvido 
a que a igreja se havia de restaurar na Ásia, pois que, 
ao entrarem ali os nossos navegadores, lhes aparece um 
mouro para os favorecer, e à saída um Rei gentil se 
opõe aos seus ministros concedendo ao Gama que vol¬ 
tasse às naus para regressar à pátria e que, delas, desse 
já comêço àquele negócio. 

10—Ia a executar estas ordens quando vários mi¬ 
nistros, por instruções do governador, o detiveram 
como prêso sem lho dar a entender; quando o perce¬ 
beu, deixou-lhes, por reféns, sete pessoas das doze que 
o acompanhavam. 

Queixou-se, mas de nada lhe valeu, servindo de 
medianeiro, disfarçado, o fiel e diligentíssimo Monçaíde. 

O Gama, chegado ao navio, e vendo que nenhum 
pedido, nenhum sacrifício, nenhum estratagema conse¬ 
guiria a restituição dos companheiros, pôs-se a consul¬ 
tar qual a solução e determinou não esperar nenhuma 
por meios suaves. 

Tendo saído alguns barcos para a pesca, Vasco da 
Gama ordenou que os perseguissem e trouxeram-lhe 
vinte pescadores. 

Içou as velas, com o fim de simular a partida, à 
espera de ser implorado. E assim sucedeu, porque o 
Samorim, informado do motivo da prisão dos seus 
vassalos, por troca lhe restituiu os sete portugueses, 
enviando-lhe a resposta para el-rei D. Manuel e pedin¬ 
do-lhe desculpa das insídias da sua gente. 

O feliz Gama prepara o regresso à pátria. Acom¬ 
panha-o, por sua livre vontade, o mouro Monçaíde e 
alguns dos presos contrariados, pois nem todos foram 
restituídos, por se julgar conveniente trazer alguns 
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exemplares daqueles gentios, com o pretexto de que os 
fariam regressar à sua terra. 

11 — Safa Vasco da Oama daquele mar de Cale- 
cute, quando ali chegou uma grande quantidade de ins¬ 
tas, cheias de gente armada e orgulhosa para o perse¬ 
guirem, que, batidas pela nossa artilharia, se retiraram 
sem nada conseguirem, 

Navegando à vista de terra foi colocar o padrão 
de Santa Maria nuns ilhéus que dêle tomaram o nome, 
entre Bacanor e Baticalá, povoações notáveis da costa, 
com q aplauso dos seus habitantes. 

Êsté foi o último e com êle seis os que colocou 
neste descobrimento: de S. Rafael, no rio dos Bons 
Sinais; de S. Jorge, em Moçambique; em Melinde o de 
Santo Estêvão e em Calecute o de S. Gabriel. 

Bem pudera a nação portuguesa esculpir no que 
êle colocou mais próximo o nonplus ultra, mostrando 
quanto êle havia excedido a navegação dos argonautas, 
e quanto os limites das colunas de Hércules e o próprio 
pensamento humano, se acaso pudesse pôr algum li¬ 
mite à sua ousadia e às suas esperanças, maiores estas 
c aquela depois de haver colocado a insígnia da nossa 
Redenção, não somente à vista de tôda a mourama da 
África, índia e Pérsia, mas ainda diante de todo aquêle 
paganismo tão distante, sem o menor conhecimento 
dela, e tão afastado que muitos sábios lhe chamaram 
antípoda, se bem que, para o ser, tivesse que distar do 
meridiano de Lisboa cento e oitenta graus de longitude 
e ter de latitude austral os mesmos trinta e oito e qua¬ 
renta minutos que é a latitude setentrional de Lisboa. 
Mas como antípodas significa opostos, o reino de Por¬ 
tugal não os tem por não lhe corresponder nenhuma 
terra, mas sim água. 

Ali colocava o Gama o último padrão, quando, 
aparecendo-lhe um navio de pescadores de Calecute, 
mandou, por êles, uma carta ao Samorim, sendo secre¬ 
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tário Monçaíde, em que pedia desculpa de trazer os 
presos não como satisfação da mercadoria que lhe 
tinham usurpado, mas pelo empenho em voltar com 
êles, depois de ter tido o prazer de que o seu príncipe 
os visse e se informasse das coisas da índia por pessoas 
de lá oriundas, que no regresso trariam também notí¬ 
cias pormenorizadas das de Espanha. 

Mil e duzentas léguas acabou de descobrir o 
grande Vasco da Gama, numa linha recta, desde o Rio 
do Infante, onde havia chegado Bartolomeu Dias, até 
ao pôrto de Calecute; contornando a costa, e pelo rumo 
da navegação, seria excessivamente maior a distância. 

Um pouco adiante encontrou a ilha a que os ca- 
narins chamam Angediva, não muito distante do-con¬ 
tinente, pequena e muito cheia de árvores, com saudá¬ 
vel e boa água. Nas águas salgadas que a rodeiam, 
encontra-se marisco e peixe em abundância. Anche ou 
Ange, como dizem alguns, é o número cinco, e Diva, 
ilhas, por ser êsse o seu número, sobressaindo com êsse 
nome a maior, agora tocada pelas nossas proas e de¬ 
pois descrita pelo nosso tão ilustre poeta com imagi¬ 
nação e estilo inacessíveis. 

Aqui parou para calafetar as naus, fazer aguada e 
tomar alento, quando foi atacado por um corsário com 
oito pequenos barcos a remos que, unidos uns aos ou¬ 
tros e com toldos de ramos verdes, lembravam uma pe¬ 
quena ilha, com um movimento moderado, como as 
houve e há em alguns mares 

Vendo isto, o Gama ficou em cuidado e esperan¬ 
do-o, reconheceu o perigo que vinha envolto naquelas 
ramagens e investindo com êle, desfêzo bosque e pon¬ 
do-os em grande fuga, apanhou um. Êste pirata cha¬ 
mava-se Timojae a seu tempo o veremos seguir a sorte 
portuguesa. 

Maior perigo procurava, para o Gama, Sabai, que 
fôra senhor da cidade de Goa e despojado agora do 
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itsn Rei do Idâlcão. de nacionalidade turca, 


Mandou Vasco da Gama que o recebessem e, ou 


o nome de Gaspar e 


Foi atravessando aquêle negro golfo, desde a costa 

.. " ' “ ra ■' 

ia 


samoucos com gente e armas 
abandonaram o seu intento, 


Rei, já como amigo. 

Continuando a sua viagem, a nau S. Rafael enca¬ 
lhou na areia, e acabou o seu percurso, dando o seu 
nome àquêles baixios. 
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o mosteiro dos Religiosos de S. jerónimo, a 


com uma tôrre a que chamou de S. Vicente, construída 


CONQUISTAS DE EL-REI D. MANUEL 
DESDE 1500 ATÉ 1502 


Por fim, êste feito que, por umas e outras era 
celebrado, arrebatando os ânimos, fazia derramar o 
coração pelos olhos, com desejos sinceros de ser imi¬ 
tado ou continuado. 

Â ambição atiçava a chama, vendo as amostras 
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pela força que pelo favor, devido â maneira de ser da 
gente que se havia descoberto naquelas regiões. 

Aprestaram-se treze naus de tamanhos diferentes. 
Nomeou-se seu capitão-mor Pedro Álvares Cabral," 
filno de Fernão Cabral, senhor de Zurara, alcaide-mor 
de Belmonte e adiantado da Beira. Os outros eram 
Sandio de Tovar, Simão de Miranda, Aires Gomes da 
Silva, Vasco e Pêro de Ataíde, Nicolau Coelho, Barto- 
lomeii Dias -- êste que descobriu o Cabo de Boa-Espe- 
rasiça e aquele que acompanhara D. Vasco— Pêro 
Dias seu irmão, Nuno Leitão, Gaspar de Lemos, Luís 
Pires e Simâo de Pina. 

Eram oito da Março, quando El-Rei entre- , rnn 
goo pela sua mão a bandeira da Cruz da Ordem 
Ge Cristo a Pedro Álvares, tendo-lhe (Sado lugar debaixo 
üü dossel da cadeira real enquanto se celebrou a missa 
na ermida de Belém. 

A maior parte do povo enchia aquelas praias, 
campos e águas, para solenizar a despedida de tanta e 
tão ilustre gente. 

O vê-la subir às naus, o'tremular de muitas côres 
em bandeiras de várias formas, o som dos instrumen¬ 
tos militares, misturados com muitos ouíros de paz, 
fazia que os corações, entre contentamento e temor, 
se aliviassem de qualquer forma pelas lágrimas. 

A frota continha mil e duzentos homens de mar 
e guerra, oito religiosos de S. Francisco, oito cape* ✓ 
lães e um vigário, todos homens capazes para o em¬ 
preendimento. 

O. extraordinário das instruções que levavam era 
que, primeiramente, agisse a voz sacerdotal, prègando, 
e, se a persuasão branda não desse resultado, que se 
empregasse a espada. 

, 2 — Desfraldadas as velas e navegando a princí¬ 
pio com facilidade, surpreendeu-os uma tempestade à 
vista de Cabo-Verde, que obrigou Luís Pires a arribar 
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a Lisboa. Com várias tormentas e bonanças, regis¬ 
tando muitas pontas de terra, na altura do Polo-Antár¬ 
tico, da parte sul dez graus, viram gente nua de côr 
baça, cabelo liso e rosto chato. 

Quiseram comunicar com êles mas, vendo-os 
fugir e logo juntar-se num ponto elevado, falaram-lhes 
em várias línguas e por sinais. 

Mas como tudo fôsse em vão, continuaram para 
a frente e chegaram, na véspera da Páscoa, a um pôrto 
que chamaram Seguro, por o ter sido para êles. 

Mostrou-se aquela gente pouco esquiva, ajudando 
a nossa a desembarcar e a colocar, aos pés de uma 
formosa árvore, um altar onde se disse missa e sermão, 
escutado com admirável sossêgo por aquêles pagãos 
que seguiam ainda as leis da natureza. 

Cabral enviou notícia ao Rei dêste achado por 
Gaspar de Lemos e, antes de partir com onze navios 
que lhe restavam, deu àquela terra o nome de Santa- 
-Cruz, colocando uma no tôpo de uma grande árvore. 

Ali deixou dois portugueses para investigarem o 
território, os produtos, a língua e os costumes que 
usava e possuía aquela nova gente. 

Esta é a grande província que depois se chamou 
Brasil, pela madeira vermelha que produz em abun- 
dâncici 

Saiu Pedro Alvares Cabral dêste pôrto e, a doze 
de Maio, viram, no ar, um cometa com uma longa 
cauda, que se estendia na direcção do Cabo de Boa- 
-Esperança, e que, desaparecido ao fim de oito dias, foi 
triste prenúncio de uma tempestade que fêz escurecer 
subitamente o dia de tal forma que se não viam uns 
aos outros, soprar e rugir os ventos que não os deixava 
ouvirem-se quando falavam. 

Os navios seguiam ao sabor das ondas e, ao 
chocar-se, aumentavam o estrondo, a confusão e a 
desordem. 


si 


chegou ao parceí de Sofala a lõ de Julho. Dando caça 
a duas naus, uma íivrou-se encalhando, e a outra 


caíu-Ihe nas mãos. Erarn de mouros, cujo capitão era 
Xeque Foíeima que vinha da mina de Sofala. Cabral 


tratou-o com galhardia, restituiu-lhe o que lhe haviam 
apreendido, ofereceu-lhe festas com honrarias por ser 
tio do Rei de Melinde, que era tido em muita conside- 




recebera D. Vasco da Gama quando dêle necessitara. 

Deixando o mouro, chegou a Moçambique a 20 
de Julho, fêz reparações e prosseguiu viagem. 

3—Costeando, chegou à cidade de Quíloa, antiga 
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A resposta causou indecisão, e pôde mais o temor 
que a vontade. 

Saíram batéis e satnbucos ao seu encontro com 
vários adornos e insígnias, todos ricos e pomposos, 
navegando ao som de vários instrumentos. 

Propôs Pedro Álvares, entre as condições de 
comércio e concórdia, as de fé e religião. 1 

As palavras e demonstrações do mouro foram 
boas, mas não a idéia e os esforços empregados para 

__v „ j.. .. i. _ ......... i .. . 
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, 4- Chegou a Angediva na véspera do dia do 
apóstolo S. Bartoiomeu, reparou os baixéis, fêz aguada, 
entendeu-se com aquela gente por sinais e deixou todos 
satisfeitos. 

Passou a Calecoíe, onde chegou a 13 de Setembro. 

Com espanto e contentamento, os seus habitantes 
olharam a nossa gente que, com tanta pontualidade, os 
tornava a visitar, cumprindo as esperanças com que os 
havia deixado o descobridor, de quem mal se tinham 
esquecido. 

Como salva e manifestação festiva, dispararam as 
nossas peças, o que foi tomado como hostilidade pelos 
bárbaros que, teodo enchido a praia para os verem, a 
abandonaram com receio do que ouviam. 

O mesmo Aires Correia que já em Melinde tinha 
desempenhado igual missão, levou ao Samorim o aviso 
da chegada das naus. 

Combinou com êle a entrevista com o seu capitão. 

De ambas as partes tomaram resoluções acautela¬ 
das e não sem receio, porque sem êle não há cuidado. 

Foram como reféns, para assegurarem os homens 
de Cabral e os que os acompanhavam, seis ministros 
principais do Rei, da casta dos brâmanes, cujos nomes 
Pedro Álvares já trazia escolhidos do reino, por con¬ 
selho de Monçaíde, e daquêles presos que D. Vasco 
da Gama trouxera e que voltavam agora não só como 
cumprimento do que tinha prometido por carta ao 
Samorim, como também para poderem informar a 
índia do que haviam observado em Portugal. 

5 — Vistoso aparato fizeram de riqueza, pompa, 
galhardia, valor e confiança os que desembarcaram. 
O Samorim, majestoso, segundo os seus costumes, 
desceu do trono de ouro e pedras preciosas, e deu al¬ 
guns passos para receber Cabral, que, feito silêncio e 
terminado o acto cerimonioso da recepção, lhe entre¬ 
gou a caria em árabe que levava de El-Rei. 
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Continha ela a proposta antecedente da conti¬ 
nuação da paz, da amizade e do tratado comercial 
Em tudo aquêle príncipe via a representação do 
perigo; tentou esquivar-se à resolução, e depois de al¬ 
guns incidentes, em que se descobriu a malícia dos 
bárbaros, firmada a paz e o tratado por meio de jura¬ 
mento, concedeu na cidade casa aos nossos para o 
nosso tráfico, depois de tudo ter feito para fugir a esta 

concessão. . . , 

Ocupou-a o feitor Aires Correia com sessenta 

homens hábeis e vigilantes. 

Os mercadores de Meca impediam que nos dessem 
carregamento de mercadorias, prevendo terem sido 
prejudicados com o tratado. 

Queixou-se Pedro Álvares ao Samorim e pouco 

adiantou. . . . , , . , 

6—A razão disto era a inimizade que havia entre 
dois governadores mouros: Coje Bequi—dos assuntos 
marítimos, e Coje Cemeceri dos de terra. Este sen¬ 
tiu-se pelo facto de o nosso feitor ter tratado mais 
com o outro e, por vingança, concebeu a seguinte 
trama. Soube que de Cochim, cidade que distava dais 
vinte léguas, havia saído uma grande nau de Ceilão, 
com elefantes que iam para Cambaia, e que devia passar 
em frente das nossas naus. . 

Disse a Aires Correia que o Samorim havia mos¬ 
trado grandes desejos de possuir um desses animais e 
que os donos lho tinham negado. Se a nossa frota 
alcançasse a nau, dariam grande satisfação ao seu prín¬ 
cipe, facilitariam a realização do seu desejo e nela en¬ 
contrariam muitas especiarias que os mercadores de 
Meca levavam em abundância. 

Nâo era sua intenção que saíssemos com isso, se¬ 
não que sendo tão poderoso aquêle barco, recebêssemos 
grande dano quando o atacássemos e, para que a astú¬ 
cia lograsse bom resultado, mandou aviso aos inte¬ 


ÁSIA PORTUGUESA 


135 


ressados, para fazerem grande provisão de gente e ar¬ 
mas, porque tinha sabido que os nossos a queriam 
atacar, pois pelo menos ficaríamos como inimigos dos 
mercadores de Cochim. 

Cabral incumbiu Pêro de Ataíde, capitão do navio 
S. Pedro, de ir atacar a nau, o qual, apenas a avistou, 
foi em sua perseguição. Esta, porém, não se preo¬ 
cupou por ser seguida por um navio; porém, como 
íôsse alvejada pela artilharia que lhes anunciava hosti¬ 
lidade, viu-se obrigada a navegar junto à costa, depois 
de ter lançado sobre a nossa gente uma nuvem de flechas 
e algumas balas. 

Os nossos continuaram a persegui-la e a castigá-la 
até à entrada do golfo de Cananor, de onde a tiraram 
vencida, na presença dos homens que Cemeceri enviara 
com o aviso para o socorrerem. Trazia somente sete 
elefantes, dos quais morreu um, ferido pela artilharia 
e que foi pasto gostoso dos vencedores. 

Serviu o ardil para o seu autor se dar a conhecer, 
e a prêsa para atemorizar o Samorim, podendo-se ava¬ 
liar a vitória pela desigualdade existente entre a nau e 
o nosso navio, que era seis vezes menor. 

Serviu também de novo vínculo de amizade com o 
Rei de Cochim, porque Pedro Álvares, conhecido o 
embuste, entregou a nau aos seus donos, compen¬ 
sando-os do sucedido com favores, dádivas e outros 
testemunhos de grandeza de alma. 

Duarte Pacheco Pereira começou então a dar 
grandes provas do valor que na índia o tornou um dos 
maiores heróis do mundo, porque lutou aqui de tal 
forma que causou grande admiração entre os seus e 
os estranhos. 

7 — Foi inútil êste ardil, porém muito vantajoso 
para a nossa glória. Não aconteceu o mesmo noutro 
caso semelhante, porque três meses depois de Cabral 
se encontrar naquele pôrto, estando somente três naus 
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carregadas de especiarias — mas de preço mais elevado 
e conseguido com grande dificuldade — e suspeitando 
Aires Correia que, por darem de noite carregamentos 
de pimenta a outras naus de Meca, lhos negavam a 
êle, queixou-se ao Samorim; êste respondeu-lhe que 
as atacasse e levasse a pimenta que encontrasse. En¬ 
traram numa, mas não acharam o que procuravam, 
pois tinha sido cilada dos mouros, para dar motivo 
a que, comprometendo-se os portugueses, provocassem 
contra eles tôda a cidade. E assim aconteceu, porque, 
constando o assalto, levantaram-se vários grupos em 
tropel em busca de Aires Correia e seus companheiros, 
tendo morrido êle e quarenta quási inesperadamente. 

Escaparam daquele furor popular, por entre chuva 
de flechas, os restantes e cinco frades da ordem de 
S. Francisco, um deles Frei Henrique, seu guardião, os 
primeiros que trabalharam na expansão da religião 
.católica. 

Pedro Álvares, pesando êste transtorno, que teve 
como primeira causa a invenção de Cemeceri e a 
ingenuidade com que Aires Correia se deixou iludir 
segunda vez, e, vendo que depois de tanto tempo, o 
Samorim se encontrava mais exasperado que favorável, 
não deixando esfriar o sangue dos mortos e passando 
da satisfação à ira, incendiou no pôrto quinze baixéis, 
quási todos de grande capacidade. 

Havia fogo no mar, enquanto, era terra, pela acção 
da artilharia, voavam pedaços da cidade, tendo morrido 
mais de quinhentas pessoas, em dois dias que ali se 
conservaram a combater, incessante e furiosamente. 

8 - Levantando ferro, e içadas as velas, percorre¬ 
ram as trinta léguas que vão dêste pôrto ao de Cochim, 
capital do reino dêste nome, tendo deixado atrás, incen¬ 
diadas, duas naus de mercadores de Calecute que, car¬ 
regadas de mantimentos, em frente de Cranganor se 
encontraram, por seu mal, com a frota enfurecida. 
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O Rei habitava fora da cidade. Enviou-lhe Pedro 
Álvares aviso da sua chegada por um brâmane, que, 
tendo aceitado o baptismo, se chamou Miguel, religioso 
malabar dos que, por penitência, vagueiam despidos, 
cingidos por cadeias, enegrecidos pela imundície e a 
que chamam jogues sendo gentios, e calênderes se 
são mouros. 

O Rei atendeu bem a embaixada e respondeu-lhe 
ainda melhor, permitindo-lhe que, pacifícamente, fizes¬ 
sem’ ali provisão de especiarias, o que fizeram com 
alguma demora mas com muito sossêgo. 

Em Cranganor encontraram cristãos de S. Tomé, 
então catequizados por bispos da Arménia. Trouxe¬ 
ram para Portugal dois irmãos: Matias, que faleceu 
neste reino, e José, que foi para a Itália e deu assunto, 
por vários feitos, a diferentes escritores italianos. 

Tornou-se mal-visto o Samorim por todos os prín¬ 
cipes e gente do Malabar, pela forma — traição lhe 
chamavam — como se portou com os nossos nave¬ 
gantes. 

O de Cochim e o de Cananor, desejosos de pre¬ 
texto para romper com êle, por competirem em ambi¬ 
ção, diligenciavam secretamente para ter em seus portos 
a frota portuguesa. 

Os governadores de Coulão, reino que confinava 
ao Sul com o de Cochim, enviaram, com êste fim, os 
seus mensageiros a Pedro Alvares, que lhes respondeu 
agradecido, mas não aceitando o oferecimento porque 
já se encontrava com carga suficiente. 
fjfe Para que o capitão que lhe sucedesse, encontrasse 
preparado o que havia de levar, deixou em Cochim, 
como feitor, Gonçalo Gil Barbosa; Lourenço Moreno e 
Sebastião Álvares, como escrivães; Gonçalo Madeira 
como intérprete e outros como seus ajudantes. 

9 — Ao de Cananor havia respondido Cabral que 
pensava receber,! no seu pôrto, algum gengibre. Para 
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não faltar à promessa, e não parecer que evitava passar 
à vista de Calecute, aportou ali, encontrando no Rei sin¬ 
gular interesse pelas nossas coisas, a ponto de lhe pedir 
para levar consigo um seu embaixador—como fizera o 
de Cochim que enviara dois—a El-Rei D. Manuel, com 
presentes ricos, oferecendo-lhe o seu préstimo e o seu 
comércio. 

Foi pelo meado de Janeiro que Pedro Álvares Ca¬ 
bral dirigiu as naus para a pátria. 

Ao chegar à costa de Melinde, devido a um forte 
temporal, a nau de Sancho de Tovar deu num baixio, 
mas a tripulação salvou-se. 

Em Moçambique, Pedro Álvares reparou as outras 
e, entregando uma a Sancho, enviou-o a Sofala, porque 
El-Rei desejava construir ali uma fortaleza. 

Em Cabo-Verde encontrou Pêro Dias, que havia 
desaparecido com o seu baixel, vitorioso por vários fei¬ 
tos no mar e em terra, principalmente no pôrto de Ma- 
gadoxo, até ao cabo de Guardafui. 

Entrando em Portugal, chegou depois de Pêro 
de Ataíde, que também perdera o rumo, e de Tovar 
que trazia a nova do descobrimeato de que fora 
encarregado. 

, - n . 10 - Mal tinha entrado Pedro Álvares pela 

1DUÍ barra do Tejo, já em Março saía outra frota de 
quatro navios com quatrocentos homens. Era seu ca¬ 
pitão João da Nova, cavaleiro galego, e experimentado 
em serviços no mar, e dos outros navios, Diogo Bar¬ 
bosa, Francisco de Novais, Fernando Vinet, florentino 
muito rico e morador em Lisboa. 

Veremos em algumas capitânias homens de san¬ 
gue não ilustre, porque eram nomeados para elas pelos 
donos de alguns baixéis, tendo El-Rei consentido na¬ 
quela nomeação para obrigar muitos a construí-los. 

E sem essas preocupações vêem-se hoje, como 
capitães-mores das frotas, homens que, sem outra[qua¬ 
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lidade senão serem filhos do atrevimento e afilhados da 
sorte, puderam comprar essa situação a quem, alcan¬ 
çando-a por a ter merecido, a desmerece porque a 
vende a quem não possui outro mérito para a obter. 

Oito graus para o sul da linha equinocial, des¬ 
cobriram uma ilha a que deram o nome de Conceição. 

Passando o Cabo de Boa-Esperança, na aguada de 
S. Brás, encontraram, dentro de um sapato, uma carta 
de Pêro de Ataíde, que, tendo perdido o rumo, chegara 
ali e nela contava a viagem e os sucessos de Pedro Alva¬ 
res Cabral, notícia importantíssima para diminuir a 
nuvem de dúvidas com que navegavam. 

Chegaram a Moçambique nos princípios de 
Agosto, e depois a Quíloa, descobrindo uma ilha a 
que deram o nome de João da Nova, em honra do 
capitão. 

Antes de avistarem Melinde, perseguiram duas 
grandes naus; vencida e saqueada, uma foi pasto 
das chamas. 

João da Nova entrou no pôrto de Cananor, cujo 
Rei ambicionava a sua detenção e, parado conseguir, 
revelou-lhe que o de Calecute enviara sôbre êle uma 
armada de quarenta poderosas naus. 

incitou, porém, os ânimos dos portugueses em 
vez de os abater como desejava, porque João da Nova, 
não querendo dar-lhe a entender que entrava ou se 
detinha naquele pôrto com receio, encontrando-se sem 
carga e seguido pelos seus na resolução que tomara, 
saiu para o mar, deixando em terra quatro feitores 
encarregados de preparar algumas mercadorias para 
quando voltasse, e seguiu o rumo de Cochim. 

Em Calecute encontraram preparada a frota com 
cuja notícia lhe queria prender as asas o de Cananor e, 
chovendo sôbre ela ferro e chumbo, durante aquele 
dia, noite e parte do outro, não perderam uma única 
bala. 




140 


141 


MANUEL DE FARIA E SOUSA 


Meteram no fundo cinco grandes naus e nove pa- 
raus — baixéis mais pequenos — morrendo mais de 
quatrocentos homens. Os restantes voltaram para 
Calecuíe com a notícia do castigo. 

Chegando Nova a Cochim, recebeu carga sem 
demora porque os oficiais que Cabral ali deixara para 
êsse efeito a tinham já preparada. 

Voltando a Cananor, acabou de completar o carre¬ 
gamento, tendo vencido, antes de ali entrar, um grande 
baixel de Calecute, que despojou da carga e depois in¬ 
cendiou. Ao sair, fêz o mesmo a outro. 

À volta, passado o Cabo de Boa-Esperança, encon¬ 
trou a ilha de Santa-Helena, de tamanho regular, sem 
nenhuma habitação e que, mais tarde, serviu de repouso 
para os que seguiam o caminho da índia, por encon¬ 
trarem ali céu e solo igualmente benignos, clima ameno 
e delicioso e águas extraordinariamente claras e salu¬ 
bres. Está situada a dezasseis graus, dista de Goa mil 
quinhentas e quarenta e nove léguas, de Moçambique 
mil e cem, do Cabo de Boa-Esperança quinhentas e 
vinte, de Angola trezentas e setenta, da Mina trezentas 
e setenta e cinco, do Brasil quinhentas e quarenta, 
e de Lisboa mil e cem. 


CAPÍTULO VI 

CONQUISTAS DE EL-REI D. MANUEL 
DESDE 1501 ATÉ 1503 

1—As notícias que Pedro Álvares dera obriga¬ 
vam ou a buscar, com maior poder, maior fortuna nesta 
emprêsa, ou a abandoná-la por completo. 

Houve quem aconselhasse o segundo alvitre, não 
só pela informação dos que viram aqueles mares e 
terras, como também pelo seu traçado, porque exami¬ 
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nando na carta uma costa tão longa com tantas mu¬ 
danças de rumo, que parecia que as nossas naus 
rodeavam o mundo conhecido, para entrarem no ca¬ 
minho de um mundo novo, nascia em muitos uma 
idéia tão extraordinária, que esta emprêsa quási os 
atemorizava. 

Na verdade, se êste traçado os impressionava — 
bem como ao vermos aos ombros de Hércules um 
mundo imaginário, que quási nos comove e enternece 
por notarmos que a natureza se aflige por o saber 
oprimido com carga tão grande — justamente se sur¬ 
preendiam por ver êste Reino tomar aos ombres um 
mundo tão fantástico mas verdadeiro, que por vezes 
o poderia fazer dobrar com o pêso da terra, do mar, 
do ardor do sol de tantas e várias nações, algumas 
selvagens, e ainda mais com a experiência de que a 
primeira frota, que se seguiu ao descobrimento, ficara 
quási com metade das naus, e ainda menos gente 
sepultada nas águas, consumida e desfeita pela violência 
das ondas e dos climas. 

Porém, a opinião dos portugueses, vendo que 
se desistissem não se ilustravam, calcando o maior 
perigo dos inconvenientes apresentados, fixou-se rso 
desejo de conseguir a maior glória que, pela primeira 
vez na vida, coube em sorte aos mortais. 

O receio de que estavam possuídos foi vencido 
pela espectativa de lucros. 

Todos sabiam que se tinha perdido muito e muita 
gente naquelas naus, mas contudo não deixavam de 
ver que aquêles que chegavam ganhavam muito com o 
que traziam. 

O Rei sabia - motivo principal que arrebatava os 
corações dos seus vassalos para esta emprêsa, corno 
se fossem inspirados por Deus — quanta ventura lhe 
adviria se prosseguisse na obra do apóstolo S. i ome, 
implantando a religião cristã naquelas terras, Com 
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êsíe desejo ardentíssimo, animou os seus e ilustrou os 
títulos reais, acrescentando-lhe: «Senhor da navegação, 
da conquista e comércio da Etiópia, Arábia, Pérsia e 
índia». Corroborou-o a confirmação do Sumo Pontí¬ 
fice, baseando-a em trabalhos sofridos, em sangue 
derramado, em vidas perdidas da gente portuguesa em 
terras várias, em acontecimentos horrorosos em cami¬ 
nhos desconhecidos, base esta tão sólida como ilustre, 

Êste título, comparado com o que depois se alcan¬ 
çou, pode chamar-se moderado, mas próprio da modés¬ 
tia e desejo dos príncipes lusitanos de calarem as suas 
glórias, pois, sem vaidade alguma, poderiam ter-se inti¬ 
tulado reis de Sofala, Quíloa, Mombaça na Etiópia; do 
formoso reino de Ormuz e de outras partes da Pérsia e 
na Arábia; dos de Goa, Malaca e Maluco na índia, com 
todos os outros senhorios conquistados nestas quatro 
províncias e na de Santa Cruz ou Brasil, a ocidente. 

2—Para sustentar um grande título entre gente 
guerreira, espalhada por dilatados Impérios, convinha 
possuir grande poder. 

- Alcançou-o El-Rei D. Manuel e, em Março, 
mandou sair três írotas, uma de cinco pavios, 
que, como auxiliares, havia de percorrer as regiões de 
Cochim e Cananor, e impedir, na entrada do Mar Ver¬ 
melho, a passagem das naus de Meca, então tôda a 
nossa inveja e dano. 

Era seu capitão-mor Vicente Sodré e os outros 
eram: Brás, seu irmão, Álvaro de Ataíde, Fernão Ro¬ 
drigues Badarças e António Fernandes. 

íam todavia debaixo das ordens de D. Vasco da 
Gama que, tendo voltado segunda vez para esta via¬ 
gem, tinha saído com dez barcos, e levava por capitães 
D, Luís Coutinho, Francisco da Cunha, João Lopes 
Perestrelo, Pedro Afonso de Aguiar, Gil Matoso, 
Rui de Castarsheda, Gil Fernandes, Diogo Fernandes 
Correia e António do Campo, 
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Saíram depois outros cinco, tendo por capitão-mor 
Estêvão da Gama, primo de D. Vasco, e os restantes: 
Lôpo Mendes de Vasconcelos, Tomás de Carmona, 
Lôpo Dias e João de Bonagracia, italiano. 

As três frotas tinham ao todo vinte naus. 

Já todos tinham saído com grandes esperanças de 
vitória e riquezas, quando João da Nova entrou em 
Lisboa rico e vitorioso, o que fêz parecer mais acer¬ 
tada esta expedição. 

Com honras invulgares, entregou El-Rei a bandeira 
a D. Vasco da Gama, na capela-mor, concedendo-lhe a 
patente de almirante dos mares do Oriente. 

Partiram com êle aqueles embaixadores de Cochim 
e Cananor, cheios de honrarias e mercês concedidas 
pelo nosso príncipe. 

Encontraram perto de Cabo-Verde uma caravela 
que carregava para Lisboa grande quantidade de ouro 
da Mina. 

D. Vasco mostrou aos embaixadores um pouco 
do que ela trazia, e êles, admirados, disseram ser aquela 
amostra bem diferente da informação que lhes íôra dada 
em Portugal por um embaixador de Veneza, que lhes 
afirmara ser aquêle Reino tão exíguo e pobre que, se 
não construísse as suas naus com auxílios yenezianos, 
nunca poderia lançar à água alguma nau importante. 

O que tinham era receio porque, pelo bom êxito 
da nossa navegação, prescindiríamos dêles e lhe dimi¬ 
nuiríamos o tráfico de especiarias que mantinham com 
os mouros do Cairo. 

Sirva-lhes de castigo o saber-se que então vinham 
a êste pequeno Reino pedir, ansiosamente, socorro a 
El-Rei D. Manuel, para poderem combater o turco 
que lhes havia tomado Modon. 

3 — Com outros sucessos não muito importantes 
e temporais não pequenos, tendo as naus perdido o 
rumo, chegou Gama a Quíloa em doze de Julho. 



Caía ali de repente como um raio, causando terror 
e assombro, por ter disparado ao mesmo tempo tôclas 
as peças de artilharia e ter batido, sem cessar, ioda a 
povoação, para castigo da forma ardilosa coroo aquele 
Rei tratara os capitães que o preceoeram. , 

ÊSe, porém, para desculpar a enorme ruína que lhe 
prometia aquela dura amostra, veio num barco acalmar 
o nosso almirante, oferecendo, para ísso, obediência, 
vassalagem e tributo a El-Rei D. Manuel. Assim se 
transformou em bonança a tormenta. A 

Voltando a navegar, sem poder entrar no porto 
de Melinde, passou oito léguas abaixo e deteve-se 
numa enseada, de onde, avistando todo aquêle rn^r, 
com a frota distribuída de forma a não lhe escapar 
nenhum baixel que por ali passasse, tomou muitos, 
mostrando maior rigor para com os de Cafecute. t 
Urna poderosa nau, célebre com o nome de Men, 
que era do Sultão do Cairo, e trazia muitas rique¬ 
zas e não poucos mouros nobres de Calecute, peregri¬ 
nos que iam a Meca, caiu no laço tão inesperadamente 
que, sem a menor resistência, foi transportada toda a 

sua carga para os nossos navios. 

Quando, porém, duzentos e sessenta mouros vi¬ 
ram que faziam fogo contra êles e contra mais de cm- 
qüenía mulheres e crianças, com incrível coragem 
correram a pegar numas armas que tinham escondidas 
"tras%e o ódio lhes forneceu, expulsando dali 
os batéis. Acudiu um dos navios portugueses, e os 
bárbaros saltando corajosamente para êle e ocupando 
a maior parte, obrigaram os nossos a recolher-se nos 
castelos da popa, muito feridos e tendo morrido 

quatro. , . , 

Quási o tinham tomado por completo, quando 
Lôpo Mendes de Vasconcelos com a sua nau os fêz 
retirar para a dêles. 

O almirante, vendo o perigo, passou para a nau 
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de Oil Matoso para a socorrer e viu que já D. Luís 
Coutinho cora a sua havia abordado a inimiga. 

Nela entrou primeiro António de Sá, combatendo 
com tanta valentia, que foi por isso, logo ali, armado 
cavaleiro pelo almirante. 

Encarniçou-se a batalha, multiplicando-se os feri¬ 
dos e os mortos, até que, à noite, fêz-se trégua â ira. 

Chegou a manhã e, apesar da grande resistência, 
foi incendiada a nau com os seus tripulantes, excepto 
algumas vinte crianças que, condoído, Gama mandou 
retirar e depois se tornaram cristãs. 

4—Foi para Cananor, com cujo Rei se encontrou 
no mar. Saiu da frota com grande pompa, e aquêie 
príncipe desceu à praia num andor rodeado de quatro 
mil homens de espada e adarga, formados militar¬ 
mente. Saíam alguns da formatura e fingiam pelejar, 
dançando ao compasso de alguns instrumentos. Eram 
precedidos, para abrir caminho, por dois elefantes 
que, com a tromba, de vez em quando, apanhavam de 
entre a turba popular uma pessoa e, dando-lhe uma 
volta no ar, acabavam por a arremessar para o meio da 
multidão. 

Passadas as cerimoniosas cortesias, chegou o mo¬ 
mento de os oficiais tratarem das suas conveniências no 
que diz respeito ao comércio. 

D. Vasco escreveu logo ao Rei de Calecute uma 
carta, de que foi portador um pilôto da nau pouco 
antes queimada, em que dizia que «os duzentos e 
sessenta mouros mortos nela eram por conta dos por¬ 
tugueses que lá tinham sido assassinados, e as vinte 
crianças que converteu ao cristianismo eram em. troca 
de um rapaz português que haviam levado para Meca, 
fazendo-o mouro. Tudo isto não era mais do que uma 
pequena amostra de como a mão portuguesa sabia 
vingar-se. Â verdadeira vingança iria ter lugar na 
sua própria cidade». 

10 
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Isto ouvia o Samorim, enquanto que, com o de 
Cananor, se dissipou a esperança do contrato, quanto 
ao preço das especiarias. 

Gama resolveu deixar ali, para a sua conclusão, 
alguns portugueses — dos quais o principal era Paio 
Rodrigues que também ali fôra deixado por João da 
Nova para o mesmo efeito—com bastantes ameaças 
feitas ao Rei pela forma como com êle procedia. 
E, depois disto, dirigiu-se para Calecute, para ali 
cumprir o que, pouco antes, havia prometido. 

5 — Ia navegando junto à costa ao mesmo tempo 
que, num sambuco, vinham ao seu encontro quatro 
gentios dos mais nobres, enviados pelo Samorim, com 
os maiores oferecimentos, filhos de um grande temor. 

Pareceu a Vasco da Gama que devia aproveitá-los. 

Porém, não tendo ficado muito satisfeito por lhe 
pedirem que, pela perda de Aires Correia e dos outros 
portugueses, se contentasse com o que havia feito a 
quási trezentos mouros e a uma poderosa e rica nau, 
respondeu-lhes que a sua chegada seria o incêndio e 
ruína da cidade. 

Espalhou-se a frota pelo mar e apreendeu uma 
nau, fundeada naquele pôrto e alguns barcos. 

O Rei tentou remediar o incidente mas em vão, 
porque a artilharia começou a disparar, a povoação 
â cair, a confusão a estabelecer-se e a morrer muita 
gente. Precedeu êste espectáculo tão estrondoso para 
ouvir, outro não menos horrível de presenciar, pois o 
almirante, mandando suspender nas vergas dos navios, 
por tôda a frota, mais de trinta mouros e cortando-lhes 
as mãos, as cabeças e os pés, enviou ao Samorim esta 
mistura de presente, lançando ao mar os corpos mutila¬ 
dos para as águas os levarem para a praia, dizendo que 
aquela morte era piedosa comparada com a que guar¬ 
dava para os executores da do feitor Aires Correia. 
Sucedeu à ruína dos edifícios e ao corte das cabeças, 
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o incêndio na nau tomada e, largando as velas ao 
vento, deixou cheio de confusão e pasmo um príncipe 
soberbo e poderoso e uma cidade insigne. 

6— Tinha ficado em Cananor Paio Rodrigues 
com o ultimo recado de D. Vasco para o Rei, e êste 
ficou tão atemorizado com aquêle agravo que mostrou 
deferir com medo o que não quis conceder a um fraco 
pedido. 

é Foi em seguida para Cochim, onde, depois de 
várias entrevistas com o Rei e não conseguindo dêle 
mais do que dos outros, chegou à conclusão de que 
era bem certo o que lhe haviam dito, que, combinados, 
êstes três príncipes procuravam obrigá-lo a passar ali 
o inverno com intrigas para assegurarem a disposição 
em que estavam de contrariar as nossas esperanças, 
depois de nada terem conseguido por terem lançado 
ao mar uma frota de duzentas naus que, batidas 
por grandes temporais, se haviam irremediavelmente 
perdido. 

Tendo, porém, chegado a um acôrdo com o Rei 
de Cochim, realizando o tratado ds comércio e ami¬ 
zade, com promessas solenes e públicas, foi êste 
então muito proveitoso e depois duradouro. 

Ofereceu-lhe o Gama, entre outras peças estimá¬ 
veis, uma coroa de ouro, e êle, por sua vez, enviou a 
D. Manuel, juntamente com várias coisas valiosas, uma 
pedra de valor incalculável por ser um remédio, segundo 
experiências verificadas, contra tôda a espécie de ve¬ 
neno. Encontra-se êste antídoto, do tamanho de uma 
avelã, na cabeça de um animal a que os índios chamara 
«Bulgodalf». 

O rei de Cananor, sabendo das boas relações exis¬ 
tentes entre D. Vasco e o de Cochim, invejoso e com 
receio de que isso contribuísse para que a nossa frota 
não voltasse ao seu pôrto, enviou-lhe logo apressada¬ 
mente ofícios para que, na própria nau, soubessem 
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como a sua vontade estava sujeita a do almirante, tal 
como fizera o Rei de Cochim, e responderam-lhe como 

desejava, , ... 

Disto tudo se depreende que, na humanidade, 
impera menos a sinceridade do que a emulação e o 
bem que a alguém se faz é causado pelo mal que se 
quere fazer a outro. 

Aqui apresentaram-se a D. Vasco uns embaixa- 
dores que disseram serem enviados por cristãos, habi¬ 
tantes—-em número de trinta mil —de urnas.comarcas 
vizinhas, de que Cranganor era capital, cujos ascen¬ 
dentes eram aquêles entre os quais havia pregado pes¬ 
soalmente o apóstolo S. Tomé, e obedeciam ao pa¬ 
triarca da Arménia; como eram maltratados pelos 
gentios, e sabiam que êle era capitão do Rei mais cató¬ 
lico da Europa, entregavam-se nas mãos dêsse mesmo 
príncipe e, como prova, cfereciam-lhe a vara da justiça 
que seguiam, que era colorida e do tamanho de um 
cetro, as extremidades guarnecidas de prata, e com três 
campainhas na parte superior. 

Gama despediu-os com agrado, dando-lhe boas 
esperanças, assegurando-lhes grande amparo dos por¬ 
tugueses. . 

7 - Com a ânsia de tomar carregamento de espe¬ 
ciarias em Cochim, apresentou-se ao almirante um brâ¬ 
mane de autoridade e respeito, acompanhado por um 
filho e um sobrinho. Mostrou desejos de vir a Portu¬ 
gal, para ser instruído na religião cristã e, poucos dias 
depois, apresentando razões que pareciam sólidas, per¬ 
suadiu-o de que, por seu intermédio, poderia reconci¬ 
liar-se com o Samorim ofendido. 

Acreditando-o e principalmente por causa da fiança 
que dava, entregando como reféns o filho e o sobrinho, 
confiando a frota a D. Luís Coutinho, entrou na nau de 
Estêvão da Gama, por ser tida por muito poderosa e, 
seguido por uma caravela, dirigiu-se para Calecute, 
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fkdo em que encontraria naquelas paragens Vicente 
Sodré, no regresso de ter ido pôr a terra os embaixa¬ 
dores daqueles cristãos. Èle, porém, assaltado, à trai¬ 
ção pelos mouros e vendo-se em perigo, depois de os 
ter castigado, dirigiu-se para Caoanor, quando o Gama 
ali se encontrava. 

O brâmane desembarcou e, trazendo e levando 
recados e respostas, deu lugar a que numa manhã a 
nau do Qjma, traído, se visse rodeada de cem paraus 
bem armados, e com mouros tão ousados, que muitos 
começaram a trepar para ela, providos de archotes para 
a incendiarem. 

Ateou-se impetuosamente o fogo nos castelos da 
nau. Cortados os cabos e desligada do sambuco que 
a incendiara, deixou-o entre os paraus que, para se 
desviarem dêle, desordenaram-se, e mais ainda com a 
artilharia que, como estavam muito dispersos, podia 
apontá-los bem. 

Sodré — desconfiado por não ter encontrado no 
seu lugar a caravela do almirante—voltou com as suas 
e, todos juntos, deram uma boa descarga nos inimigos 
que, com algumas perdas, procuraram o lugar donde 
tinham saído. 

À vista da cidade foram enforcados nas vêrgas os 
reféns do pérfido brâmane, e depois, meteram-nos num 
barco com uma carta para o Samorim, em que lhe pe¬ 
diam para aceitar aquêle presente como prémio da trai¬ 
ção do seu mensageiro e outras palavras de que era 
digno por tantos ardis. 

Voltou o almirante para Cochim e, despachado, 
deixou ali—num recolhimento ou casa de madeira que 
para tal fim se construiu, com o consentimento do 
Rei-Diogo Fernandes Correia, como feitor e, por 
escrivães, Lourenço e Álvaro Vaz, com trinta homens. 

Com os seus dez navios dirigiu-se logo para Ca- 
nanor e saíram-lhe ao encontro — não longe de Panda- 
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rane—vinte e nove navios do Rei de Calecuíe. Prepa¬ 
raram-se para o combate e O ima ordenou a Vicente 
Sodré, Pedro Rafael e Diogo Peres- porque iam mais 
leves — que corressem a investir dois barcos inimigos, 
que vinham um pouco afastados dos outros. 

Assaltaram-nos com tanta coragem que, quando 
Gama chegou com as outras naus, já os encontrou ven¬ 
cidos, e os vinte e sete postos em fuga, tendo morrido 
perto de trezentos mouros. Os despojos foram valio¬ 
sos e notável o de um ídolo de ouro, nâo pelo pêso, que 
era de trinta libras, mas sim pela monstruosidade da 
escultura, que tinha por olhos duas esmeraldas, no 
peito um rubi, de um tamanho fantástico, coberto por 
um manto de ouro, guarnecido de pedras preciosas. 

Sodré ficou naquele lugar com a sua esquadra, 
para vigiar e guardar as feitorias, e o almirante conti¬ 
nuou viagem. 

Entrou em Lisboa com nove baixéis e com ele, 
muitos mais, vindos de diferentes regiões, todos cheios 
de riquezas, principalmente os nossos. 

Com grande aparato público, levou D. Vasco o 
tributo do Rei de Quíloa-que, para glória sua, deixara 
como vassalo—a el-rei D. Manuel que, cora êle, man¬ 
dou fazer uma custódia de ouro, na qual o trabalho 
parecia suplantar o valor material, que dedicou a 
Nossa Senhora de Belém, bem como as presas que 
dali em diante fôssem feitas, para pôr em execução ò 
plano da construção daquele edifício, cuja planta havia 
muito trazia em mente. 
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CAPÍTULO VII 

CONQUISTAS DE EL-REI D. MANUEL 
DESDE 1503 ATÉ 1505 

1-0 Samorim, imensamente invejoso do 
engrandecimento do Rei de Cochim com a 
nossa entrada na Índia, como prevenção de guerra 
juntou cinqüenta mil homens em Panane, lugar que 
dista de Cochim dezasseis léguas. Muitos seguiam o 
seu príncipe por comprazer, porque os príncipes sem¬ 
pre têm segura a complacência nos que, afastando de 
si o nome de conselheiros, tomam o de aduladores, 
apreciando mais ganhar-lhes a amizade do que perder 
a reputação. 

Com pouca gente, mas da mais notável e sensata, 
favorável à nossa causa, opôs-se-líie o sobrinho Nau* 
beadarim, herdeiro daquele Império. Nâo foi atendido 
porque a inveja e a resistência aumentaram o ódio, e 
êste, posto em execução, levou-os a marchar para o 
campo da batalha. 

Receoso, o povo de Cochim voltava-se contra os 
portugueses que estavam na cidade, e. temiam mais 
aquela indignação que o aparato do inimigo.' 

O receio mostrou-se bem fundado quando sou¬ 
beram que, para a libertação da pátria, os deviam entre¬ 
gar ao Samorim que, de Repelim — situada a quatro 
léguas de distância-o pedira, e com isso se conten¬ 
tara para retroceder. 

Para evitar êste acto, Trimumpará, rei de Cochim, 
com mais coragem do que força, saiu ao seu encontro 
com três sobrinhos. t 

Nos primeiros recontros foi abandonado por ah 
guns vassalos, porque viam o seu inimigo, muito mais 
poderoso, infâmia esta que, por ser considerada exce* 
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lente, nunca deixou de ser abraçada por tôias as na¬ 
ções, em todos os estados. 

Trimumpará, acompanhado por alguns portugue¬ 
ses, combateu valorosamente para se defender do ata¬ 
que, e, perdendo os sobrinhos, entre êles o que se cha¬ 
mava Naramuiffl, general do exército, perdeu também 
tôda a esperança do povo, e assim acabou a da vitória. 

Vencido, foi para a ilha de Vaipi, de < melhor de¬ 
fesa e vizinha da cidade de Cochim, que foi incendiada, 
negando a entrega dos portugueses ao Samorim, o que 
representaria a sisa reabilitação e o seu descanso, cons- 
tâ ich de lealdade notável num gentio, se compararmos 
com o que se vê em tantos católicos que, pelo interêsse, 
ousam violar todo o sacramento da fé, de união e 
amizade. 

Durante êste coí flito, passaram para o Samorim 
dois cristãos da Esclavó sia que D. Vasco levara de 
Lisboa como marinheiros e disseram depois terem 
sido induzidos a tomar parte nesta viagem e neste feito 
pela República de Veneza que, pelo grande receio que 
tinha de lhe tirarmos os interesses corn a nossa nave¬ 
gação, os enviara por serem notáveis fundi Jores de 
artilharia, para ensinarem êsses trabalhos, com mais per¬ 
feição, aos nossos inimigos, com o fim de sermos expul¬ 
sos dêste Império. 

E, se bem que isto se harmonize com o que aquêle 
embaixador seu disse aos índios, com quem o Gama 
saiu de Lisboa, não é de crer que um povo que se tem 
por católico praticasse uma acção ou tivesse um intento 
tão pouco cristãos. 

2—Cercados e atemorizados, estavam encerrados 
na ilha os de Cochim, enquanto de Portugal saíam nove 
navios de lotação diferente divididos em três capita¬ 
nias-mores. 

A primeira pertencia a Afonso de Albuquerque, 
com Fernão Martins de Almada e Duarte Pacheco 
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Pereira; a segunda, a Francisco de Albuquerque com 
Pêro V.3Z da Veiga e Nicolau Coelho, que tinha acom¬ 
panhado Gjma da primeira vez; a terceira, a António de 
Saldanha, com Rui Louretiço Ravasco e Diogo Fernan¬ 
des Pereira. Dcstinava-se esta a navegar na entrada 
do estreito do M ir Vermelho, para dar caça às naus de 
Meca, com cujos mouros andávamos em luta, e as 
outras a voltar com a carga. 

Chegou primeiro Francisco de Albuquerque com 
mais navios do que aqueles com que safra, por ter 
encontrado, na costa da índia, com grande destíôço, 
os de Vicente Sodré, que ali ficara, e o de Amó io 
do Campo, perdido da frota de D. Vasco da Gima. 

Tendo ficado Sodré de guarda à entrada daquele 
estreito, assaltou e venceu, em frente das ilhas de Saita- 
-Maria, quatro naus de Calecute com as quais entrou 
em Cananor e incendiou depois outros baixéis de me¬ 
nor importância. 

Deu-se isto antes de o Rd de Cochim ter sido 
atacado pelo de Calecute. Sodré ofereceu-lhe, nesta 
ocasião, o seu auxílio, que não foi aceite, por ser 
então ainda duvidosa a invasão e, voltando à sua mis¬ 
são, fêz aguada na ilha de Socotorá. Passou no Cabo 
de Guardafui, terra africana mais a oriente, atraves¬ 
sou a costa da Arábia, onde apresou naus de Cambaia 
e Calecute, aquelas com vários tecidos e estas com 
especiarias. 

Tendo começado o inverno e como o vento so¬ 
prasse com violência, abrigou-se numa enseada, junto 
das ilhas Curiamuria. 

Desceram à praia uns beduínos, mouros assim 
chamados e que vivera da pastorícia naqueles montes, 

Tornaram-se muito tratáveis e, passados dois meses, 
avisaram Vicente Sodré de que procurasse um lugar 
seguro, porque ali, naquela altura do ano, costumava 
«esencadear-se um temporal insustentável 
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Sodré não os acreditou, pensando que êles, assus¬ 
tados com a sua vizinhança e desejosos de o afastar, 
empregavam os maiores esforços para o conseguir, 

Porém o perigo que estava iminente assegurou? 
-lhe que o aviso era puro cuidado. Perdeu-se com a 
maior parte da sua gente e o seu irmão Brás Sodré; os 
outros, levados pelas ondas, salvaram-se com grandes 
sofrimentos, sendo os maiores o da fome e da sêde, 
até que, encontrando-se com Francisco de Albuquerque, 
chegaram todos a Cochim. 

Ao Rei, que aflito se encontrava na ilha, enviou o 
capitão um presente que, entre algumas alfaias de valor, 
continha dez mH ducados em moeda. 

Indo até lá num batel, o capitão correu a abraçar 
estreitamente o Rei que gritou o mais alto possível: 
«Portugal, Portugal», repetindo os seus com grande 
vozearia: «Portugal, Portugal» e os portugueses ao 
mesmo tempo clamavam: «Cochim, Cochim» para 
corresponderem à delicadeza com que, para salvá-los, 
se expunha a perder-se. 

A chegada do nosso novo capitão foi o ressurgi¬ 
mento da esperança já perdida pelos nossos e por êste 
Rei. Reanimou-os com a sua presença, com as suas 
idéias, com os seus navios e com os que esperava. 
Porém, enquanto êstes não chegavam, atacou os ho¬ 
mens que, ao serviço do Samorim, ocupavam a ilha de 
Cochim e expulsou-os, tirando a muitos a vida. Passou 
depois à de Vaipi, onde Nicolau Coelho degolou o 
Cairhal, ficando toda a população submetida ao seu 
verdadeiro príncipe. 

Pelo sangue e pelo fogo foram devastados lugares 
do senhor de Repelim, tendo morrido neste feito qua¬ 
tro portugueses. 

A alegria de Trimumpará, por ás nossas armas lhe 
haverem restituído o poder, facilitou-nos a construção, 
em Cochim, de uma fortaleza. 
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Começara-a Francisco, quando Afonso de Albu¬ 
querque chegou e, distribuídos os cargos, coube-lhe 
o de continuar a obra. Deu-lhe o nome de S. Tiago 
por ser devoto dêste apóstolo e cavaleiro da sua 
Ordem, e à igreja, que fundou também nessa ocasião, 
o nome de S. Bartolomeu, juntando, assim, ao mesmo 
tempo, os dois infalíveis sustentáculos portugueses da 
fé e do valor, abrigos da nossa religião e da nossa 
espada. 

Juntos os dois Albuquerques, depois de repartidos 
quinhentos homens pelos batéis dos navios e paraus do 
inimigo vencido, incendiaram Repelim, depois de uma 
valorosa resistência de dois mil naires. 

Vitoriosos os portugueses, meteram-se por uns 
rios, e Afonso de Albuquerque, ambicionando cometer, 
sozinho, um grande feito, avançou sobre um lugar, 
de onde saiu uma multidão de gentios divididos em vá¬ 
rios esquadrões. Uns muito desembaraçados no ma¬ 
nejo da espada e adarga, outros cobrindo o ar de fle¬ 
chas, puseram-no em dificuldades, que se tornaram 
muito maiores com a chegada de trinta e três paraus 
de Calecute. 

Chegando, porém, Francisco de Albuquerque com 
Duarte Pacheco, Pêro de Ataíde e António do Campo, 
afugentaram-nos, tendo morto uma grande parte e 
mais de setecentos na ilha de Cambalâo, onde tinham 
entrado com esperança de se salvarem. Duarte Pacheco, 
tendo-se dirigido para outra povoação, destruíu-a, fa¬ 
zendo grande morticínio. 

Seguiam fatigados, apesar de vitoriosos, quando 
lhes saíram ao caminho cinqüenta navios de Calecute 
com gente folgada e bem abastecida. Deu-lhes bas¬ 
tante trabalho por serem muitos, porém, castigou-os 
tanto a nossa artilharia, que os pôs em retirada. 

Com a notícia dêstes acontecimentos chegou a 
Portugal António do Campo. 
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3—Era à custa de muito sangue que se conseguia 
fazer carregamentos de pimenta. Ofereceu-lha, para 
duas naus, a Rainha de Coulão, com quem Afonso de 
Albuquerque, que por ali passara, fizera um tratado de 
comércio como em Cochim e, para garantia, deixara 
vinte e três homens naquela pniça, de que foram feitor 
e escrivãs António de Sá de Santarém, Rui de Araújo 
e Lôpo Ribêlo. 

O Samorim, vendo que a fortuna portuguesa, como 
água represada, tomava outro caminho, reduziu a in¬ 
dignação a regras de prudência. 

Pediu a paz e aceitou-a com as condições que lhe 
apresentaram. Tendo executado uma parte delas, 
arrependeu-se e suspendeu a sua conclusão. 

Amava a comodidade, mas não gostava dos meios 
para a alcançar, resolvendo optar por não a conseguir. 
Voltou a continuar a guerra. 

4 Receoso, o Rei de Cochim mostrou aos capitães o 
perigo era que estava pela lealdade que mantinha ao 
Rei de Portugal, até ao ponto de lhe poder custar ser 
expulso do seu reino, pedindo-lhes que lhe deixassem 
algum homem de valor com gente para a sua defesa. 

Era justo o que pedia e resolveu-se deixar ali 
Duarte Pacheco com o seu navio, e Pedro Rafael e Diogo 
Peres com as suas caravelas. Ficaram com cem homens. 

Afonso e Francisco de Albuquerque partiram 
para o reino. 

Aq jêle chegou com felicidade e, entre várias dá¬ 
divas preciosas, ofereceu a El-Rei quarenta libras de pé¬ 
rolas e quatrocentas de aljôfar, um diamante excessiva¬ 
mente grande, dois cavalos, um da Pérsia e outro da 
Arábia, que, por ser coisa daquelas regiões aqui nunca 
vista, foram muito apreciados. 

Francisco de Albuquerque, sem se saber onde, 
perdeu-se com os seus navios, sem nunca mais ter ha¬ 
vido notícias dêles. Foram, talvez, tragados pelo mar. 
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Pêro de Ataíde, que o seguiu, salvando-se com a 
sua gente de um naufrágio, apareceu em Melinde. 

4 — Antóiio de Saldanha, o terceiro capitão-mor 
desta frota, enviado para ficar de guarda à entrada do 
estreito de Meca, nas costas de Guardafui e Arábia, ten¬ 
do-lhe já desaparecido Diogo Fernandes Pereira, chegou 
a S. Tomé. Ficou memorável com o nome de Aguada 
do Saldanha um lu^ar que se encontrava antes de se 
dobrar o Cabo de Boa-Esperança, não pela água que 
ali foram buscar, mas pelo sangue ali derramado, seu e 
dos seus, mortos pelos negros que surgiram para im¬ 
pedir o desembarque. 

Já nesta altura uma tempestade lhe roubara a com¬ 
panhia de Rui Lourenço, que foi desviado para Moçam¬ 
bique, de onde se dirigiu para Qtíloa, em cujo mar fêz 
algumas prêsas pequenas. 

O desejo de cometer um feito de maior vulto 
levou-o à ilha de Zanzibar — vinte léguas para cá de 
Mombaça — e ali venceu vinte sambucos. 

Apresentou-se logo na cidade do mesmo nome, 
cujo Rei intentou alcançar a nau com grande número 
de paraus, mas António de Saldanha, dirigindo-se para 
êles num batel com trinta homens, entre os quais os 
principais eram Gomes Carrasco e Lourenço Feio, 
trouxe quatro e matou muita gente. 

Apareceu o Rei na praia com quatro mil bárbaros 
comandados pelo seu filho, que morreu, com alguns, à 
primeira investida que fizemos. 

A derrota ensinou-lhe a reparação do mal. Sübi- 
tamente surgiu do meio dêles um homem empunhando 
a bandeira das Quinas para pedir a paz, e aquêle 
príncipe firmou-a, ficando o seu reino tributário do 
nosso e prometendo cem meticais de ouro por ano. 

• António de Saldanha visitou Melinde, cujo Rei se 
encontrava oprimido com a guerra que lhe fazia o da 
Mombaça,. que o odiava, por causa da sua amizade 
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pelos portugueses, assim como o de Calecute com o de 
Cochim. Por êste motivo, Rui Lourenço viu-se obri¬ 
gado a dirigir para ali a nau e, de caminho, levou ven¬ 
cidas duas naus e três sambucos, com doze mouros 
dos principais da cidade de Brava, cujo govêrno além 
do seu resgate, e ela própria, ficaram submetidos aos 
portugueses, pagando o tributo de quinhentos meíieais. 

O Rei de Mombaça foi avançando; o mesmo fêz 
o Rei de Meiinde e, quando se encontraram, suspende¬ 
ram hostilidades, não ficando nenhum vencido nem 
vencedor. 

Continuava ali com as suas prêsas Rui Lourenço, 
quando chegou António de Saldanha com outras. 

O Rei de Mombaça, temendo êste encontro, soli¬ 
citou um acôrdo para se ver livre dêles. 

Navegando com incidentes vários, dobrado o Cabo 
de Guardafui castigou os habitantes de Mete, porque 
o impediam de fazer aguada. Fêz o mesmo aos das 
ilhas de Canacã, depois de ter passado para a outra 
costa da Arábia, para cima de Adém, e incendiado um 
navio de Cael carregado de incenso e feito encalhar 
outro com mouros que iam de Roméria para Meca. 

Mas enquanto Saldanha chega à Índia, demos 
ouvidos ao aparato com que o Samorim marchava ao 
encontro do Rei de Cochim e das nossas armas, e veja¬ 
mos o que faziam uns e outros. 

5—0 Samorim, convocando os Reis e senhores 
do Malabar, viu a seu lado os Reis de Tanor, de Bipur, 
de Cotagam, de Cori, e dez senhores de igual poder, 
sem outros que fôssem inferiores. Juntaram-se cin¬ 
quenta mil homens, divididos em dois campos, naval e 
terrestre, aquêle composto de quatro mil homens em 
duzentos e oitenta paraus, catures e tones com trezen¬ 
tas e oitenta e duas peças de artilharia, para abater a 
nossa fortaleza, isto além das coisas necessárias para 
atravessar o rio a vau por onde se entrava na ilha, 


comandados pelo príncipe Naubeadarim, sobrinho e 
herdeiro do Rei de Calecute e seu tenente, e por 
Elancol, senhor de Repeiim. 

0 Rei de Cochim ficou preocupado e mais ainda 
quando viu que muitos dos seus já o haviam deixado 
çom os mesmos receios. 

Porém, Duarte Pacheco, a quem coube em sorte 
ficar ali a comandar as nossas armas, animou-o, prome¬ 
tendo mostrar-lhe naquela ocasião uma boa prova do 
valor delas. 

Já então, avisado por Rodrigo Reinei, detido em 
Calecute, havia disposto as coisas para enfrentar o 
perigo. Dispôs na nau bem armada vinte e cinco 
homens com mestre Diogo Pereira por capitão; na for¬ 
taleza, o feitor Diogo Fernandes Correia com trinta e 
nove, sendo dois os escrivães da feitoria Lourenço 
Moreno e Álvaro Vaz; na caravela, o seu capitão Pe¬ 
dro Rafael com vinte e seis homens; num barco, Diogo 
Peres com vinte e três; noutro, ficou êle próprio com 
vinte e dois, sendo um dêles Simão de Andrade, aju¬ 
dados todos por trezentos malabares. 

Foi esta a força com que êste grande espírito 
ousou enfrentar outra tão notável, porque o Rei, com 
a sua gente, estava de guarda à cidade. 

Â grande esperança que possuía, não vã num ca¬ 
pitão católico, era devida a ter a sua alma limpa e a dos 
seus, porque livres das suas culpas por meio da confis¬ 
são e cheios de fé em Deus, por terem tomado, com 
muita devoção, o Sagrado Corpo de Cristo, olhavam-se 
uns aos outros com maior confiança do que se possuís¬ 
sem numerosos exércitos. 

Saiu Duarte Pacheco assim preparado a esperar o 
Samorim. Desembarcou e, vendo o inimigo acampado 
numa aldeia, atacou-o, causando-lhe grandes perdas. 

Para conseguirem um avanço, encontraram-se três 
vezes furiosamente no mar e em terra. 
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No primeiro encontro, o Samorim perdeu vinte 
paraus que, atacados pela artilharia, foram metidos a 
pique, morrendo cento e oitenta homens conhecidos e 
mais de mi! que não o eram, ficando feridos um sem nú¬ 
mero e, dos nossos, três; na segunda investida, deza¬ 
nove paraus e, decapitados, trezentos e sessenta homens; 
na terceira, seiscentos e vinte e dois paraus, fugindo 
assustados do combate terrestre, quinze mil homens, 
entre êles o Samorim por se julgar vencido, e do mar 
sessenta navios. 

pücheco, saltando em terra, foi em sua persegui¬ 
ção, incendiando, pelo caminho, quatro aldeias. 

Não quis Deus que os portugueses se vanglo¬ 
riassem, por imaginarem que, neste feito, operava mais 
a valentia humana do que o poder Divino, pois que, 
chovendo sobre êles as balas e as flechas, viram-nas 
milagrosamente bater-lhes nos peitos e caír-lhes aos 
pés sem os ferir, ou, resvalando pelo corpo, passarem 
à frente e fazerem em pedaços as bandeiras. 

6 - Os mouros, que seguiam o nosso Rei de 
Cochim, avisavam os seus adversários. Aquele auto¬ 
rizou Duarte Pacheco a castigá-los e, êle, apanhando 
cinco e mandando-os pôr secretamente em lugar seguro, 
espalhou que os tinha enforcado. 

Sentiu-se o Rei e sentiram-se todos os seus, des¬ 
conhecedores dos estratagemas militares. 

Voltando o Samorim a procurar outra passagem 
do rio, o nosso capitão distribuiu a sua gente. 

Mandou coiocar Diogo Peres e Pedro Rafael, com 
as suas duas caravelas e alguns paraus, onde o senhor 
de Repelim tentava entrar com três mil homens, aju¬ 
dado, desde a praia, pelo príncipe Naubeadarim com o 
resto de tôda a sua gente. 

Assim combatia Pacheco, quando trezentos mou¬ 
ros o abandonaram. Faltava-lhe pólvora e o príncipe de 
Cochim, a quem avisara das necessidades em eme se 
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\ Aqueles feiticeiros brâmanes, para o aplacarem 
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de uns pos que, na investida, deviam atirar aos olhos da 
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| Acrescentaram que, para última defesa, estava 

i pronta a construção de uns castelos e a preparação 
oe ism veneno que, peia mão dos mouros de Cochim, 

| subornados em segrêdo, seria lançado nas águas que 

se bebiam em tôda a ilha. 

A inutilidade dos pós não deu cuidados aos nossos 
para se prevenirem, por pensarem que, se bem que hou¬ 
vesse arte para os compor, não poderia haver coragem 
para se chegar a aplicá-los. Preocupou-os, porém, 
muito o veneno e foram notáveis as prevenções do 
vigilante Pacheco para destruir o ardil, 
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agora somente com oito mil. . 

Com oitenta mil entrou nela o Satnonm e encon 

trava-se com menos vinte. 

Enquanto se íaziam aquelas construções, Duarte 
Pacheco foi atacado por alguns parais; num assalto 
matou muitos homens e apanhou cinco, noutro, , 
com treze canhões. c _ ArjH1 

Seis valentes naires ofereceram-se ao Satnonm 
para o matarem e, com esse fim fingiram que se 
passaram para Cochira. Duarte Pacheco, que teve 
disso conhecimento, prendeu-os, contentando-se em 

os enviar ao Rei. . « 

Mil perigos lhe armou a traição e de todos eles 

se pôde livrar com a sua inteligência e valor. 

O Samorim fêz constar que todos os portugueses 
já ali tinham sido assassinados, para que, em Cananor 
e Couíão, fizessem o mesmo aos que ali residiam. 

Correram grande risco, mas escaparam, morrendo 
alguns e ficando feridos muitos. 

O Rei de Cochim-se bem que com justíssimo 
receio da sua iminente ruína—mantinha-se numa mara¬ 
vilhosa constância, preferindo sofrer tôdas as desgraças 
que previa no decurso do tempo, a abandonar a fideli¬ 
dade com que havia seguido os portugueses, e muito 
mais quando via que, somente com cem homens ou 
poucos mais, haviam alcançado brilhantes vitórias sôbre 
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“ s 150 numerosos, e que nâo constavam de gente 
bem orovil^f ms . sia ! gucrreira > «soluta e • 
militares d d ° da 3 eSpecie de máquinas e terrores 

se fe 0rém ' ü ã0 ig "°. rava <l ue “ raa multidão, 
bm TJl! e deaa . r , raada ' vence muitas vezes os 

bem armados e os espíritos ousados quando, por fim, 
ja sâo pouco numerosos, custava-lhe mais ver que sé 

tao dignos de viver, do que perder-se êie próprio. 

Pediu afeciuosamerife a Pacheco que «desistisse 
de sa emprêsa e se reservasse para outra em que o 
arriscar a vida pela sorte de uma perigosa guerra 
redundasse em maior glória e utilidade, de qm® que 
racér m a « Se n a '? turasse num caso impossível* 
roso e prudente ' imp0ríal,te do que val °- 

.... p'f lbrava lhe W d « forma, seria mais útil ao 
seu Rei, pois era certo que o nâo serviria bem se se 

com rr a um S°[pc infrutífero aquela alma que, 
com as suas armas, tanto prometia, como a própria 
uperiencia lho tinha já demonstrado. Quanto a êie 
que se encontrava em situação, não só de perder o seu 
emo raas (ambém de se ver reduzido 

nâo Iht LÍ Sa M 0r f e esperar a P íedade na sua ira, 
nâo lhe desse cuidado, porque êie teria coragem para 

sofrer qualquer reves da sorie e, na pior das hipó- 
nnrii! aonfessana pbbiicamente a todo o inundo que® 

?’ para °, salvarem - Aviara feito mais do que 

«de d Se?vX„ P fe í„ n ma„a': Kr ' "" * ^ a 

£]sse obstante para que os poucos vassalos com 
que este Rei ja se encontrava, achassem acertada esta 
sua convicção. Pacheco, porém, cuja coragem estava 
mmto longe dessa ideia, receando que algum português 
pudesse, com este exemplo, hesitar na disposição 




164 


MANUEL DE FA RIA E SOUSA . 


firme de morrer ou vencer—porque tento uma como 

outra coisa em tais circunstâncias de desigualdade lhe 
pareciam igualmente honrosas -respondeu ao Kei que 
«tivesse coragem e nâo a tirasse aos seus vassalos, 
mostrando-se sem ela; antes, pelo contrário, os exor¬ 
tasse a prosseguir no que haviam começado, porque 
assim afastaria tôdas as desgraças, que se apresentavam 
à sua imaginação para o fazer fraquejar». . 

Subindo à nau, em seguida, em pe no meio da 
pôpa, empunhando a espada com a mão esquerda, 
estendendo a direita e passando a vista rapidamente 

pelos seus companheiros, disse: 

—«Que sinta tnêdo êste Rei, que defendemos, sião 
só pela nossa dívida para com êle, por se ter tornado 
responsável pela aliança connosco, mas também por 
têrmos empenhadas as nossas bandeiras; os seus vassa¬ 
los, que o seguem mais pressurosos na fraqueza da 
descrença, que sintam mêdo também. 

«Pelos seus compatriotas e até por nós, estão des¬ 
culpados, porque nunca conheceram vitórias alcançadas 
por exércitos inferiores sobre outros muito grandes, 
pois, pelo contrário, medem o valor pelo número. Vós, 
porém, que tendes por incontestável herança dos vossos 
antepassados conseguir, com pequeno número, triun¬ 
far sôbre grandes esquadrões, é claro que não temeis. 

■ «O eu recear que algum, com êste exemplo, duvide 
de si mesmo, nâo penseis que o tome à vossa conta, 
mas sim da sorte que, se se afasta para fazer infeliz um 
capitão, voltará a êle se êle se mantiver constante. 
^Quem me poderá acusar de recear que ela me aban¬ 
done? Pois se isso consistir apenas na falta da vossa 
assistência, <>quem poderá haver que não o confesse? 

«Pelo menos eu, com todo o poder da minha voz, 
torno púbico ao mundo que não preciso mais do que 
de vós para ceifar, com a maior prontidão, tôda essa 
abundante seara de armas que cobre êsse campo, trans- 
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forraando-o num mar de sangue, e êste mar num campo 
de corpos mortos, de baixéis vencidos e de despojos 
abandonados. Vêde que prometo isto, não por me 
terdes a mim, mas porque eu vos tenho a vós. Vós 
sois a única esperança da minha glória neste feito e, 
assim como digo da minha, digo também de toda a 
glória portuguesa. . 

«Porque, se é verdade que o Samonm crê que 
todos êsses negros nos ajudam, não há nenhum de vós 
que não saiba quão pouco temos sido ajudados por 
êles. 

«Pois acreditarmos que o inimigo nos não teme 
por sermos poucos, é um engano, porque eu ouso^ asse¬ 
gurar-vos que não só os desalenta, como também os 
desorienta e acobarda sermos pouco numerosos, por ver 
que êsse pequeno número foi autor das derrotas, mor¬ 
tes e perdas recentemente sofridas que, com grande 
vergonha sua, estão verificando. w . 

«Acrescente-se a isto que a sua própria inconstân¬ 
cia e até discórdia é uma das maiores garantias dos 
triunfos que esperamos sôbre as suas próprias armas. 

«Nada desejarei mais que a saúde e a vida de 
tôdos vós, depois de conseguidos os testemunhos da 
fama, não somente conservada, mas aumentada. Pois 
se estamos ainda sem os têrmos podido alcançar, não 
devemos dar ouvidos a nenhumas palavras que não sir¬ 
vam a animar-nos a consegui-los. 

«A maior preocupação que até agora sofreu o 
mais íntimo do meu espírito era de me não ter ainda 
visto a braços com algum trabalho insigne, porque a 
fama notàvelmente honrosa nâo se compra com outra 
moeda, e quanto maior fôr o número que se empregar 
no comércio do valor, tanto mais se multiplicará a 

^^Para que teríamos sido enviados pelo nosso Rei, 
a estas terras e encarregados pelos seus generais da 
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defesa dêsfe Rei oprimido por nossa causa e pela 
prosperidade que lhe devemos, se tivéssemos de o 
abandonar completamente numa ocasião em que o 
morrer com valentia quando a vitória já não fôsse 
certa seria menos grave para o futuro da nossa Pá- 
fria que o regressar a ela tendo guardado a vida para 
melhor oportunidade, como aconselha, estou certo, 
a covardia, pois que o zêlo, neste caso, seria impia¬ 
mente piedoso? Porque se de alguma forma tivermos 
que tornar temerosa esta multidão de bárbaros, pior 
ficará ainda se nos vir desprezar a vida pela nossa repu¬ 
tação, do que procurar comodidades para a salvar. 

«<»E se êles chegassem a pensar que tínhamos por 
eia tanto amor, não seria grande absurdo se mais 
tarde julgássemos que, de futuro, lhes daríamos cui¬ 
dado?. 

«Êles já sabem que por cada português que ma¬ 
tam ou aprisionam, há, como represália, um maior 
número dêles, quer cativos quer mortos. 

«Calecute bem o sabe já e também o sabeis vós 
outros, peia lição que lhe deu o nosso precursor e 
mestre - o ilustríssimo Gama—quando, por um rapaz 
que nos apanharam, lhes aprisionou vinte; e, quando, 
pelos portugueses que lá lhe mataram, foram degolados 
quási trezentos mouros e enforcados, vergonhosamente, 
outros, nas vêrgas dos nossos navios. 

«De tudo isto já se depreende que um português 
teme menos a morte do que êles matarem alguém, e 
tanto lhes há-de custar a nossa morte como a nossa 
vida, que ganhemos a vitória ou que a percamos, por¬ 
que se nós os vencermos agora, veremos o seu aniqui¬ 
lamento, e se êles nos vencerem, virão os nossos com¬ 
patriotas corn os seus navios, sulcando os mares, e ao 
chegarem aqui já me parece vê-los—primeiramente 
invejarão a gloria com que soubemos cansar a própria 
morte antes de vencidos, e em seguida vingarão com 
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valentia a nossa perda e castigarão a soberba de tôda 

essa gente. . JA 

«Contudo, grande desgraça seria se perdessemos a 
sorte que o céu nos destinou de sermos na índia, neste 
mar e neste campo, os iniciadores das maiores façanhas 
portuguesas, de cujo feliz sucesso há-de resultar a fun¬ 
dação de praças e colónias que, nq futuro, serão travão 
seguro do orgulho de tantos inimigos da nossa religião 
e das nossas armas. , „ . , . 

«^Haverá por ventura-melhor direi por desventu¬ 
ra nossa—entre nós algum homem que queira aprovar o 
que dizem tantas nações que, ansiosas por ver o resul¬ 
tado da nossa generosa ousadia com que aspiramos a 
êstes descobrimentos, lhe chamaram temeridade e até 
loucura, que nos levava a arruinar na Ásia tudo 
quanto tínhamos conseguido obter, com grande aplau¬ 
so, nas outras terras até agora descobertas em todo 
o mundo? 

«; Haverá algum de vós que sinta prazer em ser in¬ 
ferior aos seus antepassados e deslustrar o que êles 
conseguiram com o seu nome soberano, era tantos fei¬ 
tos, mesmo os mais árduos? 

«dQuem, a não ser os nossos antepassados, foram 
os primeiros que, com tão pequeno contingente, expul¬ 
saram dos confins de Portugal tão grande multidão 

de mouros? „ . . ... 

«jQueni, senão êles, assaltou primeiro a Âfnca, 
arrancando-lhe das mãos, com terror geral, praças for¬ 
tíssimas, fazendo que, em vez dos nefandos crescentes 
de Mafona, tremulassem nas ameias as sagradas Quinas 
Portuguesas? 

«jForam por ventura outros os vencedores e não 
vós que me estais dilatando o ânimo com o que aqui 
foi feito pelas vossas mãos e com o que os vossos 
semblantes me estão prometendo empreender? 

floram, porventura, outros os vencidos e não estes 
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mesmos que tendes diante de vós, já começados a ven¬ 
cer e receosos de ficarem irreparàwlmente perdidos? 
. V a pobreza da África—se acaso pode mais o 
interesse do que a glória — prometeu-nos alguma vez 
maiores despojos do que a abundância da Asia ? 

. oLo g°i d a vitória que vos está chamando e das 
riquezas que dela nos virá, se conclui que regressa- 
remos à pátria com maiores honras e mais rendosas, 
pojs que tudo isto lhe interessa, bera como aos vossos 
pais, irmãos, mulheres e filhos. 

"éQuem nesta ocasião não irá empregar todo o 
seu esforço, prevendo já o regozijo destes engrande¬ 
cimentos? 

«Eia, pois,—ó valentes companheiros! ó amigos! 
façamos neste caso inveja à nossa própria gente, sir¬ 
vamos de exemplo para os vindouros, e mostremos 
esplendor militar neste teatro, fazendo que nêle se re¬ 
presente, ao mesmo, tempo, a tragédia da arrogância 
desse inimigo e o feliz remate da minha esperança. 

. ve Í°» P°rám, agora, quanto vos é desnecessária 
a minha exortação. Sois vós que me exortais a mim 
porque vejo nos vossos olhos, estampados, os vossos 
corações que já vos não cabem no peito. 

«Em boa hora, sem dúvida. 

«Dai-me, pois, a notícia de que já soam os instru¬ 
mentos inimigos, chamando para a batalha, que já se 
avistam as tôrres, que já se ouve estalar a madeira com 
as chamas, que, enfim, já tendes na vossa frente os mo¬ 
tivos do nosso engrandecimento que, apesar de peno¬ 
sos, serão todavia relembrados na memória das gentes.» 

Apenas tinha acabado de pronunciar estas últimas 
palavras, quando, com outras mais confusas do que ele¬ 
gantes, acudindo a todos os lados com tal desembaraço 
com tal actividade que incitava mais assim calado dó 
que com tudo o que havia dito, indicava postos, fazia 
mover a nau, segundo as conveniências, e, como uma 


faísca ao entrar numa casa corre velozmente para 
encontrar a saída, êle enfim era, naquela nau, tôda a 
alma incansável dêste feito. 

A intenção do inimigo, que trazia na frente mon¬ 
tes de madeira incendiada, era aproximá-los de Pacheco 
para o queimar. Êle, porém, que o percebeu, mandou 
lançar a água umas grandes vigas para que, prêsas, 
tocassem com uma extremidade na nau e com a outra 
nas máquinas quando se quisessem aproximar e as 
impedissem disso. 

8-0 inimigo apresentou-se às nossas caravelas 
com cento e dez paraus, cem catures e oitenta tones 
de coxia larga, cheios de gente e peças de artilharia, 
bem como os oito castelos, o primeiro com quarenta 
homens, dois com trinta e cinco cada e os cinco res¬ 
tantes. com trinta cada. um, tudo isto precedido por 
umas jangadas de madeira, a qual, como se tivesse sido 
untada de alcatrão, ardia em grandes labaredas. 

0 Samorim. enchia a ribeira com trinta mil homens 
e tinha a artilharia disposta em boa ordem. 

. , Na íre °te vinha o governador de Repelira cora 
inúmeros sapadores. 

. As frotas iniciaram o ataque-com a enorme 
desigualdade de três baixéis de quási trezentos homens 
— o que cora o. horror da bulha dos canhões, chamas 
e.gritaria, parecia o fim do mundo. Passou-se isto no 
dia da Ascensão. 

Vendo Pacheco que a sua artilharia não causara 
muitos estragos nos castelos, por serem muito resis¬ 
tentes, ajoelhou, pondo as mãos, os olhos no céu, 
contrito e com muita fé e pediu a Deus: 

«—«Senhor, suplico-vos, por esta vossa bandeira 
da. Cruz qu.e me entregsates, que não vos lembreis 
hoje das minhas culpas para as castigardes; deixai, 
Senhor, o castigo para outro dia.» 

E levantando-se, muito confiante, prosseguiu no 
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disparar da artilharia, com grandes resultados, pois 
começou-se a ver, ou melhor, a ouvir os castelos a des* 
tnoronar, porque o fumo de tantas chamas pouco 

deixava ver. , , . , . .. . 

Apaziguado aquêle segundo desejo da ira e dimi¬ 
nuídas as nuvens de fumo, mostrou-se o mar coberto 
de paraus destruídos, de armas sem gente, de cadá¬ 
veres sem armas e de gente semi-viva que, ao mesmo 
tempo, com as forças abatidas, lutava com as ondas 
e com a morte. , . 

Repetidos os combates, repetiram-se os estragos, 
sem que da nossa parte houvesse algum considerável 
e sem ter morrido nenhum português. 

O Samorim, retirando-se agora com tão grandes 
baixas, voltou de novo e sofreu então uma derrota 
ainda maior, pois perdeu mais de dezoito mil homens 
nesta e nas outras batalhas que se deram no espaço 
de cinco meses. , . # ... . . 

A conselho dos brâmanes, foi fazer penitencia das 
suas culpas, e os governadores do seu reino, causadores 
da ruína que os aterrava, pediram a paz a Duarte 
Pacheco, tendo sido o primeiro a fazê-lo o governador 
de Repelim, como o fôra para a luta, porque Deus, 
tendo uma certa ordem no castigo, quere que se ante¬ 
cipe na humilhação quem se antecipou na soberba. 

Êste governador era levado pelo interêsse^ da 
pimenta que não tinha outra saída que não fosse 
pelos nossos. „ f . , 

Depois de consultado o Rei de Cochim, concedeu- 

-se-lhe a paz. 

Nesta altura recebeu Duarte Pacheco um aviso 
de António de Sá, feitor de Coulão, a pedir-lhe que 
fosse ali. Fê-lo imediatamente só com a sua nau e, 
ao chegar, viu que fôra chamado para castigar cinco 
baixéis de mouros que lhe impediam o carregamento 
da pimenta. 
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Foram logo rendidos pelo temor. 

Contentou-se o capitão em a receber pelo preço 
oferecido e em despedi-los sem os molestar, mostrando- 
-lhes, dêste modo, que era a nossa religião e não a 
cobiça que os ia expulsando daquelas praias. 

Proibiu a entrada a outros que depois disto a iam 
buscar àquêle pôrto e voltou a Cochim com a glória 
de ver que havia espalhado terror geral por tôda 
aquela costa. 

9 - Ouvindo El-Rei D. Manuel, de D. Vasco da 
Gama, chegado da índia, quanto era necessário voltar 
ali com maiores forças, preparada uma frota de treze 
navios, os maiores que então se construíam em Portu¬ 
gal, nomeou, para seu capitão-mor, Lopo Soares. 
Os outros eram: Leonel Coutinho, Pedro de Men¬ 
donça, Lopo Mendes de Vasconcelos, Manuel Teles 
Barreto, Pedro Afonso de Aguiar, Afonso Lopes da 
Costa, Filipe de Castro, Tristão da Silva, Vasco da 
Silveira, Vasco de Carvalho, Lopo de Abreu e Pedro 
Dinis de Setúbal, com mil e duzentos guerreiros, muitos 
deles nobres, e valentes todos, mas, se todos eles eram 
|, corajosos, nobres eram todos, pois a valentia foi era 

* todos os tempos o único fundamento da nobreza. Com 

vários sucessos, mas não grandes e por isso alheios à 
categoria da nossa história, a primeira terra a que che¬ 
gou, na índia, foi Angediva. 

António de Saldanha e Rui Lourenço prepara¬ 
vais se ali para irem em busca das naus de Meca, pela 
costa de Cambaia. 

Lopo Soares, porém, levando-os consigo, chegou 
a Cananor, de onde saiu depois de ter dado as ordens 
precisas para a execução do plano que tinha em mente 
e, aparecendo, desesperado, em Calecute, fêzquelhe 
entregassem alguns prisioneiros que ali tinham ficado 
nas últimas guerras. Mas como não lhe tivessem dado 
todos, depois de ter bombardeado durante dois dias 
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a cidade, que recebeu muitos estragos em grande 
parte, tendo morrido trezentas pessoas, dirigiu-se para 

Cochim. , _ . , . 

Passava-se isto quando Duarte Pacheco, saia de 
Coulâo. El-Rei participou-lhe os danos que lhe cau- 
sava Cranganor, lugar fronteiro que distava dali quatro 
léguas, fortalecido pela acção do Samorim. 

10 — Eni segrêdo, preparou Lopo Soares vinte 

batéis e, comandando-os, entrou por um rio onde depa¬ 
rou com cinco naus e oitenta paraus, cheios de muita 
gente resoluta e de valor. . 

António de Saldanha, Pedro Afonso de Aguiar, 
Trisfão da Silva, Vasco de Carvalho e Afonso Lopes 
da Costa, que precediam os outros, não só não se furta¬ 
ram ao encontro, como até, por ordem do comandante, 
tendo sido atacados por duas naus, as incendiaram, de¬ 
pois de uma honrosa resistência, com o que ganharam 
o primeiro triunfo neste feito. 

A viagem continuou e, entretanto, o Rei de Cochim 
marchava com o seu exército para se reünir a êle, mas 
Lopo Soares não chegou a tempo. 

Quando se dirigiam para terra, mouros e índios 
cobriam as praias de tal forma que, antes de estarem ao 
alcance das lanças, impediam o avanço dos nossos e o 
caminho com uma chuva de flechas. Abrindo-se, porém, 
uma clareira com os arcabuzes, chegaram à povoação 
que, entregue às chamas, foi reduzida a cinzas, e viu-se 
fugir o Rei de Calecute que a defendia com um bom 
exército. 

Desta vitória e de outra que o Rei de Tanor alcan¬ 
çou sobre o mesmo Rei e do facto de Lopo Soares o ir 
socorrer neste lance—se bem que o socorro não tivesse 
chegado a tempo — resultou êste Rei ter-se oferecido, 
com grande simpatia, para se pôr ao serviço de Portugal 

11 — Lopo Soares, tendo dado ordens a Manuel 
Teles Barreto para tomar o comando de quatro naus 
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a fim de guardar a fortaleza de Cochim, saiu daquele 
pôrto em direcção a Portugal, com a intenção de 
atacar Panane, lugar do império de Calecute, 

Saíram ao seu encontro vinte paraus bem guarne¬ 
cidos com artilharia, que lançavam com ardor e sem as 
poupar, muitas flechas e balas, e que as convidavam, 
com êste ataque, a entrarem numa baía onde se encon¬ 
travam dezassete grandes naus, com muita artilharia e 
com quatro mil homens. 

As nossas, de carga, passaram ao largo. 

As de combate eram duas caravelas e quinze 
batéis com trezentos e sessenta homens. 

Pedro Rafael, na sua caravela, ia à frente. 

Foi atingido por uma grande quantidade de fle¬ 
chas e recebeu estragos causados pelos pedaços de 
vários troncos e tábuas que a artilharia fêz ir pelo ar. 

Para fugirem a êste perigo, que seria irremediável, 
encostaram-se atrás de uma nau que as atacava com 
dardos e lanças. 

A outra caravela, comandada por Diogo Dias, sem 
poder fazer tanto, não sofreu menos. 

Lopo Soares deu ordem aos seus batéis para 
remarem com a maior velocidade e para que cada um 
se agarrasse a uma nau, apesar de serem tão desiguais 
no tamanho. 

António de Saldanha foi o primeiro a atacar uma; 
Manuel Teles que acompanhou a frota até aqui, e 
Duarte Pacheco atacaram a capitânia, tendo morrido o 
seu capitão com turcos valentes que a defendiam. 

O mesmo aconteceu às outras, por entre balas, 
flechas, dardos, sangue, morte e confusão. 

Os turcos afogados, que não morreram ao golpe 
de espada, perfizeram o número de setecentos. Incen¬ 
diaram as naus mesmo as carregadas de muita riqueza. 
Isto tudo não sem prejuízo nosso, porque a vitória 
custou-nos vinte e três homens. 
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1505 No princípio de Janeiro, o nosso capitão 
largou para o Reino e, navegando umas vezes 
com sorte propícia, outras contrária, chegou ao porto 

j , , a v,n l £ e de Julho, com treze naus cheias 
de vitoriasi e riquezas. Três eram da frota do ano ante- 
nor e perdera a de Pedro de Mendonça, que, por ter 
encalhado a catorze léguas da aguada de S. Braz, não 

se tornou ater notícias dêle. 

Uma das três era a de Setúbal, de Diogo Fernan¬ 
des Piteira, que, depois de ter obtido alguns despojos 

honrosos na costa de Meliiide, descobriu a ilha de 
oocotora. 

Mn Pn ei , D 'n M f“ el ? eu lu W sob 0 pálio, a seu 
ado, a Duarte Pacheco, levando-o com solenidade a 

nrémff’ 8 da í graças das suas vilórias * como justo 
prémio do seu valor. 

fWiln™! p0UC0 íen ? po depois-itasfimosa incons- 
, d s avor ? s . re ? s ’ ainda <l ue «o de mais sólido 
SSL COm ' n i“ slísslffla Wiferença e sem motivo 

miséria ma " d0U '° Prenèr 6 deixou '° raorrer m 

marl°^ S? F? 1 conseguiu ’ P orém . desacreditar-se 
nuet L, P P ° do que a ele ’ P ois ' 00,710 crédito da- 

Ife d Tn P T? 8Ct ? á A aprêço reaI ' devia ai7 fes 
“ “l os H n d° culpado, do que casfeá-lo sem 

menfé T™! nU '“‘ se 1 n,ais P or 0 íer punido injusfa- 
Iionní ç T- e Se - e ei I 0U P or ^ ter concedido justas 
p 0 n Sab “ «««o "o mundo a fama de Duarte 

a pressa com .que êles não 

os seus próprios actos, voltando com tédio as e“padas 
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os habitantes das regiões ocidentais existentes até ao 
estreito do mar Vermelho acorriam a procurá-las em 
troca de outras, pois não usavam moeda, por não 
gostarem da prata nem do ouro que possuíam em abun¬ 
dância e com o qual a poderiam cunhar. 

Com êste comércio se enobreceram as cidades de 
Calecute, Cambaia, Ormuz e Adétn, além dos produtos 
que levavam de Malaca: rubis e lacre de Pegu, tecidos 
de Bengala, aljôfar de Calecaré, diamantes de Narsínga, 
canela e todos os outros rubis de valor de Ceilão, pi¬ 
menta e gengibre e outros produtos da costa do Ma- 
labar, e de alguns outros depósitos que dêles fêz a 
natureza. 

De Ormuz eram transportados para a Europa pelo 
mar Pérsico até Baçorá, no rio Eufrates, e aqui, divi¬ 
didos em caravanas, distribuíam-se pela Arménia, Tre- 
bizonda, Tartária, Alepo e Damasco, até que, no pôrto 
de Beirute, no mar Mediterrâneo, as recebiam, para as 
levarem para as suas terras, os venezianos, genoveses 
c catalães. 

Os que vinham pelo mar Vermelho chegavam a 
Tor ou a Suez, praças fortes, colocadas na última 
baia deste mar e dali, em caravanas, seguiam para o 
Cairo e pelo Nilo abaixo até à Alexandria, onde os 
íamos buscar. 

, Como o engenho dos portugueses tirava a muitos 
príncipes e nações os interesses de um comércio vindo 
por tão variados caminhos, principalmente ao Sultão 
, Ca,r ?' ês ,i e , e at ! uêIes > incitados pelos mercadores e 
peio Kei de Calecute, conjurados contra as nossas ar¬ 
mas, pretenderam sacudi-las da cerviz já quási domi¬ 
nada e oprimida por elas. 

2--‘ O Sultão lastimava o que perdia, procurava 
recupera-lo e receava ter por inimigo o poder lusitano. 

Um astúcia e para desviar as atenções, fêz cons¬ 
tar que ia destruir o templo de Jerusalém e tôdas as 
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relíquias e monumentos do nosso Redentor, na Terra- 
-Santa. 

Frei Mauro, espanhol, religioso de Santa Catarina, 
do seu convento do Monte de Sinai, temendo a exe¬ 
cução do plano, ofereceu-se para vir a Roma tratar de 
remediar o assunto com o Pontífice. 

Era isto mesmo o que o Sultão desejava. 

Entregou-lhe uma carta que, em raciocínios mais 
desenvolvidos, continha o que acabamos de contar e 
entre outros títulos de menor importância, come¬ 
çava com êsíes que, por serem interessantes, nos per¬ 
mitimos transcrever: «O grande Rei, Senhor dos Se¬ 
nhores, Rei dos Reis, Cutelo do mundo, Herdeiro dos 
reinos, Rei da Arábia, de Gemia, da Pérsia e da Tur¬ 
quia, Sombra de Deus na terra, Dador de regiões, 
Perseguidor dos rebeldes e herejes, Sumo Sacerdote 
dos templos que estão sob o seu poder, Esplendor da 
fé, Pai da vitória, Canaçao Algauri, cujo Império Deus 
perpetue e o seu poder eleve acima do planeta Geminis, 
A ti, Papa Romano excelso e espiritual, grande na an¬ 
tiga fé dos cristãos fiéis a Jesus, Rei dos Reis nazarenos, 
dos mares e confins marítimos, pai dos patriarcas e 
bispos, etc.». 

O Papa, que então era Alexandre, vendo que a 
causa da revolta dêste bárbaro era somente devida ao 
poder com que El- Rd D. Manoel venda os mares e 
ferras, enviou-lhe frei Mauro. Quando êste chegou a 
Portugal já primeiro que êle chegara a notícia do mo¬ 
tivo da sua viagem, tendo o Rei resolvido não só con¬ 
tinuar o seu empreendimento, como ainda aumentar, 
naquele ano, a sua frota e preparativos de guerra, para 
que, quando chegasse o embaixador, encontrasse mais 
que contar de Portugal no Cairo, que do Cairo em 
Portugal. 

Assim aconteceu, pois à sua chegada, e depois 
de ouvir e ver o Rei e as suas armas, saiu admi* 
12 
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rado e também obsequiado com muitas esmolas para o 
seu convento e com a resposta para o Papa, que mos¬ 
trava bem os motivos justos da guerra no Oriente, que 
prosseguia a favor da Fé Católica e do poder de Roma. 
1 Wi ^ — Foi no dia de Nossa Senhora da Encar¬ 
nação, a vinte e cinco de Março, que saíram da 
barra de Lisboa mil e quinhentos brilhantíssimos ho¬ 
mens de guerra, nurna frota de vinte e dois navios: 
onze para voltarem com carregamentos, de que eram 
capitães Rui Freire, Fernão Soares, Vasco Gomes 
de Abreu, Sebastião de Sousa, Pedro Ferreira Fogaça, 
João da Nova, Antão Gonçalves, Diogo Correia, 
Lopo de Deus e João Serrão; onze para ficarem de 
guarda, na índia, capitaneados por D. Fernando de 
Eça, Bermudo Dias ou Afonso Bermudes, castelhano, 
Lopo Sanches, Gonçalo de Paiva, Lucas da Fonseca, 
Lopo Chanoca, João Homem, Gonçalo Vaz de Góis e 
Antão Vaz, sendo o capitão-mor D. Francisco de 
Almeida, que ia como governador da índia, com o tí¬ 
tulo de Vice-Rei e que, quer com a toga, quer com o 
arnês, no decorrer dos dias e das ocasiões, mostrou 
bem quão acertada tinha sido a escolha. 

Os pilotos, para passarem sem perigo o Cabo 
de Boa-Esperança, desviaram*se tanto para o sul, que 
se tornou necessário tirar dos navios, com umas pás, 
a neve que os cobria, não se podendo trabalhar por 
causa do frio, nem mesmo no que dizia respeito à 
navegação. 

No dia dois de Julho, surgiu uma grande tempes¬ 
tade e, voando em pedaços as velas da nau de Diogo 
Correia, levaram consigo três homens, tendo dois mor¬ 
rido logo, e o outro, no meio das ondas, com o braço 
erguido, pedia, com voz corajosa, que não o perdessem 
de vista, porque iria nadando até de manhã para então 
o salvarem. 

Assim foram navegando durante aquêle dia e 
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aquela noite e, na manhã seguinte, como o vento ti¬ 
vesse acalmado, recolheram-no. 

Êste homem tão valente chamava-se Fernão 
Lourenço. 

D. Francisco chegou a Quíloa só cora oito naus, 
porque se separou das outras e se perdeu a de Pedro 
Ferreira, salvando-se, porém, êle com o resto da tri¬ 
pulação, que se distribuiu pelas outras naus. 

Tendo entrado naquele pôrto com os sinais fes¬ 
tivos e de cortesia que usam as forças navais, e como 
de terra não lhes correspondessem, queixou-se ao Rei. 
Êste, que estava sublevado, fingiu umas escusas, exigiu 
uma entrevista que depois negou, quando D. Francisco 
já se encontrava no lugar combinado, o que obrigou 
êste a não o deixar sem castigo. 

Pensou-se na maneira de proceder e executou-se 
a resolução tomada, que foi construir uma fortaleza que 
El-Rei D. Manuel desejava possuir naquele local. 

Dissemos já que, de todas as terras de que os 
portugueses fossem tomando posse, se devia fazer a 
descrição na ocasião em que eram ocupadas. 

De harmonia com êste princípio, daremos, em 
seguida, alguns traços da terra, da cidade e da forta¬ 
leza de Quíloa. 

4 — Naquela parte da África, ao sul da Etiópia, 
a que Píoíomeu chama Interior, onde fica a região de 
Agesimba, a mais austral de que houve notícia, fica 
outra que era então desconhecida. A oriente desta 
terra encontra-se Prasso, promontório a quinze graus 
do sul, a que os naturais chamam Moçambique, agora 
escala da gente portuguesa na navegação para a índia. 

A parte mais ocidental fica a cinco graus, e con¬ 
fina com os etíopes ou povos pangelungos, súbditos 
do Rei do Congo. 

Entre êstes dois pontos, fica aquêle tão célebre 
Cabo de Boa-Esperança, durante muitos séculos des- 
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conhecido dos homens, apesar de tôda a diligência que 
empregaram para o estudar. 

A gente desta terra, por ser muito selvagem, não 
lhe deu nome, mas os persas, mais civilizados, cha¬ 
mam-lhe Zanguebar e aos.seus habitantes, zanguis, 
também cafres, que quere dizer gente sem lei. 

Desde o promontório Arómafa, ou Gaardafui, a 
região mais ocidental de toda a África, até Moçambi¬ 
que, a costa mede quinhentas e cinqüenta léguas. Esta 
terra tem uma baía com a forma do quarto crescente. 

O segundo percurso de mar começa no cabo de 
Moçambique e termina no das Correntes, ou seja, pela 
costa, cento e setenta léguas. 

Dêste cabo, até ao de Boa-Esperança, que será uma 
distância de trezentas e quarenta léguas, segue o conti¬ 
nente, corn uma curva saliente, ficando aquele a vinte 
e quatro graus, e êsíe a trinta e quatro e meio do sul. 

Desde esse grande promontório até à terra dos 
pangelursgos do Congo, a costa vai-se retraindo e es¬ 
tendendo, se bem que a sua extensão dê a impressão 
de que segue direcfnmeníe para o norte. 

Êste promontório, em forma de ponta, aparta-se 
do corpo do Continente, parecendo-nos que o arranca¬ 
ram do Cabo das Agulhas que dista dêle, para o oriente, 
vinte e cinco léguas, de forma que podemos separar o 
polegar dos outros dedos da mão esquerda voltando a 
palma para o solo e quási a meio dêsse dedo encon¬ 
tra-se um terreno rnais elevado do que o outro, tendo 
no topo urna planície com lindo aspecto, revestida de 
ervas como as que encontramos nos vales frescos de 
Espanha. 

Chamam os nossos a esta planície a mesa do Cabo. 

Olhando dali para o poente descobre-se uma baía, 
a que se deu o nome de Conceição. 

Divisa-se ainda outra entre o Cabo e a terra que 
se segue para oriente formando o Cabo das Agulhas, 
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que, com mais propriedade se pode chamar «gruía», 
pois penetra tanto na terra que a distância existente 
entre o comêço do Cabo até ao remate da baía é de 
dez léguas. 

_ Aqui levanta-se uma montanha de pedras vivas 
muito aguçadas e tão alta que excede as nuvens, 
e por isso, chamamos-lhe os Picos Fragosos. Despe¬ 
nha-se dela impetuosamente um rio que nasce no 
interior. 

Voltando, porém, à terra Zanguebar, começa 
esta no rio Rapto, um dos mais notáveis da África, 
que desagua no Oceano a nove graus do sul. Nasce nas 
serras dos abexins, a que êstes chamam Graro e ao rio, 
Obi, e desemboca no mar de Quelimane, povoação de 
mouros, situada na margem de uma das suas gargan¬ 
tas, perto de Melinde. 

Dali até ao Cabo de Guardafui, dêste até à en¬ 
trada do estreito, e desta em linha recta até à nascente 
do rio, estende-se uma terra a que os árabes chamam 
Ajam quási tôda povoada por êles e por negros idóla¬ 
tras, no interior, ao sul. 

Desde Quelimane ao poente, até ao Cabo das 
Correntes, percorrido pelos mouros da costa, tôda 
aquela terra e a mais ocidental até ao Cabo de Boa- 
-Esperança, é chamada Zanguebar pelos árabes e pelos 
persas, seus vizinhos. 

A maior parte desta costa é baixa e sujeita a inun¬ 
dações, e possui muitos bosques tão densos que não 
podem ser penetrados pelos homens; por isso, esta 
ferra é quentíssima e nada saüdável. 

A população é negra, de cabelo encarapinhado, 
idólatra e tão dada a superstições que, ao tratarem um 
negócio importante, suspendem-no por qualquer mau 
agoiro, como sucedeu a êste Rei que, estando para se 
encontrar com D. Francisco, o não fêz poijjter visto 
passar um gato prêto^quandojsaía. 
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Os animais, frutos e sementes correspondem à 
rusticidade e corrupção da terra. 

Os mouros que habitam na costa e os das ilhas 
adjacentes sustentam-se da pouca e laboriosa cultura, 
de animais bravios e de algumas imundícies; de leite 
os chamados baduís, que, por habitarem mais no inte¬ 
rior, confinam com os cafres, gente muito selvagem. 

A natureza benéfica encerrou nesta perigosa praia 
muito ouro, para que êsses selvagens a habitassem por 
êsse motivo e nós os procurássemos de tão longe, 
levados pela ambição. 

Foi esta terra que ali levou primeiro a gente árabe 
chamada emozaidi, que significa «súbditos de Zaide% 
que não procuravam fundar grandes povoações, mas 
apenas com uma área suficiente para poderem defen- 
der-se dos cafres. 

Assim viveram, até que, em grande número, en¬ 
traram ali outros árabes, vizinhos da cidade de Laçah, 
que dista quarenta léguas da ilha de Barém, no mar 
Pérsico, cuja primeira povoação fundada nesta terra 
de Ajam, foi a cidade de Magadoxo e depois a de 
Brava, que mais tarde foi a sua capital. . 

Os primeiros mouros separaram-se dêstes e, ligan¬ 
do-se aos cafres pelo casamento, vieram a ter o nome 
de baduís. 

O povo que, pelo mar, pela primeira vez, 
teve relações comerciais com a mina de Sofala, foi o 
de Magadoxo, que a descobriu por acaso. Assim se 
foram espalhando, mas nunca ousaram passar além do 
Cabo das Correntes, ponta de terra oposta à região 
mais ocidental da ilha de S. Lourenço e assim chamada 
pela forma impetuosa como as águas ali correm em 
vários sentidos, com grande perigo para os baixéis que 
chegam a ser arrebatados por elas. 

Mas se por esta costa não puderam expandir-se, 
fizeram-no peias outras, onde possuem Quíloa, Mom- 


fjaça, Melinde, ilhas de Pemba, Zanzibar, Monfia, 
Comoro e outras povoações, com as posses adquiri¬ 
das nesta mina de Sofala. 

A principal foi Quíloa, que deu origem atôdas 
as outras povoações, e a muitas na costa da ilha de 
S. Lourenço. 

No decorrer do tempo, o mar foi cavando a terra 
em dois lados, de forma que, rodeando-a, a transformou 
em ilha. 

Esta região é fértil em palmeiras e espinheiros, 
outras ervas é plantas, abundante em gado, feras e 
aves, quási tudo o que encontramos nesta nossa melhor 
parte da Europa. As casas também eram como as 
nossas, encimadas por terraços, e com hortas e jardins 
nas traseiras. Â um lado erguia-se o palácio real, no 
género de uma fortaleza, cuja porta dava para o mar, 
na baía onde fundeavam as naus e onde agora se 
encontravam as nossas. 

5-D. Francisco de Almeida, tendo resolvido sair 
para terra armado, foi o primeiro que, no seu batel, ali 
chegou com quinhentos homens. 

Êle por um Sado e o seu filho D. Lourenço pelo 
outro assaltaram ao mesmo tempo a cidade. 

Houve ocasiões em que as flechas eram tantas que 
os nossos não podiam ver aquêles que as atiravam e 
por êsse motivo não podiam fazer mais do que cobrir-sé 
com os escudos. 

E assim, por entre nuvens delas e de pedras que 
voavam, iam avançando um pouco, mas como as que 
mais os embaraçavam eram as que choviam dos terra¬ 
ços, entraram nas casas, subiram a êles e transforma¬ 
ram-nos em campos de batalha, tornando-se assim tão 
superiores aos negros, que o Rei tratou de se pôr em 
fuga por meio de um estratagema. 

ÍO combate tinha sido ocasionado por êste Rei não 
ter hasteado a bandeira de Portugal, que pouco antes 
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She fôra entregue/por ser tributário dela; quando se 
viu aflito resolveu içá-la, conseguindo assim deter a 
corrente dos nossos, que ao vê-la depuseram as armas 
com respeito, começando a gritar: 

«-Portugal, Portugal, Portugal». 

O capitão acudiu a êsie grito geral e apenas viu a 
bandeira, tirou o capacete, aprovando o cessar das 
hostilidades, não só por isto mas também porque um 
mouro, cora grande firmeza, lhe garantiu que o Rei viria 
submeier-se a êle. 

Mas isto foi um ardil para se pôr a salvo en¬ 
quanto não se combatia, pois desta maneira passou 
logo para terra firme com as suas mulheres, ri¬ 
quezas e casa. 

D. Francisco entregou a cidade vencida à cobiça 
dos soldados, que a saquearam. Saiu dêste feito sem 
ter perdido um único homem, tendo passado à espada 
grande número de bárbaros. 

6 —D. Francisco possuía a insígnia da ordem 
militar de S. Tiago. A vitória deu-se nesse dia e por 
isso festejou-o. 

O Rei vencido chamava-se Mir Abraemo. Domi¬ 
nava com grande tirania aquela ilha que, até então, 
tivera quarenta e quatro Reis, muitos dêles tiranos, 
tendo sido o primeiro, Alé, filho bastardo do Sultão 
Hocen, Rei persa da cidade de Xiraz. 

Quando se combinava a entrevista com Abraemo, 
o seu parente Maomé Anconi, escrivão da fazenda, 
dissuadiu D. Francisco, dizendo que a não conseguiria 
por seu intermédio e preguníou-lhe se se lembrava 
dêle, recordando-lhe que havia já feito um favor ao 
Rei de Portugal, porque tendo sido entregue a Vasco da 
Gama, como fiador do primeiro tributo que, dêste 
reino, trouxera para o nosso e, como Abraemo não 
tivesse querido pagar, o pagara êle e auxiliara o Gama 
nojque lhe fôra possível. Em troca, pedia agora 
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sòmente que, ao entrarem na cidade, não tocassem em 
coisa alguma que lhe pertencesse. 

Este mouro falava com exactidão e concederam-lhe 
o que pedia. 

Fêz êste pedido por prever que a cidade seria 
vencida. 

Depois de alcançada a vitória, o capitão ordenou 
que não lhe fizessem mal algum. 

Acalmada a cidade, D. Francisco mandou-o cha¬ 
mar e êle, receando algum perigo ou desgraça, lançan¬ 
do-se a seus pés, pediu-lhe misericórdia. 

D. Francisco, que o havia escolhido para melhor 
sorte, levantou-o e disse-lhe que o nomeava Rei daquela 
ilha, tendo contribuído para isso a opinião de alguns 
mouros ilustres, pois que, apesar de não ser da linha¬ 
gem dos seus legítimos Reis, possuía valor e tinha tido 
para com o Rei de Portugal um procedimento que o 
tornava digno daquela situação. 

0 mouro ficou admiradíssimo com essa inespe¬ 
rada sorte, e, deitado no chão, não lhe podiam despre¬ 
gar a bôca dos pés de D. Francisco, que logo püblica- 
mente, com alegre aparato, lhe pôs na cabeça uma 
coroa de ouro e o colocou no trono real. 

Este facto passou depois à posteridade, porque 
El-Rei D. Manuel, glorioso por êste acontecimento, 
mandou-o desenhar e bordar em tapeçarias preciosas. 

Foi, porém, uma acção extraordinária a de Anconi, 
além do facto da nossa vitória na cidade. Aqoêle 
mouro, pondo de parte a sua ambição, logo que se viu 
coroado, declarou com grande firmeza a D. Francisco 
que, se fôsse vivo o verdadeiro Rei Alfudail, morto 
pelo tirano expulso, logo lhe teria entregado a coroa 
que D. Francisco lhe acabara de oferecer e, como já o 
não podia fazer, pedia-lhe que elegesse por príncipe e 
seu sucessor um filho do defunto, porque embora êle 
tivesse filhos para quem poderia ambicionar a sucessão, 
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desejava menos esta honra do que ver aquêle cetro 
continuar na posse dos descendentes dos antigos Reis. 

Envergonhem-se das insolentes ambições os cató¬ 
licos, perante a generosa abnegação dêste selvagem. 

Admirado, D. Francisco concedeu-lhe o que pe¬ 
dia. Chamou o filho de Alfudail, que foi solenemente 
aclamado príncipe. 

7 — Acalmados os ânimos nesta cidade, D. Fran¬ 
cisco mandou erguer, em vinte dias, uma fortaleza, em 
cuja construção se empregaram os cavaleiros e capi¬ 
tães, tendo sido êle o primeiro a ser visto trabalhar 
naquela obra com o pesado material. 

Terminada esta, deixou ali os seguintes oficiais: 
Pedro Ferreira, como capitão; Francisco Coutinho, 
como alcaide-mor; Fernão Cotrim, como feitor, e 
outros que perfaziam o número de quinhentos e cin¬ 
quenta homens. 

#i Como guarda da costa, deixou Gonçaio Vaz de 
Góis, com a sua caravela e um bergantim. 

A oito de Agôsto partiu para Mombaça, onde che¬ 
gou com treze naus. 

Numa ilha, como Quíloa, que terá de circunfe¬ 
rência quatro léguas, encontra-se a cidade de Mom¬ 
baça, formosa e forte para qualquer combate. 

O mar abriu ali, em forma de concha, uma baía, 
capaz de abrigar muitas embarcações. 

Para lá entrar, D. Francisco ordenou a Gonçalo 
de Paiva e a Filipe Rodrigues que vigiassem a barra, 
Encontraram um magnífico baluarte com oito grandes 
canhões que começaram a saüdar, com descargas, os 
encarregados da pesquisa. Èstes, porém, respondendo 
de igual forma, aplanaram as dificuldades, principal¬ 
mente com um projéctil tão certeiro e tão potente, que, 
entrando pela parede, foi cair sôbre pólvora que, in¬ 
cendiando-se, operou maravilhas no forte e nos seus 
defensores, que logo o abandonaram. 
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O mesmo aconteceu em dois outros fortes mais 
pequenos, e, já sem resistência, a nossa frota enírou 
no pôrto. 

D. Francisco soube que o Rei, prevenido do que 
se passara e, como pessoa enérgica, estava disposto à 
defesa, e que na noite anterior saíra, para êsse fim, 
com mil e quinhentos frecheiros cafres, além da gente 
com que anteriormente se encontrava. 

D. Francisco mandou-lhe um aviso, que não foi 
ouvido; e responderam ainda com desprezo que os 
mouros de Mombaça, ao contrário dos de Quíloa, não 
se rendiam pelo troar de qualquer artilharia. 

Foi um português apóstata, que se encontrava 
entre os que deram esta resposta, quem a trouxe. 

O nosso capitão quis experimentar se êles cum¬ 
pririam o que a vaidade lhes ditara, e, encaminhan¬ 
do-se com a sua gente para a cidade, enquanto que, 
ao mesmo tempo por outro lado, mandava incendiar 
umas naus de Cambaia que ali se encontravam, pôs 
em prática o primeiro plano, e na segunda emprêsa, 
que não conseguiu executar, ficou com alguns homens 
feridos, tendo morrido dois. 

Contrariado, D. Francisco, depois de se ter acon¬ 
selhado sôbre o género de desforra a tomar, resolveu 
desembarcar. 

Saiu e, distribuída a sua gente, marchou para 

acidade. .... o . 

8 — Entrou ali a quinze de Agosto. Seguindo 
os mesmos passos e com as mesmas dificuldades que 
encontraram em Quíloa, ou seja, vários tiros vindos 
das janelas e terraços, foram pensando na maneira cie 
obter a vitória. Começaram por expulsar os barbaros 
dos seus lugares, a poder de chuvas de bestas e 
arcabuzes; um grande número de homens espera¬ 
va-os nas embocaduras das ruas, onde, a golpe de 
lança, foram dispersos. 
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Oá nossos, encontrando o caminho desimpedido, 
correram livremente para o palácio real, e, arrombadas 
as portas por Rui Freire, Rodrigo Rebelo e Bermudo 
Dias, tomaram posse da casa, enquanto o Rei, pôsto 
em fisga, procurava refúgio na espessura de um bos¬ 
que de palmeiras. 

Entretanto, D. Lourenço, com outros companhei¬ 
ros, na parte baixa da cidade, feria e era ferido por 
pedras lançadas dos terraços e por outras que, largadas 
na parte alta das ruas, que eram íngremes, rebolavam 
com grande velocidade e quási irremediàveimente. 

Assim, combatendo e vencendo, chegou onde se 
encontrava seu pai, que já tinha visto fugir o inimigo. 

Voltaram juntos para o palácio, onde conseguiram 
outra vitória, e, depois de colocada oum lugar em evi¬ 
dência, pelos religiosos de S. Francisco, a sagrada 
bandeira da Cruz, receberam ali a noticia de outro 
triunfo naval, porque os que tinham sido encarregados 
de incendiar as naus, haviam executado as ordens cora¬ 
josamente. 

A glória dêste feito custou a vida de cinco portu¬ 
gueses, entre os quais o principal foi D. Fernando de 
Eça, tendo morrido mil e quinhentos e treze mouros e 
ficado prisioneiros mil e duzentos. Fizeram parte da 
prêsa somente duzentos, porque o general vitorioso 
deu liberdade a todos os outros por não poder levar 
carga tão grande, pois sabia que as naus não agüenía- 
riam o pêso dêste fardo. 

Dêste modo, uma cidade rica, poderosa e forte 
viu-se reduzida a sangue, horror e cinza porque, como 
último suplício, foi entregue às chamas. 

Chegaram em seguida os outros navios desta 
armada, que haviam perdido o rumo. 

D. Francisco despachou dois à frente, para leva¬ 
rem a notícia do feito e do que planeava, enquanto não 
pudesse ir êle próprio. 


Partindo para a índia com catorze navios, foi ter 
à baía de Santa-Helena, onde encontrou João Homem, 
capitão de uma caravela que viajara com sorte vária e 
descobrira novas ilhas. Contou a D. Francisco que, 
em vários sidos, se havia encontrado cora os navios 
que se tinham afastado dêle. 

Coniitiuou a viagem e o primeiro lugar da índia 
em que aportou foi Angediva. 

9 — Angediva é de cinco ilhas a principal, onde 
El-Rei mandara D. Francisco construir uma fortaleza, 
que a fêz cora a admiração de tôda a mourama, já 
apavorada com a notícia das suas últimas vitórias, e 
por saber que Sabaio, senhor de Goa, a doze léguas 
de distância, desejava imperar era tôda aquela comarca. 

O Rei de Oiior enviou a D. Francisco os seus 
embaixadores com promessas de amizade, 

Vieram procurá-lo pessoas de respeito, se bem 
que mercadores, do reino de Ortnuz, que lhe manifes¬ 
tavam quanto o seu príncipe apreciava os actos por¬ 
tugueses. 

Os mouros vizinhos de Cincatura vinham ofere¬ 
cer-lhe presentes. 

Tudo o que estes mouros faziam era por temerem 
o poder de D. Francisco. 

Soube D. Francisco que Sabaio, príncipe soberbo 
e poderoso, tinha, não longe dali, um forte construído 
por êle, defensável por natureza e arte, com uma guar¬ 
nição de oitocentos homens, situada na margem do rio 
Âliga, nos confins de Ooor. 

Enviou seu filho D. Lourenço nuns batéis para 
fazer o reconhecimento da fortificação, simulando uma 
visita, o que conseguiu. Trataram-se amigàvelmente 
durante alguns dias, 

Entretanto D. Francisco recebia comunicações 
de vários lados, principalmente de Gonçalo Oil, fei¬ 
tor de Cochim, afirmando o terror que causara em 
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íôda a Índia a notícia da armada que trazia e dos seus 
feitos em Quíloa e Mombaça. 

10—Acabada a fortaleza que foi construída sô- 
bre uns antigos alicerces, onde se viam cruzes esculpidas 
em algumas pedras, ofereceu-a, como homenagem, a 
Manuel Pessanha e entregou-lhe, para a sua defesa, 
oitenta homens, entre os quais se encontravam cinco 
filhos do próprio capitão, chamados, João, Jorge, Fran¬ 
cisco, Ambrósio e Álvaro, e depois de ter dado o 
comando de um galeão e de dois bergantins, que ali 
ficaram, a João Serrão, Simão Martins e Jácome Dias, 
com muita gente, D. Francisco levou a sua frota para 
o pôrto de Onor, onde entrou, e tendo sido mal rece¬ 
bido pelos seus habitantes, resolveu mostrar-se não 
menos terrível que em Quíloa e Mombaça. 

Èles compreenderam-no e detendo, com uma es¬ 
pécie de desculpa, o curso do perigo que já temiam, 
não esquecendo a arrogância com que haviam decla¬ 
rado que ali não entrava o receio, deram tempo sufi¬ 
ciente para passarem a roupa, mulheres e crianças para 
um monte inexpugnável. 

Então, desembaraçados, com alarido e ademanes, 
antes se faziam temer do que se mostravam receosos. 

D. Francisco preparou os esquadrões. Entre¬ 
gou a maior parte ao filho que o precedia e, cora os 
seus baixéis em que levava cento e cinqüenía homens, 
foi-se aproximando de umas naus que pretendia incen¬ 
diar, as quais, para se defenderem, dispararam inúme¬ 
ras flechas que feriram D. Francisco. 

Finalmente, êste, irritado, seguiu avante atacando 
onde era mais compacta a multidão de mouros; causou 
danos e também os recebeu, mas o mar e a terra, as 
naus e a povoação começaram a arder ao mesmo tempo. 

O fumo, porém, causou maior dano à nossa gente, 
do que o fogo aos inimigos, pois, trazido pelo vento 
que soprava nesta direcção, cegou-a. 
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D. Lourenço desviou-se, conseguindo assim evitar 
o perigo, e atacou mais de mil e quinhentos bárbaros. 

Os gritos das mulheres e crianças que se encon¬ 
travam no monte, o estrondo do combate, uns para en¬ 
trarem na cidade, outros para a defenderem, causavam, 
à vista e ao ouvido, uma grande impressão, principal- 
mente à nossa gente que começou a retirar-se, mas a 
chegada de D. Francisco reanimou-os e em breve fo¬ 
ram vistos a subir ao monte e a fugir os que pouco 
tempo antes se haviam gabado de ser destemidos. 

Timoja, capitão ou governador da cidade e dono 
de algumas das naus incendiadas, pessoa com uma fi¬ 
gura respeitável, falando cordialmente a D. Francisco, 
deteve a continuação da sua ruína. 

Desculpou o Rei e ofereceu, em seu nome, obe¬ 
diência ao Rei de Portugal. 

Com êste sucesso, o nosso capitão passou a Ca- 
nanor. 

CAPÍTULO IX 

CONQUISTAS DE EL-REI D. MANUEL NO ANO 
DE 1506, CONTINUANDO O GOVERNO DOVICE- 
-REI D. FRANCISCO DE ALMEIDA 

1 — Torna-se necessário mencionar aqui, rapida¬ 
mente, os portos e povoações marítimas desta con¬ 
quista, em têrmos náuticos, porque com a feliz entrada 
de D. Francisco de Almeida na índia, os mares do 
Oriente começaram, com mais segurança, a ser corta¬ 
dos pelas nossas quilhas, e a sentirem sobre si o grande 
pêso do seu poder os habitantes das inúmeras ilhas do 
Oceano, que tiveram que submeter o seu pensar e cer¬ 
viz à palavra evangélica e à espada portuguesa, uns 
pelo receio, outros com sinceridade. 
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e encontra-se a levante cora o outro grande rio, que se¬ 
para o reino de Decão do de Camará, pois é o pequeno 
rio Aliga que os divide. 

Êste grande rio chama-se Nagundi e tem a sua 
nascente na região dos Gates que está sobre Cana- 
nor e Calecute e, correndo a princípio para o norte, 
dirige depois o seu curso para o oriente. Passa pela 
capital, que é Bisnaga, pelas terras de Orixá e vai de¬ 
saguar na baía de Bengala, por dois braços, entre 
dezasseis e dezassete graus, onde se erguem as cidades 
de Guadevari e Masulipatão. A cidade de Cambaia 
dista do rio Bate setenta léguas onde se encontrara os 
seguintes lugares: Machigào, Gandar, Baroche, Surate, 
Reiner, Noscari, Gandivi, Damão, Danu, Tarapor, 
Queiraaim, Agaçaim, Baçaim e Chaúl, que fica a de¬ 
zoito graus e dois terços e já está na segunda divi- 
visão do Decão, porque para trás ficam Maim e Nogo- 
tana. Chaúl dista do rio Aliga, onde termina o reino 
de Decão, setenta e cinco léguas e do rio Zanguizar 
vinte e cinco, onde se encontram as seguintes vilas: 
Bandor, Sifardim, Calanci e Dabul. Em outras vinte 
e cinco léguas, encontra-se Ceitapor, Carapatão e 
Tamaga e nas vinte e cinco que lhe seguem até Sinta- 
corá, onde termina o reino de Decão, existem as ci¬ 
dades de Banda, Chapprá e Goa, metrópole arcebispal 
do que possuímos na índia. 

A terceira divisão que separa a província de Ca- 
nará do reino de Decão, começa no rio Aliga, esten¬ 
dendo-se por cem léguas até ao cabo Cornorim, onde 
termina. Desde êste rio até outro, chamado Cange- 
rocorá, que corre cinco léguas ao norte do monte Delí, 
cabo notável nesta região, há quarenta e seis léguas 
onde se encontram Ancola, Egorapão, Mergeu, Onor, 
capital do reino, Baticalá, Brendor, Braceior, Baca- 
nor, Careara, Carnate, Mangalor, Manjeirão, Cum- 
bata e Cangerocorá, por onde corre um rio dêste nome, 
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e que é o seu limite, populações tôdas da província de 
Canarim, submetidas ao Rei de Bisnaga. E assim como 
toda aquela faixa de terreno que se estende desde os 
Gates até ao mar, a poente do reino de Decão, tem o 
nome de Concão, também a região que se estende 
desde os mesmos Gates até ao mar, a poente de Ca- 
nará, não contando com as quarenta e seis léguas que 
são mesmo do reino de Canará, o que fica até ao cabo 
Comorim, que será uma extensão de noventa e três lé¬ 
guas, é chamado Malabar, onde há três reinos sem re¬ 
conhecerem outro superior. 

Assim, a região existente entre o rio Cangerocorá, 
onde começa o Malabar, e Paripatão, que mede umas 
vinte léguas, pertence ao reino de Cananor, onde se 
encontram as seguintes povoações: Cota, Coulão,Ni» 
lichilão, Marabia, Bolepatão, Cananor, a doze graus, 
Tramapatão, Chombá, Maim e Puripatão. 

Daqui, até Chatua, fica o reino de Calecute, ou 
seja vinte e sete léguas, com as praças de Pandarane, 
Coulete, Capocate e Calecute, a onze graus e um 
quarto, e abaixo Chale, Parangale, Tanor — capital 
do reino súbdito do Samorim — Panane, Baleancor, 
Chatuá, onde termina, e começa o pequeno reino de 
Cranganor, que confina com o de (Cochim). Desde 
Porcá a Travancor, fica o reino de Coulão-cuja 
costa terá vinte léguas de extensão incluindo tudo 
— com os lugares de Calé, Coulão, Rotora, Birinjão 
e outros portos de pequena nomeada. Aqui começa 
o de Travancor, a que chamamos grande, por ser o 
maior dos reinos malabares e está submetido a Nar- 
singa. Junto a Travancor encontra-se o célebre cabo 
Comorim, terra mais austral desta província do Indus- 
tão ou índia no Ganges, que fica a sete graus e dois 
terços norte, onde terminam os reinos de Malabar e é o 
outro limite que escolhemos para fim da quarta divisão 
das nove partes da Àsia que estamos descrevendo. 

j ..%â 
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Navegando desde êsse cabo Comorim, ao largo 
da ilha de Ceilão, que lhe fica próxima, à disíância de 
quatrocentas léguas para Oriente, encontramos outro 
Cabo não menos importante, com outra ilha mais 
notável, a Aurea Qnersoneso, atravessada pela linha 
Equinocial. Entre êstes dois tão notáveis Promon¬ 
tórios, Comorim a ocidente e Singapura a oriente, 
fica a grande enseada gangética, a que damos o 
nome de Bengala, devido ao reino que tem êste nome 
e que é atravessado pelo próprio Ganges, que vai 
desaguar no Oceano entre vinte e dois graus e vinte 
e dois e meio do norte, rio maravilhoso pela abun¬ 
dância de águas e considerado santo pela gente que a 
bebe, pois os doentes, já perdidos, julgando que a sua 
salvação está em se lavarem nessas águas, pedem que 
os conduzam às suas margens, onde morrem com os 
pés metidos no rio. Os Reis destas terras vendem essa 
salvação aos seus vassalos, porque nenhum pode 
lavar-se ali, sem pagar primeiro um certo imposto. 

O Ganges desagua no mar por muitos braços, 
mas os mais célebres são dois que formam a letra delta 
dos gregos, como todos os outros rios importantes. 
O primeiro braço, que fica a ocidente, chama-se Sati- 
gão, devido a uma cidade deste nome, situado no seu 
curso, o outro, a oriente, desagua perto do outro porto 
mais célebre, chamado Chatigâo. 

Distam um do outro, na direcção este oeste, cem 
léguas e aqui termina a quinta parte desta divisão. 

Dividimos esta enseada de Cambaia em três Es¬ 
tados, conforme os príncipes que as governam: duzen¬ 
tas léguas pertencem ao reino de Bisnaga; cem ao de 
Bengala; e as povoações de toda essa costa são: Tanan- 
curi, Manapar, Vaipar, Trechandur, Calegrande, Chere- 
acale, Tucucuri, Bembar, Calecare, Beadala, Manancort 
e Canhameira, onde se encontra o importante cabo dêste 
nome a dez graus do norte, e a seguir Nagapatão, 
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Hahor, Triminapatão, Tragambar, Triminava, Coloro- 
rão, Puducheira, Calapate, Conhumeira, Sadrapatão, 
Meliapor, hoje S. Tomé, por ter ali estado êste 
sagrado Apóstolo. S. Tomé dista de Palancate nove 
léguas, seguindo-se-lhe Chmcole, Aremogão, Caleture, 
Careeiro, Pentepoli, Masulipaíão, Gudavari, próximo 
do cabo dêste nome que fica a dezassete graus e é o 
têrmo do reino de Bisnaga e comêço do de Orixa, em 
cuja costa brava se encontram as povoações seguintes: 
Penacote, Calingão, Bazapatão, Vixaopaião, Vituili* 
f patão, Calinapatão, Naciquepafão, Priluno, Panagate e 
o cabo Segogora, a que damos o nome de Palmeiras. 

' Dêste cabo, situado a vinte e um graus, onde termina 

o reino de Orixa, até ao outro limite de Bengala, que 
é a cidade de Chatigâo, a vinte e dois graus, ficam 
t aproximadamente as restantes cem léguas. 

A sexta parte começa em Chatigâo e termina em 
Singapura que dista um grau, para o norte, da linha 
Equinocial e de Malaca quarenta para o oriente. Esta 
costa terá, de extensão, trezentas e oitenta léguas, cera 
até ao Cabo de Negrais, que fica a dezasseis graus, 
onde começa o reino de Pegu, com as seguintes povoa¬ 
ções: Chocoria, Bacalá, Arracão, capital do reino dêste 
nome, Chucode, Sedoe e Xara que fica na ponta de 
Negrais. Daqui a Tavai, cidade situada a treze graus 
e a última cidade de Pegu, fica uma grande baía semea¬ 
da de muitas ilhas, que, como o Ganges, forma outro 
importante rio que golpeia todo êsse reino. Nasce no 
lago Chiamai que fica ao norte a duzentas léguas de 
distância, para o interior, e que dá origem a seis rios no¬ 
táveis; três que desaguam noutro e formam aquele muito 
grande que atravessa o reino de Sião, e os restantes três 
vão desaguar na baía de Bengala. Um dêles atravessa 
o reino de Caor de que toma o nome, o de Camotai e 
o de Cirote, e desagua acima de Chatigâo, no notável 
braço do Ganges, em frente da ilha Sornhagão, 
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O outro de Pegu passa pelo reino de Avá, no interior, 
e o outro termina em Martavâo, entre Tavai e Pegu, 
a dezanove graus. 

Os lugares que ficam fora da enseada onde se 
encontram essas ilhas de Pegú, são: Vagara, Martabão, 
cidade notável pelo comércio, e mais adiante Tugalá e 
Tavai, cidade em que, pouco tempo antes da entrada 
dos portugueses, começava o reino de Sião e terminava 
no outro mar de Levante, no reino de Camboja, que 
incluía o de Malaca. 

Esta costa terá quinhentas léguas de extensão, e 
as povoações que se encontram desde Tavai até Malaca 
sãc: Tenassari, cidade célebre, Lungur, Torrão, Queda, 
Pedão, Perá, Scalungor e Malaca, sede dêste reino, 
situada a doze graus e meio para o norte da linha, 
ficando mais adiante a quarenta léguas o cabo de 
Singapura, onde começa a sétima divisão que se estende 
dali ao rio da Sião que nasce no lago Chiamai e que é 
chamado, pelos indígenas, Menão, que significa Mãe- 
-de-Águas, e que entra no mar a treze graus. 

Essa costa possui as seguintes povoações: Pão, 
capital do reino dêste nome, Ponticâo, Calantão, Pa- 
tane, Lugor, Cui, Perperi e Bamplacot, na própria foz 
do rio. 

Aqui começa a oitava parte, onde existem os se¬ 
guintes reinos: o de Camboja atravessado, a meio, 
pelo importante rio Mecon que nasce na China e é tão 
caudaloso que na foz forma um pego.de mais de ses¬ 
senta léguas de comprimento; e o reino de Champá, 
em cujas montanhas nasce o verdadeiro Aloe ou Ca- 
lambuco. 

Confina com êste o reino a que chamamos 
Cochinchina e aos naturais Cacho, o menos conhe¬ 
cido por nós. 

Segue-se a China, dividida em quinze remos cada 
unidos quais pode bem considerar-se unfreino grande. 
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Os Estados marítimos são: Cantão, Fuquiém, 
Chequião, onde se encontra Nimpó, cidade situada no 
cabo daquele nome, a trinta graus e dois terços. Até 
aqui a costa estende-se na direcção nordeste, sudoeste 
e terá de extensão — contando desde a ilha de Amão, 
onde principia o reino de Cantão-duzentas e sessenta 
e cinco léguas. Daqui era diante a costa passa a ter 
a direcção nordeste, onde termina a oitava divisão da 
costa. 

A nona começa aqui e contem as tres províncias 
de Nanquim, Xantão, Quinei -côrte do Rei- a 
quarenta e seis graus, continuando ainda a costa desta 
província até cinquenta graus, numa extensão de quatro¬ 
centas léguas, onde termina a região de terra firme mais 
oriental e setentrional que conhecemos. . < 

Faiaremos das ilhas que por ali se descobriram, 
na própria ocasião do seu descobrimento. Mas entre¬ 
tanto digamos os seus nomes: Maldiva, Ceilão,. Sa- 
mstra, Java, Timor, Burneu, Banda, Maluco, Léquios e 
Japão, sem falarmos nas que são dominadas por algu¬ 
mas destas. 

Ê esta a costa da Ask 

Vejamos agora os povos que a habitavam e alguns 
dos seus produtos. 

2 - Apesar de toda a Asm ser habitada por vanos 
povos e cultos, os principais e os mais conhecidos são 
os cristãos, judeus, mouros e gentios. Os dois pri¬ 
meiros conhecem menos a liberdade do que a escravi¬ 
dão por estarem submetidos aos mouros e gentios que 

a ocupam. ... 

É com êstes que os portugueses tem mantido 
uma obstinada luta. , Liil d 

0 seu poderio está dividido da seguinte forma. 

Todo o território que se estende desde o no 
Cintacorá, em frente de Angediva, para o norte e 
poente, pertencia aos mouros, e dali em diante, para o 
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Oriente, aos gentios, excepto o reino de Malaca, parte 
da costa de Samatra, alguns portos de Java e as ilhas 
de Maluco, que também eram dos mouros. 

Na terra que pertencia a êstes, começando pelo 
ocidente, havia os seguintes príncipes: os Reis de Adéra, 
de Xad e de Fartaque, que dominavam em toda aquela 
costa, com portos muito frqüentados por causa do seu 
importante comércio, 

Os seus vassalos, como os das faldas da Arábia, 
eram todos valentes e guerreiros. O de Ormuz em 
tydo era já mais importante do que êstes três juntos, 
seguia-se-lhe o de Cambaia, a quem Xerxes, Dario ou 
Poro não excederam em poder e brio militar. 

De Chaúí e Cintacorá ficavam os Reinos de Niza- 
maluco e .0 de Idalcão, capitães do Reino de Decão, que 
em poder equivaliam a dois poderosos Reis, cujos exér¬ 
citos eram compostos de homens de vários povos, guer¬ 
reiros indómitos e bem armados. Os mouros do 
reino de Malaca, Samatra e Maluco, devido ao movi¬ 
mento dos seus portos, eram muito destros na milícia 
e possuíam mais artilharia do que aquela com que apa¬ 
recíamos naquelas regiões. Gentios eram os Reis de 
Bisnaga, Orixa, Bengala, Pegu, Sião e China, todos 
—principalmente êstes—possuidores de ura pulso tão 
rijo que é quási impossível aqui descrevê-lo pois a sua 
descrição tornar-se-ia incrível. 

O de Sião começa nesta cidade, situada a dois 
graus e meio norte, e termina nos montes do Reino 
dos Gueos, que tem 0 seu início a vinte e nove graus 
e hoje ainda possui mais de quinhentas léguas, onde se 
encontram sete reinos que são seus súbditos: Cam¬ 
boja, Como, Laochão, Chencrai, Chencrão, Chiamai, 
Camburi e Chaipumo. Possui trinta mil elefantes. 
Põe em campanha três mil armados e cinqüenta 
mil homens, só da cidade de Udia, capital do seu im¬ 
pério, 
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O da China, só em terras e poder, é superior a 
todos juntos e até a todos os da Europa. 

Â sua extensão excede setecentas léguas, possuindo 
todos os metais em grande abundância, indústria supe¬ 
rior à de Fiandres e Alemanha e trabalhos que parecem 
ser superiores à habilidade e destreza humanas. As 
suas sêdas, outros produtos, mantimentos e delícias, é 
impossível enumerá-las. 

3 — Todos os gentios da índia, principalmenfe os 
que habitam entre o Indo e o Ganges, escrevem em 
íôlhas de palmeira, sem fazerem uso de tinta, com um 
estilete de madeira ou ferro, com o qual, com desem¬ 
baraço e suavemente, vão traçando as letras na folha, 
riscando um pouco a superfície. Vi em Roma algu¬ 
mas escritas e dobradas muito curiosas. O que pre¬ 
tendem que seja duradouro gravam em pedra ou cobre, 
começando da esquerda; nas histórias são prodigiosos. 

Quando os portugueses entraram na índia, havia 
já seiscentos anos que, no Malabar, existira um Rei cha¬ 
mado Sarama Perimal, tio poderoso que aquêles povos 
começaram a contagem do tempo desde o seu reinado, 
como depois fizeram desde a nossa entrada naquele reino. 

Fêz-se mouro, persuadido por aquêles que vinham 
ao seu porto comerciar, do que resultou conceder-lhes 
lugares para começarem a povoar Calecute. 

Já velho, distribuiu os seus reinos pelos parentes. 
Ao mais chegado, ou mais querido, deu o mais impor¬ 
tante, que era Coulão, onde colocou a sede da religião 
dos brâmanes, a que deu o nome de Cobritira, que 
representa para êles o mesmo que o Sumo Pontífice 
para os católicos. A um sobrinho entregou Calecute 
com todo o poder sôbre os outros Reis, chamando-lhe 
por isso Samorim, que equivale a Imperador. Esta 
dignidade permanece onde foi instituída, aquela em 
Cochim, para onde passou com o decorrer dos aconte¬ 
cimentos e das épocas. 
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Em seguida resolveu ir a Meca, para ali acabar 
os seus dias, mas morreu afogado devido a uma tem¬ 
pestade. 

Calecute é uma terra plana e cheia de água, abun¬ 
dante em pimenta e gengibre; todas as outras especia¬ 
rias pede-as aos vizinhos. 

Os seus habitantes são supersticiosos e exigem 
rigorosamente — importantíssima e benemérita exigên¬ 
cia que devia ser seguida por todo o mundo — que os 
pessoas de um ofício não casem com as de outro, e 
não permitem que os seus filhos escolham vida di¬ 
ferente. 

Os naires — que se julgam os mais nobres — 
se por acaso tocam numa pessoa do povo, purificam-se 
com ablações e cerimónias, como as samaritanas fa¬ 
ziam quando tocavam num judeu. 

Âs mulheres dos naires são comuns a todos e 
ainda aos brâmanes; por isso não se conhecem os pais 
certos, e ninguém é obrigado a sustentar os filhos. 

São tão dados à vida militar que desde os sete 
anos pegam em armas para aprenderem a manejá-las, 
tornando-se assim destros e valentes. 

São grandes observadores dos augúrios e adivi¬ 
nhações, seguindo quási todos os mais antigos meios 

dos sectários dêste estudo diabólico. . 

4 — 0 Vice-Rei D. Francisco de Almeida avis¬ 
tou-se com o Rei de Cananor, que o espeiou em terra 
acompanhado de cinco mil homens bem armados.. ^ 

Com grande pompa náutica chegou à praia e, 
depois das cerimónias dos cumprimentos ou cortesias, 
disse-lhe que vinha residir alguns anos na índia, por 
ser ainda muito recente a luta entre as arnias.do Samo- 
rim e as dos portugueses que, já tão firmes e' fl corn Janto 
poder na índia, necessitavam de mão que os guiasse. 

Pediu que lhe desse licença para construir uma 
fortaleza naquelejpôito e conseguiu-o. 
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Começou-a, e deixou ali por capitão Lourenço de 
Brito, copeiro-mor de El-Rei D. Manuel e, por alcaide, 
um fidalgo castelhano, de que somente sabemos o ape¬ 
lido - Guadalajara; Lopo Cabreira, como feitor, e 
outros oficiais e soldados, perfazendo todos o número 

de cento e cinqüenta. . . 

Para guardar a costa deixou Rodrigo Rebelo e 

Bermudo Diss« 

Chegou a Coehim o Vice-Rei, onde recebeu a 
notícia de que António de Sá, feitor de Coulão, e todos 
os seus oficiais haviam sido mortos pelos mouros, não 
sem que o inimigo tivesse sofrido um não menor 

número de baixas. 

A causa fôra menos importante do que o pre¬ 
juízo, e o principal foi D. Francisco encontrar-se com a 
paz violada e duvidosa quando era tão necessário vê-la 
firme e estável. 

Resolveu enviar imediatamente o seu filho D. Lou¬ 
renço com os capitães Vasco Gomes de Abreu, Ma¬ 
nuel Teles e Rui Freire nos seus navios, e nas suas 
caravelas Gonçalo de Paiva, Lopo Chanoca e João 
Homem, com ordem de solicitarem do governador de 
Coulão carregamentos para as naus, dissimulando assim 
o castigo, e depois passarem a declará-lo. . 

0 governador respondeu ao mensageiro com uma 
chuva de flechas, e, à nossa frota, preparando para a 
guerra vinte e quatro naus de Calecute e de outras 

terras que ali haviam acorrido. 

D. Lourenço fêz chover sôbre elas ferro, chumbo 
e harpões, até que, vencidas, lançou fogo a todas. 

Dos mouros salvaram-se somente alguns a nado. 
Viu-se ali um projéctil de um grande canhão bater 
m adarga de João Homem e cair-lhe aos pés como se 
fosse um floco de algodão vindo pelo ar. 

D. Lourenço, vitorioso, foi receber carregamento 

a outro pôrto. 
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5 - Chegou a Cocbim, onde seu pai resolveu 
coroar o Rei Trimumpará pública e solenemente para 
lhe pagar, segundo instruções recebidas, a lealdade e 
constância com que defendera os portugueses dos seus 
inimigos. 

Mas êle retirara-se para se entregar à vida reli¬ 
giosa, e oferecera o reino a seu sobrinho Nambeadara 
que desejava imitar o tio na lealdade que usava para 
connosco. Então o Vice-Rei julgou, e bem, que êste 
seria merecedor das mesmas honras. 

Com cerimonioso aparato colocou-lhe na cabeça 
uma coroa de ouro que, entre outras jóias, daqui levava 
para aquêle fim. 

Atemorizando os outros príncipes com as provas 
de confiança que dispensava a êste, despachou para a 
pátria seis naus cheias de riqueza com produtos diferen¬ 
tes. Trouxeram-nas Sebastião de Sousa, Manuel Teles, 
Diogo Fernandes Correia, Fernão Soares, Diogo Correia 
e Antão Gonçalves. 

6 - El-Rei D. Manuel, tendo sido informado do 
ouro que existia em Sofala, para assegurar êste comér¬ 
cio mandara construir uma fortaleza emQuíloa, outra 
em Moçambique, uma feitoria em Melinde e outras pre¬ 
venções cautelosas e importantes. 

A seguir a D. Francisco, mandou Pedro de Anaia, 
filho de um cavaleiro castelhano, para ficar naquele 
porto de Sofala e para que, com oficiais, construísse 
a fortaleza e assegurasse astuciosamente o contrato. 
Levava seis navios; o seu e os de Pedro Barreto de 
Magalhães e João Leite de Santarém para da índia 
trazerem carregamento. Dos outros três, que haviam 
de servir de auxílio em Sofala, eram capitães seu filho 
Francisco de Anaia, João de Queiroz e Manuel Fer¬ 
nandes. 

Tiveram todos destinos diferentes: João Leite 
morreu por ter caído ao mar. João de Queiroz entrou 
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numa ilhota com vinte homens e perdeu dezasseis 
que os mouros mataram muito justamente, por vin¬ 
gança, visto terem noutra ocasião sido ofendidos pelos 
nossos sem motivo. Ninguém ofenda com tirania sem 
pensar primeiro que chegará um dia a hora da justiça. 

Uns aportaram a Sofala, onde encontraram Pedro 
de Anaia, que, tendo falado com o Rei, obtivera o 
consentimento para a construção que levou a cabo e 
com eia deixou estabelecido o tráfico daquela tão am¬ 
bicionada mina, o que o Rei de Sofala não desejava, 
pois se acedeu a tudo o que Anaia lhe propôs, foi por 
ver que não podia resistir-lhe e que naquela terra, tão 
pouco saüdável, os portugueses seriam assaltados por 
tantas doenças que teriam de a abandonar. 

Não sucedeu porém como esperava, pois parecia 
ignorar que para os ambiciosos não existem perigos. 

Pedro de Anaia encontrou aqui vinte portugue¬ 
ses em estado lastimoso, por terem passado por gran¬ 
des provações, caminhando por terra desde o Cabo das 
Correntes, onde tinham sido obrigados a levar para um 
areal o seu navio, já tão aberto que perdiam a esperança 
de se salvarem. Tinham por capitão Lopo Sanches, mas, 
uma vez desembarcados, não quiseram obedecer-lhe. 

Dividindo-se em grupos, escolheram para remédio 
de seu mal um novo perigo, que foi caminharem sepa¬ 
rados por terras completamente desconhecidas. 

O que lhes sucedeu mostrou-lhes bem o resultado 
da discórdia, porque morreram todos, excepto êstes 
vinte e ainda mais cinco que António de Magalhães 
encontrou no rio Quiloame, com os quais também veio 
para Sofala. 
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CAPÍTULO X 

CONTINUAM AS CONQUISTAS DO MESMO ANO 
DF 1506 AINDA DURANTE O GOVERNO DO VICE- 
-RE1 D. FRANCISCO DE ALMEIDA 

1 - Sofala é uma região muito ampla, governada 
por um Monomotapa que significa Imperador. Dáo- 
■lhe a forma de península dois braços de um rio, que 
nasce no mais notável lago da África, origem do Nilo- 
desconhecido pelos antigos - e do Zaire que banha o 

Está mais* próxima do Oceano ocidental e tem de 
íargu^cemleguas^ii ^ ^^ So y a , de u-lhe 0 

nome de Espírito Santo o seu descobridor Lourenço 
Marques. É importante, mas não tanto como o de 
Cuama, que desagua um pouco abaixo, navegável por 

duzentas e cinqüenta léguas. 

Êste e os outros vão recebendo muitos, e todos 
possuem nas suas areias grãos de ouro. 

Entre êstes braços de rio e o mar, do outro lado, 
fica o reino de Sofala, formando uma especie de ilha, 
com mais de setecentas e cinqüenta léguas de circun¬ 
ferência •• 

A maior parte da região é temperada, fresca, sau¬ 
dável, fértil e possui muitos rebanhos, com cujas peles 
se vestem os habitantes, por ser excessivamente fria 
devido ao vento que sopra dos mares gelados do sul. 

A região da ribeira de Cuama, no interior da ilha, 
é montanhosa, cheia de árvores, banhada por rios, num 
lugar aprazível e de lindas vistas. Por isso e mai 
povoada e aí costuma residir o Monomotapa. 

Possui grande quantidade de elefantes e por¬ 
tanto muito marfim e minas de ouro, rodeadas de mon¬ 
tanhas por espaço de trinta léguas. 
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Nos cumes o ar é puro e sereno. 

Estas minas têm o nome de Manica e distam de 
Sofala, para o poente, cinqüenta léguas, cem e duzen¬ 
tas, outras; e todas pouco apreciadas pelos seus 
possuidores. 

Encontram-se ali edifícios maravilhosos, pela sua 
arquitectura, com inscrições de carácter desconhecido, 
de cuja fundação êstes bárbaros nada sabem. 

Adoram um só Deus, que tem o nome de Mozimo. 
Não têm ídolos. São fervorosos inimigos da feitiça¬ 
ria, do furto e do adultério. , 

Têm as mulheres que podem sustentar; as do Rei 
excedem mil, mas a primeira manda em tôdas e só aos 
seus filhos é dado o direito de sucessão. 

São muito supersticiosos nos actos fúnebres. 

Vestem fatos de algodão, e os mais nobres usam- 
mos de tecidos com alguns fios de ouro. 

As casas são de madeira. 

O príncipe usa menos ostentação do que etiqueta 
e a sua guarda é composta de duzentos cães. E sem¬ 
pre seguido de quinhentos bobos, animais e homens, 
companhia inerente à grandeza. 

É senhor de muitos príncipes e, porque se revol¬ 
tam contra êle, traz sempre consigo os herdeiros dêles: 
violento poder, ou fidelidade vergonhosa. 

Não têm demandas, combatem a pé e usam por 
armas flechas, azagaias ou dardos, adagas, achas pe¬ 
quenas e machados. 

Veneram tanto as mulheres que se alguma encon¬ 
trar um homem, mesmo que seja o próprio filho do 
Rei, êste dá-lhe passagem e espera até que eia se afaste. 

' A Espanha participa dêsíe costume, que é mais 
um defeito que uma perfeição. . . 

2--Os mouros de Magadoxo foram os primeiros 
a entrar nesta mina de Sofala. Seguiram-se-lhes os de 
Quíloa, cujos Reis se assenhorearam do seu comercio 
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até que Yçuf, seu governador, se levantou com êle e 
com o seu estado e se íêz proclamar Rei. 

Foi com êste que falou Pedro de Anaia, que 
construiu aqui uma fortaleza, como era desejo de 
El- Rei D. Manuel, com uma parede de madeira muito 
segura. 

Dirigiram-se para a índia as três naus de viagem. 
Na primeira ia Pedro Barreto como capitão de íôdas; 
na segunda João Vaz de Almada, na; terceira o piloto 
Oonçalo Álvares. 

A Francisco de Anaia ordenou seu pai que per¬ 
corresse com duas naus a costa de Cabo de Guardafui. 
Perderam-se as duas, mas salvaram-se, em batéis, os 
seus capitães, que assim conseguiram chegar onde 
preiendiuíii. 

3 — Enquanto as águas prejudicavam a guarda da 
cosia, os mouros em Sofala preparavam a rnoríe a 
Pedro de Anaia. 

Um genro do Rei, empenhado em se opor à perma¬ 
nência dos portugueses naquele ponto, persuadiu-o a 
procurar livrar-se dêles. Passou-se isto quando os 
portugueses se encontravam já de tal maneira depau¬ 
perados pela doença contraída naquêle clima tão dife¬ 
rente, que para armarem uma besta tinham que se 
juntar seis. 

Pensou o Rei que chegara finalmente a ocasião 
prevista para os aniquilar, quando lhes concedeu a 
licença para a construção da fortaleza, e, querendo 
aproveitar a oportunidade, convocou os cafres, que, em 
número de cinco mil, puseram cêrco à praça. Taparam o 
fosso com molhos de ramos, por onde logo passaram 
e foram lançando chuvas de flechas em tal quantidade 
que encobriam a luz do sol. Porém, atacados pela 
nossa artilharia, tomaram-se de mêdo e tiveram muitas 
baixas. Os seus mortos acabaram de encher partes 
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Causavam êstes prejuízos somente trinta e cinco 
portugueses, que ainda tinham forças para pegar em 
armas. 

Depois, com quinze portugueses e vinte mouros, 
todos fatigados física mas não moralmente, saiu Pedro 
de Anaia da fortaleza e, com bravura, expulsou todos 
aquêles cafres para uns palmeirais e dali para as suas 
aldeias. 

Vencidos e pasmados, iam declarando a todos— 
j idéia rara e não própria de selvagens, quer a tomemos 
nós por verdadeira, quer sirva de desculpa para êlesl 
—que «o Rei de Sofala os enviara para combater con¬ 
tra Deus», pois reconheciam que, sem dúvida, era Êle 
que pelejava onde ünicamente trinta e cinco homens 
venciam cinco mil. Era esta a queixa que tinham 
daquele Rei, glória que somente concediam às armas 
portuguesas. 

Pedro de Anaia voltou-se para a povoação e ata¬ 
cou, já com poucos homens, de noite, as casas do Rei 
que, às escuras, se colocou atrás de uma porta, em¬ 
punhando um alfange e, com firmeza, descarregou um 
grande golpe que penetrou no pescoço de Anaia e o 
feriu muito. 

Mas o feitor Manuel Fernandes, acudindo, ma¬ 
tou-o, bem como a alguns que ali se encontravam. 

Recolheu à fortaleza, e no dia seguinte apareceram 
a atacá-lo os filhos do morto com tôda a mourama. 

Fizeram-no em vão, porque os portugueses defen¬ 
diam-se com grande valentia, parecendo até que o pe¬ 
rigo lhes dava coragem e não só bravura como também 
saúde, porque alguns dos que se encontravam sem for¬ 
ças por causa da febre, de repente sentiram-se bem, 
excitados por êste acontecimento e pelo fervor com 
que combatiam. 

Os dois irmãos disputaram a sucessão âo trono, 
o que os levou a depor as armas, dando grande alento 

14 
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às nossas. Isto mostra mais uma vez que a discórdia 
é a ruína dos Estados. 

Soieimão fêz as pazes com Pedro de Anaia, que 
o coroou, e êle, reconhecido pelo benefício e vendo que 
nenhum outro poder lhe asseguraria a coroa como o 
nosso, transformou a oposição ern concórdia. 

4—Vamos agora ver o que o Vice-Rei D. Francisco 
fazia na índia, enquanto se davam êstes acontecimentos 
emSofala. 

As grandes esperanças que o Samorim tinha, e afi¬ 
nal bem fundadas, no Sultão do Cairo, a quem pedira 
auxílio pelo seu embaixador, bem como outros desí¬ 
gnios e preparativos para nos fazer abandonar os mares 
da índia, não se revelaram tão secretamente que as não 
viesse a saber o Rei de Cochim por meio dos seus espiões, 
que agiam para sua segurança. Por êle o soube D. Fran¬ 
cisco que, para se defender do perigo, mandou seu filho 
D. Lourenço com uma armada de onze navios para 
destruir, ou pelo menos, embaraçar essas intenções. 

Êste foi registando alguns portos e soube que em 
Cananor se encontrava uma frota de duzentos e sessenta 
paraus, sendo sessenta maiores que os nossos navios. 
Resolveu atacá-los e, colocando-se-lhes na frente, 
começou com a artilharia a destruir uns e a meter 
outros no fundo. 

Os inimigos não deixavam de disparar os seus ca¬ 
nhões, mas, vendo que nada conseguiam, começaram a 
retirar-se. D. Lourenço, porém, para que êles não se 
julgassem vitoriosos retirando-se, seguiu-os e, não se 
contentando com as mortes e prejuízos que lhes cau¬ 
sara, nem de os ver procurar refügio num lugar ou 
outro da costa, entrando na foz de uns rios, decidiu 
abordar as naus maiores. 

Tomou à sua conta a capitânia no que devia ser 
acompanhado por Filipe Rodrigues, para a atacar pelo 
lado oposto. 
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D. Lourenço abordou a nau apesar de ser excessi¬ 
vamente maior do que a sua. . . . 

Subiram e saltaram para dentro os primeiros cinco 
homens, entre êles Rodrigo Rebêlo, Diogo Aires 
e António Mendes. 

Mal tinham entrado na nan, os mouros, manejando 
com valentia as armas e disparando com grande habili¬ 
dade a artilharia, conseguiram afastar-se. 

Os cinco homens ficaram desamparados e reti- 
rando-se para o castelo da proa, defendiam-se ah de 
quatrocentos mouros, até que chegou Nuno Vaz Pe¬ 
reira que, para os salvar, com ousadia temeram, 
se aproximou com a sua barca desta nau tão formi¬ 
dável pelo tamanho, gente e armas. Mas tendo con¬ 
seguido cortar o cabo que segurava o grande baixel, 
êste foi vogando em direcção ao sítio onde se encon¬ 
trava D. Lourenço, mordendo-se de raiva por não poder 
encaminhar-se pará ali. Fê-lo, porém, agora e aboi- 
dando-o, depressa saltou para a nau com alguns cava¬ 
leiros, entre os quais se encontravam Rui Pereira, 
Vicente Pereira e João Homem, pessoa de grande 
atrevimento e de igual força física. 

Todos atacavam, somente comilanças e espadas, 
os quatrocentos mouros, até que dêstes mortos uns, 
decepados outros, caindo outros ao mar, a nau ncou 
completamente limpa dêles. 

Entretanto, Filipe Rodrigues fez o mesmo a outra. 
Bermudo Dias e Gonçalo de Paiva ali combateram 
também com bravura. . , 

Simão Martins e João Serrão aliviavam-se de um 
perigo, procurando outro, depois de saírem deste, da¬ 
quele e de muitos, entretendo a frota inimiga para que 
não fosse estorvar os feitos que Lourenço aqui estava 

P ' O inimigo pôs-se em fuga. Êle, seguiu-os fazendo 
que uns se fôssem despedaçar na praia e outros se 
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afundassem e se vissem destruídos com desgraçada 
sorte e acções vergonhosas. 

D. Lourenço regressou com esta gloriosíssima 
vitória, que lhe custou apenas cinco ou seis homens e, 
por ser tão memorável, mandou construir uma ermida 
com o nome de Nossa Senhora da Vitória numa ponta 
da costa, donde, disparando um canhão nosso, podia 
pôr o inimigo em debandada. 

A glória do triunfo desta batalha excedeu os des¬ 
pojos de que, entre todos, o mais precioso foi o apri¬ 
sionamento de quatro naus de especiarias. 

D. Lourenço mal teve tempo para respirar, quando 
soube que Manuel Pessanha, na fortaleza de Angediva, 
se encontrava em perigo, cercado por sessenta embar¬ 
cações de mouros e gentios bem armados, destros e 
orgulhosos. Tinham por capitão António Fernandes, 
um carpinteiro apóstata que, levado por Pedro Álvares 
Cabral, ficara ern Quíloa. É inútil pensar-se que haja 
qualquer nação ilustre que não conte pessoas sem 
carácter. 

Tanto os cercados como os que os cercavam se 
mostraram firmes, ferindo e recebendo feridas, matando 
e morrendo, sendo o maior número da parte dos inimi¬ 
gos, que, por se lhe terem afundado alguns navios pela 
acção da nossa artilharia e pressentindo o auxílio de 
D. Lourenço, fugiram a todo o pano. 

5 — Os mouros, vendo que a sua navegação era 
impedida pelos portugueses, para venderem as espe¬ 
ciarias que traziam de Malaca e Samatra dos portos de 
Pedir e de Pacém, resolveram fazer rumo por fora da 
ilha de Ceilão e por entre as ilhas de Maldiva, atra¬ 
vessando aquele grande gôlfo. 

O Vice-Rei deu ordem a seu filho para sair de 
Cochim cora nove baixéis, a fim de impedir aquêle ca¬ 
minho. 

0s pilotos, porém, errando por mares desconhe- 
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eidos, descobriram a ilha de Ceilão, a que a antigui¬ 
dade chamou Taprobana. 

Surgiram no pôrto de Gale, onde muitos mouros 
estavam a carregar de canela e elefantes muitas naus 
para levarem para Cambaia. 

Receando ver-se atacados por D. Lourenço irado, 
ofereceram-lhe, em nome do seu Rei, quatrocentos 
baares de canela, como prova de amizade, quando 
afinal o faziam somente por fingimento, para dali saí¬ 
rem com os seus interesses. O português percebeu a 
manha, mas como achou mais prudente usar de prefe¬ 
rência a dissimulação do que a ira, para não perturbar 
a alegria inata que sentia pelo descobrimento desta im¬ 
portante ilha, satisfez-se, a seu pesar, com o fruto do 
receio dos mouros, com o descobrimento da ilha e com 
o colocar num seu cabo um padrão de pedra, onde gra¬ 
vou a sua chegada ali. 

No regresso a Cochim, ao passar pelo lugar de 
Biranjão, atacou-o e depois de o ter destruído cruel- 
mente, incendiou-o, para vingar a morte de António de 
Sá, em Coulão, porque esta povoação era sua. 

6 — Cide Barbuda e Pedro Quaresma, que haviam 
saído do Reino, escapando a vários infortúnios, chega¬ 
ram a Sofala, onde encontraram morto Pedro de Anaia 
com a maior parte da sua gente, e muito doente a que 
ainda vivia. 

Para reparação da fortaleza ficou ali Quaresma, e 
Barbuba dirigiu-se para a índia, e como visse Quíloa 
em tanto perigo como Sofala, deu parte ao Vice-Rei, 
que mandou para a sua reparação Nuno.Vaz Pereira 
com alguns homens insignes, entre os quais Fernão de 
Magalhães, que a Fama denominou ilustre descobridor. 

Chegou a Quíloa, que encontrou dividida em 
partidos por causa da eleição do Rei, porque, tendo 
morrido Maomé Anconi, seu filho Hocem e Micânte, 
sobrinho de Abraemo, que precedera Anconi no trono, 
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disputavam entre si a posse do cetro. Êste invocava o 
direito hereditário, aquêle lembrava os defeitos do seu 
competidor e patenteava a todos os méritos que haviam 
levado seu pai a ser colocado no trono por D. Fran¬ 
cisco de Almeida. 

Êste direito teve mais fôrça e serviu de árbitro 
Nuno, que lhe confirmou a posse, acalmando o tumulto 
com muita dose de prudência, que neste e em outros 
actos o qualificou. . 

Fêz melhoramentos na praça e dirigiu-se oepois 
para Sofala, onde soube que Hocem, abusando do 
poder, possuidor de um espírito altivo, de audácias 
guerreiras e amigo do luxo que não podia sustentar, do 
qual resultava a ruína da cidade, havia sido deposto do 
trono real. Sucedeu-lhe, sem oposição, Micante, que 
por outros motivos, também inadmissíveis, ocasionou 
a sua deposição. 

Uns e outros excessos, estas e aquelas discórdias 
deram ocasião a que o velho Abraemo já há anos re¬ 
tirado do poder, e até quási dos desejos de o possuir, 
voltasse a assumi-lo, a que Micante e Hocem acabassem 
os seus dias na miséria, e, o que era mais importante, 
a que esta fortaleza, que por tão grande desejo de El- 
-Rei D. Manuel tinha sido fundada, fôsse destruída pe¬ 
las próprias mãos de quem a construíra. 

Tudo isto resultou ünicamente do modo de proce¬ 
der dos portugueses para com aquêles bárbaros, que 
tratavam com maldade e soberba e os afligiam pela sua 
excessiva cobiça, em que se distinguiu o capitão Pedro 
Ferreira, ousando opor-se à sucessão de Hocem, filho 
de Maomé Anconi, que, por uma patente de El-Rei 
D. Manuel, era o sucessor daquela coroa, como depois 
o confirmou Nuno Vaz Pereira e depois Vasco Gomes 
de Abreu. , 

Por isso veremos freqüentemente na índia os por¬ 
tugueses ciarem ocasião a perder-se, devido a demasiada 
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cobiça, o que ganharam com bravura e dispêndio, e 
veremos ainda que nunca tiveram maiores inimigos do 
que êles próprios para os fazer diminuir o que preten¬ 
diam aumentar; cegueira bera marcada no desapareci¬ 
mento de El-Rei D. Sebastião e do seu Reino, porque 
não foram as armas inimigas nem a sorte adversa que 
causaram a sua extinção e a das suas conquistas, mas 
sim êles próprios, devido aos seus caprichos e interês- 
ses particulares. 


FIM DA PRIMEIRA PARTE ' 


PARTE II 


INTRODUÇÃO 

Ao principiar o meu Breviário com a narrativa 
dos rudes alicerces que as mãos portuguesas abriram 
com estas conquistas, com mais trabalho que esperan¬ 
ças, com mais anos de esfôrço que lucros, não com» 
preendo bem — e se o compreendesse, só muito timi¬ 
damente ousaria dizê-lo — se terei empregado a minha 
pena num assunto que mereça menos aprêço do que 
esquecimento, se considerarmos que os que leem que¬ 
rem ver logo no comêço dos escritos a grandeza de 
tôda a obra. 

Êste mundo maravilhoso teve, todavia, por maté¬ 
ria e princípio um caos a que não faltava grandeza, 
apesar de carecer de distinção, ordem e frutos. 

Seja assim o nosso trabalho, com êsse primeiro 
modêlo, em que se deixa ver um amontoado de coisas 
que não prometem pouco a não ser o brilho de feitos 
muito ilustres que conseguiram muito. 

De qualquer forma não me será menos agradável 
ter feito passar à posteridade, cá do meu cantinho — 
quanto mo permitiu o meu limitado talento — a recor¬ 
dação dêstes pequenos e lentos princípios que deu ao 
seu império, em tão longínquas terras, uma gente que, 
se não é das primeiras do mundo na ordem das suces¬ 
sões, é-o na execução dos progressos que são própria- 
mente filhos legítimos da heróica ousadia. 
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. E, embora entre tão grande número de escritores, 
eu posso temer que o meu nome se obscureça, toma¬ 
rei como glória que só me possa obscurecer uma luz 
superior em elegância e critério. 

Sem isto, o nosso trabalho não deixa de ser 
grande, como aquêle que, desde mais de três mil e 
quinhentos anos pôde narrar com brevidade não con¬ 
fusa na disposição, nem estéril em documentos-luzes 
singulares da narração—os feitos de uma Raça que, de 
humildes primórdios, foi ascendendo a tamanha gran¬ 
deza que só pelo seu próprio pêso pôde ser oprimida. 

E se os frenéticos ao ler desejarem chegar pressu¬ 
rosamente ao grandioso da história, tendo em pouco a 
evocação dos seus primeiros momentos, tomarei por 
prémio de os ter referido o lembrar-me do modo in¬ 
sondável como a Omnipotência faz subir os mortais 
aos cumes da glória humana e de lá os despenha. 

Não há dúvida que, se de alguma gente se pode 
licitamente dizer com satisfação que foi amada por 
Deus, a portuguesa assegura-o na maioria dos seus 
actos, principalmente nos feitos da Ásia, onde a sua 
protecção mais se fêz sentir. 

Â minha intenção não será argumentá-lo; somente 
desejarei que todos os outros países, sem facciosismo, 
se inclinem a observar qual foi o nosso género de vida 
e de costumes, e de que maneira e com que arte, den¬ 
tro e fora da nossa pátria, conseguimos um império 
tão vasto. 

Nem pretendo que observem menos os caminhos 
pelos quais, pouco a pouco, envelhecendo a fiel disci¬ 
plina, foram caducando primeiro os bons costumes, 
piorando tudo logo de tal sorte que, uma vez caída em 
grande ruína, a nossa geração sofre a ponto de, não 
podendo já com os vícios que nos despenharam do má¬ 
ximo valor, nos leva a esquecer Aquêle que nos colo- 
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Por último, ou muito me engana a aceitação 
dêste trabalho que empreendi, ou realmente nunca 
houve corações mais férteis que os nossos em zêlo 
puro e exemplos admiráveis, nem que mais tardassem 
em ser dominados pela cobiça e de quem, por mais 
séculos, fosse venerada a parcimónia, sendo certo que 
o ser pobre de riqueza quem é rico de valor soberano 
faz esperar maior pressa em se apoderar dessa fortuna. 

Porém, a modéstia dos portugueses — ó dor pro¬ 
funda! — se tardou tantos séculos a entregar-se à 
cobiça, deixou-a desenvolver tanto em tão pouco tempo, 
que esta se compensou então bem do que havia per¬ 
dido nos anos anteriores. 

Porque, de há pouco tempo para cá, desceram 
tanto com o desejo da abundância, das riquezas e da 
inveja — doutrina penetrante da escola asiática — que, 
tendo entrado ali ignorando êste caminho da perdição- 
se tornaram os seus maiores mestres. 

Mas porque isto nos salta à vista mais depressa do 
que, sem dúvida, desejariam a Razão e a Fama gloriosa, 
vejamos como, sôbre aquêles alicerces, até aqui empreen¬ 
didos mais dura que vistosamente, se ergue o edifício 
insigne de extraordinárias vitórias, labor das duas me¬ 
lhores espadas, das duas melhores cabeças e dos dois 
mais desinteressados brios que a índia conheceu, e 
ainda quási tôda a classe de heróis militares, que tendo 
em vista ao mesmo tempo os caminhos do mterêsse 
e da honra, das delícias e dos trabalhos, souberam tro¬ 
car aquelas por êstes, vencendo-se primeiramente a si 
próprios. Refiro-me ao sempre ilustre D. Francisco 
de Almeida e ao sempre grande Afonso de Albu¬ 
querque. 
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CAPlTULO I 

CONQUISTAS DE EL-REI D. MANUEL NA 
ÍNDIA DESDE 1506 ATÉ 1508, CONTI¬ 
NUANDO O QOVÊRNO DO VICE-REI 
D. FRANCISCO E DANDO PRINCÍPIO ÀS 
SUAS MEMORÁVEIS FAÇANHAS O 
GRANDE AFONSO DE ALBUQUERQUE, 

COM O FAMOSO TRISTÃO DA CUNHA: 

1 —El-Rei D. Manuel resolvera enviar ^ 
Tristão da Cunha, como capitão das naus de 
viagem, e Afonso de Albuquerque percorrer a costa 
da Arábia, quando chegou Diogo Fernandes Piteira, 
descobridor da ilha de Socotorá, situada na entrada do 
mar, junto do estreito de Adém. 

Sabendo que ali havia cristãos submetidos pelos 
mouros, deu ordem aos dois capitães para dirigirem as 
naus para aquêle local e fazerem o possível por vencer 
a fortaleza, por supor que seria aquêle um bom refúgio 
onde as nossas naus poderiam abrigar-se no inverno, 
assegurando-se assim a navegação naquele estreito. 

Levaram do Reino uma fortaleza de madeira para 
ser colocada na ilha no caso de a que ali existisse não 
ter as mesmas condições de defesa. 

Saíram do porto de Lisboa catorze naus no dia 
seis de Março, que tinham por capitães Francisco de 
Távora, Manuel Teles Barreto, Afonso Lopes da Costa 
e António do Campo, sendo o principal Afonso de 
Albuquerque. 

Das naus de viagem o capitão-mor era Tristão da 
Cunha, e os outros Leonel Coutinho, Álvaro Teles Bar¬ 
reto, Rui Pereira, Rui Dias Pereira, João Gomes de 
Abreu, Job Queimado, Álvaro Fernandes, João da 
Veiga, Tristão Rodrigues e Tristão Alvares, com mil e 
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trezentos homens de guerra, dos quais alguns morre¬ 
ram por terem saído contaminados pela peste que gras¬ 
sava na cidade. Era tal a confusão e cada um cuidava 
tanto da sua própria defesa que, num camarote, foi en¬ 
contrado um homem a quem os ratos haviam roído os 
pés depois de morto, por se desconhecer que havia 
falecido. 

Chegados à linha equinocial, ficaram livres do 
contágio. 

Avistaram o cabo de Santo-Agostinho no Brasil e, 
ao atravessar aquêle grande gôlfo que fica entre esta 
terra e o Cabo de Boa-Esperança, Tristão da Cunha 
desviou-se tanto para o sul que muitos tripulantes 
morreram de frio, e descobriu umas ilhas hoje conhe¬ 
cidas pelo seu nome, onde um forte temporal fêz que 
cada nau seguisse o seu destino, afastando-as umas 
das outras. Juntaram-se depois todas em Moçambique, 
excepto a de Álvaro Teles que, detido no Cabo de 
Guardafui, tomou seis naus tão carregadas de várias 
mercadorias que, para as transportar para a sua, fize¬ 
ram uma ponte muito estável com fardos lançados ao 
mar, por onde iam e vinham carregados como em 
terra firme. 

Rui Pereira, que fora dar a Matatanha, porto da 
ilha de S. Lourenço, foi informado de que aquela terra 
era muito fértil e possuía muitas especiarias—gengibre 
em maior quantidade — e convidou Tristão da Cunha 
a tentar ir visitá-la. 

Saiu êste numa baía ou porto a que Nuno da 
Cunha, seu filho, chamou de D. Maria da Cunha, dama 
do palácio com quem tinha amores, parece que como 
perpétuo testemunho da formosura dela ou em atenção 
a êles. Outros, porém, mais devotos, chamaram-lhe da 
Conceição, por terem entrado ali no dia da Sagrada Vir¬ 
gem, ficando então com p nome ao mesmo tempo 
humano e divino de-Mafe^ M* 
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Apareceram na praia alguns pretos e o capitão 
enviou para lhes talar Bugimá, um mouro que trazia 
como intérpete por ter já tratado com êles. Mas logo 
que o ouviram falar em cristãos, teria perdido a vida 
se os nossos artilheiros, disparando as peças das naus, 
não fizessem retirar os bárbaros. 

Percorrendo três léguas para a frente, foram ter a 
uma povoação na margem de um rio, onde, entre 
outros, aprisionaram o senhor dela a que chamam 
xeque. Êste levou o nosso capitão, na noite seguinte, 
a outra aldeia, situada numa baía muito fechada, ba¬ 
nhada pelo Lolangão, rio muito caudaloso. Era 
povoada por mouros já um pouco civilizados, que, 
com receio da armada, fugiam para terra em barcos 
tão carregados que se afundavam, e assim pereciam 
ao fugirem da morte que alguns também encontravam 
nos nossos punhais. 

Os portugueses, porém, rodearam a ilha divididos 
em duas alas, comandadas pelos dois Cunhas, pai e 
filho, e aprisionaram quinhentas pessoas: vinte homens 
sendo o resto mulheres e crianças com o seu xeque; 
pessoa já idosa e respeitável. 

O amanhecer mostrou o mar coberto de batéis, 
cora perto de seiscentos homens armados que vinham 
em socorro das crianças e mulheres já aprisionadas. 

O capitão português deu-lhes a entender a causa 
dêsíe feito e as suas intenções, e êles, expondo bem as 
suas razões — o que é quási incrível em semelhantes 
selvagens — obrigaram-no, ^comovido pela piedade a 
devolver-lhes aquelas almas, porque, na maioria, eram 
pais e maridos. 

Contentou-se o capitão em saber que a ilha de 
S. Lourenço continha cafres, a maior parte dêles ne¬ 
gros, e pouco gengibre, ao contrário da informação que 
o levou a procurá-lo. 

Embarcando, quis, mais à fyente, entrar na povoa- 
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çlo chamada Sada, mas, como era fora de horas, o 
povo indignado deitou-lhe o fogo, que se apoderou 
dela de tal forma que, do mar, parecia arder toda a 
montanha. 

2—Em frente da ilha de Caria, deu ordem , ™ 
a Afonso de Albuquerque para se dirigir para 
Moçambique, com quatro velas porque tencionava tocar 
nuns pontos da costa de Melinde, enquanto ele com as 
outras três contornaria a ilha a leste, onde ficava o lugar 
de Matatanha que possuía cravo, gengibre e prata. 

Da frota de Tristão perdeu-se Rui Pereira, ten¬ 
do-se salvo somente o pilôto e sete homens, o que 
obrigou a Tristão a dirigir-se para Moçambique. 
Porém, o vento levou-o para a ilha de Angoche. 

De noite apareceu-lhe o farol da nau S. Tiago 
que deixara em Moçambique, tendo então voltado os 
dois, seguindo-se-lhes João da Nova que em Angoche 
passara o inverno com um carregamento de pimenta. 

Depois de ter encontrado Afonso de Albuquerque, 
saiu logo e, um pouco adiante, despediu-se novamente 
dando-lhe ordem para o esperar em Melinde. 

Chegado a Qüíloa e depois de recolher duas naus 
que ali apareceram, capitaneadas por Leonel Coutinho 
e António do Campo, Tristão voltou a Melinde com 
várias intenções. 

Aquêle Rei, depois de o ter recebido sumptuosa¬ 
mente, obrigou-o a ir atacar Oja, cidade que o incomo¬ 
dava, bem como o Rei de Mombaça, não só por causas 
antigas, como também por êste seniosso tão fiel amigo. 

Eram árabes os antigos habitantes destas terras, 
onde se vêem edifícios muito antigos de maravilhosa 
arquitectura. 

Cada cidade e até as aldeias têm um rei, a que 
chamam xeque, sendo os principais os de Quíloa, 
Zanzibar e Mombaça. O Rei de Melinde compete com 
todos em autoridade, vaidoso ppr se saber descendente 
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de antigos Reis de Quitau, cidade que, edificada a de¬ 
zoito léguas de Melinde, apesar de despojada da sua 
grandeza, a manifesta pelos seus vestígios; foi superior 
às contíguas, Luziva, Parimunda, Lamo, Jaca, Oja e 
outras. 

Esta terra é regada por um caudaloso rio que tem 
o nome de Gulimanja. 

Jorge Afonso, entrando por êle numa fusta, viu, 
durante o espaço de cinco dias, árvores muito espessas, 
de um e de outro lado da ribeira e, nas suas águas, ca¬ 
valos-marinhos em número quási excessivo. 

Tristão da Cunha, sem saber qua! o motivo prin¬ 
cipal das discórdias entre êstes régulos, levado pelo se¬ 
gundo porque, na verdade, o obrigara—e já era causa 
suficiente—com sete naus a menos do que aquelas com 
que saíra do Reino, porque se afundara uma, outras 
haviam perdido o rumo e outras tinham sido enviadas 
para o Reino, surgiu em Oja, situada a dezassete léguas 
de Melinde, na costa abrupta, protegida dos cafres, do 
lado da terra, por uma forte muralha. 

Mandou propor ao xeque que o ouvisse sôbre 
coisas importantes. 

Respondeu-lhe êle que era vassalo do sultão do 
Cairo, califa soberano da Casa de Mafoma e que não 
podia juntar-se com gente tão sua inimiga. O prudente 
Tristão, vendo que, se esperasse dois dias naquele 
porto, se arriscava a perder-se, apenas surgiu a manhã, 
distribuiu a sua gente em batéis com duas naus capi¬ 
tânias, a sua e a de Albuquerque. E apesar de o mar, 
alcançando os nossos, favorecer os mouros, já prontos 
a guardar as praias, os molhados pela água fizeram-nos 
correr, a seu pesar, banhados em sangue, à procura de 
refúgio nas muralhas, nas quais, porém, confiavam tão 
pouco, que, entrando por uma porta, saíam pela outra. 

Nuno da Cunha e Afonso de Noronha, jovens, 
ambos da mesma idade e com a mesma vontade de 
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competir em galhardia militar, ao saberem que o xeque 
fora abrigar-se nos palmeirais onde pudesse escapar, 
correndo com alguns homens em sua perseguição e 
alcançando-o rodeado de mouros, ofereceram os corpos 
livremente às suas flechas e aos deles golpes de lança 
com que o miserável xeque perdeu a vida 

_ Notabilizaram-se então D. Afonso, Fernàojácome, 
Cipiao Caiado, Nuno Vaz de Castelo Branco, Nuno da 
Cunha, Jorge da Silveira, Joào Azeitado, cavaleiro va- 
lente, António de Sá e Fernão Feijó. 

Jorge da Silveira, tendo visto, antes disto, um 
mouro grave que levava pela mão, pela vereda de, um 
bosque, uma rapariga de rara beleza, talvez ainda 
aumentada pela desgraça presente, mostrou que o 
iria atacar; o mouro percebendo-o fêz-lhe sinal a eia 
para se pôr em lugar seguro enquanto durasse a lufa. 
Ela, que o amava, seguiu-o, dizendo-lhe que antes 
queria a morte ou a escravidão, do que a vida ou a 
liberdade sem êle. 

Silveira, ao vê-los unidos um ao outro, disputando 
a morte, deixou-os ir em paz, dizendo-lhes: 

— Nunca permita Deus que a minha espada 
aparte tão grande amor. 

Gentileza e ternura benemérita de um coração 
português, de um cavaleiro generoso, de uma geração 
ilustre que deu à índia varões insignes. 

Entretanto, os dois capitães, vencida a cidade e 
posta a saque, mandaram-na incendiar tão ràpidamente 
que ali morreram queimados alguns dos nossos. 

Como acontecera em Tânger com a notícia do 
assalto a Arzila por D. Afonso v, a cidade de Lamo, a 
quinze léguas de distância, ofereceu o pescoço ao jugo 
português, receando que lhe acontecesse o mesmo que 
à sua vizinha, e, como êsse jugo era suave, o xeque 
saiu a oferecer a Tristão da Cunha vassalagem a Por¬ 
tugal e um tributo de seiscentos meticais de ouro por 
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ano, que pagou imediatamenfe. Meficais são moedas 
de dezasseis reais. 

Tristâo da Cunha dirigiu as forças navais para a 
cidade de Brava, vizinha ilustre e populosa, já anterior- 
mente vencida mas que, agora, revoltada e arrogante, 
fazia alarde da sua força pondo à nossa vista, na praia, 
mais de seis mil homens tão bem armados e em tão 
boa ordem que ao mesmo tempo que recreavam a vista 
davam também lugar a um receio prudente. Mas 
Trisíão da Cunha e Afonso de Albuquerque, divididos 
em duas companhias, no dia seguinte desembarcaram 
e, apesar dos montões de várias armas, como flechas, 
dardos, pedras, escalaram as muralhas, encheram as 
ruas cie sangue e obrigaram a mourama a abandoná-las, 
depois de terem morrido tantos homens que se tornava 
impossível contá-los; dos vencedores morreram quarenta 
e dois, quási metade, não pelo ferro, mas sim pela ex- J 
cessiva ambição, porque, carregando demasiadamente 1 
um batel, afogaram-se com as suas próprias riquezas. 

Eram os que, levados indignamente por aquêie vício, 
não lhes chegando os grandes despojos, cortavam— 
golpe infame —as mãos e as orelhas às mulheres para 
lhes arrancar as pulseiras e as argolas, receando perder ‘ 
tempo a tirar-lhas. Um dêles era João Borges e o outro 
o capelão da nau, belo acío de um sacerdote católico! 

Trisíão da Cunha considerou esta vitória um feito 
memorável - e assim era. 

Pediu ali a Afonso de Albuquerque que o armasse 
cavaleiro, bem como a seu filho Nuno, e êstes dois 
por sua vez armaram outros, Tomaram parte neste 
feito D. João e Jerónimo de Lima, irmãos; Manuel de 
Lacerda e Fernão Pereira, igualmeute irmãos, Gil Bar- i ; 
reto e Diogo de Magalhães, irmãos também, D. Ma¬ 
nuel Pereira, Pedro de Albuquerque, Simâo de An¬ 
drade, António de Miranda de Azevedo, Pedro de 
Sousa de Azevedo, Sebastião de Abreu, Henrique 
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Momz, D. João Henriques, Francisco de Bovadilha, 
Aires de Sousa Chichorro, Fernão Gomes, António da 
Silva e Álvaro de Moura. 

3 — Incendiada a cidade, depois do saque, Trisíão 
da Cunha soltou as velas ao favor do tempo e encon¬ 
trou, em frente do cabo de Guardafui, Álvaro Teles, 
que havia perdido a roía com aquêles ricos despojos 
á mencionados. 

Passou uma vista de olhos ao cabo e mandou 
seguir para Socoforá. 

Socotorá é uma ilha que tem de comprimento 
vinte léguas e nove de largura; estende-se quási na 
direcção este-oeste, abrange o quadrante de noroeste 
e está situada a doze graus e dois terços norte. 

O seu tamanho não excede isto; no entanto é a 
maior naquele braço de mar junto do estreito do Mar 
Vermelho a que Ptolomeu chama Diescoridos, devido 
a uma cidade com êste nome. 

Não tem portos seguros para poder abrigar no 
inverno muitos baixéis. 

Ê atravessada a meio por umas serranias rochosas, 
que tocam nas nuvens, raas nem por isso estão livres 
das areias da praia, quando sopram os ventos do norte 
que, elevando-as e juntando-as nesse ponto, torna essas 
terras estéreis, sem plantas e sem árvores, a não serem 
alguns pequenos vales que escapam a esta inclemência. 

Do continente arábico, que lhe fica ao norte, 
dista cinqüenta léguas, e trinta do Cabo de Guardafui, 
que fica a ocidente na extremidade das terras de África. 

Os portos que nos^ servem são Soco, habitado 
por mouros, ou Calanceia mais a ocidente e no meio 
Beni virado ao oriente. 

Os seus habitantes são todos rústicos. 

Os vales onde a areia, levada pelo vento, não 
chega, produzem macieiras, palmeiras, dragoeiras, sendo 
os aloés os melhores, os quais, por serem tão bons, todos 
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lhes chamam socotorinos. O alimento comum é milho, 
tâmaras e leite. 

São todos cristãos jacobitas, dos abexins; a maior 
parte tern os nomes dos Apóstolos e as mulheres o 
de Maria. 

Adoram a Cruz, que trazem por hábito e se 
encontra nos templos, onde rezam três vezes por dia 
em caldeu, alternadamente, corno num coro; têm só 
uma mulher; usam a circuncisão, jejum e dízimo. 

Êles de bom porte, e elas tão varonis que faziam 
a milícia, viviam como as amazonas e escolhiam para a 
procriação homens dos que ali aportavam; se não vi¬ 
nham forçavam-nos a vir por meio de feitiçaria. 

Vestem tecidos e peles; habitam em covas; com¬ 
batem à pedrada com fundas. 

Eram governados pelo Rei de Caxem na Arábia, 
que fica era frente. 

Chegando aqui, Cunha viu que possuíam uma 
fortaleza razoável e não pouca gente, nem desarmada, 
nem falta de coragem. 

Tristão da Cunha enviou um recado ao xeque, 
cuja resposta provocou a nossa ira. 

.Tristão da Cunha então resolveu desem- 
barcar, ainda que com perigo, acompanhado de 
Albuquerque, mas o primeiro a saltar em terra foi seu 
sobrinho D. Afonso de Noronha. E como quisesse 
mostrar que tinha sido a sua coragem e méritos que 
haviam levado D. Manuel a nomeá-lo capitão daquela 
fortaleza se a conquistasse, marchou em direcção a eia 
cora galhardia, ainda que com poucos homens, entre os 
quais se viam Gomes Teixeira, Nuno Vaz de Castelo 
Branco, Pedro Álvares de Cartaxo e outro Pedro Álva¬ 
res, moço da câmara de El-Rei. 

O xeque esperava-o, não com maior número de 
homens mas com menos esplendor e, recebendo com 
bravura nas suas adargas bem seguras os golpes das 


nossas lanças, ia-se defendendo ao mesmo tempo que 
ameaçava Tristão da Cunha, que se aproximava da 
praça entre muitas balas e pedras que dali atiravam. 
Foi, porém, duramente atacado pelo xeque e êste por 
D. Afonso que o deitou abaixo com a sua lança. Os 
seus fizeram o possível por o levantar e os nossos por¬ 
que o não conseguissem, acabando por fim por morrer 
o xeque e oito homens. D. Afonso, neste feito, era 
acompanhado somente por uns seis homens. 

Os bárbaros, fugindo, entraram no castelo, mas 
tendo escalado o muro, arvorou aí a bandeira portu¬ 
guesa Duarte Dias, alferes de Afonso de Albuquerque, 
seguido por Job Queimado que, descendo velozmente 
para arrombar as portas, patenteou aos de fora um es¬ 
paçoso pátio. 

Êstes ocuparam-no Imediatamente e ali entraram 
por vários sítios. 

Nuno da Cunha e D. António de Noronha, êste 
sobrinho de Albuquerque e aquêle filho de Tristão, 
foram os primeiros que assaltaram a porta interior da 
fortaleza, recebendo as grossas e constantes saraivadas 
de pedras que caíam das ameias e janelas. 

Os primeiros a subirem ao alto foram D. Jeró- 
nimo, D. joão de Lima; dois Manuéis, Teles e La¬ 
cerda; João Freire que morreu, Nuno Vaz de Castelo 
Branco, António de Lis e Dinis Fernandes de Melo, ao 
todo vinte, que agüentaram todo o pêso dêste conflito, 
destroçando com grande bravura todos os que se lhes 
opunham. 

Correram verdadeiro perigo Nuno da Cunha e 
D. António, mas, por fim, depois de duríssimos com¬ 
bates, íôda a resistência inimiga foi reduzida a morte e 
admiração, pois nenhum mouro, dos oitenta que havia, 
tomou o doce partido da vida, mas sim o da morte, 
vingando-a com bravura, constância e temeridade se 
não os desculpara o número. 
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Tivemos vitória completa, perdendo-se seis homens. 

Dos vencidos, só um ficou com vida e prêso, além 
de um cego a quern se deu liberdade, não só por ser inú¬ 
til, como também porque tendo sido encontrado num 
poço e preguntando-lhe Tristão da Cunha como conse¬ 
guira ali entrar, êle respondeu: 

—Sabei, senhor, que só uma coisa os cegos vêem 
bem: o caminho da liberdade, apreciado até pelos cegos. 

Os nativos que estavam longe, sabendo do acon¬ 
tecimento, vieram com os filhos e mulheres render 
graças ao capitão vitorioso, por os ter livrado do pêso 
do jugo daquele bárbaro que tanto os oprimia, e êle, 
admitindo-os sob o amparo de El-Rei de Portugal, 
deixou-os satisfeitos. A mesquita foi modificada e 
transformada em templo sagrado, com o nome de Nossa 
Senhora da Vitória, onde logo se baptizaram muitas 
pessoas, devoção em que Fr. António de S. Francisco, 
então e depois, se mostrou varão apostólico. 

Tristão da Cunha deu a posse da fortaleza, já com 
o nome de S. Miguel, a D. Afonso de Noronha, que 
a mereceu naquele dia pelo seu valor, pois El-Rei não 
o enviara nomeado para ela; o cargo de alcaidaria- 
■mor a Fernâo Jácome, seu cunhado; e a de feitor a 
Redro Vaz da Horta, com os escrivães Gaspar Ma¬ 
chado e Francisco Saraiva, com outros oficiais e cem 
soldados. 

Depois disto, passou o inverno incomodamente 
por aquêíes portos, tendo acontecido algumas coisas, 
não suficientes para breves relatos. 

Depois de ter prestado homenagem a D. Afonso, 
dirigiu-se para a fndia e Albuquerque para a costa da 
Arábia. 

4—Enquanto isto se passava em Socotorá, arma¬ 
va-se novamente contra os portugueses o Rei de Cale- 
cute, fiado nas esperanças dos seus adivinhos ou feiti¬ 
ceiros. Êstes, por verem Tristão da Cunha demorar-se 
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a chegar à índia, garantiam-lhe ser uma feliz oportuni¬ 
dade, pela ausência dêste e pela mudança de coisas 
que, segundo diziam, era prometida por um forte e re¬ 
petido tremor de terra que então houve, precedido por 
um eclipse de sol que, negando o dia ao mundo, lhe 
mostrou as estréias por longo espaço de tempo; várias 
opioiões chamaram a êstes sinais prenúncios da nossa 
ruína. 

Mas o Vice-Rei D. Francisco de Almeida, apresen¬ 
tando ao inimigo mais forças do que êle imaginava, 
preparou uma armada maior para guardar as naus do 
Malabar; elevou-a a dez navios, que tinham por capi- 
tão-mor o seu filho D. Lourenço, sendo os outros Ro¬ 
drigo Rebêio, Filipe Rodrigues, Bermudo Dias, Lucas 
da Fonseca, António Vaz, Gonçalo de Paiva, Gonçalo 
Vaz de Góis, João Serrão, DIogo Peres e Simão 
Martins. 

Puseram-se a caminho, tendo ficado em Cananor 
Gonçalo Vaz a fazer aguada, para depois o seguir. 

Encontrou uma nau de Cananor que, apesar de 
lhe ter apresentado licença portuguesa para ali passar, 
foi metida no fundo com os seus mouros, todos cosidos 
numa vela para que jamais fossem vistos, acção ímpia 
que o fêz perder o pôsto de capitão, se acaso isto pode 
ser considerado castigo suficiente para o crime de vio¬ 
lar tão excessivamente a fé pública e real, sendo a falta 
de castigos equivalentes às culpas a causadora dos pre¬ 
juízos da índia. 

Lourenço fôra colocar-se na entrada do porto;de 
Chaúl e, quando ali estava, apareceram sete naus, que, 
não fazendo caso da salva com que foram recebidas, 
entraram tão soberbas como descorteses. Lourenço 
seguiu-as nos seus batéis em boa ordem e os mouros, 
procurando a terra, arrojaram-se para ela, coroo se não 
tivesse sido preferível usar da modéstia [antes, que do 
desaire depois. 
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O português, porém, para não lhes dar somente 
êsse simples dissabor, antes de saltarem, feriu-os de 
tal forma que uns beberam ali a morte, outros o seu 
próprio sangue, 

As naus traziam muitos cavalos e outras merca¬ 
dorias, em cuja compra alguns mouros manifestaram 
cuidados mercantis, o que fêz que D. Lourenço as 
mandasse queimar com grande pasmo dêles, porque, 
em tanta mercadoria, mesmo o pouco que davam por 
ela era para despertar a cobiça e a paciência até a uma 
pessoa que as não tivesse, 

Suspeitando que iria encontrar em Dabul a ar¬ 
mada de Calecute, fê-los ir a todo pano até chegar à foz 
daquele rio, onde, reconhecendo-se que a frota era 
grande e o sítio pouco propício, posto em conselho o 
atacá-la, votaram todos que o não fizesse; isto contra¬ 
riou Lourenço, que ardia em desejos de travar combate 
com ela. 

Passaram quatro léguas à frente. 

Um bergantim e um parau, que os precediam 
como investigadores, viram que uma nau subia o rio. 

Seguiram-na pelo espaço de uma légua, até que a 
viram lançar ferro em frente de uma povoação onde 
apareceram outras embarcações diferentes. 

_ D. Lourenço, vendo os dois batéis seguir a nau, 
enviou atrás dêles uma galera em que ia Diogo Peres 
e juntos começaram, com balas, a abrir clareiras em 
terra onde haviam acorrido alguns mouros. 

O estrondo da artilharia atraiu D, Lourenço, que 
acorreu, mas, quando chegou, já a sua gente havia 
vencido os navios no porto e em terra tinha incendiado 
uma casa cheia de mercadorias importantes. Aconteceu 
o mesmo aos outros navios que entravam no rio, excepto 
dois, que caíram carregados de riqueza de Ormuz. 

Entrando em Cochim, com vitórias e despojos, 
D, Lourenço pensou encontrar em seu pai alegria e 
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aprovação, o que porém não aconteceu, pois D. Fran¬ 
cisco tencionava mesmo castigá-lo, dando-o por cul¬ 
pado de não ter atacado as armadas do Samorim. 
O que valeu a D. Lourenço foi ter convencido o pai de 
que os capitães, a cujo conselho se sujeitara, se haviam 
negado, tendo êle até insistido para que lho permi¬ 
tissem. 

D. Francisco tirou imediatamente as capitanias a 
todos e enviou-os para Portugal. 

Com êste rigor, obrigou o filho a andar descon¬ 
tente consigo próprio e, para o satisfazer e satisfa¬ 
zer-se, a perder a vida depois quási com tanta temeridade 
como valentia. 

5 — O Rei de Cananor, desejoso de romper com 
os portugueses, achou alento no Samorim, tomando 
por motivo o facto de ter sido encontrado morto numa 
praia daquela costa um sobrinho de Mamalé, rico mer¬ 
cador de Malabar. Êste era um daqueles que Gonçal¬ 
ves Vaz de Góis cosera na vela e lançara ao fundo 
do mar. 

Ali ignoravam êste caso e queixavam-se de Lou¬ 
renço de Brito, capitão da fortaleza, com cujo salvo-con¬ 
duto navegava aquêle baixel. 

Descoberta a sua intenção e vendo-se Brito com 
pouca defesa, avisou o Vice-Rei. 

O mensageiro encontrou-o nos ofícios de Quinta- 
-Feira Santa, e, para mostrar bem a urgência que os 
socorros pedem, deixou logo a igreja e pessoalmente 
andou pelas casas a tirar as munições que tinham, man¬ 
dando embarcar todos tão depressa que os que haviam 
emprestado armas para os guardas do monumento, a 
que chamamos centúrios, lhas foram tirar aos próprios 
templos. 

D. Lourenço era o capitão, com instruções de, 
chegando a Cananor, ficar às ordens de Lourenço de 
Brito, para ensinar também que, pelo facto de se ter 
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na mão a força do mando, não se deve tratar ma! os 
inferiores, só pela ânsia de nos sentirmos sempre 
superiores. 

Brito, vendo tanta gentileza na superioridade que 
raramente a pratica, quando D. Lourenço chegou, 
instou com êle para que usasse do mando visto ser 
filho do Vice-Rei e ser capitão de tais façanhas, mas 
D. Lourenço afirmou que ficaria às suas ordens por 
ser êle capitão daquela praça e por assim lho ter orde¬ 
nado seu pai 

Vendo, porém, que Lourenço de Brito, agarrado 
à sua opinião, não se movia e que, com essa imobili¬ 
dade, se arriscava muito, deixou-o com. a gente que 
acabara de chegar e voltou só para Cocbim,. 

Brito protegeu-se com covas e trincheiras; o ini¬ 
migo, que o sitiava com vinte mil homens, fêz o mesmo. 

Para beberem água de um poço, derramava-se 
muito sangue, mas com uma mina os nossos torna¬ 
ram-se senhores absolutos dela. 

Os mouros, achando-se com este prejuízo, deixa¬ 
ram os quartéis e foram para uns palmeirais, onde fize¬ 
ram aríetes e outros instrumentos próprios para atacar 
a fortaleza. 

O capitão foi avisado por um sobrinho ao Rei de 
Cananor que desejava a nossa amizade. 

Preveniu-se, e procurou-os. Eles atacaram-no, 
depois de êle o ter feito primeiramente com a artilha¬ 
ria e, em seguida, com a espada, com tanta felicidade 
que deixou cheio de corpos mortos o fôsso que êles 
queriam encher com lenha miúda. 

Retiraram-se de novo para o palmeiral. Brito 
enviou uma noite oitenta soldados, e pelo seu capitão, 
Guadalajara - fidalgo castelhano que ali tinha o cargo 
de alcaide e que com grande valor se oferecera para 
êste feito que êle próprio planeara—foi visto e ouvido 
um honroso sucesso porque, disparada alguma partilha- 
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ria que levavam quando qtiási todos dormiam, com 
tempo chuvoso e frio, causaram-lhes pavor, confusão e 
morte o estrondo, a grita, o fogo, a água e o seu 
sangue. 

Uns, à luz da nossa pólvora incendiada, procura¬ 
vam as armas para a defesa; outros, o caminho para a 
fuga e todos encontravam mais depressa o seu infor¬ 
túnio. Trezentos foram degolados. 

Porém, outra chama veio perturbar êste prazer: o 
incêndio alastrou até à casa dos mantimentos e ficámos 
sujeitos à fome. Chegou a ser um petisco qualquer 
animal imundo e um horror a falta dêles. 

Os homens, mis doentes, outros desfalecidos, 
viram-se sem remédio. 

Quando o mar estava agitado chegava ã ponta de 
terra onde se encontrava a igreja de Nossa Senhora da 
Vitória e aí deixava inúmeras lagostas, então o único 
sustento dos sitiados: para que se veja que houve 
tempo em que os próprios elementos vieram em nosso 
socorro. 

Foi grande o auxílio que o Samorim enviou ac de 
Cananor que, por mar e terra, com mais de cinquenta 
mil homens, dirigiu o último ataque à fortaleza com 
muitas máquinas de guerra, muito consistentes e de 
admirável invenção. 

Dos que iam a pé, assaltando as estacadas, uns 
perdiam os braços, muitos a vida e todos a confiança. 

Os que remavam, feridos pelas nossas balas, ou 
caíam logo mortos, ou perdiam a vida lutando com as 
ondas. Nesta luta não morreu um único português. 

Dos cavaleiros que nêste feito mostraram extraor¬ 
dinário valor, sabem-se êstes nomes: Francisco Pan- 
toja, Jorge e Álvaro Pessanha, irmãos, e os dois irmãos 
Fernâo Peres e Simão de Andrade, Rui Pereira, Rui de 
Sampaio, Álvaro de Brito, Jorge Fogaça, Francisco de 
Miranda, Diogo Pereira, Pedro Fernandes Tinoco, 
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Francisco Serrâo, Gonçaio Va z de Góis, João Gomes 
e Aníótiio Raposo. 

Agora chega Tristão da Cunha. Com a sua vinda 
e com o temor do que fizera o excelente Brito, o Rei 
de Cananor pediu a paz, a seu pesar, tendo sido aten¬ 
dido e admitido, facto êste qye deu às armas portugue¬ 
sas uma gloriosa reputação. 

6 - Quando Tristão da Cunha partiu para o Reino 
com as naus de viagem, acompanhou-o o Vice-Rei 
D. Francisco com a armada para atacar Panane, lugar 
de Calecute e pôrio onde se abasteciam os nossos ini¬ 
migos, protegidos por quatro naus do Samorim, capita¬ 
neadas por Cutiale, mouro ousado e valente. 

O Vice-Rei e Tristão chegaram, e, à entrada dá 
barra, estiveram a examinar os reparos que seriam 
necessários e a observar o estado de espírito com que 
a mourama os esperava. 

Enviaram os seus filhos em duas barcas como 
capitães, além de outra nau e alguns batéis, e se¬ 
guiram-nos numa galera. 

Entraram todos no rio, de cujas margens, muito 
elevadas, choviam balas. 

Os mouros, saindo da praia e entrando na água, 
dirigiram-se aos nossos que estavam nos barcos e ma¬ 
taram três, sendo um dêles Gil Casado. 

Porém, já no ataque às suas trincheiras, havia 
golpes de lança e mortes. 

Os primeiros que ali entraram foram: Pedro Bar¬ 
reto, Paio de Sousa, Rodrigo Rebêlo e Pedro Cão, que 
conseguiu hastear a bandeira de D. Lourenço. 

Já ela tremulava no alto, quando seu pai, vendo-o 
subir atrás dela um pouco embaraçado por causa de 
algum obstáculo, lhe gritou muito alto: 

-Oh! Lourenço! Oh! Lourenço,que demora 
é essa? 


ÁSIA PORTUGUESA 


— Dou o lugar, senhor, a quem me ganhou a 
honra de ir à frente. 

O mesmo sucedeu a Nuno da Cunha com seu 
pai. E ambos, para lhes mostrarem que se sentiam 
muito honrados por serem seus filhos, lançando-se para 
o perigo, provaram bem a sua valentia. 

D. Lourenço foi atacado por um mouro corpu¬ 
lento e forte que o feriu num braço, e aquele descarre¬ 
gou-lhe um golpe na cabeça — golpe admirável, não 
lendário, nem exagerado — que o abriu, até ao peito. 

Ao entrar na aldeia, os seus defensores foram 
passados a cutelo. 

Seguiu-se a esta destruição a que o fogo fêz nas 
naus que estavam no mar e no estaleiro, onde houve 
outro caso horrendo, porque as chamas, as armas e as 
águas por sua vez, ao mesmo tempo, queimavam, fe¬ 
riam e afogavam Siemens, naus e mercadorias. 

Os mortos foram quási na proporção de cera por 
três, porque morreram dezoito portugueses—nenhum 
conhecido—e mais de quinhentos bárbaros, na maioria 
nobres, capitães e pessoas importantes. 

A mercadoria aprisionada, apesar de ter sido 
numerosa, não foi suficiente para despertar a cobiça e, 
por não merecer ioterêsse, foi lançada ao fogo. 

O único despojo apreciado nesta vitória foi a arti¬ 
lharia. Com ela, que foi notável, voltaram a Cananor 
para se abastecerem de alguma mercadoria, e Tristão 
da Cunha pôs-se a caminho do Reino, 

Encontrou em Moçambique algumas naus das 
onze que no ano anterior se haviam apartado dêle. 
Eram seus capitães Jorge de Melo, Fernão Soares e 
Filipe de Castro. Obedeciam ao primeiro, Henrique 
Nunes de Leão; ao segondo, Rui da Cunha e Gonçaio 
Carneiro; ao último, o seu irmão Jorge. 

Estas sete naus eram destinadas a voltar com a 
carga; cinco para guardar a costa de Melinde, tendo 


E êle, concordmdo, respoideu: 
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por capitão-mor Vasco Gomes de Abreu, que ia 
nomeado para êsse cargo na fortaleza de Sofala; e 
os restantes eram: Lopo Cabreira, Pedro Lourenço, 
Rui Gonçalves e João Chanoca, Acompanharam-no 
dois navios à ordem de Martíra Coelho e Diogo de 
Melo, para seguirem Afonso de Albuquerque na costa 
da Arábia. 

João Chanoca perdeu-se no rio Senegal, João Go¬ 
mes em outro e Vasco Gomes de Abreu, com quatro 
navios, navegando para Moçambique. 

Outros, com outros destinos, sofreram trabalhos 
terríveis e pararam em sítios diferentes. 

Acontecimentos tristes e horrendos mesmo para 
serem recordados, nunca, porém, suficiente impedi¬ 
mento para domar a ousadia e ambição humanas. 

CAPÍTULO II 

CONQUISTAS DE EL-REI D. MANUEL NO 

ANO DE 1508, DURANTE O GOVÊRNO DO 

MESMO VICE-REI D. FRANCISCO DE AL¬ 
MEIDA E CONTINUAÇÃO DOS FEITOS DE 
AFONSO DE ALBUQUERQUE' 

1 — Já vimos que, depois de vencida a for- « 
taleza de Socotorá, se apartaram os dois capitães, 
indo Tristão da Cunha para a índia — passou-se isto a 
vinte de Agosto — e Afonso de Albuquerque para os 
estreitos da Arábia e Pérsia, segundo instruções reais. 

Já contámos o que fêz aquele; os feitos deste nar¬ 
raremos agora. 

Afonso de Albuquerque levava consigo sete naus 
de que eram capitães Francisco de Távora, Manuel 
Teles, Afonso Lopes da Cosia, António do Campo, 
João da Nova e Nuno Vaz de Castelo Branco, com 
quatrocentos e sessenta homens de guerra. 
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A primeira povoação do reino de Orrnuz onde 
tocaram foi em Calaiate, outrora mais populosa e 
ainda agora formosa de aspecto e não pouco forte, 
com construções e edifícios no género dos de Espanha. 

Afonso de Albuquerque avisou da sua chegada 
o governador, que lhe ofereceu produtos da terra. Es¬ 
tabelecidas as condições de paz, passou a Curiate, 
situada a dez léguas dali, onde foi recebido com pouca 
modéstia e menor receio, porque tendo atacado a vila, 
achou grande resistência, nos homens, nas armas e boa 
artilharia destramente disparada. 

A batalha foi perigosa, mas, logo que entraram na 
povoação, tendo morrido perto de oitenta bárbaros e 
três portugueses, foi posta a saque. 

O resto foi logo entregue às chamas que alcan¬ 
çaram uns catorze baixéis que se encontravam naquele 
porto. 

Reduzia-se tudo a fumo e cinzas enquanto Albu¬ 
querque se dirigia para Mascate, que ficava oito léguas 
mais à frente, mais forte do que algumas das outras 
praças, não só no que diz respeito às construções, como 
também no tocante a armas e homens que haviam 
acorrido ao som da destruição de Curiate. 

O governador, temendo o acontecido e querendo 
evitá-lo, ofereceu a paz a Afonso e enviou-lhe grande 
quantidade de mantimentos. 

Os nossos desembarcaram para se fornecerem de 
água. A artilharia, porém, começou a fazer fogo da 
muralha sobre as nossas naus, sem se saber a causa 
desta mudança tão repentina, o.que causou a retirada 
dos nossos com certa pressa. 

Depois perceberam que chegara ali para a defesa 
um socorro de dois mil homens, enviados pelo Rei de 
Ormuz e que os seus capitães, que odiavam a paz esta¬ 
belecida, a violavam. 

Afonso de Albuquerque teve não pequenos pre- 



nada até pela própria natureza, fundou ali uma cidade 
com êsse nome, onde se tornou tão poderoso, que o 
Rei da Pérsia se preparou para o atacar, julgando que 


pagava o destituído Malec Caez. 
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no pôrto quatrocentos baixéis, sessenta dos quais muito 
grandes, com dois mil e quinhentos homens, 

3 — Afonso de Albuquerque não ignorava a forma 
como o poderia receber Orniuz, capital de ura reino de 
tanta fama. Mas para mostrar àqueles bárbaros que a 


contrário, estes sete contra os outros, sem esperança 
de qualquer socorro humano. 

Ê certo o dito de alguns: a maioria dos feitos 
portugueses, na índia, mais pareciam lendas que ver¬ 
dades. Deus, porém, cujos segredos são impenetráveis, 


O mouro partiu com êste recado que comunicou 
ao Rei e ao seu governador e valido Coje Atar; voltou 
logo outro chamado Coje Beirarne a pedir desculpa da 
demora em enviar alguém a inquirir o que desejava 
daquele pôrto, assegurando-lhe que no dia seguinte o 
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barulho dos instrumentos, se ouviam gritos e vozes 
misturadas com palavras injuriosas. 

Chegou a manhã e apareceram as naus, as praias 
e as muralhas cobertas de gente guerreira e aparatosa; 
as janelas e os terraços, cheios de pessoas de ambos os 
sexos e de tôdas as idades para assistirem ao espectáculo 
que esperavam para breve. 

Albuquerque, tendo pôsto em conselho o que 
havia a fazer, dando as ordens necessárias e o sinal 
de combate, começou a disparar furiosamente a sua 
artilharia. Responderam-lhe com a sua os bárbaros e, 
num pequeno espaço de tempo, não se viarn uns aos 
outros por causa das nuvens de fumo que escureciam 
o céu. 

< Aproveitaram-se disto alguns cento e trinta barcos 
cheios de gente para atacar as nossas naus, lançando 
algumas nuvens de flechas. Mas, apesar de causarem 
alguns danos, receberam-nos ainda maiores, porque a 
artilharia meteu muitos no fundo e obrigou outros 
a retirar. 

Voltaram imediatamente mas, assaltados pelos 
nossos, começaram a ser dizimados, ficando o mar 
coberto de sangue. 

Entretanto, Afonso de Albuquerque investira já 
com aquelas grandes naus e metera duas no fundo. 
Começando a atacar outra, encontrou nela tanta resis¬ 
tência que foi cortada uma das mãos do seu alferes 
Gaspar Dias, que valorosamente entrou nela seguido 
pejos outros cavaleiros: Jorge da Silveira, Gomes Tei¬ 
xeira, Loiirenço da Silva, Castelhano, João Teixeira, 
João Mendes Botelho, Muno Vaz de Castelo Branco, 
Gonçalo Queimado, João Mendes da Ilha, Pedro Cão e 
outros, que obrigaram, dos que a defendiam, a lançar-se 
ao mar todos os que puderam fugir ao ferro. 

Entretanto, os demais capitães que abordaram 
outras submeteram-nas com igual valor até que, ven- 
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do-se já superiores, foram correndo pela orla, deitando 
fogo a mais de trinta navios que, cortados os cabos 
e levados pelo vento que fazia e pelas próprias águas, 
navegaram até parar, com a carga do incêndio, na 
costa da Pérsia. 

Logo correram a incendiar outros que estavam em 
terra, e por fim foi tal o terror de tôda aquela gente, 
pouco antes tão soberba, que, pondo tôda a esperança 
do seu remédio em recolher-se na cidade e mudar de 
intento, mandou Coje Atar oferecer a Afonso tudo o 
que queria, «pedindo-lhe que cessasse com a sua ira e 
não causasse mais dano porque lhe assegurava que 
tudo o que acontecesse desde aquêle momento era em 
ofensa do Rei de Portugal, pois, a começar por êle, 
estava tudo inteiramente ao seu arbítrio». 

Cessou a luta o capitão vencedor. Mas, conhe¬ 
cendo as astúcias do mouro, «prometeu-lhe que seria 
mais perigosa a ira dos portugueses se usasse delas». 

Enquanto aguardava o efeito, avaliando o dano 
causado e recebido, achou-se com dez homens de 
menos, cujas vidas custaram mil e setecentos bárbaros 
e quási tôdas as embarcações — umas desfeitas, outras 
metidas no fundo com incalculáveis riquezas e ainda 
outras queimadas. 

Aparecendo depois sobre as ondas alguns cadá¬ 
veres do inimigo com adornos de ouro e armas guar¬ 
necidas do mesmo metal maciço, começou a nossa 
gente a pescá-los para se apoderar daquele despojo. 
E o que com estranheza notaram foi encontrar muitos 
feridos pelas suas próprias flechas que milagrosamente 
do ar voltavam contra êles—pois no exército português 
não havia semelhantes armas. 

4 — Obrando pois o mêáo mais que a razão (ou 
que a vontade, se é melhor), e vendo Coje Atar que a 
cidade estava reduzida a pranto e terror pelas perdas 
particulares e comuns, e suspeitando que haviam de 
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ser maiores as faturas do que as recebidas no dia 
anterior, submeteu a conselho dos principais o que se 
havia de fazer. Foi resolvido que o Rd concedesse o 
que pedira o soberano de Portugal, por intermédio do 
governador das suas armas. 

Fizeram-se escrituras solenes de uma parte e de 
outra. As ormuzianas continham que o Rei Ceifadim 
seria vassalo de El-Rei D. Manuel com quinze mil 
xerafins de ouro por ano (vale um xerafim sete reais e 
meio) e local onde se pudesse levantar uma fortaleza 
para segurança dos portugueses que ali habitavam; 
continham as portuguesas que Afonso de Albuquerque 
aceitava aquelas condições. 

Determinou-se logo que êíe e o Rei se avistas¬ 
sem, para jurá-lo pública e solenemente. Preparou-se 
uma ponte bem entrada pelo mar e adornou-se com 
ricas tapeçarias. Tendo vindo o Rei e tomado o 
seu lugar, partiu Afonso em seus batéis ao som 
de tôda a artilharia, e, chegando com muitas galas 
e sonoros instrumentos junto daquele, abraçou-o efu¬ 
sivamente. 

Sendo jurado por ambos (cada um segundo a 
sua religião) o contido nas escrituras, retirou-se um 
para o seu palácio e outro para os seus navios. 

Começou-se logo com grande azáfama a fortaleza 
no sítio marcado e cresceu muito em poucos dias. 

Não podia suportar isto o ânimo de Coje Atar. 
Fingia encontrarem-se ali perto embaixadores do Rei 
de Xiraz, cobrador do tributo que o de Ormuz pagava 
ao da Pérsia e mandou dizer a Afonso de Albuquer¬ 
que «que respondesse, pois o seu príncipe estava feito 
vassalo do de Portugal». 

Não deixou êle de suspeitar da malícia, pelo que 
ordenou a Coje «lhe enviasse pessoas que levassem 
a resposta aos embaixadores». Vindas elas, encheu- 
-Ihes as mãos de balas, lanças, dardos e arpões, dizen- 
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dido. Quis queimar umas naus que estavam no arse¬ 
nal, mas não o conseguiu. Coníentou-se com sitiar a 
cidade e, apanhando alguns bárbaros que a ela traziam 
mantimentos, mandou cortar-lhes as mãos, as orelhas 
e narizes. Fizeram-nos entrar assim nela, causando 
grande horror. 

Por se terem secado alguns poços, de cuja água 
somente se aproveitavam os sitiados, houve tamanha 
falta dela que se chegaram a entulhar com homens e 
cavalos, vivos e mortos, tendo até custado a vida ao 
capitão da guarda e a sua gente. Desta maneira a 
água se tornou em sangue, havendo acudido o Rei e 
Coje Atar ao remédio que requeria a sêde comum, não 
sem grande perigo para Albuquerque, por lhe faltar 
passagem para recolher-se quando quis fazê-lo. Con¬ 
seguiu-a com um tiro de artilharia que, matando o 
porteiro-mor do Rei, homem de respeito e valor, dei¬ 
xou sem govêrno a gente que êle, a cavalo, estava 
comandando. 

Ao nosso capitão obedeciam os seus de muito má 
vontade nestas acções, por não as considerarem justifi¬ 
cadas—coisa nova nos portugueses, não morrerem 
obedecendo a seus superiores, ainda que os matem com 
temeridades. Entre êles, Manuel Teles, Afonso Lopes, 
António do Campo e outros, que, resolvendo-se a 
abandoná-lo e passar à índia, firmaram num papel as 
razões pelas quais não deveria insistir-se naquela em¬ 
presa. Tomando-o Albuquerque, deu-o a um dos 
canteiros para que o pusesse debaixo de uma pedra 
que se estava assentando, dizendo-lhes «que tinha 
respondido e folgaria de ver quem se atrevia a tanto 
que removesse a pedra para ver a resposta que o papel 
continha». 

Calaram-se todos. Isto e o facto de suspeitarem 
alguns que lhes havia de negar a capitania daquela for¬ 
taleza para dar a qualquer dosjseusfsobrinhos, trazia-os 
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descontentes, acabando de os descontentar de tal modo 
que os três executaram o intento de deixá-lo, mal justi¬ 
ficados, pois o que o capitão fêz com o referido papel 
não foi imerecido, e o que havia de fazer com a capita¬ 
nia não era ainda adivinhado. Mesmo que a desse a 
sobrinho seu, não havia o receio de que a merecesse 
menos. Não estava, porém, aqui o mal, mas apenas em 
que os portugueses de maior categoria todo querem 
para si e nada para os outros. Sentiu Afonso este 
facto, mas, não perdendo o ânimo, prosseguiu no modo 
como tinha sitiado a cidade, mau grado os outros capi¬ 
tães que lhe ficaram, porque tinham grande desejo de 
acompanhar os que partiram. Desconheceu-o êle e 
tratou-os com tal aspereza que se viram , obrigados a 
obedecer-lhe. Eram êstes Francisco de Távora e João 
da Nova. 

Ia da Ilha de Barém para a de Queixome uma 
armada com socorro de gente e abastecimentos. Correu 
atrás dela Afonso e não a alcançando, foi ter a umas 
casas de campo do Rei, guardadas por um capitão seu 
com trezentos homens e sessenta cavalos, que as aban¬ 
donaram aos portugueses depois de defendê-las com 
tanto valor que mais de oitenta perderam a vida nesta 
luta, tendo morrido um dos nossos e ficado outros em 
perigo de vida. 

Outra vez voltou à ilha de Queixome por saber 
que o Rei de Lara socorria Ormuz por aquele lado, com 
munições e quinhentos frecheiros comandados por dois 
sobrinhos. Não levando consigo mais de oitenta 
homens, degolou a maior parte daqueles e os dois 
irmãos que, como presente, enviou a Coje Atar, dizen- 
-do-lhe «que ali lhe mandava os seus defensores». 

Lançou-se fogo ao lugar e, encontrando como 
singular despojo uma alfombra de tamanha grandeza 
que os soldados a queriam partir para a levar, comprou-a 
e enviou-a depois a S. Tiago da Galiza. 
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Vendo, porém, ser já pouca a gente que lhe ficou 
para esta acção, e esta muito cansada, e aproximando-se 
o inverno, resolveu passar a Socotorá, licenciando João 
da Nova para a índia. 

6 - Enquanto isto se passou nas ribeiras de 
Ormuz, preparou o sultão do Cairo uma armada de 
doze baixéis, bemguarnecidos.de armas e com mil e 
quinhentos homens, gente vária. O seu capitão era 
Mir Hocem, pessoa de conhecido valor e experiência 
do mar. . 

O intento era opor-se aos portugueses na índia. 
De passagem, porém, assaltando a vila de Imbo, matou 
o seu xeque. A seguir, o da cidade de Judá se viu no 
mesmo risco. De ambos colheu grande despojo. 
Finalmente, chegou a Dio, onde estava Melique Az 
por capitão do rei de Cambaia, cora quem havia de 
comunicar e unir-se para o que pretendia fazer contra 
os portugueses. 

A madeira com que se fabricaram os doze navios 
que levava Mir Hocem foi cortada nos montes da Dal- 
tnácia, a instâncias, segundo se disse, de venezianos, por 
ser em terras do turco com quem o sultão estava desa¬ 
vindo. Saiu com ela m sobrinho seu, em vinte e cinco 
naus com a guarda da sua gente e de oitocentos mame¬ 
lucos. ^ • ...... . 

Era então Gerai das galés da Ordem Militar ue 
S. João em Rodes o bailio frei André do Amaral, cava¬ 
leiro português que, sabedor de ser a madeira para 
aquela armada que ia procurar-nos à índia, se resolveu 
a investir os vinte e cinco vasos que a levavam. Fê-lo 
com seiscentos homens em quatro galés e seis navios, 
acompanhado de Filipe Vilers sobrinho do Grão-Mes¬ 
tre. Num duríssimo e valente combate que durou três 
horas, tomou-lhes sete baixéis, afundou cinco e, incen¬ 
diando outros, os fez fugir, valendo-se do porto de Ale¬ 
xandria, de onde, pelo Nilo, subiu para o Cairo a ma¬ 
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deira que salvaram desta ruína e dali, em camelos, foi 
para Suez. 

Desta belíssima vitória se lavrou uma tapeçaria 
que hoje é preciosa colgadura naquele religioso pro* 
pugnáculo de Malta, onde se celebra a sua memória na 
véspera do seu patrono, o grande Baptista. 

Um dos barcos derrotados foi a capitânia, cujo 
toldo da popa também ali se conserva e serve de dossel, 
sob o qual se junta para fazer colação naquela própria 
noite o Grão-Mestre com os seus cavaleiros. 

(jQuem não terá por misterioso encontrar-se ali um 
varão português de tanto valor, e com tal cargo para 
destruir uma armada que dentro de sí levava outra para 
atacar os portugueses? <jQiíem não acreditará que os 
havia Deus escolhido para açoite daquela gente maome¬ 
tana, pois esta os acha sôbre si não só quando os busca 
mas ainda quando se prepara para os buscar? ,jQuem 
não se admira de que em todas as praças do mundo se 
ache êste braço para deixá-las com memoráveis troféus 
e adornos dos seus triunfos? Não foi esta a primeira 
nem a última vez que àquela belicosa religião deveu 
glórias a nossa gente. 

Finalmente os bárbaros, perdendo aqui a madeira 
com que haviam de fazer maior armada, puderam ter 
por agoiro que às mãos portuguesas haviam de peroer 
além a que fizessem. Assim sucedeu, como depois 

veremos/ ^ „ . , .. 

7 — Achava-se o Vice-Rei D. Francisco de Al¬ 
meida na costa de Malabar e havia enviado por capitão 
de oito velas seu filho D. Lourenço para guardar as 
costas de Cananor e de Cochim e correr até CM. 
Capitaneavam-nas Pedro Barreto de Magalhães, Duarte 
de Melo, Gonçalo Pereira, Francisco de Anaia, Anto- 
nio Lopes Teixeira, Paio de Sousa e Diogo Peres. Foi 
correndo até Chaúl e tomando assim, sem parar, alguns 
navios aos mouros. 
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Chaúl, cidade situada na margem de um rio, dista 
do mar duas léguas. Em população e comércio é uma 
das principais daquela costa, de que era senhor Niza- 
maluco, por cuja ordem, já por temor, já por interêsse, 
foi D. Lourenço bem recebido naquela praça pelos 
mouros seus habitantes. 

Ali se achava com algumas duvidosas notícias da 
armada do sultão, a que não davam crédito os seus ca¬ 
pitães, quando estas se tornavam verdadeiras com o 
aparecimento da própria armada no momento em que 
andava D. Lourenço com êles no exercício de sondar o 
litoral. 

Velozmente os fêz recolher aos seus navios com 
as ordens a que a exigüidade do tempo deu lugar. 
Entrados nelas, viram que as inimigas vinham deman¬ 
dando o pôrto cheias de tôdas as insígnias festivas que 
usam as armadas. Isto porque Mir Hoccm se julgava 
já vencedor das nossas, fiado em que as tomava des¬ 
cuidadas, segundo os avisos que tinha. 

Foi sua pretensão abordar na sua capitânia a por¬ 
tuguesa e que, a seu exempjo, fariam o mesmo com as 
outras tôdas as que o seguiam. 

Estavam as nossas em tal disposição que por en¬ 
tre elas foram passando as suas. Êle, chegando à de 
D. Lourenço, muito menor em tamanho, começou a 
cuspir balas e flechas e a atirar panelas cheias de alca¬ 
trão inflamado e outros perigos mtensamente, mas, 
não tendo desigual resposta, desistiu do intento de 
abordá-la. Quási o mesmo sucedeu com as outras. 
Passando adiante as adversas e cerrando-se a noite, 
todos se dispuseram para o que se havia de fazer na 
manhã seguinte. 

8 - Chegou ela e D. Lourenço, mandando fazer 
sinal de investir, pretendeu abordar a de Mir Hocem e 
os seus capitães as outras. Puderam somente exe¬ 
cutá-lo Diogo Peres e Paio de Sousa com as suas 
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galés, abordando outras duas que logo foram vencidas 
e mortos quási todos os que as defendiam. 

Entretanto D. Lourenço e Pedro Barreto, usando 
a sua artilharia (e dêsíe modo logo os outros), incita¬ 
ram os seus adversários a fazer o mesmo, com o que 
em breve espaço se viu tudo envolto num barulho es¬ 
pantoso de balas e flechas e em densas nuvens de fumo 
por entre as quais somente se via o cintilar dos relâm¬ 
pagos da pólvora ao incendiar-se, com o que tudo era 
uma representação infernal. 

. Morreu aqui António Barreto e, dos bárbaros, 
Maimame Marcar, o condutor dos seus companheiros 
nesta acção. 

Com vantagens se achava D. Lourenço quando 
apareceu em socorro de Mir Hocem o senhor de Dio, 
Melique Az, com grande cópia de fustas pomposa¬ 
mente guarnecidas. 

Mandou D. Lourenço aos capitães das duas galés 
e das três caravelas (eram os últimos Pedro Cão, Fran¬ 
cisco de Anaia e Duarte de Melo) que saíssem a im¬ 
pedir a aproximação daquele socorro. Fizeram-no êles 
de maneira que obrigaram Melique Az a ir acolher-se a 
outro local, depois de haver recebido grande dano sem 
causar algum, por mais que os seus arcos e artilharia 
expedissem abundantemenfe flechas e pelotas. 

Entretanto, prosseguiam ardentíssimos D. Lou¬ 
renço e os seus adversários até que, vinda a noite, 
começou cada um a esconder do outro o dano sofrido, 
deitando com grande cautela os seus mortos ao mar e 
curando os feridos. 

Foram a conselho os capitães portugueses. Saiu 
dêle que era temerário insistir naquela acção tendo era 
frente o poderoso socorro de Melique Az e que convi¬ 
nha sair de noite para o mar largo ou para afastar-se, 
se conviesse, ou para pelejar mais comodamente se 
Mir Hocem o procurasse. 
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Tendo ainda D. Lourenço bem presente a ira de 
seu pai por não ter pelejado com a armada de Calecute 
no rio de Dabul, e ao mesmo tempo receando que 
aquele ado de prudência pudesse julgar-se fuga por 
mêdo, aguardou a pé firme a manhã, aceitando somente 
um plano que saiu daquele conselho para libertar as 
naus de Cochim de tão eminente perigo. 

Movendo-se, pois, para êste efeito e suspeitando 
Melique Az, lá do seu refúgio, que era uma retirada 
aquele movimento, saiu de improviso corn o rêmo em 
punho, atroando os ares com vozes e artilharia e cegando 
a luz do sol com toldos de fumo e flechas, sem que lhes 
quebrasse algo da coragem o verem boiar em pedaços 
muitas fustas e muitos homens que o nosso canhoneio 
Shes arrebatava. Até que, embaraçando-se irremedià- 
vdmente a nau de D. Lourenço em umas estacas que 
naquele rio estavam fortemente enterradas, chegou esta 
a tomar tanta água que a todo o momento parecia 
afundar-se. 

Solicitava corn grande ardor D. Lourenço a repa¬ 
ração, quando uma bala de Melique Az lhe levou uma 
coxa. Sem de algum modo fraquejar, ordenou que o 
encostassem ao mastro grande e dali, intrèpidamente, 
animava os seus à vingança, até que, passando outra 
pelota, lhe levou metade da espádua por onde se lhe 
ficaram vendo as entranhas. 

Arrojaram aquele ilustríssimo cadáver por uma 
escotilha para que por ninguém fosse visto naquele 
estado. Foi atrás dele Lourenço Freire Gato, seu 
pajem, ansioso por acabar a vida, chorando sôbre o seu 
senhor. Eram as suas lágrimas juntamente de sangue 
e água pois levava urn dos olhos atravessado por 

uma flecha. . . . . 

Entraram os bárbaros na nau depois ae urna aüim- 
ráyel resistência ern que morreram portugueses alta- 
mente valorosos. 
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Tendo sido encontrado o pajem sôbre o corpo 
do seu amo que procuravam, êle se levantou para de- 
fendê-lo com tal coragem que matou quantos bastaram 
para cobrir o defunto e logo caiu morto sôbre to¬ 
dos êles. 

Crescendo já tanto o mar na nau que a escondeu 
toda, uma e outro ficaram sendo perpétuo sepulcro de 
D. Lourenço. 

De mais de cem homens que com êle nela se .acha¬ 
vam, só dezanove ficaram vivos. De tôda a armada 
morreram cento e quarenta e do inimigo mais de seis¬ 
centos. 

Vencida já a nau de D. Lourenço, encontrava-se 
na gávea o pilôto André, natural da cidade do Pôrto, 
que daquele lugar, durante dois dias e meio, se defendeu 
de todo o poder de Melique Az. Êste, vendo tanto valor 
num homem já ferido gravemente, mandou que o dei¬ 
xassem e, assegurando-lhe a vida, fê-lo descer e desistir 
da resistência, 

Dos principais mortos, encontramos os nomes dos 
irmãos João e Jorge Rodrigues Pessanha, António e Rui 
de Sampaio, Diogo Velho, Francisco de Novais, Rui 
Pereira de Sotomaior, António e Rui de Sousa, An- 
fão de Gá, Estêvão de Vilhena e António Barreto de 
Magalhães; e dos vivos Tristâo de Gá, Lourenço Filipe, 
Álvaro Lopes Barriga, Goiiçalo Tarouca e Sebastião 
Rodrigues. 

9-Chegaram os capitães vencidos a Cochim 
(onde estava o Vice-Rei) com a nova da perda do seu 
filho, que êle escutou com maravilhosa serenidade. 
Não estando, porém, certo cia sua morte nem da quan¬ 
tidade de cativos, e diligenciando inteirar-se da verdade, 
recebeu uma carta de Melique Az, homem que, desde 
escravo natural e descendente dos cristãos heréticos da 
Roxia, foi subindo gradualmente até à situação que 
gozava. 
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A sua principal acção foi ter dado um notável 
gôsto ao Rei Maamisd de Cambaia; êste, achando-se 
em campanha e havendo-lhe caído na cabeça os excre¬ 
mentos de um milhano que adejava por sôbre êle, o 
que lhe causou grande desespero, disse: 

— Daria quanto tenho para conseguir a morte 
daquela ave, 

Logo que isto ouviu, Melique Az, muito destro no 
arco, estendeu-o corn unia flecha e deu com o milhano 
no solo, varado por ela. Premiou o Rei de tal maneira 
êste serviço mais agradável que necessário (testemunho 
certo de que sôbre os necessários hão-de ganhar sem¬ 
pre o prémio os agradáveis em príncipes que estimam 
acções fúteis como esta) que veio a ser senhor de Dio, 
cidade ilustríssima, situada num cabo que, cingido por 
um apertado esteiro ou cala de mar em forma de triân¬ 
gulo, ficou com o nome de ilha. 

Pretendia êle com as suas astúcias e valor susten- 
far-se com grande poder, nao menos perante os Reis de 
Cambaia (dos quais tendo sido antes protegido era te¬ 
mor agora) que perante os portugueses,^ formidáveis 
cora o seu poder e detestáveis pelos interêsses que lhe 
tiravam em Dio desde a sua entrada m índia. 

Assim, pois, tanto por um como pelo outro, havia 
socorrido de boa vontade a Mir Hocem, enviado os 
dezanove cativos ao Rei de Cambaia e escrito ao Vice- 
Rei pêsames pela morte de seu filho, gabando-lhe os 
seus feitos de cavaleiro, confortando-o e fazendo gran¬ 
des oferecimentos para o resgate. 

Pensava com estas demonstrações aplacar a ira de 
D. Francisco que já temia (não sem fundamento) pelo 
socorro dado a Mir Hocem, única causa de perda tão 
notável 


CAPITULO ÍIÍ 

CONQUISTAS DE EL-REI D. MANUEL NOS 

ANOS DE 1508 E 1509. PROSSEGUE O VICE- 

-REI D. FRANCISCO DE ALMEIDA COM O 

SEU GOVERNO E AFONSO DE ALBUQUER¬ 
QUE COM OS SEUS FEITOS 

. 1 - Neste mesmo ano de 1508, em princípios de 
Abril, havia saído de Lisboa uma poderosa armada de 
dezassete navios, dividida em duas capitanias. A pri¬ 
meira, com treze capitães: Tristão da Silva, João 
Rodrigues Pereira, Vasco Carvalho, Álvaro Barreto, 
Francisco Pereira Pestana, Gonçalo Mendes de Brito, 
João Colaço, Jorge de Aguiar, capitão-mor destes oito, 
Duarte de Lemos da Trofa, Vasco da Silveira e os 
irmãos Pedro e Diogo Correia; a segunda com quatro, 
tendo por capitão-mor Diogo Lopes de Sequeira, sendo 
os outros Jerónimo Teixeira de Macedo, Gonçalo de 
Sousa e João Nunes. 

Havendo-os dispersado o mau tempo, principal¬ 
mente os que iam a cargo de Jorge de Aguiar, junta¬ 
ram-se por fim em Moçambique, com excepção dêste, 
que, com a luzida gente que levava, se perdeu nas Ilhas 
de Tristão-da*Cunha. As outras naus, com as do ano 
anterior, chegaram juntas à índia e deram novo alento 
aos nossos para resistir aos inimigos. 

El-Rei ordenava que numa das que voltassem 
com carregamento viesse D. Francisco de Almeida, 
depois de entregar o govêrno a Afonso de Albuquer¬ 
que. Como aquele, porém, já estava muito empe¬ 
nhado era ir tomar satisfação a Mir Hocem, suspendeu 
a execução desta ordem. Afonso pretendeu que não 
a suspendesse, desculpando-se D. Francisco em dizer 
que as naus tinham já partido e êle se achava com 


258 


MANUEL D E FARIA E SO USA 


aquela emprêsa entre mãos contra os rumes ou turcos 
que tinham morto seu filho. Replicava-lhe Afonso que, 
para ir, estavam ali outras naus de partida e que, casti¬ 
gar os rumes e expulsá-los da Índia, êle se obrigava a 
fazê-lo. Respondeu-lhe que se achava já com a espada 
desembainhada e nunca a tinha dado a outrem para 
vingá-lo dos seus agravos. Com isto, Albuquerque 
passou a Cochim um pouco contrariado, e assim come¬ 
çaram na índia os desaires de querer um prolongar o 
tempo de mandar e outro de apressa-lo. cm verdade, 
nesta parte não deixaram de mostrar algumas das fra¬ 
quezas da humanidade êstes dois preclarissimos va- 
rões 

'2 — Isto fôra precedido do que Afonso de Albu¬ 
querque fêz em Ormuz e de ter em Socotorá, onde 
invernou, redimido os portugueses que ali estavam em 
penosíssima miséria e fome. Ele próprio,. so com a 
sua nau, se foi pôr em frente de Guardafui para apri¬ 
sionar alguma nau inimiga que passasse e aproveitar-se 
dos seus abastecimentos. Para isto despachou Fran¬ 
cisco de Távora para Melinde e Jorge da Silveira e 
Nuno Vaz de Castelo Branco em dois bateis para 0 

cabo de Fum. . 

Todos encontraram e trouxeram 0 que desejavam, 

com 0 que se reparou aquêle dano. 

Anteriormente tinha voltado a Ormuz, se nao cora 
poder para fazer 0 que tinha na sua vontade, ao menos 
para explorar 0 ânimo do Rei e do seu vahdo Coje Atar 
que tinham ficado nas condições já referidas. 

De passagem, pareceu-lhe dever tirar satisfações 
de Calaiate, que, com arrogância, tinha ofendido alguns 

portugueses^do ^ ^ mais além do cabo Siagro, 
que é 0 de Rozalgate, junto do estreito Pérsico. Nas 
suas costas estende-se uma serrania que so por certos 
pontos permite a comunicação das gentes que habitam 
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uma e outra parte. Um dêles está em frente de Ca¬ 
laiate por onde se serve do mar a maior parte da pro¬ 
víncia, pelos árabes chamada Amam, por ser povoada 
(dizem êles) por um filho de Loth chamado Name, que 
significa fartura ou abundância, que este pedaço de 
terra obtém de cidades populosas e frutos fertilíssimos, 
por ser feira comum de vários produtos. 

Mal Afonso de Albuquerque (com a informação 
que primeiro teve de estar a praça bem prevenida) 
pôs as proas na areia, logo a sua gente pôs os pés e, 
de espada em punho, entrou pelas portas e se apoderou 
da cidade, fugindo alguns dos moradores para os mon¬ 
tes com tnêdo da morte, e outros caindo mortos nas 
ruas por ousarem defender a vida. 

Numa das três noites em que ali se deteve Afonso, 
entraram em grande silêncio na vila mil mouros que, 
achando os portugueses um pouco descuidados, os 
acometeram com furor repentino e causaram-lhes pre¬ 
juízo de que logo êstes se refizeram com tanta valentia 
que, matando muitos e dispersando outros, finalmente 
abrasaram tudo. 

Bem abastecidos de mantimentos (despojo quási 
único desta vitória), chegaram a Ormuz a treze de 
Setembro. Tendo logo Afonso de Albuquerque avi¬ 
sado 0 Rei e Coje Atar da sua chegada, foi-lhe respon¬ 
dido que, quanto ao tributo dos quinze mil xerafins, 
estava terminada a paga e que, quanto ao prossegui¬ 
mento da obra da fortaleza, não lho consentiriam. 

Resolveu-se êle a sitiar a ilha pela segunda vez e 
logo ordenou a Martim Coelho que, com a sua armada, 
se fôsse colocar na ponta chamada Tummbaca, onde 
estavam os poços, e a Diogo de Meto na que fica em 
frente da ilha de Queixome. Com êle ficou Francisco 
de Távora fazendo frente à cidade. 

Postou-se num lugar de onde esteve vendo 0 que, 
na sua ausência, havia crescido a fortaleza porque Coje 
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Atar, antevendo o que aconteceria, mandou-a acabar a 
seu modo, aproveitando, para atacar os portugueses, 
o que eles haviam principiado para sua defesa. 

Finaimente, quási com os mesmos sucessos que 
no sítio anterior, se bem que com maior perigo da sua 
pessoa e com a morte de Diogo de Melo e de oito 
homens comuns, na ilha de Lara, voltou à Índia por 
diferente caminho, com a presa de um pequeno navio 
carregado de pérolas de Barém (se de pérolas de 
Baréin há carga semelhante) e Francisco de Távora 
com & de uma nau de Meca. 

3 — Tendo o Vice-Rei D. Francisco de Almeida 
enviado Afonso de Albuquerque para Cochim e, para 
o Reino, com as naus de carga, Fernão Soares e Rui 
da Cunha, que se perderam na viagem, e tendo dado 
expediente a outras coisas de menor importância, partiu 
de Cananor para Dio a doze de Dezembro, em busca 
de Mir Hocem, que era o objectivo singular do seu 
desvêlo e da sua dor. 

Levou (reünidos de várias maneiras) dezanove 
baixéis grandes e pequenos de que eram capitães Jorge 
de Melo Pereira, Pedro Barreto de Magalhães, Fran¬ 
cisco de Távora, Garcia de Sousa, João da Nova (era 
cuja nau, que era a maior, ia o Vice-Rei), Manuel Teles 
Barreto, Afonso Lopes da Costa, Nuno Vaz Pereira, 
António do Campo, D. António de Noronha, Martim 
Coelho, Pedro Cão, Filipe Rodrigues, Rui Soares, 
Álvaro Pessanha, Luís Prêto, Paio de Sousa, Diogo 
Peres e Simão Martins, com mil e seiscentos homens 
de mar e guerra, sendo quatrocentos malabares. 

Revolvia-se a índia inteira com os avisos de uma 
e outra parte por causa deste movimento do Vice-Rei, 
Eram singulares êsses avisos entre o Samorim e Melique 
Az que, temeroso dêle, havia feito não menos malicio¬ 
sas que grandes diligências para assegurar-se da sorte 
que o esperava. 
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Aportando o Vice-Rei à deliciosa ilha de Ange- 
diva, colocou-se com os seus capitães e cavaleiros junto 
de um copioso estanque construído em sítio ameno e 
aprazível, e tendo-os a todos na sua frente, levantando 
com serenidade aquêle venerável rosto que havia incli¬ 
nado um pouco para o solo com mostras de algum 
poderoso discorrer, falou-lhes deste modo: 

— Depois que Nosso Senhor levou desta vida para 
a eternidade meu filho Lourenço preocupam-me extre¬ 
mamente duas coisas que para a humanidade são 
comuns aos homens que desejam ter razão e fazer jus¬ 
tiça por si próprios. Uma é incitada pela lei natural 
do amor paterno devido a meu filho que fenece em 
desejar ver-me com êle lá onde agora vive; a outra, 
pelo espírito da honra que, à maneira de justiça, deseja 
voltar à posse do que disfrutava. 

«De ver meu filho, a caminho estou, pois, se Deus 
me conceder que siga o seu género de morte, vê-lo-ei 
sem dúvida e será uma singular glória para mim, pois, 
dêste modo, teremos morrido os dois pela nossa 
Religião, pelo nosso Rei e pela nossa gente, que são 
as causas mais gloriosas de morrer que no mundo 
podem e devem ser desejadas, porque a Religião dá 
glória de martírio, o Rei prémio de honra e fazenda, a 
gente celebra o nosso nome de geração em geração até 
àquêle fim universal com que no mundo se consome a 
memória de todas as coisas. 

«Quanto a recuperar a honra, é verdade que por 
minha parte não tenho perdido nenhuma, mas, da 
muita que vós, senhores, parentes e amigos, tendes 
ganho nesta Ásiá com a espada, com a lança e cora 
o ânimo sempre na nossa nação mais poderoso do 
que tôdas as armas, toca-me a mim tanta por vosso 
companheiro que, se a não mereço da sorte, de vós 
outros a mereço por amor, pelo sangue e pela obri¬ 
gação fdo cargo que tenho. Mas quanto à parte 
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de tão devida e sublime honra como se deve às 
insígnias porque pelejamos que são as bandeiras do 
nosso Deus e as armas do nosso Rei, eu vos asse¬ 
guro que esta cá dentro de mim me persegue, esta 
me atormenta, esta me acusa com estímulos de fortís¬ 
sima vingança, vendo com quanta negligência minha se 
passa o tempo sem que nos mostremos a esta nova e 
arrogante gente dos rumes, confiados agora na potên¬ 
cia do Sultão que os envia e nos liberais oferecimentos 
de quem os chama. Êles à nossa vista ousaram, ousa¬ 
ram à nossa vista, estender as suas velas com o nome 
do seu falso profeta pintado e escrito nas bandeiras, 
com desprêzo das nossas onde está a imagem ou a me¬ 
mória do próprio Cristo e com ultraje do nome portu¬ 
guês, celebrado e temido em todo o mundo, com aquela 
prerrogativa sôbre tôdas as outras nações que reconhe¬ 
cem a fé católica de ardentíssimos defensores e fidelís¬ 
simos vassalos do seu príncipe, de que são potentes tes¬ 
temunhas essas próprias duas insígnias a cuja sombra 
freqüentemente exercitamos esta virtude e em cujo pré¬ 
mio a mão divina, em todos os tempos e em tôdas as 
províncias da Europa e África no passado e agora da 
Ásia, nos tem conseguido notáveis vitórias sôbre esta 
infiel barbaridade. 

■É bem certo que se acham êles neste ponto orgu¬ 
lhosos com a morte do meu filho. Ela, porém, não se 
deveu ao seu esforço senão ao acaso, ou, para que o 
diga com mais ajustamento, às minhas culpas para com 
Deus e não a nenhuma falta de coração daqueles intré¬ 
pidos cavaleiros e soldados que o acompanharam, 
muitos na morte e todos no perigo. E se esta foi a 
causa de tal perda e o é também de que nos vejamos 
aqui juntos com tais garantias de melhorar a reputação 
e de ir suspender a centelha infernal que nestas con¬ 
quistas quere levantar um grande incêndio, bem-aven¬ 
turadas sejam as minhas culpas que produziram tal 
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ajuntamento, tal vontade, tal amor e tal zêlo de vin¬ 
gança, como daqui estou lendo no rosto de cada um, 
para pugnar pela honra do seu Deus, do seu Rei e do 
seu nome. 

«Eu tomo por fiador o céu, que, se soube daquele 
acontecimento, não mostrei a todos a espada no punho 
pelo zêlo da nossa Religião ofendida, por temer se 
dissesse que obrava isso menos em mim do que a dor 
da minha chaga e que só com o impulso da paixão, sem 
prevenções e sem tempo, os ia levar ao próprio sa¬ 
crifício. 

«Assim, para não ser notado perante os homens 
como pai demasiado piedoso, incorri, perante Deus, era 
culpa de negligente, pois em coisas de sua honra me 
deixei levar pelo receio de murmúrios ou suspeitas, 
como se não fosse mais importante perder mil vidas e 
mil honras muitas vezes, do que ofendê-lo uma, mesmo 
ligeiramente. 

«Esperei por saúde e cópia de soldados, por 
força e número de naus e munições, como se no favor 
divino não tivessem mais que seguro tudo isto aquêles 
que por êle militam segundo (creio eu) nos sucede nesta 
nova propagação da sua Igreja. 

«Como, porém, nós os homens, fracos no to¬ 
cante a honra, tememos muito mais a língua do mundo 
que a mão de Deus, dissimulei até agora que já te¬ 
mos naus, temos munições e temos, em primeiro lu¬ 
gar, estes cavaleiros que, nova e oportunamente, che¬ 
garam do Reino, e cada um se tens a si próprio e todos 
a Deus, que, sem dúvida, (ainda que o tenhamos ofen¬ 
dido) nos assiste, pois não sem algum mistério suspen¬ 
deu a execução do meu desejo até que se reünissem 
estes socorros por sua clemência, com os quais vos 
prometo uma gloriosíssima vitória nesta resolução de 
ir procurar êsses rumes que nos têm usurpado o nosso 
crédito. 
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«Esta é a empresa, senhores, a que vamos.» 

Propôs também «que, para atemorizar os inimigos, 
antes de chegar a vê-los, seria bom atacar a cidade de 
Dabul, sua vizinha», 

Concordaram unânimemente com a proposta to¬ 
dos os ouvintes. 

4 — A cidade de Dabul era uma das célebres 
povoações daquela costa, devido à sua boa situação, à 
amplidão do distrito e ao comércio abundante. Está 
situada nas margens de um rio navegável a duas léguas 
da sua foz. Tinha então esplêndidos edifícios e, como 
habitantes, gentios e mouros vários. Os seus limites 
confinara com o reino de Decâo. Dominava-a Sabaio, 
senhor dêste reino, e guardava-a agora por êle um ca¬ 
pitão com boa guarnição devido ao temor em que vi¬ 
viam das nossas armas. Com a notícia de que elas se 
aproximavam, juntaram-se-lhes seis mil homens e novos 
reforços e defesas, 

já navegava o Vice-Rei em frente dela. Os seus 
moradores, assim abundantemente fortificados, reconhe¬ 
ceram o perigo e começaram alguns a salvar a fazenda, 
O capitão com valor e confiança o evitou, fazendo apre¬ 
goar penas capitais, e, para fortalecer os ânimos a to¬ 
dos, fêz que sua mulher viesse para a cidade, de uma 
casa de campo em que se achava. Â seu exemplo fize¬ 
ram o mesmo muitos dos principais que, nos seus re¬ 
creios, também tinham as suas no campo. 

A trinta de Dezembro entrou a nossa armada 
naquele pôrto. Ordenou logo o Vice-Rei a Pedro Bar¬ 
reto que se postasse com os seus navios entre os que 
ali havia. Cumprindo-o êste e dando ordens do que 
pretendia fazer, devendo ser êle o primeiro a saltar em 
terra, como cada um ardia naquele desejo, elas foram 
por isso violadas, porque mal tocaram as proas dos 
barcos na areia já uns por cima dos outros se precipi¬ 
tavam para terra. Dêste modo, ou ninguém foi o'pri¬ 


meiro ou o foram todos, e somente do batel do Vice- 
-Rei se viu que o foram Fernâo Peres de Andrade e 
João Gomes. 

Voavam as balas vindas dos reparos que, por es¬ 
tes serem altos, se perdiam infrutiferamente. 

Das nossas naus não atirava a artilharia em res¬ 
posta àquela, porque lhe ficávamos mesmo por baixo, 

Ganha já pelos portugueses a praia, distribuíram-se 
para acometer por três portas. Os mouros, aperce- 
bendo-o, vieram ao seu encontro por elas, também em 
três esquadrões, e aí, uns para conseguirem a entrada 
e outros para defendê-la, fizeram que os corpos dos 
mortos ou feridos fôssem já maior estorvo para ela que 
as armas, o brio e os reparos. 

Era o lugar estreito e confundia-se a ordem porque 
cada um, para não ser o último, queria caber onde não 
podia. Desafogou-o o Vice-Rei ordenando a Nuno Vaz 
Pereira que, com a sua gente, fôsse inquirir da entrada 
por outra parte, onde pelejou com ardor até que, sub¬ 
jugados os mouros (por mais que em grande número 
tivessem corrido a todos os lados), voltaram as costas, 
uns buscando segurança numa grande mesquita, outros 
num monte; o capitão, não obstante, opondo-se animo¬ 
samente à fuga, vituperava-os ao ver que só de dez 
portugueses iam fugindo por uma rua em tanta quanti¬ 
dade e cora tanto mêdo que, caindo uns sôbre os outros 
para correrem mais, prejudicavam a sua retirada. 

Conhecida finalmente a vitória, verificaram que 
havia custado dezasseis portugueses e mais de mil e 
quinhentos bárbaros, que se contavam estendidos pelas 
ruas e na mesquita num espaço de cinco horas que du¬ 
rou esta peleja, tendo começado às dez horas da manhã; 
foi tôda ela corpo a corpo, lança a lança, espada a 
espada, porque a artilharia adversa pouco fêz, apesar 
de a terem disparado. Ainda menos“Jêz a católica 
porque não a poderiam utilizar. 
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Passou o Vice-Rei a noite na mesquita que íêz 
casa da oração cristã. Distribuiu a sua gente pela ci¬ 
dade para velar pelo que pudesse acontecer. Jorge de 
Melo Pereira, com o seu esquadrão, teve tôda a noite 
a espada em punho, receando que os refugiados no 
monte descessem dêle. Não se enganava, pois êles, 
no maior silêncio e cautela que podiam, introduzi¬ 
ram-se na cidade em busca das suas mulheres, filhos e 
roupa que em suas casas deixaram escondidos na espe¬ 
rança de voltarem a recuperar tudo. 

Pouco fizeram até despontar a manhã em que o 
Vice-Rei autorizou à sua gente o saque, ao qual se 
anteciparam as chamas, de sorte que desistiram dêle, 
com o horror delas. Em breves horas não se viu, no 
que pouco antes era cidade, senão um espantoso bra¬ 
seiro e monte de cinzas não só de edifícios e de fa¬ 
zenda, mas de muita gente que havia ficado nas casas, 
de modo que não excedeu cento e cinqüenta mil duca¬ 
dos o seu despojo. 

Entendeu-se depois ter sido o próprio Vice-Rei o 
autor daquele incêndio, temeroso de que a sua gente, 
cevada no roubo, se detivesse tanto que arriscasse a 
execução do intento que o estava incitando. 

O mesmo sucedeu às naus que estavam naquele 
pôrto, não sem confusão das nossas, onde se não podia 
suportar a vizinhança do incêndio. Assim apagou com 
as chamas da sua providência as da cobiça para asse¬ 
gurar a sua empresa. 

Havia partido com pequeno abastecimento, fiado 
em que os alcançaria com a espada no litoral. E sendo 
êste o que mais se esperava daquela acção, foi o que 
menos dela conseguiram por havê-lo lambido o fogo 
antecipado e porventura mais pressuroso do que se 
havia imaginado ao lançá-lo. Pretendeu o Vice-Rei 
remediar êste mal, enviando alguma gente às aldeias 
vizinhas, o que foi sem proveito por ter passado nelas 


uma praga de gafanhotos, de que encontraram muitos 
conservados em panelas, como mantimentos daqueles 
bárbaros, e não o menos apreciado nem de mau gosto, 
segundo disseram alguns dos portugueses que não ti¬ 
veram dúvida em prová-lo. Parecia-se muito com o 
marisco a que chamamos camarão, pelo que entende¬ 
ram que êstes o eram da terra como os outros do mar, 
porquanto em muitas partes, princiçalmente nas vinhas 
de Roma, se apanham os caranguejos que em forma e 
côr não desdizem dos marítimos e em sabor os exce¬ 
dem, segundo afirmam os exploradores da Oula. De 
modo que, se aquêles animalejos não assaltassem aque¬ 
las regiões em tão grande numero que chegam a estra¬ 
gar os campos e a assombrar as gentes, podiam-se 
desejar como pasto e não temer como peste. 

Assim eram aquêles gafanhotos a que a escritura 
sagrada se refere como sendo o sustento de Baptista 
no deserto. 

5 — Sem mantimentos, pois, saiu o Vice-Rei de 
Dabul na esperança de os alcançar naquela costa. 

Entrou Paio de Sousa com sua galé num rio em 
cujas margens pascia algum gado, de parte do qual 
tentou apoderar-se. Acudiram a defendê-lo os seus 
donos, o que custou a vida ao capitão e a Jorge Guedes. 

Sucedeu-lhe Diogo Mendes na galé e adiante en¬ 
controu outra que ia de Dio para Dabul. Trazia esta 
boa gente de mar e guerra e por superior um turco 
parente de Sabaio e homem esperto, porque logo que 
viu a nossa galé ordenou à sua gente de armas se es¬ 
condesse para que, vistos somente os remadores, se 
convencesse Diogo Mendes da facilidade aparente da 
prêsa e a procurasse tomar. Assim foi, porque êle, 
tendo em pouco a prêsa, aproou-a com mais confiança 
que cuidado, e tomando-a, rebentaram improvisada¬ 
mente dela os turcos escondidos que saltaram para a 
nossa e a ganharam até metade. 
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Recobraram ânimo os portugueses, não sei se 
mais corridos peia astúcia do bárbaro que espicaçados 
pelos ferimentos, e, voltando sôbre êles, os foram le¬ 
vando até entrarem na sua galé, que ganharam com a 
morte de todos sem qualquer perda dos nossos. 

Foi o maior despojo uma bela e nobre moça hún¬ 
gara que, trazida ao Vice-Rei, a deu a Gaspar da índia 
de quem a alcançou Diogo Pereira, de Cochim, e com 
eia casou pelas virtuosas maneiras com que em poucos 
dias mostrou concordarem as suas qualidades e formo¬ 
sura, o que no mundo é raro. 

Mais adiante, no rio de Bombaim, tomaram uma 
barca com vinte e quatro mouros guzerates, por cujo 
intermédio o governador do lugar enviou alguns car¬ 
neiros e arroz enquanto por outra parte se trouxe al¬ 
gum gado. 

O mesmo sucedeu na fortaleza de Maim, pouco 
distante dali, porque a população, assombrada corn as 
notícias do sucedido em Dabul, abandonando os lu¬ 
gares, se ia acolhendo às montanhas. 

Assim chegou o Vice-Rei em dois de Feve¬ 
reiro à cidade de Dio que, aparecendo em sítio 
proeminente ao mar, com muralhas, torres e edifícios, 
não menos forte que bela, não menos populosa que 
civilizada, ao modo das que em Espanha têm tanto de 
uma coisa como de outra, despertou na nossa frota 
muitas recordações da pátria e elas produziram nos 
ânimos novo ardor e novos desejos. 

O poderoso senhor da cidade, Melique Az, encon¬ 
trava-se distante vinte léguas, em guerra contra os res- 
butos, e todavia com tão perpétuos avisos da viagem 
e ainda dos movimentos da nossa armada que, apenas 
esta surgiu em frente da cidade, êle, como um raio, 
apareceu nela, 

Havia usado da sua astúcia, já para não dar a 
entender a Mir Hocem a pouca vontade que tinha em 
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assistir-lhe neste conflito que esperava, já para não 
exasperar de todo a do Vice-Rei, a quem igualmenfe 
ambos temiam. 

O Vice-Rei ponderava o valor da praça pela sua 
situação e trabalhos de arte, a valentia de Mir Hocem 
e de Melique Az, a quantidade de mais de duzentos 
baixéis guarnecidos de numerosa e resoluta gente e 
carregados de muitas e variadas armas, tudo pòsto em 
tal ordem que bem parecia dada por dois hábeis ca¬ 
pitães. 

Foi-se a conselho e nêle se decidiu que Nu no Vaz 
Pereira fizesse o preâmbulo dêste caso com a sua nau, 
em que havia cento e vinte homens de armas, todos 
cavaleiros e de valor conhecido, tais corno jeiónimode 
Lima, João Rodrigues Pereira, irmãos Álvaro e Ambró- 
slo Pessanha, Tristão de Miranda, Antônio de Sousa, 
Rui Pereira, João Gonçalves de Castelo Branco, Pedro 
Teixeira, Rui Novais, Simão Velho de Soure, Francisco 
Lampreia, João Gomes, Francisco de Madureira, Diogo 
Peres e muitos mais. 

Segui-lo-ia Jorge de Melo comoutrcs tantos cava¬ 
leiros, entre os quais João de Lirna, Jorge da Silveira, 
Fernão Peres de Andrade e António Raposo. Acom¬ 
panharia Jorge de Melo Pedro Barreto de Magalhães e 
a êle Francisco de Távora, logo depois Garcia de Sousa 
e, dêste modo, as outras embarcações que, segundo a 
sua capacidade, levavam entre vinte e cinco e oitenta 
homens. 

Vieram caindo as sombras da noite, mas não cm 
sono as gentes, em particular as da nossa armada, que, 
como cristã e valorosa, dispendeu a maior parte dela 
em prevenir as consciências e as armas, mui conforme 
com o perigo com que a manhã os aguardava. 

6 — Entre as nove e dez horas do dia, quando já 
a maré havia feito subir a água de maneira a navega¬ 
rem nela os navios, deu-se na capitânia sinal para a en* 
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trada no porto. De improviso, moveram-se todos. 
Pelas vozes de uma e outra gente, mescladas com os 
sons dos instrumentos militares, pareciam ter-se aberto 
o mar, a terra e o céu ao mesmo tempo, com horrível 
estampido. 

Voam as fustas de Melique a impedir a entrada a 
Nuno Vaz, enchendo o ar com balas e flechas, de que, 
na galé de Diogo Peres que o guiava, morreram logo 
dez homens. Todavia, Nuno passou adiante e, man¬ 
tendo-se por entre as naus maiores e vomitando pelo¬ 
tas por todos os lados, meteu uma no fundo irreparà- 
velmente. 

Já se econtrava, porém, ern grande perigo entre 
duas, quando chegou Jorge de Melo com tanta fúria que, 
dando um poderoso golpe com a sua nau numa delas, 
fêz que esta desse outro quási igual na de Nuno com 
quem estava em porfia. Isto deu lugar a que Sebas¬ 
tião de Miranda obrasse com a nau o que desejava, 
isto é, entrar naquela animosamente. 

Entretanto, passou Jorge de Meio o seu furor a 
outra. Desta maneira se houveram os outros capitães 
no que lhes coube em sorte. 

O Vice-Rei, com a sua nau entre as inimigas e as 
fustas de Melique Âz, impediu-as de que, acudindo ao 
conflito, fossem estorvo do que se ia fazendo. Se bem 
que lhe enchessem a nau de vários tiros, derrubando 
alguma gente, êle as ia reduzindo com os seus, até que 
viu em fuga acelerada todos os paraus do Rei de Ca- 
lecute, onde foram parar, proclamando por toda aquela 
costa que os rumes ficaram com a vitória e êles iam 
com parte dela. 

Mir Hocem, vendo-se ferido e desesperado, desam¬ 
parou tudo. Deixando-se cair secretamente da pau 
para um bergantim com um hábito desconhecido* 
passou, voando, à outra parte da povoação onde, to¬ 
mando pressurosamente um cavalo, correu até entrar 
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pelas portas do Rei de Cambaia, ja não menos teme¬ 
roso da nossa ira que das cautelas de Melique, porque, 
se bem que o socorresse com as suas fustas, não o fêz 
com a sua pessoa. 

Não foi pela ausência de Mir Hocem, aliás bas¬ 
tante para produzir algum desalento na sua nau, que 
nela se perdeu o ânimo a ponto de se render. Pouco 
antes, entrada à força de armas por Francisco de Tá- 
vora e Garcia de Sousa, tinham morrido todos os bár¬ 
baros que a sustentavam. 

Martim Coelho e outros (com melhor resultado Gar¬ 
cia) investiram uma potente nau de Melique Az. Achan¬ 
do-a, porém, inexpugnável, acudiu o Vice-Rei com a 
sua, e, descarregando sôbre ela tôda a artilharia, afun- 
dou-a. António do Campo apoderou-se felizmente de 
um galeão. Rui Soares, que foi dos últimos na ordem 
mas não na coragem, correndo intrèpidamente por en¬ 
tre todos, foi colocar-se em frente da cidade com tama¬ 
nha ousadia que o Vice-Rei, vendo-o de longe, disse: 
«éQuem é aquêle que tanto se excede? jOh, quem me 
dera ser êle próprio!», porque com duas ligeiríssimas 
voltas que deu sôbre duas galés das que iam fugindo, 
obrigou os donos a abandoná-las, tomando-as. 

Assim fizeram todos desta forma. 

Declarada finalmente a vitória pelas armas católi¬ 
cas, mas tendo recebido grande dano da artilharia que 
se disparava de terra, deixou o Vice-Rei aquêle pôsto e 
veio para onde estavam as naus, à roda das quais 
corriam as galés e todo o baixel de rêmo, matando no 
rio com tal firmeza os que a êle se arrojavam, que a 
água se havia tornado em sangue. 

Não foi sem grande perda esta vitória porque mor¬ 
reram quási quarenta. Entre êles se achava Nuno Vaz 
Pereira, que com tanto valor se havia portado; Pedro 
Cão, que morreu ao insistir em abordar um galeão; 
Francisco de Nabais, que, levando-lhe uma bala a ca- 
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beça, continuou de pé; Henrique Machado, o primeiro 
que morreu à entrada da nau de Mir Hocem; os dois 
Pessanhas e outros valentes cavaleiros. João Gomes 
recebeu vinte e duas feridas e muitos outros sofreram 
muitas. 

Dos inimigos excederam mil e quinhentos os 

^Saqueadas as naus, encontrou-se nelas abundante 
riqueza e tantos livros em varias línguas que dai se infe¬ 
riu a variedade de gente de que se compunha êste exér¬ 
cito. Não faltavam os latinos, os italianos e ainda os 
portugueses. 

As bandeiras do sultão e de Mir Hocem (despojo 
mais glorioso) foram trazidas pará Portugal e viram-se 
penduradas no insigne Templo de Tomar, cabeça] da 
ilustríssima Ordem Militar de Cristo, debaixo de cuja 
Cruz se pelejava e se conseguiam alguns triunfos. t 

De todos os baixéis vencidos ordenou o Vice-Rei 
se guardassem quatro naus e duas galés. Os outros 
foram entregues às chamas que, se por um lado eram 
horríveis à vista, por outro pareciam imensas luminá¬ 
rias com que se aplaudia nesta noite aquela (a toda a 
luz) acção gloriosa. Ainda o fôra mais se com os ven¬ 
cidos não se usasse de uma crueldade tão desumana 
de que muitos discorreram (não sem fundamento) ter 
sido castigo o infelicíssimo fim do Vice-Rei e de outros 
cavaleiros. Pouco tardará que o vejamos. 

7 -Veio a manhã e Melique Az, mostrando-se 
muito alegre com a vitória do Vice-Rei, enviou-lhe 
emboras (maliciosa política) por Cide Alé, um mouro 

gm Correu a notícia de que a cidade estava em grande 
temor de que a quisessem escalar os vencedores e por 
isso muita gente a tinha abandonado. A nossa, sen¬ 
tindo que o Vice-Rei queria aceitar át Melique essa 
congratulação enviada com mais astúcia de que anu- 
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zade, começou a murmurar e a queixar-se de que sus¬ 
pendesse a corrente da sorte que os mesmos bárbaros 
estavam temendo. 

Juntando os principais cavaleiros, disse-lhes «que 
não respeitava Melique Az mas sim o Rei de Cambaia 
que tinha por amigo e de quem era aquela cidade; 
mesmo que assim não fôsse, ela estava fortíssima e 
todos êles cansados; de mil e duzentos que havia 
ali, só seiscentos podiam tomar armas; mesmo que 
a conquistassem no primeiro ataque, era impossível 
sustentá-la agora; de Melique se podia tirar satisfação 
nas suas naus que navegavam por aquêle mar; e que o 
pensassem bem». 

Todos convieram em que não se procedesse à esca¬ 
lada e fôsse ouvido o recado do mouro. 

Recebeu-o o Vice-Rei com agradável semblante, 
agradecendo-lhe a acção, fôsse ela de cortesia ou de 
conveniência e concluiu: «Que somente duas coisas 
o haviam trazido àquêle porto; uma, a vingança que 
desejava e devia tomar dos rumes; outra, recuperar 
aquêles portugueses que foram feitos cativos quando da 
morte de seu filho, porque êles lhe haviam ficado em 
lugar dêle. A primeira tinha-a conseguido já; quanto 
à segunda, queria conseguir que êíe lhos enviasse, pois 
estavam em seu poder, e juntamente lhe fôsse dada 
toda a artilharia e munições dos próprios rumes que 
estavam nas naus encalhadas em terra; depois fôssem 
logo queimadas e por seu preço lhe daria alguns 
mantimentos». 

Tudo isto pareceu pouco a Melique e o executou 
com tanta pressa e vantagens que conseguiu estabele¬ 
cer uma proveitosa amizade com o Vice-Rei, o qual, 
logo em fé dela, deixou ali um dos cativos para carregar 
duas naus com algumas coisas de que necessitava em 
Cochim e em Cananor. 

Juntamente com a abundância de mantimentos que 
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Meiique Az tinha enviado e alguns despojos das naus, 
ordenou a D. António de Noronha que, com o seu 
navio, acudisse a seu irmão D. Afonso que estava em 
Socotorá, Partiu também o Vice-Rei e, chegado a Chaúl, 
cujo Rei estava assombrado com aquela inesperada 
vitória, acabou de o fazer tributário. 

Passando por Cananor, onde foi recebido com as 
honras da glória, chegou a Cochira e aí entrou triun¬ 
fante com insígnias e ornamentos, quando, antes de 
depô-los, ao entrar na fortaleza, lhe apareceu Afonso de 
Albuquerque a instar «que lhe entregasse logo o governo 
da índia como El-Rei lhe mandava em suas ordens». 

I Inútil impaciência em homem de tal valor! 

Respondeu-lhe «que lhe deixasse tirar dos ombros 
aquela pesadíssima opa (era de brocado) que lhe havia 
pôsto nêles a viagem de onde vinha e iogo ficaria 
tempo livre para tudo». 

Não afrouxou Albuquerque na insistência e o Vice- 
-Rei, entrando sem responder-lhe, deixou-o com mais 
confusão pelo silêncio que gôsto na esperança do cargo, 

Assim se foi êste para a sua pousada, acompa¬ 
nhado de alguns daqueles que, em tais ocasiões, 
seguem mais a fortuna das pessoas que a elas mesmas. 
Era singular entre êles m Gaspar Pereira, secre¬ 
tário do próprio Vice-Rei, que não o havia acompa¬ 
nhado para não desacompanhar as suas astúcias, bas¬ 
tantes para revolver os ânimos mais tranqüilos.^ Conhe- 
ceu-as depois tanto o próprio Afonso no governo que 
manifestamente acusava o artifício da sua vida e a 
doblez das suas palavras. 

9 - Descansado o Vice-Rei, começaram alguns 
cavaleiros, dos que já vestiam da côr de Afonso de 
Albuquerque, a apartar-se dêfe, persuadindo aquele 
com várias razões a que não lhe entregasse o goyêrno 
da índia, concordando todos em que ela com êle se 
perderia irremediavelmente. 
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Não pretenderam êstes tanto que a índia se ga¬ 
nhasse, como que se perdesse o sossêgo, indispondo 
êstes dois ilustríssimos varões, fazendo-os errar com 
Igual culpa ainda que com desigual humor, pois D. Fran¬ 
cisco foi cegando por ter muita confiança e Afonso de 
Albuquerque por ter mui pouca. Este orientava-se 
peias cavilaçõss de Gaspar Pereira e de um tal Rodrigo 
de Araújo, executante do próprio enredo; aquele pela 
perversidade de António de Sintra, que servia de secre¬ 
tário, e do feitor André Dias, cujo sedicioso espírito 
não era desconhecido. 

Instado por estas maldades, o Rei de Cocmm sus¬ 
pendia a entrega da pimenta às naus que a aguardavam 
para voltar à Pátria, enquanto o Vice-Rei dilatava a 
entrega do govêrno da índia a Afonso de Albuquerque, 
não devendo já dilatá-lo, pois isso punha em risco tôdas 
as coisas. Como êle próprio havia dito, já não o emba¬ 
raçava o pêso da opa despida, mas sim o desnudar-se 
da soberania, tela que em vez de vestir-se se pega e 

pegada ignora o despêgo. . . 

Êste temperamento põe em contingência um grande 
fracasso se o que está aguardando vez não tem menor 
desejo para vestir o que o outro há-de despir, do que 
êste repugnância 8 em despi-lo. 

Estas vontades tão opostas, o conservar D. Fran¬ 
cisco o cetro por segurança e o raciocínio embotado 
pela paixão fizeram-lhe parecer coisa natural enviar 
Afonso de Albuquerque prêso para Cananor. 

Comandava então aquela fortaleza Lourenço de 
Brito, que tratou o seu grande hóspede com entendi¬ 
mento e cortesia benemérita de cavaleiro dotado de 
cordura e culto da honra, consolando-o noutros actos 
com que seus inimigos o perturbavam e atemorizavam 
dando conhecimento de novas asperezas do Vice-Rei, de 
que êle se viu desenganado por intermédio de Lourenço 
de Brito, a quem o próprio Vice-Rei, já mais esclarecido, 
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escreveu dias depois para que distraísse o seu preso de 
qualquer paixão, se a tinha, e o tratasse como a quem, 
em breve, havia de tomar o govêrno da índia. 

10—Informado el-rei D. Manuel da armada e 
prevenções do sultão do Cairo,em Suez, resolveu-se a 
enviar um poderoso socorro à índia. 

Êste se compôs de quinze navios, de que era 
capitão-mor o marechal D. Fernando Coutinho, com 
poderes extraordinários, por achar-se já (parece) El-Rei 
com alguma notícia das desinteligências que se espe¬ 
ravam entre o Vice-Rei e Afonso de Albuquerque. 
Os capitães eram Francisco de Sá, Sebastião de Sousa,’ 
Leonel Coutinho, Rui Freire, Jorge da Cunha, Francisco 
de Sousa, Rodrigo Rebêlo de Castelo Branco, Brás 
Teixeira, Francisco Marcos, Álvaro Fernandes, Jorge 
Lopes e Francisco Corvinel. 

Com alguns sucessos de não muita conta chegou 
a Cananor, de onde levou a Cochim Afonso de Albu¬ 
querque, respeitando-o já como governador da índia. 

Ainda que entre o marechal e o Vice-Rei houvesse 
alguns actos de boa cortesia, experimentou primeiro 
muita contrariedade em obras, porque tirando-lhe a nau 
que tinha aprestado a seu modo para vir a Portugal, 
lhe deram outra que êle não queria, com o que che¬ 
gou a notar quão pesada seria a sua autoridade a 
Afonso de Albuquerque, negando-lhe o govêrno de uma 
província, pois lhe era tão pesado o poder de quem 
lhe minorava a comodidade de um baixel. 

Partiu, pois, a dezanove de Novembro com as de 
Jorge de Melo e a de Jorge Lopes que trazia por capi¬ 
tão Lourenço de Brito, Passou com grande serenidade 
o Cabo de Boa-Esperança e disse: «Já agora (graças 
sejam dadas a Deus) ficaram por mentirosas as feiticei¬ 
ras de Cochim que diziam não havíamos de passar 
dêste cabo». Ali perto entraram na enseada de Sal¬ 
danha para fazer aguada e, saindo alguns para trocar 


com os negros daquela terra algumas coisas por gado, 
de tal maneira se houve com êles um Oonçalo Homem, 
criado do Vice-Rei, que dois que trazia ao engano para 
tratá-los mal, conhecendo-lhe o desejo, lhe partiram os 
dentes e banharam o rosto em sangue. 

Alguns imprudentíssimos cavaleiros, que com 
aquêle facto se deram por feridos na que êles cha¬ 
mam quási divindade, para tirar satisfações persuadiram 
o Vice-Rei (não se meteram nisto, se bem que o acom¬ 
panharam, Lourenço de Brito, Jorge de Melo e Martim 
Coelho) a que para esta acção saísse a terra, em vez de 
o persuadirem a que castigasse o seu criado por ir 
ofender gente cuja terra se ia procurar para refrêsco. 
Esta seria a política. 

Saía o Vice-Rei, ainda que um tanto contra sua 
vontade, e ao descer os batéis ia repetindo: 

— Ah, i aonde e a que levam agora êstes sessenta 
anos? 

Deu assim a entender que não era aquela aven¬ 
tura senão para os muito novos. 

Acompanhavam-no cento e cinqüenta homens que 
constituíam o principal daquela frota. Foram cami¬ 
nhando até uma miserável aldeia onde ficou morto 
Fernão Pereira numa choça, sem saber-se por quem, 
apesar de se supor ter sido um português o assassino 
que, passando de fora, pensou ser o Pereira algum 
cafre que se movia lá dentro e, introduzindo a lança 
na palha e ramos de que se compunha o casinhoto, o 
matou. 

Já voltavam com algumas vacas e crianças, 
quando começaram a descer do monte a que haviam 
subido cento e setenta negros movidos pelo amor a 
seus filhos e, metendo-se entre o seu gado para se 
defenderem, atiravam uns paus com as pontas tempe¬ 
radas ao fogo (tais são as suas armas) com tanto furor, 
freqüência e acêrto que em breve espaço ficaram esten- 
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didos naquele monte e na praia cinquenta cavaleiros de 
que se conhecem os nomes de; Pedro Barreto de Ma¬ 
galhães, Lourenço de Brito, Manuel Teles, Marfam 
Coelho António do Campo, Pedro Teixeira, Oaspar de 
Almeida, e entre êles o Vice-Rei. Este, com a garganta 
atravessada, sentindo que morria, pôs os joelhos na 
areia, os olhos no céu e assim expirou. . 

Recolheu-se Jorge de Melo às naus com os feri¬ 
dos e, quando lhe pareceu que já os negros haviam 
deixado a praia, voltou a ela, onde deu sepultura ao 
Vice-Rei e aos que o acompanharam naquela miserável 
morte, mas, na realidade, sinal evidente do juízo de 
Deus, permitindo que tão pouca, vil e má gente, 
apenas com uns rústicos paus, ficasse gloriosa sobre 
aquêle herói ilustríssimo e aquêles valentes cavaleiros, de 
cujo temor, pouco antes, havia tremido quási tôda a 
Asia com tantos aparatos de guerra. 

Chegou Jorge de Melo a Lisboa com a notícia, que 
a pôs tôda em dor, pranto e luto. 

Era o Vice-Rei D. Francisco de Almeida sétimo 
filho de D. Lopo de Almeida, primeiro conde de 
Abrantes, e de D. Beatriz da Silva, sua mulher. Foi 
casado com D. Joana Pereira. Teve o hábito de 
S. Tiago e fazia-se venerar pelo seu aspecto grave, 
pela opinião acertada e pela sua cortesia habitual. Ope¬ 
rou nele o tempo uma invulgar continência, um capital 
desprezo pela cobiça, um acôrdo permanente com a 
liberalidade e gratidão. Tinha abertamente tanta con¬ 
fiança em si por estas virtudes que, se acaso ela o não 
deslustrava por um lado, por outro lhe ganhou muitos 
inimigos, porque, mostrando cada um dos portugueses 
tê-la sobre todos, não pode suportar que o seu vizinho 
a tenha, e costuma fazer ódio do que Deus fêz igual¬ 
dade. 

O traje que usou a nossa gente até aos últimos 
anos de El-Rei D. João m, que na índia foram os 
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do govêrno de Francisco Barreto, é o que em seu 
lugar se verá inteiramente no retrato de D. Vasco da 
Gama. Êsse era o de D. Francisco: vestimenta negra 
que era a capa de então, gibão de cetim carme- 



Êste retrato (como todos os que se virem aqui) 
e tirado do original que hoje se encontra na 
sala do Palácio Real de Goa. Foi o pnmeiro 
vice-rei, governador da índia. 


sim de que apareciam as mangas, negras também as 
calças que eram inteiras desde o pé à cmtura, botas 
sôbre elas, bastão na mão direita e a esquerda agar¬ 
rando o punho da espada que, quási a frente, pendia 
das correias. 
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CAPÍTULO IV . 

CONQUISTAS DE EL-REI D. MANUEL NO 

ANO DE 1510, GOVERNANDO JÁ A ÍNDIA 

O GRANDE AFONSO DE ALBUQUERQUE 

DESDE O ANO DE 1509 ATÉ AO DE 1515 

1 - Entretanto Afonso de Albuquerque, já com o 
governo índico na mão, dispunha-se a ir sõbre Cale- 
cute, acompanhado do marechal D, Fernando Coutinho. 

Foram os preparativos feitos no maior segrêdo 
que pôde ser, mas o Samorim fortalecia-se não só por¬ 
que cada um daqueles príncipes, vendo alçada a mão 
dos portugueses, a temia por todos e acudia logo ao 
remédio, como também por ter avisos de que para êle se 
levantava ela agora. 

Partiram de Cochim com trinta vasos e mil e 
oitocentos homens, sem contar com algumas fustas e 
paraus dos malabares que, ao cheiro do roubo mais 
que do zêlo, se ofereceram voluniàriamente para esta 
emprêsa. 

Chegaram a Calecute a dois de Janeiro e, 1510 
considerada a dificuldade que ali havia para 
tomar terra, assentou-se naquele dia a ordem com que 
no outro o haviam de fazer, e que a parte da armada 
que tocava a Afonso de Albuquerque estaria a cargo 
de seu sobrinho D. António de Noronha, como ao de 
Rodrigo Rebêlo a do marechal. 

Deram-se-lhes instruções do que haviam de obser¬ 
var em qualquer acontecimento e passou-se a noite em 
disputas de tomar cada um o posto de que pudesse ser 
o primeiro a saltar em terra. Estas, porém, devem-se 
propriamente chamar ignorâncias ou maldades, ainda 
que honradas, pelos danos que delas quási sempre re¬ 
sultam, como nesta ocasião se viu bem: sinal de que 
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é raro não se encadear cavalheirismo com maldades e 
ignorância. 

Esteve a nossa gente tôda a noite de pé, resis¬ 
tindo ao sono e pugnando por conseguir aquêle lugar. 
E, quando veio a manhã, tinha-os em tal estado a fôrça 
do sono e a fraqueza por estarem assim, que mais de¬ 
sejavam dormir nos batéis do que saltar à praia aquê- 
les mesmos que, para saltarem primeiro para ela, não 
tinham dormido. 

Todavia, dado o sinal de tomá-la e chamando às 
armas os instrumentos a que respondeu a artilharia, 
todos se refizeram sübitamente. 

Levava o marechal cêrca de oitocentos homens, de 
que eram capitães e pessoas gradas Pedro Afonso de 
Aguiar, Rui Freire, Leonel Coutinho, Gomes Freire, 
Sebastião de Sousa, Francisco de Sá, Francisco Marcos, 
Francisco Corvinel, Luís Coutinho e Brás Teixeira, 
cobertos de paveses e acompanhados de alguma arti¬ 
lharia ligeira. Outra tanta gente levava Afonso de 
Albuquerque, constando a maior parte dela de malaba¬ 
res, que seriam uns seiscentos. Eram os seus capitães 
Francisco de Távora, Antâo Nogueira, Diogo Correia, 
os irmãos Fernão Peres e Sitnão de Andrade, Jorge da 
Cunha, Francisco de Sousa, Sebastião de Miranda, 
Vasco da Silveira, António Pacheco, Manuel de Sousa, 
Manuel de Lacerda, Filipe Rodrigues, Tristão de Mi¬ 
randa, Duarte de Melo, D. António de Noronha, Gar¬ 
cia de Sousa e Álvaro Pessanha. 

Foram caminhando com mais desatino de que 
concêrto, sem observância das ordens dadas, só por 
aspirar cada um a ser o primeiro. Foram-no Jorge da 
Cunha e Francisco de Sousa a atingir um baluarte 
chamado Cerame, em que encontraram seiscentos ho¬ 
mens que valorosamente o guardavam e defendiam, até 
que, chegado Afonso de Albuquerque, o abandonaram 
e deram inteira posse dêle. 
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Havendo Afonso temido antes a desordem da sua 
gente, avisou disso o marechal que, correndo quanto 
pôde cora a sua, e achando já a bandeira levantada na¬ 
quele sítio, pareceu-lhe que havia sido mais indústria 
do capitão governador do que desordem dos seus e 
disse-lhe: 

- - Que é isto, senhor? d Quiseste que dissessem 
as regateiras de Lisboa terdes sido vós o primeiro a 
conquistar terra neste vosso Calecute, que tanto enca¬ 
receis a El Rei? Pois eu irei a Portugal e lhe direi 
que com esta cana na mão pude entrar em Calecute. 
E como não acho com quem pelejar, não me conten¬ 
tarei senão em ir ao palácio do Samorim e comer hoje 
nalgumas das suas salas». 

Dito isto, e sem aguardar resposta e a desculpa 
que Albuquerque ia dar-lhe, pôs-se a caminho coma 
sua gente em demanda daquele palácio onde o Samo¬ 
rim então se não encontrava por não querer entrar na 
cidade. .... 

Por causa da distância do local, que e a cinco lé¬ 
guas da praia, pela qualidade da estrada cheia de 
palmeiras e valas, pela diligência com que foi mar¬ 
chando e ainda por lhe saírem ao caminho alguns bár¬ 
baros, chegou cansado e tomou alento numa planura 
que se abria em frente do palácio. 

Logo tentou a entrada pela cêrca, o que conse¬ 
guiu apesar da maior resistência dos capitães e gente 
que a defendiam, até que, entrando de roldão pelas 
portas, ficou o marechal por pouco tempo de posse do 
palácio, porque os mouros, não podendo já suportar os 
portugueses, retiraram-se. 

Estes, vendo-se donos da casa, cegaram pela 
cobiça do que nela viram, e, como se estivessem na 
praia com as naus à vista e com todos os inimigos 
mortos, começaram a carregar-se de várias riquezas 
dispostas em ordem ou colocadas aos cantos daquelas 
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salas, sem se lembrarem das armas nem de pun¬ 
donor algum, até mesmo os da esfera que mais se 
honra de o possuir. Até que, voltando de novo cora 
reforços, os capitães que as guardavam, (a isto tinham 
ido quando as desampararam) degolando uns, inutili¬ 
zando outros e envergonhando todos, ensinaram como 
se deve temer sempre o inimigo. 

Muitos tiveram por sepulcros as próprias cargas 
que levavam, porque debaixo delas eram mortos. De 
modo que, nesta ocasião, o despojo foi cutelo que 
puniu o torpe crime de uma estúpida cegueira, con¬ 
quanto Vasco da Silveira se opusesse com muita 
coragem ao furor dos bárbaros, fazendo perder a vida 
a dois dos mais importantes e a que, pelos seus cargos, 
chamam Caimais. 

Enquanto isto se passava no palácio, Afonso de 
Albuquerque tinha entrado na cidade que vencera e 
entregara ao fogo, não sem grande resistência e perigo. 

Vendo-se já sem ter em que empregar-se, pôs-se a 
caminho para ver o que o marechal havia feito. Achou 
coalhados de gente e armas os terreiros e contornos do 
palácio, onde estava o marechal em grandíssimo aperto. 
Pareceu-lhe mais importante impedir o acesso do ini¬ 
migo às suas portas e mandou-lhe dizer que ali o 
aguardava. Aquêle, ao terceiro recado, respondeu-lhe 
que fôsse caminhando enquanto juntava alguns homens 
que se tinham espalhado pelas casas e logo o seguiria. 

Assim fêz Afonso. Mas começaram a chover 
sôbre êie, em tão grande número, aquêles mouros e 
gentios que lhe mataram muita gente sem remédio 
algum, até que ouviu uma voz dizendo que matavam 
o marechal. 

Voltava para socorrê-lo quando, impedido pela 
multidão e vendo cair morto a seus pés Gonçalo Quei¬ 
mado que lhe trazia o guião e António Borges, seu 
pajem, no próprio local foi ferido por um dardo na 
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garganta e logo lhe foi atirada do alto uma grande 
pedra, que lhe bateu na cabeça de modo que, caindo 
sem acordo, foi estendido num pavês, no qual, quási 
morto, o trouxeram para a praia. 

Fôra o bastante para o matar qualquer dêstes gol¬ 
pes se o céu houvesse concedido aos mortais o poder 
de tirar-lhe a vida. 

Já nesta altura no palácio a tinha perdido o mare¬ 
chal e alguns dos que o acompanhavam. E dos que 
ficaram com ela (quer dêle quer dos de Afonso de 
Albuquerque) vieram a perdê-la muitos não menos 
oprimidos pelos bárbaros do que pelo trabalho com 
que já não podiam pelo grande calor e pelo pó imenso 
que os afogava. 

Sem dúvida pereceriam todos se Diogo Mendes 
de Vasconcelos e Simâo de Andrade, que Albuquerque 
havia deixado na cidade com dois mil homens, não 
tivessem saído a reprimir a corrente daquela pouca 
sorte, sacudindo os inimigos de modo tal que êsíes 
preferiram retirar-se. 

Trataram do embarque e, como se toda esta im¬ 
portante e lastimosa perda de reputação e gente não 
fosse originada pelo desejo da primazia em sair em 
terra e chegar a um baluarte, agora, sôbre quem devia 
ser o último a sair dela e chegar a um barco, porfiavam 
tão ridícula como pundonorosameníe Rodrigo Rebelo 
e Jorge da Cunha, tendo corrido os mouros até à praia 
a impedir-lhes o embarque. 

Dos dois zombaram com bons modos outros dois 
cavaleiros, por assim procederem em semelhante oca¬ 
sião, com o que embarcaram em tal ordem que tiveram 
para si não haver ficado um mais honrado que o outro 
— singular ânsia portuguesa! 

Deram as velas ao vento deixando mortos oitenta 
naquela infeliz luta, tendo sido os principais o mare¬ 
chal, Rui Freire, Vasco da Silveira de Almeida, Ma¬ 


ÁS1A P ORTUGUESA 


285 


nuel Pessanha, Leonel Coutinho, Filipe Rodrigues 
Francisco de Miranda e Fernão Valarinho. 

Afonso de Albuquerque, depois que voltou a si, 
deu várias ordens, mesmo no mar, sendo uma delas o 
envio das naus de carga para o Reino. 

Chegado a Cochim, preparou-se para mostrar-se 
pela terceira vez à ilha de Ormuz. 

Enquanto, porém, êle se recompõe, daremos conta 
do que fizeram dois capitães dos referidos no princípio 
do capítulo terceiro, visto que a seqüência da narração 
não nos tem permitido fazê-lo até agora. 

2 — Era um dêles Duarte de Lemos que, por uma 
tormenta, foi parar a um local a que chamam Medões 
de Ouro, e dali à ilha de S. Lourenço, onde ficara 
Diogo Lopes de Sequeira. Seguiu para Moçam¬ 
bique, onde o foram encontrar os navios da sua 
armada. 

Pela perda de Jorge de Aguiar começou êle a 
exercer a chefia da capitania-mor da costa da Etió¬ 
pia e Arábia. El-Rei deu-lha, havendo então parecido 
bem que o govêrno daquela parte se dividisse em três. 

Foi Lemos de Moçambique a Melinde. E porque 
algumas ilhas dessas costas não pagavam o tributo 
que deviam, como sujeitas a Quíloa, dispôs-se a visi¬ 
tá-las, A de Monfía obedeceu logo. Não assim a de 
Zanzibar que, concentrando tropas na praia, com grande 
ânimo, impedia o nosso capitão de saltar nela. Desem¬ 
barcando por fim, e obrigando os seus habitantes a 
fugir para a montanha, saqueou a povoação. A de 
Pemba desejou imitar aquela em escusar-se; porém, a 
sua gente só a imitou em desamparar as casas fugindo 
para Mombaça. Acharam-nas varridas os soldados e, 
correndo ao campo, foram dar com uma espécie de for¬ 
taleza onde o xeque, temeroso do acontecido, ^tinha 
mandado guardar alguma fazenda. 

Parece que não pôde levá-la tôda^quando fugiu e 
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assim tiveram por entretenimento, quando não por des¬ 
pojo, aqueles restos. _ , , _ 

Em Melinde, ordenou Duarte de Lemos o que 
convinha ao estado das coisas, principalmente no 
tocante à feitoria para o comércio de Sofala. Daqui 
partiu até ao mar da Arábia com sete velas, sendo capi¬ 
tães das seis Vasco da Silveira, os irmãos Diogo e Pe¬ 
dro Correia, António Ferreira, Francisco Pereira de 
Berredo e Gregório da Quadra que, tendo-se desamar¬ 
rado sem dar por isso numa noite em que estavam na 
costa de Magadoxo, o foi levando a corrente até à 
boca do estreito onde está a cidade de Zeila, sendo aí 
aprisionado. 

Resolveu Duarte de Lemos dar uma vista de olhos 
a Ormuz e, passando pelas terras daquela costa com 
mais engenho e prudência do que com armas e poder 
(pois é valentia, quando não há forças para atacar o 
inimigo, usar manhas para o convencer) negociou com 
elas em Calaiate tudo o que então podia desejar, isto é, 
abastecimentos e um tratado de paz. 

O mesmo lhe sucedeu com as outras praças até 
chegar a Ormuz onde também com habilidade cobrou 
do Rei e de Coje Atar os quinze mil xerafins do tributo 
imposto por Afonso de Albuquerque, logrando pací¬ 
fico tratamento nos dias que ali passou. 

Dali enviou à índia Vasco da Silveira que foi 
morto em Calecuíe. 

Após êle partiu para Socotorá, cuja fortaleza entre¬ 
gou a Pedro Ferreira, expedindo para a índia D. Afonso 
de Noronha que, ao tomar uma rica nau de mouros à 
qual passaram alguns portugueses, foram levados por 
uma tormenta até à praia entre Dabul e Goa onde 
ficaram cativos; e a êle, na sua, aconteceu ir dar à praia 
do golfo de Cambaia onde, querendo salvar-se num 
batel com outros, se perderam todos como também os 
que, fiando-se em saber nadar, se arrojaram à água. Os 
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que ficaram dentro da nau (seriam uns trinta) caíram 
nas mãos dos mouros e depois nas do Rei de Cambaia. 

Voltando Lemos a Melinde, apanhou um baixei 
com muita fazenda e, passando o inverno, foionfra vez 
para bocotora, onde estava Francisco Pantoja, vindo da 
ndia com abastecimentos e com a prêsa de uma pode¬ 
rosa nau de Cambaia, cuja riqueza notável repartiu 
com a gente de Duarte de Lemos, dizendo que lhe per¬ 
tencia de justiça por tê-la tomado nos mares do seu 
governo. Raro exemplo de reprimir a cobiça, se os 
homens não amassem mais a cobiça que o exemplo 
para nao somente não concederem o que justamente 
podem negar, mas também para arrancarem o que não 
se lhes concede. 4 

Vendo-se Duarte de Lemos sem meios para pros¬ 
seguir os seus intentos, passou à índia, onde Afonso de 
Albuquerque o recebeu com grande pompa e cortesia, 
dizendo «que assim deviam ser (ratados os grandes 
capitães e nso como o Vice-Rei D. Francisco o havia 
tratado a ele., com o que parece ter procurado mais 
casligar este do que favorecer aquêle, pois é muito do 
humor natural procurar motivos para fazer bem a 
alguns, pensando que se ofendem com isso outros 
vindo a ser estas acções menos filhas do amor e da vir¬ 
tude do que do desejo da vingança. 

iComo poderemos nós saber (nem possivelmente o 
soube então de st o nosso grande Albuquerque) o que se 
passaria com oremos se, mesmo entrando com grandes 
acçoM de capitão, tivesse também entrado com forte 
desejo de tomar-lhe da mão o cetro, como havia snce- 
.0 com P' Francisco? Porque, ao fazer-se alguma 
coisa, as circunstâncias tiram ou põem muito no desejo. 
Nada disto, porém, desculpa D. Francisco nem culpa 
Albuquerque, pois a paixão não há-de negar os prémios 
a virtude e é virtude dá-los, ainda que os fins não sejam 
virtuosos. 
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3 - Era o outro capitão, dos dois em que falámos 
no princípio do outro número, Diogo Lopes de Se¬ 
queira, que levava a seu cargo o descobrimento da 
cidade de Malaca e da ilha de S, Lourenço. 

Tomou nesta o pôrto da enseada de S. Sebastião. 
Correu a sua costa levando por língua um mouro por¬ 
tuguês perito nela a seu pesar, porque ficara ali perdido 
da nau de João Gomes de Abreu e o contínuo trato 
com aquêles bárbaros fê-lo entendê-los bem. 

Falou com um Rei chamado Diamom no qual achou 
mais humanidade e bom modo do que notícias de espe¬ 
ciarias e prata, único fim daquela viagem. 

Passou à índia sem lucro e com trabalho. Rece¬ 
beu-o bem o Vice-Rei D. Francisco e para o intento de 
descobrir Malaca deu-lhe mais um navio, de que era 
capitão Garcia de Sousa. 

Passou por Pedir, cujo Rei lhe mandou presentes 
ao mar e grandes oferecimentos. Assim o de Pacern 
pelo que, em ambas as terras, colocou dois padrões. 

Surgiu no pôrto de Malaca, tendo atroado aquelas 
costas com a sua artilharia e atemorizado a cidade à 
sua vista, do que resultou os moradores começarem a 
agitar-se de tal modo, acorrendo à praia e às embarca¬ 
ções saídas em grande número por aquêle golfo, que 
tornaram patentíssimo o cuidado que lhes dava a noti¬ 
cia do hóspede. 

Chegou um barco a informar-se à nau de Diogo 
Lopes de «quem eram» e êle disse-lhes «ser um embai¬ 
xador do Rei de Portugal, enviado àquela cidade para 
propor coisas que a ela convinham». 

Voltou logo um recado do Rei com «palavras de 
duas côres como costumam ser tôdas as de traição 
infame», porque já tinham negociado com êle e seu 
valido Bendara, a preço de boas dádivas, a ruína de 
Diogo Lopes, alguns estrangeiros e mercadores ini¬ 
migos do nome português. 
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Conciliou o capitão a resposta com o recado e ao 
terceiro dia enviou com outro, fingindo ser embaixada 

íelSní 0 T K-!f ra ' com . ,uzido a ™panhamento, o qual* 
n , a P" a,a com outro igual e pôstonum 

beí sitisK-tá" à preSe " ça d ° Rei ' de 

4-Como, porém, tudo eram armadilhas para 
apanhar a nossa gente, fingiu o Rei querer dara Diogo 
Lopes a honra de comer com êle e recebê-lo em público. 
Convidou-o, e não podendo êie escnsar-se sem sinal dc 
pouca confiança, tinha aceitado, quando, por meio de 
“” *. d0 J au Utimuiiraja, homem poderoso em 
fazenda, soube que o convite era para degolá-lo, e então 
deu credrto a outro aviso que uma estalajadeirá moura 
d |f i L ersl í ,he . f '* mandado por Duarte Fernandes, 
alfaiate, depois de ter pretendido ir de noite às naus e 
ter-se-lhe negado o Sequeira, suspeitando serem amores. 

E na verdade o eram, mas não os que êle pensava senão 
d ! l,mos P ara sanação daquela frota cristã, pois 
mtüde DCUS q “ ere 3 6 UI " a eslala, ’ adeira e «ouratem 

escusou-se 1 * enconírar ' se íe!ido P or ““ achaque, 

A traição converteu-se noutra indústria que foi 
oferecer-lhe carga de especiarias e persuadi-lo, com 
aparentes razões, quanto convinha enviar muita gente 
a busca-las por partes. 8 

Raramente a conveniência examina os perigos 
Deu-se crédito a esta sem ponderá-los e despacha¬ 
ram-se trinta homens para este efeito no dia aprazado 
em que já estava uma frota de paraus, juncos e outros 
vasos, cheios de armas, nas costas de uma ponta pouco 
distante para que, a certo sinal, saíssem a dar sôbre as 
nossas naus, porque ao mesmo tempo haviam de ser de¬ 
golados os trinta na cidade. 

Entretanto, um filho de Utimutiraja, bem acompa- 
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nhado, veio visitar Diogo Lopes que encontrou jogando 
o xadrês. Fê-lo voltar ao jôgo, deixado por cortesia, 
para mantê-lo descuidado até ao ponto do sinal que 
esperava para matá-lo com um cris ou adaga em que 
mil vezes pôs a mão com inquietação notável, estando 
por trás dêle como quem atendia ao jôgo. Eis senão 
quando um grumete, que de uma gávea observava a 
costa, vendo bulha e ouvindo rumor, disse: «Senhor, 
senhor, traição, traição, que matam os nossos». 

Arrojou êle o tabuleiro com tal movimento que o 
filho de Utimutiraja, perdido o ânimo, subitamente com 
os seus se atirou para os seus barcos. A confusão 
inesperada não admitia raciocínios. Remediava-se o 
que se podia, ao mesmo tempo que a armada oculta 
vinha em busca da nossa que, saindo a recebê-la e 
metendo no fundo muitos vasos, fêz que os outros 
corressem à praia, guarnecida com abundante arti¬ 
lharia. 

Deixou-se aquêle pôrto com perda de sessenta 
homens, de que a maior parte ficou em escravidão. 
E, com a morte de oito, um pouco adiante, tomaram-se 
dois juncos que iam para Malaca. 

Com semelhantes sucessos chegou ao cabo Corno- 
rim, de onde enviou Jerónimo Teixeira e Garcia de Sousa 
com as suas naus a Cochim, resolvendo vir só para o 
Reino, com temor de expor-se à vontade de Afonso de 
Albuquerque, em cuja mão estavam já as rédeas da 
índia, a quem êle não agradava por ter seguido o Vice- 
-Rei D. Francisco de Almeida nas desavenças havidas. 
Era todavia indubitável que o dano a receber de 
Afonso sempre havia de ser menor do que aquêle que 
tinha certo em tal viagem por tão desacomodado se 
expor a êle, de que resultou chegar quási perdido 
à ilha Terceira. 

Bem se infere daqui que é tão odioso para um 
homem não só receber agravo de outro como ver a 
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contingência de poder recebê-lo que antes quere ex¬ 
por-se ao perigo de pior sorte; e que não falta aos 
mortais, para lograrem uma feliz quietação, mais do 
que saberem fugir tanto de ofender como de serem 
ofendidos. 

5—Já Afonso de Albuquerque acabava de prepa- 
rarse para voltar sôbre Ormuz, havendo enviado as 
naus de carga e guardado várias coisas com tão ardente 
presteza que parecia haver cursado escolas dela com o 
próprio César. 

Era nos últimos dias de Janeiro, quando saiu de 
Cochim com mil e setecentos homens em vinte e um 
baixéis de várias formas e tamanhos de que eram capi¬ 
tães D. Jerónimo de Lima, D. António de Noronha, 
Bernardim Freire, Jorge da Cunha, Manuel de Lacerda, 
Luís Coutinho, Diogo Fernandes de Beja, Garcia de 
Sousa, Aires da; Silva, irmãos Fernão Peres e Simão 
de Andrade, Duarte de Melo, António Pacheco, Jorge 
da Silveira, Francisco de Sousa, Jorge Fogaça, Simão 
Martins, Francisco Pantoja, Francisco Pereira Coutinho 
e Francisco Corvinei. 

Chegado Albuquerque ao rio de Onor, mandou 
chamar aquêle corsário Timoja (já dêle falámos outras 
vezes) que, ambicioso da nossa amizade e oão falto de 
poder, acudiu logo com muitos mantimentos e presentes. 

Era perito na guerra asiática, de modo que Afonso 
lhe comunicou o intento da sua viagem. Pretendia o 
mouro desviá-lo dêle, dizendo-lhe que ali mais perto 
tinha a ilha e cidade de Goa em maior descuido e com 
rão menor utilidade. 

Com outras razões fortes foi mesclando o ofereci¬ 
mento da sua pessoa e do seu poder. Deu o fogo de 
improviso na pólvora e levantou inesperada chama, 
porque, sendo êste um dos desejos ocultos de Afonso, 
apenas o ouviu de Timoja logo se achou incendiado 
pelo fogo daquele caso. 
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Chamou a conselho os seus capitães, fazendo que 
Timoja nêle tornasse público o que particularmente lhe 
havia dito. E juntando outras forças às suas, deteve-se 
a mostrar que o seu intento agora não havia sido passar 
a Ormuz senão mostrar a sua espada a Goa, com todo 
êste segredo, não só pela importância dêle nesta acção, 
como para que não parecesse ela dura propondo-a êle, 
só, em Cochim. 

Por isso veio buscar Timoja, não duvidando que 
êle a havia de propor. 

Maravilhoso discorrer, maravilhoso dissimular e 
maravilhosa forma de pôr em acção o dissimulado, o 
discorrido. 

Tôdas aquelas vontades se uniram numa e louva¬ 
ram o feito. 

Timoja dispôs-se a abastecer de gente e armas 
doze navios de remo, com cuidado de divulgar que 
acompanhava os portugueses na emprêsa de Ormuz, 
assegurando assim o descuido em que estava Goa, 
onde havia de cair êste raio. 

Achava-se Timoja despojado de fazenda naquela 
ilha e ofendido pelos seus parentes e vizinhos. O de¬ 
sejo de vingar-se disto e reaver aquilo, engendrou a 
sua estima para com a nossa gente e a sua união com 
as nossas armas para que sempre os motivos particula¬ 
res de um sejam ruína da sua pátria. 

Era o dia vinte e cinco de Fevereiro quando sur¬ 
giram na barra de Goa. 
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CAPÍTULO V 

PROSSEGUEM AS CONQUISTAS DO MESMO 
ANO DE 1510, GOVERNANDO ALBUQUERQUE, 
NO REINADO DE D. MANUEL 

1 - Tiçuari é uma porção da terra Canará e, por 
cingi-la o mar com dois delgados braços, que no interior 
vão golpeando o continente, ajudados pelos rios nas¬ 
cidos nas enormes montanhas de Gate, chama-se ilha, 
cujo comprimento de Levante a Poente são três léguas 
e uma de largura. 

É composta de montes e vales, regada por boas 
águas, fértil em vários frutos, e por tudo, vistosa, apra¬ 
zível e saüdável. 

Nela está situada a ilustre cidade de Goa, na parte 
norte, tendo sido primeiro na do sul. O fundador 
daquela foi o mouro Melique Hocem, quarenta anos 
antes da entrada dos portugueses na índia; o desta 
não se acha na memória nem em escritos. Encontra¬ 
ram-se todavia alguns, autênticos, em que Mantrasar, 
seu Rei, fazendo uma doação mais de cem anos antes, 
reconhecia um só Deus, a encarnação de seu Filho e a 
Santíssima Trindade, do que se infere ter ali havido 
o conhecimento da verdadeira fé, com o que faz gentil 
harmonia o facto de ter-se encontrado (expugnada 
aquela cidade) um crucifixo de cobre num buraco de 
uma parede. Frutos, parecem, da voz do apóstolo 
S. Tomé quando prègava por aquelas partes, ofendidos 
depois com o variar dos tempos e dos casos que trou¬ 
xeram à mourama a posse destas terras. 

2 — Andava a redenção humana por volta de mil 
e trezentos anos quando os mouros começaram a entrar 
na índia e a ganhá-la. O primeiro que com maior poder 
se empenhou^ nesta conquista foi Xá Nofaradim, Rei 
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de Delí Desceu das paragens do norte que avizinham 
com as fontes do Ganges, conduzindo um poderoso 
exército Foi assolando os gentios até ao reino Canará 
que conieça no rio Oate, ao norte de Chaúl e vai até 
ao cabo de Comorim, quanto ao que fica para dentro 
dêste rio até aparte oriental, porque dais até ao mar 
tem diferente divisão. Pelo oriente vai confinar com 
o reino de Orixa. . 

Voltou a Deli êste vitorioso bárbaro, deixando na 
conquista Habed Xá que, com prudência e valor, se 
tornou tão poderoso que pôde competir com o seu 
príncipe. Pelo menos pôs em acção seu sobrinho 
Mamud Xá que lhe negou a obediência, sucedendo a 
seu pai e se intitulou Rei de Canará, chamando-lhe 
Decão pela variedade da gente com que o tinha ganho 
— isso significa aquela palavra nesse idioma. 

Demasiada grandeza de império sempre ameaçou 
ruína. Temeu Mamud Xá esta vendo aquela e,, querendo 
prevenir-se nos últimos dias, usou de artifícios que, 
por algum tempo, sustentaram tanta máquina; a seguir 
veio a divisão, por vários casos produzidos pela infide¬ 
lidade e ambição, pois os governadores, a quem havia 
confiado partes do adquirido, arvoraram-se em príncipes. 
O maior dêles veio a ser o de Goa que potico antes da 
nossa entrada na Índia era o que se chamava Sabaio, 
falecido quando Afonso de Albuquerque trazia em 
mente a conquista desta Ilha, e que àquele havia usur¬ 
pado Cufo, Rei de Idalcâo, segundo fica apontado 
acima. Possuía-a agora seu filho Ismael. Os outros 
eram Nizamaluco, Madremaluco, Melic Verido, Goje 
Mocadão, o Abexicapado, o Cotamaluco, todos grandes 
e grandíssimos alguns. 

Era o Sabaio natural da Saba, cidade da Pérsia e, 
de baixa sorte, veio a servir com tanta o Rei de Decão 
que êste lhe deu a cidade de Calberga. Dali começou 
a conquistar os gèntios do reino de Bisnaga, seus vizi¬ 
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nhos, e logo a ilha de Goa que mouros vindos de Onor 
possuíam havia poucos anos, sendo então senhor dela 
MeSique Hocem que, com doze mil homens, a defendia 
e a perdeu com a sua vida na defesa, 

Estavam sujeitas a Goa algumas cidades e aldeias, 
e, com outras que o vitorioso Sabaio foi ganhando, 
chegou a conseguir a preeminência de poder que 
dissemos e dos outros senhores já mencionados— 
antes seus amigos — um ódio grande. Necessitando 
geralmente a amizade de pessoas iguais, só entre prín¬ 
cipes necessita de desigualdade. E assim, no dia em 
que o menor se igualou ao maior em poder, tornou-se 
suspeito e a suspeita logo em ódio. 

Isto punha-lhe em perigo a segurança. Êle, 
porém, assegurou-se com astúcias contra uns e com a 
cimitarra na mão contra outros, enquanto lhe durou 
a vida. 

A sua morte produziu vários humores e alterações 
entre todos, com que cada um alentava os seus intentos. 

Para os que Albuquerque trazia agora, foi provei¬ 
tosa esta variedade e foi uma das razões que Tirnoja 
invocou como facilitando-lhe a empresa. 

3 —Temos, porém, o grande Afonso de Albu¬ 
querque fundeado na barra de Goa e é mister que 
vejamos o que fêz. 

Era necessário entrar pela boca do rio, era cuja 
margem está situada a cidade. Quis êle certificar-se 
se havia fundo bastante para sustentar os seus vasos e 
ordenou a seu sobrinho D. António de Noronha que 
íônse sondá-lo em companhia de Timoja, que o assegu¬ 
rava inteiramente, e passou adiante com os seus navios 
de remo, guiando o batel de D. António. Foram atrás 
dêle, nos seus, outros capitães. Jorge Fogaça, que 
levava um mais ligeiro, adiantou-se a todos e, dando 
ao dobrar de um cabo inesperadamente com ura ber¬ 
gantim de mouros, pensou capturá-los quando os viu 
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entrar por uma fortaleza guarnecida de muita artilharia 
e quatrocentos homens à ordem de Yaçu Gorgi, valo¬ 
roso turco, que defendia a entrada do rio. 

Sentindo D. António que Fogaça tinha apertado o 
remo com alvoroço, com outro tanto apertou o seu. 
Visto o baluarte, temeram a dificuldade, mas para não 
mostrar que a temiam, entrados como que pelas bôcas 
das bombardas, pelejou-se ardentissimamente até que, 
ganha a fortaleza, o capitão Vaçu, com uma das mãos 
quási decepada, encomendou-se à ligeireza de um cavalo. 

Posto em fuga (depois de se ter esforçado por 
impedir a da sua gente como era devido a valente ca¬ 
valeiro) passou à cidade. 

Entretanto, o capitão Timoja, mostrando-se émulo 
de um feito glorioso e passando a terra firme, onde 
estava outro baluarte com alguma artilharia e trinta 
soldados, ganhou-o todo com êxito igual ao de D. An¬ 
tónio. 

Tornaram ao que primeiro iam, que era sondar o 
rio, o que executaram. 

Investia Albuquerque a entrada no outro dia, 
quando chegou Miralé com pessoas gradas da cidade, 
oferecendo-lhe da parte de seus principais, uma boa 
paz a trôco de assegurar as vidas, o sossêgo, a liber¬ 
dade e os haveres. 

Foi causa desta inesperada fortuna o havê-los ate¬ 
morizado aquêle capitão Vaçu, referindo-lhes o que 
tinha visto operar àquêles poucos portugueses e o estar 
isso em conformidade com o que um jogue (isto é, um 
religioso santo e profeta entre aquêles bárbaros) divul¬ 
gava em dias anteriores, afirmando que aquêle povo 
cairia brevemente em mãos de gente estranha. 

Aceitou Afonso de Albuquerque o oferecimento, 
e,[aparecendo em frente da cidade a dezassete de Fe¬ 
vereiro, foi recebido na praia como"se fosse seu natu¬ 
ral príncipe. 
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Montando um cavalo que lhe ofereceram, ajaezado 
a seu modo, chegou às portas onde lhe entregaram as 
chaves, com que foi caminhando até às sumptuosas 
casas que haviam sido do Sabaio. 

Nelas achou muita artilharia, várias armas, cordame 
e muitos cavalos. Dispôs logo as coisas de maneira que 
tôda a cidade o teve por justo e ficou contentíssima. 
Dali enviou várias pessoas a tratar de intentos vários 
com vários Reis, de que não resultou mais que ter-se 
visto uma rara inundação de pensamentos deste varonil 
espírito. 

4 — Logo os principais das povoações, que em 
volta de Goa lhe estavam sujeitas, correram em obe¬ 
diência a Afonso, por quem foram bem recebidos. 
E para completa segurança dispôs as coisas ràpida- 
mente com satisfação comum, dando a fortaleza a seu 
sobrinho D. Antônio de Noronha, a Timoja a capitania 
da gentilidade, e diferentes cargos a outros com o que 
todos ficaram contentes — ainda que sobrecarregados 
— por ser doce o pêso de qualquer superioridade. 

Soube que naus de Ormuz e daquela costa arábica 
estavam a carregar drogas em Baticalá. Mandou ter 
com elas Jorge da Silveira com os dois Andrades e 
Francisco Pereira que, mal surgiram, logo lhes deita¬ 
ram a mão, passando-as a Cochim e enviando pelos 
companheiros a Afonso de Albuquerque copiosos abas¬ 
tecimentos. 

Mas já a fortuna nos mostra as costas. Começa 
a mourama a usar as suas artes de infidelidade. Tecem 
traições, e, ao fim de quatro meses, negam obediência 
alguns daqueles em quem Albuquerque se fiava mais, 
por mais que o fidelíssimo Timoja lhe censurasse a 
muita confiança. 

Tinham êles usado daquela liberalidade em entre¬ 
gar-se para evitar a sua ruína enquanto jo poderoso 
Ismael Idalcão não ia libertá-los. 
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Assim foi, porque se veio acercando com terrível 
poder, mandando à sua frente Camaleão, homem 
grande pela sua milícia, que com mil e quinhentos 
cavalos e oito mil infantes veio demandando dife¬ 
rentes postos. 

Dispôs Afonso a sua gente com maravilhosa dili¬ 
gência e ordem igual e aguardou-o. 

5-0 primeiro passo foi apoderar-se com boa 
arte das cabeças da traição. Sendo o principal Mir 
Cacem, a quem havia confiado o comando de quatro¬ 
centos mouros, e um primo seu, entregou-os aos da sua 
guarda que logo os trespassaram com os ferros das 
suas alabardas. Outros foram enforcados em lugares 
públicos, poupando alguns dos cem que se acharam 
convencidos. 

Foi assombro para a cidade esta execução, vendo 
aquêle horrível testemunho das suas astúcias. 

Marchava Camaleão para entrar na ilha. Prepa¬ 
raram-se jangadas para passar o braço ou rio que a 
cinge. Intentam a passagem, mas sai-lhes ao encontro 
D. António de Noronha com os seus capitães, dispa¬ 
rando a sua artilharia e investindo as jangadas de que 
tomaram doze. Pelejou-se de ambas as partes com 
ardor incrível. 

AH foram mortos muitos bárbaros e muitos escon¬ 
didos nas entranhas dos potentes crocodilos (de que é 
povoado aquêle rio) que apenas os viam cair logo os 
tragavam, Era de noite e somente a luz das chamas 
da pólvora incendiada tornava patente aquêle estrago. 

Todavia, Camaleão passou à ilha, que os nossos 
logo foram abandonando, e alguns cavaleiros correram 
mais do que deviam a si mesmos para se salvarem nas 
spas embarcações, expondo a perder-se alguma artilha¬ 
ria que tinham postada nas trincheiras se dois cantei- 

Tá ff se Pf ou entâ0 a verdadeira ovalaria, 
não sustentassem todo o pêso contrário, com o que de¬ 
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ram tempo a que ela se refizesse, ficando mortos depois 
de, sozinhos, terem semeado de bárbaros aquêle pôsto. 

Os nomes dêstes não se souberam para honrá-los e 
os. daqueles calaram-se para não envergonhá-los. Do 
primeiro se queixa a fama e do segundo a verdade. 

Garcia de Sousa, Jorge da Cunha e Lopo de Aze¬ 
vedo, depois de se portarem nos seus lugares bem con¬ 
forme a si próprios, retiraram-se para a cidade como 
antes o haviam feito outros e depois o fizeram todos. 

Em tôrno dela se aquartelou Camaleão, sacudin¬ 
do-a com a sua artilharia, que não obrava pouco, como 
também Albuquerque no que aquêle sítio permitia, até 
que apareceu ídalcão, por terra firme; cobrindo-a com 
sessenta mi! homens e cinco mil cavalos. Passou o 
rio com grande parte deste exército, deixando a outra 
dividida em duas, uma às ordens de um capitão de va¬ 
lor e a outra à de sua mãe e de suas mulheres que 
sustentavam os soldados do que vinham ganhando com 
êles mais de quatro mil meretrizes para seu uso comum. 
Dêste modo elas comiam dêles e êles delas. 

0 sítio que Camaleão tinha pôsto ficou muito 
reforçado com a chegada de Ismael, seta príncipe, e 
totalmente impossibilitado Afonso de Albuquerque de 
obrar coisa de importância. 

É talvez prudência obedecer à sorte adversa, En¬ 
trou-se em conselho e concordaram todos que no silêncio 
de uma manhã deixassem a cidade. Executou-se isto 
não sem grande perigo, porque a passagem para a saída 
das naus havia começado a ser tapada por ordem de 
ídalcão, e saindo gente ao caminho de Afonso, mata¬ 
ram-lhe o cavalo. 

Livrou-se, porém, sem perda, daquele cêrco, que 
havia durado vinte dias. 

Tiveram sigulares postos nesta ocasião de tanto 
risco D. António de Noronha, Aires da Silva, Fer- 
não e Simão Peres de Andrade, os irmãos D. Jeró- 
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correr do sangue com o que, mortos trezentos e 
quarenta e postos em fuga os restantes, foi ganha a 
artilharia com tanta sorte que só um homem se per- 
deu neste caso por cair ao mar quando saltava de um 
bate! para o outro. 

a 0ârcia * Sousa e 
Jorge da Cunha naquele baluarte que Timoja a princí¬ 
pio conquistara em Bardes. M p 
Idalcâo, sabendo desse notável acontecimento, de 
tal modo temeu suceder-lhe outro tanto na cidade, que 
se passou a um lugar vizinho, juntando-se a êsfe temor 

mí r0 » <!U f í“í de q , ue -,? e ™ m P rÍ8se a gora o haverem- 
• lhe revelado alguns feiticeiros que havia de morrer de 
um tiro de bombarda na orla de algum rio, pois é pró- 
prio de grandes personagens confiar menos em Deus 
que numa de tais criaturas. 

Com recados de cumprimentos ardilosos, deu em 
comunicar com Afonso de Albuquerque para que o“ 
mensageiros registassem o que se passava na trota- e 

zavá de° novo Í0S COrrespondeiltes aos se “ s -°atemori- 

Ocasionou-se assim a negociação do resgate da¬ 
queles mouros que tinham escapado à justiça aplicada 
a outros, por antever a prudência de Afonso que com 

cidade quando dela safa. 8 ^ U,IS por ^ ueseS| deddos na 
7 - Soube depois que ali se preparavam navios 
de remo para virem de noite queimar os seus, e resol¬ 
vendo que isso lhes havia de fazer a êles, mandou 
Diogo Fernandes de Beja, Afonso Pessoa e Simâo 
Martins, que, sendo considerados em perigo foram 
socorridos por D. António de Noronha com tanta 
presteza e coragem que obrigou aquêies a fugir para o 
porto. Nele, porem, lhe atravessaram uma perna com 
uma flecha, do que morreu. v 

Era D. António valoroso cavaleiro e um media- 
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neiro suavíssimo entre as paixões repentinas de seu tio 
e a sua gente, pois nenhuma jamais suportou bem qual¬ 
quer insigne capitão, e nenhum jamais foi insigne sem 
algo de semelhantes defeitos. 

Desta falta, entre êles resultou logo uma execução 
que alguns tiveram por excessivamente rigorosa. Fêz 
enforcar Rui Dias, nobre soldado de Alenquer, por 
achá lo no seu alojamento com uma das escravas que 
ele trazia, a que chamava filhas e as casava. 

Haviam precedido esta execução trâmites judiciais; 
mas não satisfeitos alguns nobres com a execução, fize¬ 
ram-na suspender e ousaram chegar a Afonso de Albu¬ 
querque e preguntar-lhe pelos poderes que tinha para ela. 
Fê-los descer um a um ao fundo da nau, colocando-se 
êle na escotilha com a espada desembainhada e levan¬ 
tada, dizendo-lhes: 

— Èsíes são os poderes do meu cargo sôbre os 
desobedientes. 

j Rara constância de ânimo e rara obediência de 
gente! 

Privou-os logo das suas capitanias, dando-as a 
outros, de que resultou todos o olharem já não com 
menos escândalo que temor. 

Passou finalmente, com vários episódios, aquêle 
penoso inverno, danto lugar a que Albuquerque saísse 
de tantos perigos em que o maior era a fome, que já 
me tinha reduzido muita gente a grande fraqueza e 
muitos a enfermos. H 

ÍJ? v ! am P af a este perigo um galego, 

um s unano e um português, de ânimos torpes, qué 

rLS f m 0 l ? mg0 ’ e havia íambém ajudado ao 
Pedro Áluarp 0 r°K U fÍ S - que la andava ’ da Í eles que 

mâmitlllr Cabra âmm m Me,inde como expio- 
adores da terra nos anos anteriores e que, tendo fama 

de renegado, estava interiormente na fé de Cristo 

nienos o fazia acreditar com os avisos secretos 
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chado^ aVa 308 porlugueses ' Cíl ®ava-se João Ma- 

Começando Afonso, por fim, a navegar, encontrou 
nr U óviL Ve 38 ,u - ,gava P er£encef em aos rumes; mais 
do^Reinó ^ W ™ mk da íroía que ch ^ m 

8~Duas armadas enviou El-Rei D. Manuel à índia 
neste mesnro ano, que foram o reparo dela. Uma de 

f * e " a - US M de q “i e . era capitão-mor Oonçalo de Sequeira 
e os seis Manuel da Cunha, Diogo Lôbo de Alvalade 
Jorge Nunes de Leão, Lourenço Lopes, Loureuco 
Moreno e Joao de Aveiro; outra de quatro, tendo como 
capitão-mor Diogo Mendes de Vasconcelos, sendo os 
outros Baltasar da Silva, Pedro Quaresma e Dinis 
Cerniche. Depois partiu João Serrâo, Paio de Sousa 
S Tourenço 1,3 eslabe,eceren ’ comércio na ilha de 

Diogo Mendes foi o que tio mar de Ooa aparecera 
a A onso de Albuquerque e lhe dera novas da outra 
armada que vinha, com o que o deixou contentíssimo 
por ver-se ja com possibilidades mais proporcionadas h 
execução dos seus intentos, que eram muitos e grandes. 
fmf.U r ad ° que °J °o»« a 'o * Sequeira com a sua 

!mínnlS nan0r ' °1 de se enconfrava Afonso, êie lhe 
comunicou e aos outros capitães a emprêsa de Ooa e o 
seu desejo e vantagem de voltar a ela 

Onnraln nC rt rd S ' SS ° ^ Í0g J ° Meildes ' n3 ° assiln 

™L k de SeqDtn aponlando molivos q“ e «bri¬ 
gavam Albuquerque a acudir a Cochim. 

. m „;. areceu :‘ he Í usto e > conseguindo com pouca gente 

kw t rapld - Z T vitória sôbre os malabares de 
Uiecute, que impediam o carregamento da pimenta, e 
despachada esta para o Reino com as naus deSequeira 

lfc| D “ ar - e de I r emos cora <l ualr o, tendo acomo- 
dado outras coisas várias, voltou ao desejo de Ooa que 
constantemente o espicaçava. 4 


304 


MANUEL DE FARIA E SOUSA 


Diogo Mendes que se lhe havia oferecido antes, 
desejava escusar-se agora. Sabido isto. primeiro que 
êie o dissesse, ordenou-lhe e a seus capitães que, sob 
pena capital, não se movessem sem sua ordem. Sen¬ 
tiram isso por parecer-lhes perderem a ocasião de passar 
a Malaca onde El-Rei os enviava directameníe; porém, 
dissimularam. 

Partiu, pois, de Cananor com vinte e três vasos, 
sendo quatro de Diogo Mendes e os outros de Manuel 
de Lacerda, irmãos D. Jerónirao e D. João de Lima, 
Fernão Peres, Simão de Andrade, Garcia de Sousa, 
orge Nunes de Lima, António da Costa, Gaspar Cão, 

‘ -ernão Feijó, Nuno Vaz de Castelo Branco, Simão 
Martins, Afonso Pessoa, Sebastião de Miranda, Duarte 
de Melo, António Raposo, Diogo Fernandes de Beja 
com as suas três naus, e Manuel da Cunha que era 
dos primeiros e, como tivesse perdido a sua, com que 
acompanhou desde o Reino Gonçalo de Sequeira, lhe 
deu outra Afonso de Albuquerque. 

Constava êste exército de mil e quinhentos homens. 

Passou, como da outra vez, por Onor, para levar 
Timoja, que encontrou metido em bodas, porque se 
casava com a filha de uma rainha e, querendo ser 
honrado nelas com a presença de Afonso, obrigou-o a 
sair a terra, o que o pôs em grande perigo, pois, 
alterado o mar, não o deixou voltar às naus durante 
três dias e ainda quando pôde fazê-lo se perdeu ura 
barco com trinta homens. 

Enviou Timoja com êle três navios e ficou com¬ 
binado que por terra seria em Goa com seis mil 
homens. 

9-Era a vinte e dois de Novembro quando 
Afonso de Albuquerque pela segunda vez surgiu na¬ 
quela barra. Recordando-se dos perigos ali passados 
e de como^ alguns estavam descontentes com êle, resol¬ 
veu tranquilizar os ânimos dos maiores, justificando-se 
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com palavras destinadas a honrá-los e conseguiu com 
elas o que pretendia. 

isto mostra quanto podem as falas de um superior 
quando se humaniza com a sua gente, mesmo que a 
traga ofendida. 

_ Dizia-lhes: «Que já não valia a pena trazer à me¬ 
mória tôdas as coisas passadas naquele mar; êle sô tinha 
nela, e a ela lhes traria, os merecimentos grandes da 
honra de cada um; bem tinha visto que, se se tivesse 
conformado com os seus animosos corações, não 
teria deixado aquela cidade, mas que se havia confor¬ 
mado com o modo como o seu príncipe estimava as 
suas vidas, querendo menos perder uma delas que 
ganhar muitos impérios; para não arriscá-las haviam 
faltado os instrumentos sem os quais o ânimo ardente 
não era mais do que um fogo sem matéria; tinham 
agora um e outro para recuperar o perdido, e os luga¬ 
res que ocuparam pouco antes ainda estavam quentes 
para agasalhá-los como a seus naturais; toda a 
gente que dentro se abrigava era estrangeira e, como 
não pelejava por honra verdadeira senão por interêsse 
duvidoso, apenas via o assalto logo procurava fugir; 
os portugueses não tinham por glorioso o que lhes 
vinha ao jugo ociosamente senão o que ganhavam com 
verdadeiro afã; sem dúvida por havê-la ganho sem 
êle a tinham deixado antes de boa vontade que opri¬ 
midos; e agora com êle a ganhariam para ficarem 
satisfeitos; que aplaudissem e fôssem todos de uma só 
vontade, pois só assim lhes podia prometer, pelo es¬ 
tado das coisas, que lhes seria facílima a entrada naquela 
cidade, de que, se haviam deixado a posse, não se ha¬ 
viam despojado da esperança; ao .seu Deus, ao seu 
Rei e a si próprios deviam o consegui-la; que pusessem 
aquêles invencíveis ânimos em terra, já tão temerosa 
dêles, assegurando-lhes que o verem os inimigos os 
seus rostos havia de ser o mesmo que mostrar-lhes êles 
20 
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as suas cosias; segundo o que estava vendo já em 
cada qual, acreditava parecer-lhes menos o que iam fa¬ 
zer do que aquilo que haviam de operar no momento 
de lhe ouvirem dizer: Santiago, Santiago, único ca¬ 
pitão dos seus conflitos, único patrono das suas vi¬ 
tórias». 

Calou-se êle e sucederam-lhe os instrumentos mi¬ 
litares incitando às armas e a êies um tal rumor e alvo» 
rôço nos ânimos que, se então investissem com maiores 
forças, as domariam. 

Havendo-se congratulado assim o destríssimo Al¬ 
buquerque com os que o olhavam desabridos, dispôs 
tudo de modo diferente do que estava planeado à 
conta de que viesse Timoja com a sua gente, porque 
não vinha. 

Não acabava de amanhecer o dia de Santa 
Catarina quando por várias partes se deu assalto à 
cidade. Soava o estrondo das vozes ao som das 
trombetas e respondia a umas e outras o troar da 
artilharia. 

Já o sol iluminava o mundo, mas não naquela 
parte porque as nuvens de fumo toldavam o ar e a 
escureciam tôda. Por entre êle, como relâmpagos em 
escura noite, apareciam arrebatadameníe alguns incên¬ 
dios. Com o ouvido e não com a vista se conheciam 
os inimigos naquela confusão, servindo a voz para in¬ 
formar o entendimento. Corria por todos o sangue, 
pelas trincheiras a gente portuguesa e peias praças o 
gentio. Nas naus imperava a mesma sorte; voavam 
por tôda a parte balas, dardos e flechas. 

Via-se coalhado de bárbaros mortos o litoral. Dos 
portugueses (difícil é dizê-lo) nenhum. 

Aqueles vão buscando uma porta da cidade, êsíes 
pretendem acompanhá-los na entrada. Aqui recru¬ 
desce a batalha: uns para que não entrem outros, outros 
por quererem entrar todos. 
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Fradique Fernandes foi o primeiro que intrepida¬ 
mente entrou. Seguiram-no muitos e foram fazendo 
grandes estragos pelas ruas. 

Chegou João de Lima onde seu irmão Jerónimo, já 
mortalmente ferido, estava deixando a vida depois de 
fazer o que se esperava de um ilustre cavaleiro e, re¬ 
tendo-o a dor, disse-lhe êle: «Adiante, senhor, não é 
tempo de parar que eu em meu lugar me fico». 

Duvidou-se bem de qual foi mais: ou no que assim 
ficava, o dito; ou no que se foi, o ir-se. 

. Com grande risco e morte de mais cinco cava¬ 
leiros, chegaram ao terreiro do palácio, onde se viu um 
espectáculo formidável do valor de ambas as partes. 

Afonso de Albuquerque, tendo operado por outros 
lugares o que era próprio de si, chegou nesta altura, e, 
posta de todo a sorte do nosso lado, começaram os 
mouros a desamparar a cidade e, correndo em busca de 
terra firme, pereciam afogados no rio com a pressa e 
a confusão. 

Patente a vitoria, de nove mil bárbaros que ali se 
achavam pelejando, morreram seis mil, e cinqüenta por¬ 
tugueses. 

Medeoraó, que veio com três navios de Timoja, 
houve-se bem. Timoja, com três mil homens, chegou 
tão tarde que somente foi testemunha do destroço. 

O despojo ~~ cavalos, artilharia, armas, mantimen¬ 
tos e navios — foi muito e era o que necessitava Albu¬ 
querque para obras que trazia delineadas na sua idéia. 

10 — Deu-se digna sepultura aos nossos defuntos; 
aos dos inimigos, as entranhas dos crocodilos daquele 
rio, para onde foram atirados. 

Percorreu-se tôda a ilha e não ficou com vida 
mouro algum que se achasse nela. Os gentios que 
cultivavam a terra foram restituídos aos seus labores, de 
que deu o govêrno a Timoja e depois a Melraó, um 
sobrinho do Rei de Onor, 
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Assim dispunha Afonso de Albuquerque estas e 
outras coisas, enquanto vinham embaixadores de vários 
príncipes de Malabar a dar-lhe os emboras da vitória, 
por seus particulares intentos, pois em faltando a con¬ 
veniência própria rara vez concorda com a alheia a cor¬ 
tesia, e esta como de ordinário só reside nos sem¬ 
blantes, tem a duração dos próprios ioferêsses que a 
engendraram com êles. 

Antes e depois correram a Goa vários capitães de 
Idalcão que sempre voltaram com as mãos na cabeça, 
principalmente o valoroso Melique Agri, com muita 
gente, vencido por Diogo Fernandes de Beja, uma vez, 
e por Gaspar de Paiva, outra, em diferentes locais. 

Diogo Mendes de Vasconcelos que, com os seus 
capitães Dinis Cerniche e Pedro Quaresma, desejava 
passar a Malaca, quebrando o que Albuquerque lhe 
ordenara, saiu secretamente uma noite daquele pôrto. 

Perseguidos e presos, foram sentenciados a dar 
conta de si no reino e clois pilotos a serem enforcados 
nas vergas das naus. 

Suspeitavam uns que Afonso de Albuquerque 
tinha zelos de que Diogo Mendes fosse a Malaca, que 
êle desejava ganhar, e por isso o detinha, e outros 
que o preservava do dano que ali sofreu Diogo Lopes 
de Sequeira, pois aquela emprêsa requeria maiores 
possibilidades. 

11— Prosseguindo, pois, Afonso na segurança de 
Goa, deu princípio a uma fortaleza a que pôs o nome 
de Manuel por ser o do seu Rei para quem a havia ga¬ 
nho. Hoje tem a forma que se verá na gravura. 

Numa pedra mandou abrir certa inscrição que 
continha os nomes dos capitães com que expugnou 
aquela praça. Queixando-se uns de que os não pusera 
primeiro que outros, mandou voltar a pedra, com êstes 
dizeres: «Lapidem quem reprohaverunt aedificantes», 
com o que todos ficaram satisfeitos, porque aos portu¬ 
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gueses pesa-lhes muito mais o elogio alheio do que o 
esquecimento do seu próprio. 

Mandou fabricar moedas de ouro, a que chamou 
manueis, de prata a que chamou esperas e meias espe¬ 
ras às de cobre. Manuel e espera ou esfera eram 
nome e divisa do nosso Rei. 

Casou logo com alguns portugueses algumas mu¬ 
lheres daquela terra, dotando-os com porções dela, 
casa e ofícios públicos, com o fim de assegurá-la mais. 

Num dos actos que dêste Sacramento se celebrou 
uma noite, baralharam-se as noivas de tal modo por 
entre a gente, que alguns noivos se recolheram com as 
que não eram suas, e, vinda a manhã e reconhecido o 
engano, as trocaram, ficando no ponto de honra tal por 
tal. Serviu êste acontecimento para aumentar a troça 
que muitos faziam destas diligências do seu general. 
Eram êstes alguns cavaleiros daqueles a quem Deus 
havia dado menos prudência e espírito que a êle. 

Porém, sempre muito constante, prosseguiu no 
seu trabalho, de modo que, devido a seu esfôrço, veio 
Goa a ser tudo aquilo que êle desejava ela fôsse, isto é, 
propugiiáculo da índia. 

Assim ensinou o tempo àquêles que escarneciam 
tais habilidades que o edificar não é, como êles pensam, 
desluzir o que outros fazem, mas sim imitar aquelas 
acções com que os vêem brilhar. : 

j Grande flagelo dos grandes homens que sempre 
hão-de encontrar diante das suas acções virtuosas o 
motejo da ignorância nuns, do ódio noutros, e da 
inveja em todos! 

Muito menos fêz êste ilustríssimo capitão escalando 
tão fortes praças e conseguindo tantas vitórias do que 
correndo constantemente a elas por entre os murmúrios, 
os desabrimentos e as calúnias da sua própria gente, a 
tal ponto que bastaria para de tudo fazer desistir qual¬ 
quer outra constância que não fôsse a sua. 
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Desejava El-Rei D. Manuel com empenho, edisso 
encarregava Afonso com insistência, dominar s cidade 
de Adém e edificar aSi uma fortaleza. Achava-se êle 
com Goa tomada e em estado que já se acusava êle 
a si mesmo de estar faltando a outras empresas. Fingiu 
que tentava passar a esta, despachando alguns capitães 
para várias partes e a principal no mar Vermelho, onde 
está aquela cidade, sendo seu intento aparecer em 
Malaca. 

Foi a Cochim, depois de assegurar e dispor bem 
as coisas de Goa. 

Deixou nela Rodrigo Rebêlo de Castelo Branco 
com quatrocentos portugueses para sua defesa e cinco 
mil gentios às ordens de Malraó para correr a terra e 
cobrar os rendimentos. 

Deu a capitania daquele mar a Duarte de Melo de 
Serpa com navios de remo e nomeou oficiais da 
Fazenda. 

Saiu de Cochim para Malaca a dois de Maio com 
19 baixéis de que eram capitães D. João de Lima, An¬ 
tónio de Abreu, Sebastião de Miranda, Aires Pereira, 
os irmãos Fernão Peres e Simão de Andrade, Jorge 
Mendes de Leão, Gaspar de Paiva, Gomes Teixeira, 
Nuno Vaz de Castelo Branco, Duarte da Silva, Pedro 
de Aipoim, Jorge Botelho, Diriis Fernandes de Melo, 
Simão Martins Caldeira, Afonso Pessoa e Francisco 
Serrão, com mil e quatrocentos guerreiros, sendo oito¬ 
centos portugueses e o resto maiabares. 
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CAPÍTULO VI 

PROSSEGUEM AS CONQUISTAS DE EL-REI 

D. MANUEL NO ANO DE 1511, SENDO 

GOVERNADOR O MESMO AFONSO DE 
ALBUQUERQUE 

1 — A cidade de Malaca, para onde Afonso de 
Albuquerque dirigia agora a proa, está situada naquela 
porção de terra a que os geógrafos chamam Áurea 
Quersoneso, no canal que corre entre o continente 
asiático ao norte, e a ilha de Samatra do lado sul, aca¬ 
bando quási ao meio dela, à altura de dois graus de lati¬ 
tude norte e estendendo-se (à semelhança de Lisboa) 
pela costa na extensão de uma légua. 

Atravessa-a um rio (como a Roma o.Tibre) 
comunicando-se as duas partes por uma ponte. 

Os edifícios eram de madeira, excepto a Mesquita 
e o Palácio Real, que eram de cantaria. 

Era agradável ver do mar a povoação por ser 
grande e a grandeza por vistosa, ainda que sanhuda tam¬ 
bém pela fortificação, a quem entrava com esperanças 
de expugná-la. 

Via-se o pôrto cheio de várias embarcações, por 
ser a feira comum daquelas províncias. 

Foi fundada por um povo chamado Celates que, 
na maior parte, vivia no mar, na faina das suas pesca¬ 
rias, quási trezentos anos antes da entrada dos portu¬ 
gueses na índia, o qual se uniu com os malaios, que 
antes habitavam aquêles montes. 

Serviram-se de Paramisora, que vivia pouco dis¬ 
tante, fazendo-o seu chefe. Tinha êle sido senhor da 
ilha de Java e, perdido o seu senhorio, fugindo de um 
tirano que se levantou com ela, veio a fazer-se tirano 
em Singapura, cujo Rei o havia amparado na sua pere- 
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grinacão. Últimameníe, sacudido dai pelo Rei do Sião, 
achava-se nesta terra de Malaca condenado pela sua 
sorte ao suplício da miséria merecida pela sua infame 

Íngra Aumêntada a povoação com êste príncipe, deu-se- 
■lhe o nome da sorte do seu aumentador, porque Ma- 
Saca, naquela língua, quere dizer desterrado. 

Foi seu primeiro Rei Xaquem Darxá (ou Raal 
Sabu, como quere outro escritor) filho de Paramisora, 
com obediência ao de Sião, a quem depois os sucesso¬ 
res a negaram. 

O seu comprimento é de noventa léguas de costa. 
Assim como a cidade, em forma e situação, corresponde 
à de Lisboa, assim o reino à situação e comprimento 
do de Portugal. 

Toda a terra é sujeita às águas e povoada de 
espessos bosques e animais nocivos, principalmente 
tigres, que obrigam muita gente a passar a noite em 
cima das árvores mais altas porque das outras a 
arrebatariam com saltos. 

Os homens são valentes e as mulheres lascivas. 
O comércio do Levante e do Poente tornou Malaca 
riquíssima e populosa. 

Era seu Rei nesta ocasião Maomé, contra quem 
o de Sião havia enviado um exército de quási quarenta 
mil homens; perdido com vários acontecimentos, em 
que teve parte a traição de Maomé usada para com 
Diogo Lopes de Sequeira pouco antes, sucedeu-lhe o 
de Afonso de Albuquerque para vingança de todos. 

Temia Maomé o prémio da sua maldade e, pre¬ 
venido, trouxe astuciosamente ao Rei de Pão a sua 
côrte com muita gente. 

Achava-se com trinta mil homens e oito mil peças 
de artilharia e todavia era nêle maior o temor de nossas 
armas que as prevenções do seu cuidado. 

2 —Partido Afonso de Albuquerque de Cochim, 
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ganhou na viagem, em frente de Ceilão, cinco naus de 
mouros que passavam a Malaca. 

Aqui o mandou visitar o Rei de Pedir com alguns 
mouros e João Viegas, um português dos que haviam 
ficado cativos em Malaca quando Diogo Lopes de 
Sequeira a deixou e que, fugindo da escravidão com 
outros, ali se achava. 

Com o Rei de Pacém sucedeu-lhe quási o mesmo. 

Havia fugido de Pedir Nehoada Beeguea, um 
dos cabecilhas da traição de Malaca que, sendo alcan¬ 
çado e vencido no mar por Aires Pereira de Berredo, 
se achava com muitos ferimentos mortais, de que não 
saía sangue algum, o que causava a todos, com bas¬ 
tante motivo, grande admiração, quando, mal lhe sendo 
tirada do pulso uma argola de osso, se tornaram fontes 
de sangue as feridas. 

Descobriram os bárbaros o segredo, dizendo tra¬ 
tar-se de um osso de um animal chamado cabal, de 
Java, que tinha aquela virtude, com o que foi tido por 
Insigne despôjo e logo trazido a Afonso de Albuquerque. 

Adiante encontraram urn junco com trezentos 
mouros, tão arrogante que foi mister empenhar-se pes¬ 
soalmente Afonso na sua sujeição, não sem perigo. 
Vinha nêle Gnnal a quem tocava o Reino de Pacém, 
desterrado dêle pela tirania do seu actual possuidor. 

Três juncos, mais adiante, correram a mesma sorte. 
Pela gente de um dêles se teve notícia das coisas de 
Malaca, em cujo pôrto surgiu a nossa armada no pri¬ 
meiro de Julho, ao som de instrumentos e de artilharia, 
ò que fêz encher aquela praia de gente e de temor, 
porque, sabendo o que haviam feito antes, não igno¬ 
ravam o que pretendia agora fazer a nova armada, pois 
os autores de maldades não têm melhor adivinhador do 
seu castigo que a memória delas próprias. 

3 — Ao outro dia chegou um luzido mouro com 
astúcias próprias da sua nação e do seu Rei, a visitar 
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Afonso de Albuquerque, Recebeu-o este com grande 
pompa de ornamentos, singular o de sua pessoa, com 
venerável barba a que não havia chegado ferro desde 
aue saiu de Ormuz, porque - dizia êle — não havia de 
cortá-la até que, para isso, não se sentasse nas costas 
de Coje Atar. Daqui resultou trazê-la tão comprida 
que a atava à pretina. Bom exemplo para os delicados 
capitães que não podem passar tres dias sem fazê-Sa, 
havendo três anos que não conhecia êste regalo aquêle 
herói —incultura com que se achava regalada e culta 
a gravidade que êle afectava para aparecer venerando 
àquêles bárbaros. 

A êste tratou com majestade e honra — que o 
saber mesclar o humano com o severo é próprio de 
ânimos preciaríssimos. 

Escutou-o. Reduziu-se a sua conversa a «que, 
se buscava mercadorias, estavam prontos a satisfazê-lo». 
Respondeu-lhe «que o que procurava eram uns por¬ 
tugueses que estavam na cidade desde quando dela 
saiu Diogo Lopes de Sequeira, porque estas eram as 
drogas que mais cobiça lhe faziam; que, depois de 
conseguido isto, diria o que mais pretendia do Rei 
e da cidade.« 

Foi-se o mouro e espalhou na cidade e no Rei a 
confusão que levava da resposta. Êle e ela votaram 
em geral que se remissem daquele perigo com o ofe¬ 
recer os portugueses escravos e alguma soma de 
dinheiro. 

O príncipe Alodim e seu cunhado (que esperava 
ser) o Rei de Pão, não o sofreram e animaram à 
defesa. Albuquerque começou logo a agir e bastou 
isso para que o Rei enviasse irnediafamente os cativos, 
de que era principal um Rodrigo de Araújo, que des¬ 
creveu os trabalhos daquela escravidão. Voltaram re¬ 
cados do Rei no sentido de aplacar Afonso. Êste dizia 
«que lhe oferecia a paz se o deixasse levantar ali logo, 
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logo, logo uma fortaleza; se também logo lhe pagasse 
o que havia custado a sua vinda e a de Diogo Lopes 
àquêle pôrto, porque dos prejuízos da fazenda de 
ambas as armadas tinha a sua infidelidade sido a causa; 
e que mandasse imediatamente a resposta da aceitação 
da guerra ou da paz que dêste modo lhe oferecia». 

Voltou o Rei ao desejo de se pôr de acordo com 
Afonso de Albuquerque, e seu filho e o Rei de Pão, à 
teima de opor-se. Expuseram-se todos ao risco, com 
prevenções que a cada parte ditou o juízo, a cautela, a 
astúcia e artes de malícia. 

4 - Era a véspera do apóstolo S. Tiago, debaixo 
de cuja cruz militava Afonso de Albuquerque, quando 
as suas trombetas avisaram a sua gente de que pusesse 
o peito em terra. 

Sucederam-lhe as vozes do exército e da pólvora 
com tal confusão que não se ouvia nenhuma de per si, 
ouvindo-se tôdas numa só, num conjunto terrível. 

Saltam já para a areia os portugueses e baralham-se 
com os bárbaros. O maior empenho estava em tomar 
e defender a ponte, o que Afonso havia encomendado 
a si próprio. Combateu-se rijamente nela, até que os 
inimigos, desistindo da sua porfia, começaram a ati¬ 
rar-se ao rio onde as nossas espadas os aguardavam 
com as suas pontas, com que o enchiam de corpos e 
tingiam de sangue. 

Achava-se já Albuquerque com vantagem naquele 
posto. Entretanto, D. João de Lima e os outros 
capitães entendiam-se por outra parte com o príncipe 
Alodim e o Rei de Pão, que lhes vedavam o chegar à 
ponte, segundo a ordem que tinham, 

Instalado num poderoso elefante, bem rodeado de 
gente, acudiu o Rei Maomé com outros dois elefantes, 
carregados de duas torres, de onde vinham arremessando 
flechas em grande número. 

Investiram aquêles capitães com estas máquinas 
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e, ferindo as feras, fizeram-nas bramar e correr com 
tamanho desatino que, pisando a sua própria gente, a 
matavam. Isto deu Sugar a que os nossos se jun¬ 
tassem na ponte com Afonso que, achando-os consigo, 
se fortaleceu nela. E como recebesse gravíssimo dano 
das flechas envenenadas que choviam dos terraços 
de algumas casas vizinhas, mandou-as queimar e fi¬ 
cou livre. , 

Começa agora Albuquerque a derramar elogios 
sôbre os seus capitães pelo valor com que se haviam 
portado, lembrando-se que o louvado se multiplica. 

Abrasava-os o sol sôbre os trabalhos naquele 
ponto e alcançara-os a fraqueza por não haverem 
comido naquele dia. Retirou-os Afonso para as naus 
ao anoitecer, onde morreram dez do veneno das flechas. 
Os mortos do inimigo eram inumeráveis. 

O Rei de Pão pôs-se em segurança, voltando às 
suas terras com o pretexto-que o temor lhe fêz esque¬ 
cer—de que traria nova gente. 

5 —Descansava Afonso de Albuquerque nas suas 
naus, curando a sua gente, enquanto o Rei cansava a 
sua minando caminhos com pólvora para nos queimar, 
semeando-os também de abrolhos envenenados e enco¬ 
bertos para que, ao entrar nêles, nos feríssemos inopi¬ 
nada e irremediàvelmente. Assestava-se nova artilharia 
em vários postos e colocavam-se novos perigos na 

ponte. . ., . . 

Expediu Afonso de Albuquerque a António de 

Abreu num junco bem armado para voltar a ganhá-la. 
Dela caíram balas sôbre êle, de modo que, vendo-se 
quási perdido e morto, acudiu Dinis Fernandes de Melo 
que, intentando retirá-lo para as naus a fim de curar-se, 
o achou com tão admirável constância, que disse: 

— Se não tenho já fôrças para o combate nem 
língua para o comando, tenho ainda vida para não per¬ 
der o meu lugar. 
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Corriam balsas de fogo pelo rio para abrasar o 
junco. Não se achava remédio em contrário, mas 
encontrou-o o grande Afonso com investir a ponte e 
ganhá-la. Entra, pois, o capitão pela cidade, chovendo 
sôbre êle balas, flechas, dardos e fogo. 

Apercebe-se do perigo das minas e dos abrolhos 
que o aguardavam numa espaçosa rua, desvia-se dele 
e, por outro caminho, vai conquistar a mesquita e, final- 
mente, com grande perdas do inimigo, toma inteira 
posse da cidade, apenas com a coragem de oitocentos 
portugueses e de duzentos malabares. 

6—Pelo espaço de nove dias acabaram de ser 
mortos naquela grande praça e expulsos dela os mouros. 

Sucederam-lhes os estrangeiros a povoá-la e tam¬ 
bém alguns naturais malaios, por Albuquerque lhes 
haver concedido licença. Veio com eles Utimutiraja, 
aquêle poderoso bárbaro, natural de Java, cujo filho 
esteve a ponto de matar Diogo Lopes de Sequeira na 
primeira traição. 

Concederam-se três dias de saque aos soldados. 
Encontraram-se três mil bombardas das oito mil em que 
se fiava o Rei Maomé já retirado com os outros para 
o lugar de Bintão, onde se fortificava o príncipe Alo- 
dim. Isto era perigoso. Envia Afonso, sôbre êle 
quatrocentos homens, sob o comando dos irmãos Fer- 
não e Simão de Andrade, com Jorge Moniz de Leão, 
Gaspar de Paiva, Aires Pereira, Francisco Serrão e Rui 
de Araújo, que pouco antes havia saído da escravidão. 

Com êles correram quatrocentos homens de Uti¬ 
mutiraja e trezentos dos mercadores de Pegn. Puseram 
em fuga o príncipe, ganharam sete elefantes ricamente 
guarnecidos e recolheram-se. . , 

Vagueava já pelos bosques o Rei, maldizendo a 
resolução de seu filho e do Rei de Pão, com o que pai 
e filho se desavieram e apartaram, buscando cada um 
por seu lado o remédio para a última miséria. 
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Logo Albuquerque levantou uma fortaleza, a que 
deu o nome de Famosa pela sua formosura, e uma 
igreja com mais glorioso título por ser o da Anuncia¬ 
ção de Nossa Senhora. Mandou cunhar moeda como 
em Ooa, com diferentes nomes e preços, que foi publi¬ 
cada com actos de alegria pelas ruas, derramando-se 
alguma pelo povo, em várias partes. 

Com estas e outras acções justas, inclinou o capi¬ 
tão vencedor para si os corações estranhos e conseguiu 
a segurança daquela ilustríssima praça ao fim de um 
mês de assaltos e batalhas. 

7 — Afonso de Albuquerque, se bem que tivesse 
penetrado na alma de Utimutiraja, sabendo que é pru¬ 
dência fiar talvez algo do inimigo, encarregou-o agora 
do govêrno dos mouros que ficavam na cidade. 

Teve êle tratos secretos com o príncipe Alodsrn, 
por ódio ao Rei seu pai, depois que os viu discor¬ 
dantes. , .... 

Pretendia o príncipe recuperar a cidade, e Utimu¬ 
tiraja, a título de pôr-se do seu lado, ficar príncipe 
dela, tomando por fiadores dêste facto o seu ânimo e a 
sua riqueza, ou fazendo (se é melhor) da riqueza o 

ânimo. , . 

Com êste pressuposto se carteava com o príncipe 
e não temia usar de outros têrmos evidentemente sus- 

^ Como, porém, onde há fogo jamais deixa de haver 
fumo que o descubra, aparecendo o fumo pelo qual se 
descobriu aquêle fogo, Afonso de Albuquerque, por 
mais que êle lhe deslizasse das mãos, teve meio de 
apanhá-lo prêso, a seu filho, a seu genro e a um neto. 

Foram legalmente condenados à morte e degola¬ 
dos no próprio cadafalso que tinham construído para 
degolar Diogo Lopes de Sequeira 

l Quem não dirá que misteriosamente o conserva¬ 
ram, sem o desfazerem, durante tanto tempo? Porque é 


ÁSIA PORTUG UESA 


319 


muito próprio de Deus castigar justamente no mesmo 
lugar e pelo mesmo meio aquêles que injustamente o 
pretenderam fazer a outros. 

Esta foi a primeira justiça que, por leis portugue¬ 
sas, se executou na índia. 

À uma chama sucede outra. O predestinado a 
maldades chega a cometê-las no próprio local onde as 
vê punidas. ' 

Paté Quitir, aquêle jau a quem Albuquerque deu 
o cargo de Utimutiraja, aceitou da mulher dêsse uma 
quantidade de dinheiro e a promessa de que o casaria 
com a sua filha se o vingasse do português, a quem ela 
ofereceu cem mil ducados para que lhe não matassem 
o marido. Aceitou a oferta com o próprio desejo do 
morto que era apoderar-se da cidade. 

Com os mesmos intentos se congratulou com 
Afonso de Albuquerque o Rei de Campar, que confi¬ 
nava com Malaca, oferecendo-se para servi-lo e preten¬ 
dendo o ofício de Paté Quitir. Isto por agora não 
teve efeito e quando o tiver o veremos. 

Albuquerque recebeu aqui embaixadas de alguns 
príncipes, em especial do Rei de Silo, pelo contenta¬ 
mento de ver-se vingado (ainda que não com as suas 
armas) do Rei de Malaca, e juntamente enviou outras 

a outros. , , , , 

A êste foi António de Miranda de Azevedo e 
Duarte Coelho; ao de Pegu, Rui da Cunha; ao desço- 
brimento das ilhas de Maluco e Banda, Rui de Araújo, 
A todos ordenou fôssem publicando o sucedido 
em Malaca por aquêles portos e oferecendo-lhes o 
comércio que tinham nela, melhorado de razão e de 

verdade. , ... 

Disposto tudo por fim tão bem quanto o permitia 
o tempo, resolveu-se a passar a Cochim, deixando na 
fortaleza Rui de Brito Patalim e distribuindo outros lu¬ 
gares na cidade, com mais de trezentos homens de ar- 
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mas. Outros tantos ficaram no mar com dez navios, de 
que era capitão-mor Fernâo Peres de Andrade, sendo os 
outros Lopo de Azevedo, João Lopes de Âlvitn, Vasco 
Fernandes Coutinho, Cristóvão Garcês, Jorge Botelho, 
Aires Pereira de Berredo, Pedro de Faria, Cristóvão 
Mascarenhas e António de Azevedo, todos cavaleiros e 
de conhecido valor bem apurado nesta expugnação. 

Partiu Afonso de Albuquerque com quatro velas, 
sendo capitães das três Jorge Nunes de Leão, Pedro de 
Alpoim e Simão Martins. 

8 — Enquanto estas coisas se urdiam em Malaca, 
rebentou a rebelião de muitos bárbaros em Goa e 
apareceu sôbre ela Pulate Cão, capitão de Idaícão, com 
um troço de gente bem armada. Ousou passar à ilha 
e sitiar a cidade. Entre vários acontecimentos, foi o 
maior sair ao encontro dêle o capitão desta, Rodrigo Re- 
bêlo, que com poucos cavaleiros o venceu, degolando-lhe 
muitos dos mil e quinhentos com que se achava então. 

Quando menos o presumia, porém, foi morto e 
com êle Manuel da Cunha, com o que as coisas tomaram 
muito mau aspecto. Para remédio delas elegeram to¬ 
dos por seu capitão Diogo Mendes de Vasconcelos. 

9 — Pulate Cão foi dando mostras de levantar-se 
com aquêle Estado. Presumiu-o o Idalcão e enviou 
sôbre êle o seu cunhado Roztomo Cão que, enganan¬ 
do-o, o venceu com a ajuda de Diogo Mendes, por in¬ 
teligências e oferecimentos cautelosos que com êle 
teve. Depois quis expulsá-lo da cidade, achando-se 
com sete mil homens e sabendo que nela havia pouco 
mais de mil e duzentos, de que somente a iêrça parte 
eram portugueses. 

Sitiou-os. Começou a miná-los a fome e alguns 
vis sujeitos que só vivem do pão passaram para o 
inimigo. 

Era-lhes exemplo e cobiça um João Machado, na¬ 
tural de Braga, que de largos tempos andava com os 
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mouros e tão valido dêles que vinha neste exército por 
capitão de alguma gente. 

10—Arrependido êle, porém, do passado, (todos 
os erros doura quem tão dignamente se emenda) re¬ 
preendeu aquêles que desamparavam a cidade e, vendo-a 
em tal apêrto, passou-se a ela com outros, o que foi a 
primeira esperança do seu remédio, até que chegaram 
primeiro. Manuel de Lacerda, que, ficando por capitão 
daquele mar, havia passado o inverno em Cochim; e 
segundo, Diogo Fernandes de Beja que vinha executar 
em Socotorá e em Orrauz o que Afonso de Albuquer¬ 
que lhe ordenou, isto é, ali desfazer a fortaleza e aqui 
receber o tributo. 

Os abundantes abastecimentos que traziam forta¬ 
leceram os corpos, e a gente os âoimos já prostrados. 

Chegou também depois João Serrão que, com 
Paio de Sá, tinha, no ano anterior, saído de Portugal, 
instruído para descobrir e ter trato cora a ilha de 
S. Lourenço, onde a sorte, infmíuosamente, tinha 
sido vária. 

Cristóvão de Brito, que se achava em Cananor 
com uma poderosa nau e quatro navios, sabendo do 
estado de Goa, passou a ela com muita gente e muni¬ 
ções e acabou de fortalecer esta praça que tanto havia 
padecido naquele inverno. Os dois passaram pouco 
depois à índia e vieram a seguir para o Reino com a 
carga comum. 


21 
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CAPITULO VII 

CONQUISTAS DE EL-REI D. MANUEL NA 

ÍNDIA DESDE O ANO DE 1511 ATÉ AO 

DE 1513, GOVERNANDO O MESMO 
AFONSO DE ALBUQUERQUE 

Sate muito bem a sorte perturbar os triunfos com 
ss desgraças, para que o melhor dêles não ponha o juízo 
humano em condições de toldar-se tanto com o deleite 
da sua glória que olvide o tributo que sempre há-de 
pagar à miséria. Esta experimentou Afonso de Albu¬ 
querque já triunfante de Malaca, correndo aíéCochim, 
quando em frente da ponta de Timia, no reino de Aru, 
da ilha de Samatra, a sua nau foi dar em cima de uni 
rochedo que, como se fosse um potente cutelo em mão 
eximia, abortou pelo meio, de modo que os que esta¬ 
vam na popa não podiam socorrer os que na proa esta¬ 
vam necessitados de socorro e vice-versa. Lidava cada 
qual com a sua sorte. 

Não puderam acudir os outros baixéis pela escuri¬ 
dão da noite, até que, despontando a manhã, apareceu 
o grande Albuquerque em pé, metido pelas ondas, 
tendo nos braços uma criança que, por culpa daquele 
naufrágio, lhe veio cair nêles. 

Salvou pois êstfí venerável velho os comentários 
da sua piedade, se não os de seus feitos, dizendo: 
«Visto que esta inocente me veio buscar para salvar-se, 
eu tomo a inocência dela por instrumento e mérito da 
minha salvação neste risco». 

Assim se tornou ao rnestno tempo o verdadeiro 
César e o verdadeiro Eneas num perigo, porque houve 
tempo em que era próprio de heróis portugueses obrar 
juntamente o mesmo que os estranhos em separado. 
Isto foi o que estava salvando agora de todos os des- 
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pojos que trazia, alguns preciosos na sua estima, até que, 
chegado Pedro de Alpoim, o salvou com grande risco. 

Os objectos cuja perda mais sentiu foram aquêle 
osso que impedia o mouro cheio de estocadas de san¬ 
grar por elas e uns leões de ferro, obra singular que 
havia destinado ao seu sepulcro. 

Perdeu-se alguma gente. Passou para a nau de 
Alpoim e, assim contristado, prosseguindo a viagem, 
tomou duas naus de mouros que, apesar de virem ricas, 
não puderam consolá-lo de tanta perda. 

Se, porém, esta o privou do gosto, não lhe tirou 
o cuidado, pois, apenas chegou a Cochirn, iogo des¬ 
pachou oito catures para Goa em conseqüência das 
notícias que do seu apêrto lhe foram dadas. Levavam 
gente, abastecimentos e, em particular, a esperança de 
que ele próprio lhes apareceria com grande brevidade. 

Achava-se já aquela praça com mais de mil homens, 
se bem que o inimigo com mais de vinte mil. 

2 - Com maus sucessos tinham chegado 1512 
à índia, vindas do Reino seis naus de que era 
capitão D. Garcia de Noronha sendo os outros Cristóvão 
de Brito, D. Aires da Gama (êstes voltaram logo com 
carga) Pedro Mascarenhas, Jorge de Brito e Manuel de 
Castro Alcoforado. 

Apesar de virem, uns, enfermos, e todos cansados 
de imensos trabalhos de um ano de navegação sem have¬ 
rem achado abrigo humano em qualquer pôrto, socor¬ 
reram algumas praças. . 

Entretanto, navegava de Lisboa para a Índia uma 
frota de treze naus de que eram capitães Jorge de 
Melo Pereira, Garcia de Sousa, Jorge de Albuquerque, 
Oonçalo Pereira, Jorge da Silveira, Sirnão de Miranda, 
D João de Eça, Francisco Nogueira, que se perdeu 
nas ilhas de Angoche, Lopo Vaz de Sampaio, Pedro 
de Albuquerque, António Raposo, Gaspar Pereira e 
João Chanoca. 
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3 — Esta armada, que levava mil e oitocentos 
homens, apareceu na barra de Goa em quinze de 
Agosto. ; 

Visitaram logo o inimigo na fortaleza de Benes- 
tarim e, deixando-o com mais temor agora que presun¬ 
ção antes, passaram à índia D. Garcia e Jorge de 
Melo com as suas armadas, levando consigo' João 
Machado e outros que então haviam chegado da J 

escravidão de Cambaia, Precedeu esta libertação a ] 

memorável acção do nosso Atílio Régulo português 
(ainda que tivesse muitos esta nação), o padre frei 
António de Loureiro, que, pedindo licença âquêie Rei 
para vir tratar do seu resgate e do dêles, e sendo-lhe 
negada por desconfiança de que não voltasse, tirando 
o cordão do hábito e colocando-lho nas mãos, lhe 
afirmou, cheio de constância, ser aquela a maior garan¬ 
tia a dar-lhe da sua palavra em como, se não negociasse 
o resgate, voltaria à sua prisão. 

Assim fêz, com o que o bárbaro, vencido e 
admirado daquela verdade maravilhosa, libertou todos 
generosamente porque, até com os que não exer¬ 
citam esta virtude, é a prática dela uma moeda de 
grande valor, 

O ver Afonso de Albuquerque o seu sobrinho 
D. Garcia de Noronha com aquela capitania, o ver 
aquele poderoso socorro com que êle e Jorge da Sil¬ 
veira chegavam, o ver Machado e aos outros escravos 
que tanto trazia em seu pensamento, o ver, enfim, que 
tudo isto eram colunas firmes sobre que estribava agora 
quanto havia feito e esperava fazer foi para êle muito 
mais glorioso que as suas próprias vitórias e não cabia 
em si de puro contentamento. Aumentou-lhe esta ale¬ 
gria a chegada imediata de António de Saldanha com 
tôda a gente de Quííoa que Francisco Pereira tinha 
naquela fortaleza, agora desamparada por parecer 
pouco importante. 
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Sucedeu a isto a vinda de embaixadores, um do 
Rei da Pérsia e outro de Orniuz, que passava a Por¬ 
tugal. 

Dispôs Albuquerque as coisas de Cochim, de 
sorte que se achou em estado de poder passar a Goa. 
De passagem, deixou Jorge de Melo na fortaleza de 
Cananor. 

4 - Foi recebido em Goa aquêle venerável ve¬ 
lho e seu valoroso conquistador, como pai de todos, 
como alma da guerra e como nova esperança de reparo 
e liberdade. 

Informou-se do passado e do presente, visitou as 
fortificações e combinou o remédio para sacudir da¬ 
quela fortaleza Roztomo Cão, que se via bem con¬ 
fiado nela. 

Achava-se, no sexto dia da sua chegada, numa ele¬ 
vação com alguns cavaleiros a observar quatro mil 
mouros e duzentos cavalos que, em modo de festejo, 
corriam o campo por ser em sexta-feira, dia solene en¬ 
tre êles. Pareceu a solenidade indústria por se terem 
aproximado com certo atrevimento. Não o pôde 
sofrer a nossa gente nem Afonso de Albuquerque de- 
tê-la ou submetê-la à ordem e, velocíssimos, se envol¬ 
veram Eiêles, de maneira que os fizeram correr desatina¬ 
dos em busca da sua fortaleza, onde houve valorosa 
porfia, em que se evidenciou tanto o capitão Pedro 
Mascarenhas que Albuquerque, depois, de retirarem, 
cheio de desejos de aplaudir a sua valentia, se apressou 
a beijá-lo no mento. 

Tem o português por desfavor usado consigo, o 
favor que vê usar com o seu companheiro. Murmu- 
rou-se por esta acção com rumor que, chegando aos 
ouvidos de Afonso, e sabendo êle que o seu principal 
causador era Francisco Pereira Pestana, voltou-se para 
êle arrebatadamente, desabotoando-se e mostrando o 
peito e disse-lhe: "Que quereis? Ver meu coração? 
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Vêde-o aí límpido e cheio de amor sincero, e aquêíe 
que nisto não crê é o que menor parte tem nêle: An 
occulus tuus nequam est, quia ego bonus sum». 

Tornou-se com isto a murmuração em aplauso 
daquela vitória, que custou aos bárbaros mais de cem, 
que por ali ficaram estendidos, algum despojo e o in¬ 
cêndio dos arrabaldes, não sem dano nosso porque 
morreu o capitão Diogo Correia e outro, ficando feridos 
alguns. 

5 — Resolveu Albuquerque que havia de ganhar 
aquela fortaleza, investindo-a ao mesmo tempo por 
terra e por mar. 

Parecendo-lhe que por esta parte não operavam 
bem os capitães, entrou num catur e chegou-se tanto à 
fortaleza que uma bala fêz em pedaços um canarim que 
governava o leme e os seus miolos e o sangue lhe 
vieram rociar as barbas, Cheio de ira contra aquêie 
basilisco disparado por um galego renegado que servia 
de artilheiro aos mouros, ofereceu um prémio a quem 
o despedaçasse. Desperta o prémio o engenho. Um 
artilheiro nosso alvejou-o com outra bala que, entrando 
pela bôca do basilisco, o despedaçou, deixando esten¬ 
dido o artilheiro. Aplanou isto as dificuldades que 
impediam os capitães de entrar pelo rio e deu Afonso 
princípio ao cêrco que intentava pôr à fortaleza, quando 
em socorro dela apareceu cora sete mil homens Sufala- 
rim por terra firme. Vendo, porém, que não conseguia 
coisa alguma, retirou-se com as perdas recebidas da 
nossa artilharia. 

Pôs-se Albuquerque à volta dela com quatro 
mi! homens, dos quais três mil portugueses, divi¬ 
didos ern dois grupos, sendo êle comandante de um e 
seu sobrinho D. Garcia de Noronha de outro. 

Começaram a operar o que estava ordenado c a 
fazer voar com furor e grande frequência as balas, 
flechas, dardos e outras armas, e com tal estrondo que 
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até os enormes crocodilos que habitam aquêie rio e 
nêle se estavam vendo fugiram assustados. 

Foram os primeiros combates em nosso desfavor 
e os segundos e subseqüentes tanto dano lhes cau¬ 
saram que, vindo a partido Roztomo Cão, aceitou 
deixar a fortaleza cora toda a sua artilharia e munições, 
escravos e renegados, a quem Albuquerque castigou 
depois pelas suas maldades, mandando-lhes cortar o 
nariz, as orelhas, as mãos direitas e os polegares da 
esquerda, e, assim trancados, os enviou para Por¬ 
tugal. Chamava-se um dêles Fernâo Lopes que, para 
fazer penitência das suas culpas, se deixou ficar com um 
negro na Ilha de Santa-Helena onde foi cultivador pro¬ 
veitoso para as naus, que, em virtude daquela maldade 
penitenciada por si própria, acham ali o conforto da 
sua cultura quando voltam da índia. 

6 —Procurou depois Afonso de Albuquerque 
reduzir Roztomo Cão ao serviço de El-Rei D. Manuel, 
pelo seu valor e qualidades. Tendo, porém,, havido 
encontros e ajustes, não se chegou a uma resolução. 

Enquanto isto sucedia em Goa, entrava o temor 
no peito de alguns príncipes vendo Albuquerque com 
tais vitórias e praças. O de Calecute tratou de estabe¬ 
lecer acordos, que efectuou em Cananor, assistindo 
D. Gircía de Noronha, que seu tio enviara a Cochim 
para prover ao necessário àquêle govêrao. Os de Nar- 
singa e Bisa também acorreram com as suas pretensões, 
e bem assim o Idalcâo. O mesmo se deu com outros. 

A todos os embaixadores que, a voltas com as 
negociações, o apelidavam de valoroso e magnânimo 
capitão, êle respondia: «Que oferecendo a seus prín¬ 
cipes a amizade e armas do seu, lhes fazia um dom 
igualmente digno de si e dêles; que, se a sua pessoa e 
actos lhes eram agradáveis, bem sabia que na Nação 
Portuguesa havia muitos homens semelhantes a êle; e 
que estivesssem certos de que naquele século não se 
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senão de dois em dois anos e até de três em três, do 
que resulta a grande falta de árvores, de hortas e de 
tôdas as outras plantas que costumam ser a alegria e o 
regalo dos lugares e da gente. 

9 — Reconheceu Afonso de Albuquerque com a 
sua própria observação maior dificuldade do que a que 
lhe fora sugerida por informação alheia. 

Era véspera da Páscoa da Ressurreição, pela 
manhã, quando saltou a gente em terra carregada de 
instrumentos para escalar a cidade, tendo sido êste o 
modo que se aprovou para tomá-la. Sempre foi duvi¬ 
doso quetn fosse o primeiro que se viu na muralha, 
mas não que o foram juntamente D. João de Lima, 
Jorge da Silveira, João Pereira, o clérigo Diogo Mer¬ 
gulhão, com um crucifixo nas mãos, Diogo Fernandes 
de Beja e alguns marinheiros, e, logo a seguir, D. João 
de Eça, Aires da Silva, Vicente de Albuquerque, Rui 
Palha, Gaspar Cão, Manuel da Costa, António Fer¬ 
reira Fogaça, João Gonçalves de Castelo-Branco, Garcia 
de Sousa, D. Álvaro de Castro, Manuel de Lacerda, 
João de Melra, Henrique Figueira, João Caminha e 
Baltasar Monteiro. 

Èstes e os outros encontravam-se no cimo quando, 
com a violência da subida por causa da correria dos 
desejosos de ver-se no alto, se quebraram as cordas e 
muita gente caiu em terra com grande dano, tôdas as 
vezes que as reparavam, até que se perdeu a espe¬ 
rança de ali subir, com o que os poucos já subidos 
correram tanto perigo, por causa da quantidade de 
mouros, que Afonso lhes ordenou que descessem, man¬ 
dando fazer dos vários pedaços das escadas uma que 
mal chegava para o intento. 

Enquanto uns pelejavam desciam outros. Ao fim 
de quatro horas de combate recolheram aos barcos 
com grande risco e perda, mais |do sucedido que da 
resistência dos bárbaros. 


Morreu Jorge da Silveira com cinco homens, 
ainda outros de ferimentos vários e alguns ao descer 
a muralha. 

Garcia de Sousa, que teve por indigno de si 
descer por uma corda que lhe ofereciam, investiu inírè* 
pidamente com os mouros e no meio de maravilhosos 
actos de valentia caiu morto por um dardo atirado pelos 
que não ousavam chegar-se a êle. 

10 — Obedecendo Albuquerque à sorte que se lhe 
opunha, ao tempo que lhe fugia para outros intentos e 
às razões que se lhe ofereciam e, depois de discutidas 
estas com os seus capitães, assentou-se que desistissem 
daquele combate e navegassem até às portas do estreito 
do Mar Vermelho. 

Primeiro expugnaram um baluarte com uma tôrre, 
situada a um lado para segurança do pôrto. Ali foram 
passados a cutelo alguns mouros e ganhas trinta e sete 
peças de grossa artilharia. Foram saqueadas as naus 
que ali estavam e logo queimadas. 

Ao quarto dia da chegada a esta cidade, saíram 
dela, reservando o seu castigo para tempo mais favorá¬ 
vel, e aportaram à entrada do estreito pelo lado da Ará¬ 
bia, com alegres distintivos das armadas e com o 
estrondo dos instrumentos bélicos e de toda a artilha¬ 
ria, querendo Albuquerque solenizar esta sua glória de 
ser o primeiro que ousou sulcar aqtiêles mares com as 
nossas quilhas. 
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CAPÍTULO VIII 

PROSSEGUEM AS CONQUISTAS DO ANO 

DE 1513, NO MESMO REINADO DE D. MA¬ 
NUEL E SOB O GOVERNO DE AFONSO 
DE ALBUQUERQUE 

1 — A configuração do Mar Vermelho parece-se 
com o corpo de um lagarto, cujas portas são o sítio do 
pescoço pela sua estreiteza, e a cabeça aquêle mar 
situado fora delas, entre o cabo de Ouardafui e o de 
Faríaque. A ponta da sua cauda termina na povoação 
de Suez, com o que todo êste imaginado animal fica 
estendido na direcção a que os marinheiros chamam 
nor-noroeste. 

O seu comprimento é de trezentas e cinqüenta 
léguas e a sua maior largura de quarenta. 

Pelo centro tem fundo suficiente para poder nave¬ 
gar nele qualquer grande embarcação, o que já não 
sucede pelos lados, onde até as medianas o fazem com 
muita vigilância por causa das suas ilhotas e areais. 

Em todo êle não desagua rio algum que seja im¬ 
portante, 

Chamam-lhe os mouros Baar Corzutn, que significa 
«cerrado», e outros Mar de Meca. Nós chamamos-lhe 
Roxo (ou Vermelho) pela côr das suas águas que parti¬ 
cipa do seu fundo, como depois verificou pessoalmente 
o Vice-Rei D. João de Castro, mandando tirar dêle 
uma matéria que nalgumas partes era como o coral, 
noutras verde e ainda noutras branca e a água, que 
estava sôbre essas matérias, parecia de cada urna 
dessas cores. 

Por ser a vermelha em maior abundância, parecem 
na maior parte vermelhas aquelas águas. Recolhidas, 
porém, em qualquer vaso, apresentam a claridade que 


tôdas naturalmente têm. Esta é a verdadeira razão 
daquele nome e não o de Eritreu e outros que lhe 
atribui já a ignorância, já a fábula. 

Quem contra a experiência usa de argumentos, ou 
sabe pouco ou quere fazer praça de subtilezas de 
engenho que sôbre o estabelecido é coisa vã. 

Pesca-se algum aljôfar em vários pontos dêsíe 
mar, mas peixes cria poucos. As suas portas estão a 
doze graus e um quarto de latitude norte. Quási pa¬ 
rece lhes servem de cadeados, que as fecham, sete 
ilhotas, sendo a principal chamada Mehum e, por 
antonomásia, ilha. 

As praias da parte da Arábia, desde a garganta 
dêste mar até ao Suez, contêm isto: Alguns portos 
pouco nomeados, no comprimento de quarenta e quatro 
léguas, até à Ilha de Camarão, do Rei de Adém, desta 
ilha a Gezão, lugar excelente, sessenta léguas, com sete 
portos dignos de nota; de Gezão à vila de Inibo cento 
e trinta, tudo do estado de Meca em que há bons 
lugares e portos; vem depois Zidém, povoação notável, 
depois Judá, cidade célebre, ficando-lhe Meca quinze 
léguas de distância para o lado do continente; segue-se 
Imbo, e, sessenta léguas adiante, Tôr, por onde se 
diz haver o povo de Israel atravessado aquêle mar cora 
três léguas de largura. Daqui dista quarenta léguas o 
Suez, onde termina esta praia arábica. 

Para percorrer a do Egipto e Abássia, voltemos 
agora pela outra orla, desde o Suez até ao estreito 
onde começámos, 

Fica-lhe a vinte léguas o Cairo, grande metrópole 
do Egipto; a quarenta e cinco Alcocer; a cento e trinta 
e cinco, em que já há muitos portos, a -cidade de 
Suaquém; a setenta Maçuá, numa ilhota, e em frente 
o lugar de Arquico; a oitenta e cinco a garganta do 
estreito. 

Do lado de lá de umas serranias que se prolon- 
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gam no sentido da praia, existem as terras de Preste 
João, que ji não existiriam como cristandade, mesmo 
da maneira como é, se as não tivessem amparado as 
armas portuguesas com a entrada que fizeram por 
êste mar, 

2 - Navegando, pois, por êle, Afonso de Albu¬ 
querque, foi surgir na Ilha de Camarão, desamparada 
pelos moradores com o temor da sua chegada. 

Tomou ali quatro naus cheias de riquezas, uma 
delas do Sultão do Cairo, tendo já tomado duas nesta 
passagem. Desta ilha passou a outras, onde se encon¬ 
travam quando no céu foi vista patentemente por todos 
uma cruz roxa resplandecente, que parecia ter de lar¬ 
gura uma braça e comprimento proporcional. Todos 
puseram os joelhos em terra e Afonso de Albu¬ 
querque, levantando a voz, fêz uma oração católica, a 
que sucederam piedosas lágrimas de tôda a sua gente 
e logo as trombetas, a artilharia e as vozes solenizando 
o aparecimento do sinal da nossa redenção, que, 
pouco a pouco, se foi cobrindo com uma branquíssima 
nuvem. 

Voltou à Ilha de Camarão no intento de ali passar 
o inverno, vendo que o tempo não lhe sobrava para 
chegar a Judá, como pretendia. 

3 — Daqui esteve solicitando alguns navios impor¬ 
tantes e enviando outros a El-Rei D. Manuel, até que 
se viu assaltado por fome terrível, de que resultaram 
enfermidades por causa dos alimentos de que se valiam 
contra ela, que rapidamente lhe iam matando gente, 
com o que se produziu em todos um terror aumentado 
com o sucedido. 

Atirado ao mar um defunto, foram sentidos de 
noite nas naus tantas pancadas que obrigaram a ver o 
que era, achando-se aquele morto agarrado com as 
mãos a uma quilha. Foram enterrá-lo e, pela manhã, 
acharam-no sôbre a terra. Para o caso de estar excomun¬ 


gado, foi um religioso absolvê-lo e voltou então a 
enterrar-se, ficando em paz. 

Daqui saiu Afonso não quando quis, mas quando 
o tempo lho permitiu, que foi em Julho, levando o 
intento de voltar a apresentar-se à cidade de Adém. 
Antes de sair do estreito chegou à Ilha de Mehtim, a 
que chamou de Vera-Cruz por haver ali plantado uma 
altíssima num sítio bem elevado, com actos de devoção 
e alegria. 

Despachou a Rui Galvão e João Gomes para des¬ 
cobrir a cidade de Zeila, onde queimaram umas naus 
que acharam no porto, vindo alcançá-lo em Adém. 

4 - Chegado Afonso de Albuquerque em frente 
da cidade, encontrou-a fortificada de novo. Exercí- 
tou-se a artilharia de uma e outra parte quási com igual 
dano. Com algumas acções pequenas, ainda que peri¬ 
gosas, como a tomada e o incêndio de navios, desistiu 
da emprêsa e pôs-se em viagem para a índia. 

5 — Era em meados de Agôsto quando fundeou 
no mar de Dio, cujo senhor, Melique Az, mais temido 
que afeiçoado, lhe enviou logo as boas-vindas, com 
refrêsco e palavras que pareciam de cortesia e de estima 
mas eram de sagacidade e.de cautela. Conhecia-o bem 
Afonso e, como requeria êsse conhecimento, também 
usava de respeito e de recato. Pediu-se-lhe que 
deixasse levantar naquele pôrto uma fortaleza. Escu¬ 
sava-se êle com o Rei de Cambaia e, por outro lado, o 
avisava de que, se lhe pedissem o mesmo, o não con¬ 
sentisse. 

Todavia consentiu que ali ficasse um feitor e 
alguns oficiais para o. comércio e, encontrando-se com 
o português à despedida, com grande pompa de acom¬ 
panhamento, usou-a ainda maior de palavras na con¬ 
versa e tão cheias de artifícios que agradavam e ao 
mesmo tempo não concediam coisa alguma; disse de¬ 
pois Afonso de Albuquerque: «Não se há visto melhor 
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homem de palácio nem mais apto para enganar tanto 
um entendido e deixado simultâieamente muito con¬ 
tente». 

Depois, por outro meio, alcançou do Rei de Cam¬ 
baia que a fortaleza se levantasse em Dio, contanto que 
se lhe deixasse levantar outra em Malaca e outras con¬ 
dições razoáveis que foram escutadas e satisfeitas. 

6 - Chegaram então à Índia três naus do Reino 
de que eram capitães João de Sousa de Lima, Henrique 
Nunes de Leão e Francisco Correia que, perdendo a 
sua, passou com a gente a Melinde, onde encontrou os 
companheiros e, pouco depois, se perdeu num barco. 

Afonso de Albuquerque passou a Goa e dali 
enviou seu sobrinho D. Garcia de Noronha a des¬ 
pachar estas duas naus e outras três de que eram capi¬ 
tães D. Joio de Lima, Manuel de Lacerda e Baltasar 
da Silva. 

Todos navegaram para o Reino e com êles veio 
um embaixador do Samorim trazendo luzidos presentes 
a El-Rei D. Manuel, em testemunho da concórdia em 
que estava com os portugueses, havendo já, em vir¬ 
tude das instâncias de Afonso, deixado levantar uma 
fortaleza onde êle desejava, e pôr nela oficiais para o 
comércio. Por sua mão vieram também outras ofertas 
semelhantes de vários príncipes e alguns homens e mu¬ 
lheres dos cativos nas suas empresas para que, por 
todas as vias, o Rei pudesse ter inteira informação 
daquelas províncias e gentes, e do que nelas haviam 
obrado as suas armas. Acompanhou-ps também um 
judeu do Cairo, português (segundo dizia) e morador 
em Jerusalém, porque chegou na mesma ocasião por 
ter sido enviado pelo guardião de S. Francisco daquela 
santíssima cidade ao próprio Albuquerque, avisando-o 
do temor com que se achava por o Sultão querer arrui¬ 
nar aquele Templo em que se guardava o Sacrossanto 
Sepulcro. 
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Enviava-lhe umas contas tocadas em todas as relí¬ 
quias e lugares sagrados e uma campainha que dizia 
ter sido do oratório da Santíssima Virgem, e assegurava 
ainda que o seu som havia milagrosamente anunciado 
vários acontecimentos. 

O judeu que, ao presentear Afonso de Albu¬ 
querque com estas relíquias, guardava a esperança de 
satisfazer os seus interesses, trouxe-as em grande res*- 
guardo, venerando pelas negociações o que não vene¬ 
rava pela crença, pois, ainda que seja próprio dos 
homens conservar o que não estimam para conseguir o 
que desejam, isto singularmente se verifica na gente 
judaica, como Portugal com tanto dano tem experi¬ 
mentado, pois, sendo ela a maior inimiga de Cristo, o 
toma como protector dos seus corpos sem valer-se 
dêle para as suas almas. 

Afonso, considerando essas relíquias jóias supe¬ 
riores, dignas de serem enviadas a El-Rei, mandou-lhas 
para venerá-las e o judeu para ouvi-lo. 

CAPÍTULO IX 

PROSSEGUEM AS CONQUISTAS DESDE 

O ANO DE 1513 ATÉ AO DE 1514, NO 

MESMO REINADO DE PORTUGAL E 
GOVÊRNO DA ÍNDIA 

1 — É verdade que contra a traição não há poder 
grande, mas ela ainda tem mais incentivo no pequeno. 
Aquêíe poderoso jau Paté Quitir, que em Malaca havia 
recebido de Afonso de Albuquerque honra e proveito 
e se havia levantado já ao tempo da sua partida, ven¬ 
do-o ausente, usou mais ainda da sua infidelidade. 

Certa noite matou-nos um capitão e tomou peças 
de artilharia, com as quais, as suas e seis mil homens e 
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dois elefantes bem armados, se fêz forte. Buscaram-no 
Fernão Peres e Afonso Pessoa com trezentos e vinte 
soldados que tinham à sua ordem. Este por terra, e 

V Defendeu-se quanto pôde e, depois de muito san- 
gue de parte a parte 6 de grande numero de rnortos do 
inimigo, fugiu Paté Quitir pelos bosques e, entretanto, 
saqueada a fortaleza e a sua casa, sc achou muita arti¬ 
lharia, munições e riquezas. Pôs-se tudo por terra e 
foi queimada parte daquela povoação em que vivia êste 
tirano. 

Ós capitães que tomaram parte neste feito, com 
Fernão Peres, foram Pedro de Faria, Lopo de Azevedo, 
Vasco Fernandes Coutinho, João Lopes de Alvim, 
Jorge Botelho e Afonso Pessoa. 

2 - Voltou Paté Quitir a levantar outra fortaleza 
em sítio acomodado, com socorros novos de Java e do 
rei Maomé, que havia perdido Malaca, porque para 
tirar a um o que possui, todos se conformam, e des- 
conformam-se depois todos porque cada uni o quere. 
Daqui resulta ficar geralmente cora a posse o atacado. 

Apareceu, pois, por mar e terra, com novas espe¬ 
ranças de reaver o seu estado e os seus desígnios de 
tiranizar aquela cidade. Foi ao encontro dêle Fernão 
Peres, com a sua gente, que, se pelejou com o mesmo 
valor que antes, não pôde sair da refrega com a mesma 
sorte, retirando com três capitães cie menos e quatro 
soldados. 

Agora aparece, pelo rio, Lacsamatia, capitão do Rei 
Maomé, cora alguns juncos, muita gente e boa artilha¬ 
ria. Sai ao seu encontro Fernão Peres com três na¬ 
vios, Jorge Botelho e Pedro de Faria. Tendo chovido 
primeiro balas e flechas e depois recorrendo-se às 
espadas, houve, pelo espaço de três horas, uma mui 
renhida batalha, com evidente vantagem dos portu¬ 
gueses. Viu-se Lacsamana obrigado a, logo que entrou 
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ndo-se para a cidade a fim de procurar solução. 


atendendo às ordens que Afonso de Albuquerque en¬ 
viava com o socorro, Lacsamana aprisionava todos os 
juncos que iam à cidade com abastecimentos. Assim, 
ela foi invadida pela fome, a ponto de se encontrarem 
estendidas pelas mas algumas pessoas. 

O mesmo garrote apertava Paté Quitir oside se 
encontrava. 

Chegou o tempo de poder navegar, e saiu Fernão 
Peres com dez navios, de que eram comandantes Jorge 
Botelho, Martira Guedes e Pedro de Faria, com a sua galé. 

s iam demandando o estreito de Singapura, quando 
Faria, adiantando-se, apanhou um junco que entreteve 


n 


rações que 
Fernão Pei 
Drincioais t 




















vuiiia uauwua vm uuuauuu c 

Havia sete anos que trabalhavam neste apresto, 
tendo secretas inteligências com os jaus que habitavam 
a própria Malaca. Era muita a artilharia e dois mil 
homens bem adestrados nela. Já aparecem inopinada- 
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se arrojaram às suas lanchas os inimigos que escapa¬ 
ram da morte e foram voando atrás cie Pateonuz, que 
ia pondo a salvo a sua pessoa. Seguirarn-nos em vão 
os nossos porque êle só parou em J wa com tanto 
amor àquêle junco que, depois, na sua cidade de Japara, 
o conservou para memória do seu salvamento e do 
poder da sua armada, não sem razão porque, só por 
êle, se caísse em despojo, tinha oferecido dez mil du¬ 
cados um mercador malaio. 

Custou a vitória algumas vidas e muito sangue. 
O principal de entre os mortos foi Sirnão Afonso, viti¬ 
mado por acudir a Fernão Peres, que, de um dardo ati¬ 
rado dos castelos de um junco, recebeu uma perigosa 
ferida e esteve um pouco sem sentidos no solo. Foram 
quási todos feridos, porque não houve quem não 
buscasse o maior risco. 

Ficou finalmente expulsa de Malaca a cobiça e a 
esperança dos jaus com êles próprios para sempre. 

Carregado de especiarias e vitórias passou Fernão 
Peres a Cochitn com Lopo de Azevedo e António de 
Abreu, que chegava do descobrimento da Maluca, em 
três naus. 

Após êle chegou António de Miranda de Azevedo 
que vinha do Sião, com o que Afonso de Albuquer¬ 
que foi visto cheio de alegria pelo êxito em que estava 
vendo redundar o seu cuidado: as ordens e socorros 
enviados a Malaca e a feliz volta dos capitães de 
várias partes. 

6 —Todavia, no Rei Maomé, sacudido de Malaca, 
não se via secar a esperança de recuperá-la. Aproxi¬ 
mou-se. Fêz o que pôde com o braço e, por fim, en¬ 
comendou-se à ventura com um ardil. 

Ordenou que Tuão Maxeliz, valido seu, misto de 
astúcia e de valor, imitasse o grande Zopiro da Babiló¬ 
nia. Fêz-lhe alguns importantes agravos, com seu 
consentimento. Com êles se passou a Malaca bem 
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acompanhado, publicando que vinha fugindo da tirania 
do seu príncipe. Acreditou nêle Rui de Brito, capitão 
da fortaleza. „ 

As astúcias e ainda as dádivas facilitaram a fami¬ 
liaridade de modo que, dentro de poucos dias, entrava 
e saía quando e como gostava, até que de uma vez 
entrou já prevenido para o matar e quantos estavam 
lá dentro, no dia e hora que havia combinado com 
Maomé, que na mesma ocasião teria gente pronta para 
acudir e assegurar o êxito da empresa. 

Arrebatadamente mataram seis pessoas. Brito, 
que profundamente dormia a sesta depois de haver 
descurado um pouco a vigilância, abriu os olhos e, 
despertando os seus, repeliram aquêie traidor quando 
a gente prevenida por Maomé já chegava à fortaleza 
para o socorrer, por crerem que a soa astúcia havia lo¬ 
grado bom êxito. , « 

Era capitão dela Tuão Calascar, que, conhecendo 
o ocorrido (orontíssima invenção) fingiu que, ao som 
do rumor, vinha em socorro de Rui de Brito e reti¬ 
rou-se era seguida. _ . . 

Entrou neste tempo Pedro de Faria, que andava 
no estreito de Sabam, trazendo consigo Abdelá, Rei 
de Campar que, cansado já de suportar seu genro 
Maomé, resolveu vir submeter-se à obediência dos por¬ 
tugueses e habitar em Malaca. 

Era então no mês de Julho e chegara de Goa 
Tome de Albuquerque, com o pôsto de capitão desta 
praça e ordem do que havia de fazer com o Rei de Cam¬ 
par, a qual consistia em lhe dar o ofício de Bendara 
(isto é, governador da cidade no tocante aos seus natu¬ 
rais) que até então tinha Ninachetu, da mão de Albu¬ 
querque, pelos seus bons procedimentos e que por 
outros maus se lhe tirava agora. 

Sentiu-o tanto êste bárbaro que se resolveu exe¬ 
cutar um acto de maravilhosa constância e sentimento. 
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Era poderoso pela sua riqueza. Fêz levantar numa 
praça uni cadafalso bem adornado de panos de sêda e 
ouro, pôr no meio dêles um grande montão de madei¬ 
ras aromáticas, semear de virtuosas ervas e flores a rua 
que corria dali a sua casa e toldá-la toda de adornos 
semelhantes aos que se viam no tablado. 

Convidou os seus amigos, jantou a sua família 
vestida de festa e vestiu-se preciosamente. 

Veio caminhando por esta rua com todo êsse 
acompanhamento e pompa. Chegou àquele teatro 
onde (enquanto por ordem sua se acendia aquela 
quantidade de lenha sem que ninguém imaginasse o 
fim dêste espectáculo) pôs-se em pé com ar gentil, 
se bem que cora o semblante um pouco. carre¬ 
gado, passou os olhos pelos circunstantes e disse em 
seguida: 

-Fiaram de mim os portugueses o cargo de Bon¬ 
dara que até agora exerci de tal maneira que está bem 
demonstrado quanto êle necessitava mais de mim do 
que eu dêíe e quanto êles mo deram mais para seu be¬ 
nefício do que meu. ^Quem há que ignore o que obrei 
nêle, satisfazendo com igualdade tantas desigualdades 
de humor? Escuso referi-lo para que não pareça que 
imagino haver quem duvide dêle e que é mister razões 
para meu abôno, sendo certo que o que procede como 
eu parece se condena se se defende, 

«Quando justamente poderia esperar que, em 
prémio da fidelidade com que lhes assisti, me dessem a 
última confiança, tiram-rne cprobriosamente a primeira 
que me deram. Eu verdadeiramente não. acabo, de 
entender o modo como premeiam os méritos, ainda 
que entenda bem o modo como. castigam os crimes. 

«A Uíimutiraja, que com traição intentou degolá¬ 
-los, deram a mesma confiança que a mim, disposto 
sinceramente a assistir-lhes. Degolaram-no porque 
nela voltou ao primeiro intento. Vá em boa hora, pois 
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tinha duas culpas, a segunda menos digna de miseri¬ 
córdia que a primeira. 

«Sucedeu lhe Paté Quiíir no ofício e nos pensa¬ 
mentos que, tornados patentes, lho fizeram perder e 
fugir para Java desprovido de cabedal e ainda de espe¬ 
ranças nesta cidade e seus confins. Bem está, porque 
ainda assim não pagou as devidas penas, 

«Abdelá, Rei de Campar, que porventura não 
estava mais limpo de ânimo, ainda que estivesse igual¬ 
mente ambicioso do cargo, pretendeu-o, tendo-o Paté 
Quitir, e entra agora nêle quando eu o tenho sem am¬ 
bição de tê lo; e não sabem ver os portugueses que é 
menos para um posto quem mais o solicita. 

«Enfim, êle merece que lhodêem só porque o de¬ 
seja e eu mereço que mo tirem só porque o mereci 
melhor, depois que o tive sem solicitá-lo antes. 

«Se êles, pois, castigam suspeitas imaginadas como 
verdades observadas, se êles têm para as virtudes o 
mesmo pago que para as culpas, se êles pensam que 
não há impulsos de honra e de valor noutra gente além 
da sua, em que sempre confessaram um e outro, agora 
o verão. 

«De nenhuma consideração vem a ser a grande 
abundância de fazenda, das apetecidas soberanias do 
império e tôias as mais avultadas glórias dos homens 
a respeito da vida, pois não há coisa alguma dessas 
que liberalmente não percamos para não perdê-la. 
Porém, não há vida estimável com honra perdida. 
Morto realmente é aquêle que, chegando a perder esta, 
duvida de perder aquela e muito mais ainda o que, 
podendo com a morte recuperar a glória e triunfar da 
afronta, não deseja mais vidas para dedicá-las a essa 
restituição e ao triunfo. 

«Entendam, pois, os portugueses, entenda o seu 
general Afonso de Albuquerque, entenda a minha pátria 
e o mundo, que não pode tirar-me a honra que me não 
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deu quem pode tirar-me o cargo que me deu. Eia é capaz 
de purificar-se em chamas como o oiro, da é hoje para 
mim o oiro mais estimável, o pôsto mais eminente e a 
vida mais gloriosa. Para purificá-la se está alimentando 
êste incêndio que a todos tern suspensos, arroj indo-me 
a êle de minha própria vontade. Se a seu gosto me 
haviam de dar a morte os portugueses como culpado, 
não o sendo, vêem-na ao meu como glorioso, porque 
indubitàvelmente o serei. 

«Acabem de persuadir-se que quem sabe perder as 
riquezas, os postos e a vida pela honra, jamais intenta- 
ria perder a honra pela vida, pelos postos e pelas 

riquezas. . , 

«Iluminá-los-á esta chama, já que os não pode ilu¬ 
minar o meu procedimento. Ela me deixará claro, 
quando eles querem deixar-me escurecido. 

«Não pretendo que ela me nâo abrase e me não 
consuma, ou por testemunho da minha inocência ou 
para sair purificado para novas esperanças de coisas 
caducas e mortais. Pretendo, sim, passar por êste 
meio aos prémios da minha dedicação, tanto maiores 
quanto êles são mais infalíveis e mais duráveis e, enfim, 
eternos. 

«já minha alma se está regalando nesta sua prisão 
com a proximidade de deixá-la e de voar gloriosamente 
para o céu com perpétuo nome da gente malaia e cora 
um dos mais singulares exemplos do seu valor. A vós, 
ó imortais deuses, que dessas gloriosas alturas que 
habitais tendes o govêrno de umas e de outras gentes 
sem poderdes ser enganados pelos corações humanos e 
sois inegável testemunho dos méritos de cada um, eu 
vos invoco por juízo dos meus e por vingadores da 
oprobriosa ingratidão com que os vêdes agravados. 

«De vós fio o justo e abundante prémio dêles e o 
castigo dela, patenteando esta e aquêles para que cada 
um goste de obrar com ajustamento e tema ofender 
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sem justificação. De vós espero que das línguas dêste 
fogo fareis as de minha fama em tôda a redondeza da 
Terra e dessas nuvens de fumo precioso pelas matérias 
que o produzem, as asas sôbre que, colocada a minha 
alma, entre com velocidade triunfante pelas portas das 
vossas perduráveis moradas. 

«Já, já ela sente que a estais aguardando e me 
acusa da pena que lhe dou porque a detenho. Agora 
ninguém que bem me queira me chore, pois eu desde 
hoje hei-de correr glorioso pelas bôcas e pelas memó¬ 
rias de tôdas as nações. 

«Recebe, pois, e consome, ó chama preciosa, êste 
corpo; eleva, pois, ó fumo oloroso, êste espírito.» 

Assim disse, tendo nestas últimas frases cravado 
os olhos no céu e estendido os braços. 

Estando já o incêndio na sua maior fôrça, atirou-se 
para o meio dêle onde logo ficou escondido, deixando 
assombrados quantos, com admirável suspensão, esta¬ 
vam pendentes do seu discurso. 

Finalmente, naquela poderosa chama se transfor¬ 
mou em fumo a parte úmida e em cinza a outra, num 
instante. 

Tanto ousam os impulsos da honra quando se 
julga em excesso ofendida e os da ira quando ainda 
com maior excesso se sobrepõe à tolerância e à pru¬ 
dência. 

7 - Tinha voltado o Rei de Campar a sua casa e 
preparava-se para vir tomar posse do seu cargo de 
Baidara quando lho impediu o Rei de Bintão, onde 
Maomé se achava nesses dias. Assim, genro e sogro, 
compuseram uma armada de setenta navios de remo 
com dois mil e quinhentos homens, comandados pelo 
Rei de Linga. Sitiaram Campar. Correram a sitiá-los 
a êles oito baixéis portugueses, de que eram capitães 
Jorge Botelho, Jordão de Figueiredo, Álvaro Vaz, Diogo 
Dias, Tristão üe Miranda, António de Miranda, Aires 
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Pereira de Berredo, Francisco de Melo e ainda, com al¬ 
guns barcos, moradores da cidade. Foi ao seu encontro 
quando os viu um pouco descuidados o de Liriga com 
a soa frota, e, guiando-a na sua galé, inopinadamente foi 
dar com Jorge Botelho que também o viu de surprêsa. 
Atirando-lhe uma rociada, derribou alguns remadores 
cujo temor desordenou outros, de sorte que, entrado na 
galé, ia ferindo por todos os lados quando, surgindo 
outros capitães, a acabaram de vencer, 

Viu-se ir fugindo aquêle Rei, arrojado à água 
com alguma gente. 

Desbaratada a sua esquadra, passaram à de Cam¬ 
par. Trouxeram êste para Malaca, onde se portou de 
maneira tão desvelada no seu ofício de Bendara que, 
em quatro meses de exercício, se melhorou muito a 
cidade, com evidentes mostras. Era uma o concurso 
de não pouca gente que a tinha deixado, escandalizada 
com Niiiachetu, e havia passado para Maomé em 
Bintâo. 

Vendo êste astucioso Rei crescer a cidade com 
tanto prejuízo dos seus intentos, e que a inteira causa 
disso era Abdelá, seu genro, usou para remédio de uma 
astúcia própria de mouro. 

Dizia êla em segrêdo (como se o dissesse em 
público, pois sabia bem que não há melhor modo de 
dizer a muitos o que se deseja que êles saibam do que 
dizer um a outros alguma coisa com a condição de que o 
não digam a ninguém) que seu genro, o Rei de Bintâo, 
tinha passado astuciosamente para Malaca de comum 
acôrdo e que do mesmo modo para lá passavam 
os que pareciam fugir de Bintâo com o fim de, a 
seu tempo, se apoderarem daquela fortaleza e entrega¬ 
rem-lha a êle como seu legítimo príncipe. 

Quebrou-se êste segrêdo como desejava Maomé, 
dando o resultado igualmente desejado porque Jorge 
de Albuquerque, mais temeroso do que ponderado, 
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deu mais crédito à voz pública sem examiná-la do que 
ao fruto da actividade do infeliz Bendara tão exami¬ 
nado e, pondo em julgamento a culpa que êle não 
linha, foi causa de que o julgassem traidor e em cada¬ 
falso público lhe cortassem a cabeça. 

Tão perigosos são os cargos que, se Ninachetu 
perdeu a vida voluntariamente como culpado, êste a 
perdeu com violência, ainda que inocente. 

> Morto dêste modo, com causa e sem crime, pagou 
a cidade o dêste desacêrto com o ver ir-se despovoando 
de gente e logo depois oprimida por uma terrível fome, 
porque todos fugiam do lugar onde tantas tragédias 
se encadeavam umas nas outras. 


CAPÍTULO X 

DO ANO DE 1514 AO DE 1515. ACABA 
O GOVÊRNO E A VIDA DO GRANDE 
AFONSO DE ALBUQUERQUE 

1 — Enquanto em Malaca se passava o referido, 
Afonso de Albuquerque, de Goa, atendia a outras coisas 
do govêrno que lhe acarretaram mais moléstia que as de 
guerra, porque os afans desta fenecem na glória de 
vencer as armas inimigas e os daquele em ódio por 
fazer justiça sobre culpas alheias. A sua ausência 
passada havia ocasionado algumas em vários sujeitos, 
Visitou as praças, ordenou o que foi <kj 4 
mais conveniente à sua conservação, mandou 
D. Garcia de Noronha passar o inverno em Cochim, 
para dali estimular a obra da fortaleza que se levan¬ 
tava em Calecute, e consignou quatro velas para 
andar no estreito do mar Vermelho, capitaneadas 
por seu sobrinho Pedro de Albuquerque, sendo os 
outros Rui Galvão de Meneses, Jerónimo de Sousa e 
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depois se perdeu tró Mediterrâneo quando por El-Rei 
D. Manuel foi enviado ao Papa com ouíras coisas 
raras da índia. João Gonçalves de Castelo Branco foi 
mandado ao íiaicão sobre as pretensões de Goa em que 
negociou ainda menos que aquêle sobre as de Dio. 
. 2— Neste tempo navegava de Portugal para a 

índia Cristóvão de Brito com cinco naus, sendo capi- 
tães das quatro restantes Manuel de Melo, Francisco Pe¬ 
rdia Coutinho, Luís de Antas e João Serrâo. Chegaram 
em Setembro a Goa. Perdeu-se logo a de Antas, indo 

a Cambaia. Tratou-se do despacho de ouíras para 
carga. 

, Livre já Afonso de Albuquerque dêstes trabalhos 
mais úteis que gloriosos, pôs toda a sua atenção na 
partida, sem que estivesse resolvido se havia de diri¬ 
gir-se a Ormnz se ao mar Vermelho, pois a ambos os 
lados o mandava acudir El-Rei. 

. Paí 'a tomar uma resolução chamou a conselho os 
.capitães. Ponderadas as razões, pesou mais a de 
Ormuz, o que, por sorte, foi dar um doce goloe no 
coração de Afonso. F 

Encaminhou para lá as proas em vinte de 1515 
Fevereiro. Eram elas vinte e sete, tendo por capi¬ 
tães D. Garcia de Norotma, Aires da Silva, Vasco Fer¬ 
nandes Coutinho, Jorge de Brito, Lopo Vaz de Sampaio, 
Pedro e Vicente de Albuquerque, Simão de Andrade, 


ÁSIA PORTUGUESA 


351 


Rui Ga!vão de Meneses, Pedro e António Ferreira, 
Francisco Pereira, Diogo Fernandes de Btja, Fernão 
Gomes de Lemos, Duarte de Melo, Nuno e António 
Raposo, João de Meira, João Gomes, Manuel da Costa, 
Jerónimo de Sousa, João Pereira, Fernão de Resende, 
Dinis Fernandes -de Melo, irmãos Silvestre e Pedro 
Corço, Rui Gonçalves e João Fidalgo, com mil e qui¬ 
nhentos portugueses e seiscentos malabares e canarins. 
A vinte e seis de Março lançaram ferro no pôrto de 
Ormuz. Houve logo visita e dádivas do Rei, tendo 
sido para Albuquerque a maior de todos o encontrar 
ali Miguel Ferreira, que antes enviara ao xeque Ismael 
da Pérsia solicitando a concórdia com êle, do que tra¬ 
zia muito boas esperanças. 

3 — Era agora valido do Rei de Ormuz Raez Ha- 
mede, como antes Coje Atar o fora do seu antecessor, 
já ambos mortos. Afonso de Albuquerque mandou- 
-lhe dizer (após outros recados) que «lhe entregasse 
a fortaleza que ali deixou começada e lhe enviasse 
os seus governadores com o contrato da entrega 
que pouco antes o Rei Ceifadim lhe fêz daquele Reino 
por ser isso necessário ao que havia de combinar-se». 
Fê-lo depois, porque não podia deixar de fazê-lo. 

Veio o governador Raez Nordim com um sobri¬ 
nho e, tendo concedido tudo, deu-lhes Afonso algumas 
peças de honra e preço, e por êle mandou ao Rei um 
colar de ouro não menos valioso por obra do que por 
matéria. Levou também uma bandeira em que se viam 
as armas de Portugal para que, desfraldando-a em lugar 
alto, constasse por ela a paz estabelecida entre uns e 
outros. Celebrou-se o acto com artilharia e trombetas 
de ambas as partes, em testemunho da alegria comum. 
No Domingo de Ramos, tomou Albuquerque posse da 
fortaleza começada, que em poucos dias cresceu muito 
e, com alguns capitães, passou às casas que estavam 
perto. 
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4- Junto a das, mim tablado ricamente guarne¬ 
cido, com notável aparato, dispôs-se Afonso de Albu¬ 
querque a receber um embaixador do xeque Ismael da 
Pérsia, que lhe trazia um presente e havia vindo com 
Miguel Ferreira, suspendendo esta recepção até então 
para que vissem os ormuzianos que um tão poderoso 
príncipe o buscava com dádivas. Para vê-las e ao acam¬ 
pamento, se pôs o de Ormuz às janelas que lhe fica¬ 
vam mais cómodas. 

Apareceram como presente principal umas onças, 
porque animais raros são de grande estima entre prín¬ 
cipes. Seguiam-se pedras preciosas, jóias de ouro, 
peças de brocado e outras de sedas várias. 

Recebeu-o com honras e escutou-o com satisfação 
neste dia. Nos seguintes tratou-se do mister^ a que 
viera, que se reduzia a conveniências de interesses e 
navegação em várias partes. Concedeu o representante 
do cetro português as que importavam menos, para ado¬ 
çar a negativa das que mais importavam (a cada passo 
veremos sobressair a excelente política dêste herói, se a 
cada passo a soubermos ponderar) e ficaram de acordo. 

5- Viera Raez Hamede da Pérsia com a intenção 
de se tornar senhor de Ormuz ou pelo menos de, com 
alguma astúcia, entregar êste reino a seu xeque Ismael, 
Introduziu-se no ânimo do Rei e chegou a apoderar-se- 
-Ihe da vontade de tal modo que o deixou sem nenhuma 
a ponto de, quando queria usar dela, a pedir como 
emprestada e, por fim, a tratar como alheia. 

Para conseguir o seu intento foi cautelosamente 
trazendo gente sua para Ormuz, e tendo já uma vez 
pôsto o cutelo ao peito daquele para o matar, reser- 
vou-o para melhor tempo. 

Soube Afonso de Albuquerque destas e outras 
acções tirânicas e também do desejo que o mesmo Rei 
tinha da se libertar delas (pois, na verdade, não^ há 
ninguém que pense privar-se de si a favor do seu valido, 
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nem que o raça se o pensar) e, dispondo-se a satis¬ 
fazê-lo, dispôs-se-lhe também o destino a que o fizesse, 
Ordenou-se que o Rei se avistasse com Albu¬ 
querque, A consciência de Raez Hamede aconselhava-o 


em que o Rei havia de ir a sua casa e 




estivessem com êle, nem as levariam os que tivessem 
de entrar com o Rei onde êle estivesse. Violaram o 
acordo alguns dos de Raez Hamede e traziam-nas ocul¬ 
tas, bem como êle. E, sendo o primeiro a entrar onde 
estava Albuquerque, fê-lo com tal insolência que o obri¬ 
gou a dizer a seus capitães: «Matai-o». Foi obedecido 
de improviso. Logo que chegou o Rei, conversaram, 
mas a conversa era perturbada pelo rumor da gente, 
suspeitando que o Rei era morto. 

Sabendo, porém, os de Raez Hamede que o era êle, 
correram a entrar pela casa real, onde se fortificaram. 
Quis logo Afonso de Albuquerque escalá-la, mas, sere¬ 
nando-o o Rei e tomando outro caminho, foi pelos seus 
governadores expulsa da cidade toda a gente de Raez 
Hamede - umas setecentas pessoas —que, sem parar, 
foram directamente à Pérsia. 

A êste alvoroço sucedeu a pompa com que Albu¬ 
querque, seguido pelos seus capitães armados e bri¬ 
lhantes, acompanhou o Rei até deixá-lo no seu palácio, 
com o que tôda a cidade ficou satisfeita, vendo o seu 
príncipe livre daquela tirania e em estado de parecer Rei. 

Tratou Albuquerque da despedida do embaixador 
de Ismael, enviando autorizadamente com êle Fernão 
Gomes de Lemos, senhor da Trofa, com presentes que 
valiam o dobro dos recebidos. 

Levava o encargo de dar conta do que ern Ormuz 
se havia feito e outras coisas. Voltou com bom 
acolhimento e não com má resposta. 
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6 — Pertence a mais arrojadas penas o relato das 
notícias que do Império da Pérsia e de seus príncipes 
dão os escritos e deram os embaixadores recebidos e 
enviados por Afonso de Albuquerque. Basta saber-se 
que era valoroso aquêle em cuja mão se encontrava 
agora o cetro e que o ter-se visto molestado pelas 
armas do Turco no ano antecedente foi uma das causas 
que o obrigaram a esta embaixada, intentando valer-se 
do nosso auxílio contra aquêle. 

7 — Enquanto prosseguia a construção da for¬ 
taleza, ou, melhor, se lhe dava fim, foi Afonso de Albu¬ 
querque convencendo o Rei de que nela consistia o 
viver sem cuidado naquela cidade, aberíamente exposta 
à ambição de tantos e tão poderosos príncipes que 
cobiçavam tornar-se senhores dela (e era seu intento 
deixar-lhe as maiores armas para o que pudesse vir a 
suceder), incitando-o com razões várias a passar toda a 
artilharia da cidade para a fortaleza. Mais se receia o 
perigo quanto menos crível é a segurança. E assim é que, 
tendo primeiro havido muita resistência da parte do Rei 
e seus governadores no que respeitava a esta solução, 
cumpriu-se absolutamente o desejo do nosso Afonso. 

Logo entregou a capitania a seu sobrinho Pedro 
de Albuquerque e distribuiu por diferentes pessoas os 
outros cargos que ali se instituíram, dando-lhes instru¬ 
ções do que haviam de cobrar dos tributos. 

Assim ficou aquêle rico e formoso Reino inteira¬ 
mente sob a mão portuguesa, antes aumentado que 
diminuído em relação aos seus próprios Reis, pois 
muito mais lhe levavam as tiranias de seus minis¬ 
tros do que representava o novo tributo com que a 
reconheciam. 

Jantava-se a êste benefício a segurança que de 
novo lhes ficava com as nossas armas e o temor delas 
em tôda a Àsia, senão quanto à liberdade sujeita que 
iôdas as comodidades faz parecer pequenas. 
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8 — Acabadas estas coisas, resolveu Afonso de 
Albuquerque despachar as naus de carga para o Reino. 
Enviou a Cochim D. Garcia de Noronha, seu sobri¬ 
nho, para activar as suas ordens, entregando-lhe a capi¬ 
tania de quási tôda a armada, que levou a Ormuz, 
onde se deixara ficar para dar expediente a algumas 
coisas que não tinham ainda a última demão. Mas 
sobreveio-lhe uma enfermidade que o apoquentava 
muito e, como lhe dissessem que o passar à índia 
havia de curá-lo, executou-o com grande sentimento 
do Rei que já lhe queria como a um pai. 

Na viagem encontrou notícias e recebeu um aviso 
de que eram chegadas à índia doze naus de Portugal. 
Ao ler que El-Rei o mandava regressar ao Reino e que 
por capitão-mor delas e dela ia Lopo Soares, disse: 

n^Lopo Soares por capitão-mor da fndia ? Êste é e 
não podia ser outro, j E Diogo Mendes e Diogo Pe¬ 
reira que eu, por graves culpas, enviei presos para o 
Reino, voltara cá, um por capitão de Cochim e outro 
por secretário?! Tempo é de recolher-me à Igreja. 
E assim fico eu mal com El-Rei por amor dos homens 
e mal com os homens por amor de El-Rei. Velho, 
acolhe-te à Igreja e acaba já de morrer, pois importa à 
tua honra que morras e tu nunca deixastes de fazer o 
que importou à tua honra»». 

Levantou os olhos e as mãos ao céu e deu graças 
a Deus por em tal tempo chegar governador, vendo 
que, pelo estado em que se encontrava, a sua vida seria 
já muito breve. E com isto se entregou a uma pro¬ 
funda tristeza. 

Tendo já a morte na vista, chegou a Dabul, em 
cuja barra escreveu as últimas regras ao Rei. E aqui 
vão para que se veja que a sua pena não desdizia a sua 
espada: «Senhor, esta é a derradeira, que com soluços 
de morte escrevo a Vossa Alteza, de quantas com es¬ 
pírito de vida lhe tenho escrito, por tê-la livre da 
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confusão desta derradeira hora e muito contente na 
ocupação de seu serviço. 

«Nesse Reino deixei um filho por nome Brás de 
Albuquerque, ao qual peço a Vossa Alteza que faça 
«rande como lhe meus serviços merecem. 

«Quanto às coisas da índia, ela falara por si e 

por mim». „ M . 

Chegado à barra de Goa, a que ele chamava a 
sua Tem da Promissão, e não tendo já outro desejo 
humano senão o de ali chegar, expirou a dezasseis de 
Dezembro, com sessenta e três anos de idade, com in¬ 
teiro juízo e mostras de inteiríssimo cristão. 

Aos conhecedores não pareceu tanto que ele era 
morto como que todo aquele Estado português na Ásia 
morria com êle, porque com êle pareceu morrer o valor. 

Com maravilhosa pompa (e todavia maior era a 
das lágrimas de todos) foi levado para uma capela, obra 
sua, à entrada da cidade, chamada de Nossa Senhora 
da Serra, onde o sepultaram. 

Era filho segundo de Gonçalo de Albuquerque, 
senhor de Vila-Verde e de D. Leonor de Meneses, filha de 
Álvaro Gonçalves de Ataíde, primeiro conde de Atouguia. 

Nasceu na célebre Quinta do Paraíso que os senho¬ 
res desta casa têm perto da vila de Alhandra, a seis 
léguas de Lisboa, registo êste a que nos obrigam escri¬ 
tos modernos que, ou ignorante ou maliciosamente, lhe 
dão por pátria um lugar de Castela, 

Fora estribeiro-mor do Rei D. João n. 

De estatura proporcionada, rosto agradável e vene¬ 
rando por causa da barba que, estendida, ia além da 
pretina, onde êle a atava para o não embaraçar, Ela e 
a tez eram muito brancas. 

No seu retrato, aparece com calças, gibão e capa, 
gorra e coifa, tudo negro, guarnecido de ouro. Sôbre 
o gibão, umas lâminas cobertas de terciopelo verde timi¬ 
damente tachonadas, 



AFONSO DE ALBUQUERQUE 


ocmpre uuviuaiam ua uuuiuoüv- ~ 

que capitão, porque não amou o govêrno por si mas 
pela Pátria. Quando triste, tinha semblante algo ter¬ 
rível, mas, alegre, tinha graça e agudeza nos ditos. 
Conheceu as letras latinas. Foi prudente nos con¬ 
selhos, mas na execução arrebatado, difícil de agradar 
e temido dos inimigos. 

rs • . _ 


uase ou encunuar quem auuuwav, ■— 

acções. O prémio delas foi o mesmo que costuma ser 
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sempre o das que são tão grandes e a principal doença 
que originou a morte daquele cavaleiro. 

Pareceis faial nas suas emprêsas o voltar a elas 
segunda vez, Duas vezes se mostrou a Ormuz, duas 
a Goa e a Malaca também duas, três ilhas e coroas 
célebres estas na Ásia, que vieram a ser seus gloriosís¬ 
simos trofeus. Na primeira, onde havia principiado as 
suas mais heroicas façanhas, as acabou, e acabou êle 
em Goa, que havia de ser o princípio do Império Por¬ 
tuguês da Ásia. . . 

Assim veio a morrer como homem, onde havia 
nascido como herói, e vive como herói onde havia mor¬ 
rido como homem. 

Teve a morte que não esperava, onde esperava o 
prémio que não lhe deram, porque em Goa imaginava 
êle que lhe havia de ser dada a remuneração de trazer 
em dez anos contínuos a espada na mão (quatro en¬ 
quanto capitão e seis enquanto governador), aquela 
espada com cuja ponta se havia lavrado o cetro que 
El-Rei D. Manuel já agora tinha daquelas partes, não 
com menor interêsse das suas rendas que reputação das 
suas armas. 

Conhecia êle os seus feitos e era forçoso que o 
matasse o ver desdizê-los tanto a ingratidão. 

Ninguém diga que todo o tempo passado foi me¬ 
lhor, porque houve algum com façanhas e sem prémios, 
como agora se vêem êstes quási sem aquelas, e melhor 
é premiar sem méritos que merecer sem prémios, pois 
isto desanima e aquilo alenta. 

Não somente as mercês senão também os louvo¬ 
res lhe faltaram. 

Desgraçado dêle que não alcançou a nossa época 
em que não são poucas aquelas e êstes são desmedidos, 
porque não há coisa como ver chegar à sua Pátria um 
Governador, seu capitão, sem outra façanha que a de 
trazer para si o que não levou e achar elogios que sò- 
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mente eram proporcionados a maravilhosos feitos—se 
bem que não há dúvida que o sair rico de um governo 
reduzido a misérias coisa maravilhosa é. Mas também 
é certo que nunca os grandes homens acharam tesou¬ 
ros em ruínas, senão ruínas em vitórias e em tesouros. 
Das ruínas da inveja num benemérito levanta, porém, 
a Fama o templo da sua glória; e dos templos da 
Lisonja num indigno, costuma o tempo fazer estrago 
com a verdade que lhe sucede. Desta maneira, vivem 
gloriosos com duração os que morreram tratados com 
ingratidão e morrem sem memória de que viveram os 
que viveram sem memória de como haviam de morrer. 

Daquele modo vive hoje um Duarte Pacheco, um 
D. Francisco de Almeida, um Afonso de Albuquerque. 
Os que viveram dêste último modo estão mortos, e 
como poderei nomeá-los? 

9 —El-Rei D. Manuel, que não lhe havia dado 
nome com as mercês, havendo-o recebido grande com 
as conquistas da sua espada, quis dar-lho com uma 
memória que teria sido mais estimável se acompa¬ 
nhada de alguma útil mercê em vida. 

Mandou a seu filho Brás que se chamasse Afonso. 
Assim o fêz êle, do que resultou haverem julgado muitos 
que eram obra sua os comentários dos seus feitos, 
quando era dêste seu filho, pois que, a ser dêle, seria 
acaso mais bem escrita porque o pai em tudo foi 
maior. E nem há que admirar, pois sendo precisa a 
declinação das coisas que chegaram ao mais elevado 
cume do que é mortal, siecessàriamente o filho havia 
de ser menos. 

Muitos anos depois, se tratou de trasladar para 
Lisboa aquele cadáver digno do mais st: ptuoso aga¬ 
salho da morte. Houve grande resistência em Goa, 
tendo todos para si que naqueles nobilíssimos ossos 
estava a sua segurança. Acreditavam que com o morto 
se asseguravam mais dos vivos, Penso não desistiriam 
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aquêles cidadãos do seu intento sem a censura do 
Sumo Pontífice. 

Finalmente, foi trazido para Lisboa e sepultado na 
igreja de Nossa Senhora da Graça, convento de reli¬ 
giosos agostinhos. 

Ali se esconde num pequeno tumulo o que mal 
cabia em todos os mares orientais e terras asiáticas. 

Foi o primeiro que teve o título de Governador 
da índia, como o havia sido D. Francisco de Almeida 
no de Vice-Rei. 
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